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\ c u e r d 0 e c o n ó m i c o e n t r e E s p a ñ a y 
l o s E s t a d o s U n i d o s 
Koiíidcr americano en Madrid 
ha c o m u u i e a d » a l De -
" *n .1A Estado esta noche, qno 
^ í b í a firmado en Madrid nn 
- &jf« g n ó m i c o , por el cnal el ge-
a practi* ^io e^ adquirirá en Espaf la 
: : ' í ^ / f l ^ a d a s y otros pater ia les , 
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í ^ h J de a lgodón, aceite y otros 
fflm^0 los Estados Uindos. ¡do* de los 
odido saber esta noche e igno 
¡tf* ^ " L , , , del cambio entre los dos 
»en Z los Estados Unidos de-
«instar depreciando reoiento-
^ i neso americano en E s p a ñ a , 
•"Jjnde solo Tale setenta y cinco 
' " r S o de las negociaciones para 
Imtio de prodnctos ha sido una 
V a t a a los funcionarios de 
CrAemo, porgue la habilidad 
si t endrán a l g ú n e f e c 
«neral Pershing para comprar 
taistros fn E s p a ñ a a h o r r a r á to-
^ d imi te a l general preparar 
falinacenes de reserva con mucha 
•rapidez de lo que hubiera sido 
"rjMl'arioncs se han estado s e ñ o r P i n a , 
T J „ i.nre más de un mes y s i - Washington 
de otra manera 
guieron a l a negativa de E s p a ñ a de 
suministrar un gran n ú m e r o de mu-
las, doscientas mi l frazadas y otros 
materiales ordenados por el general 
Persh ing el mes pasado. «La r a z ó n 
oficial p a r a sorr i r e l pedido fué que 
el s istema de ferrocarri les de E s p a ñ a ¡ noyedad''. 
estaba tan malo, que era imposible 
transportar las m e r c a n c í a s destinadas 
a E r a n c i a . 
E n curso las negociaciones en Ma-
drid, se rec ib ió l a noticia de que los 
yapores e s p a ñ o l e s estaban detenidos 
en Nueva Y o r k por falta de c a r b ó n . 
Controlando el suministro de car-
b ó n p a r a barcos, los Estados Unidos 
y sus aliados estaban en p o s i c i ó n de 
para l i zar no s ó l o el embarque de mer 
c a n c í a s para E s p a ñ a de los p a í s e s 
aliados, sino de los neutrales. E s p a -
ñ a depende de los Estados Unidos pa-
r a e l suministro de comestibles y 
otras m e r c a n c í a s . 
L o s comandantes Belmout y B r o w n , 
del e j é r c i t o de los Estados Unidos, 
parece que han sido los que l l eraron 
las negociaciones por parte de Norte-
A m é r i c a . Por E s p a ñ a fnerón el se-
ñ o r Urquljo, banquero, el s e ñ o r G a r -
nlca, Subsecretario de I lncienda, y e l 
Hubo aumento de actividad en el 
en e l frente de L o r e n a y violentos 
encuentros en varias seccioes cerca 
de Selle. Anoche, destacamentos fran 
ceses atacaron nuestras posiciones 
cerca de Moncel, Bechicourt y Moua-
court, penetrando en puntos aislados. 
Nuestra i n f a n t e r í a por un contra ata-
que d e s a l o j ó a l enemigo y logró ha-
cer un buen n ú m e r o de prisioneros. 
A l Suroeste de Mark lrch un grupo 
de exploradores hizo algunos prisio-
neros. E n el resto del frente no hubo 
s e o r P i n a , Embajador de E s p a ñ a en 
hace mas 
t?.tlvo de 
las del lik 
EJERCITO Y E L P U E B L O D E 
m U A P O Y A N A L R E Y 
A L F O N S O 
(iSHlNGTON. Febrero 21. 
PHpachog oficiales de Madrid reclhidos 
la Kmbajnda española, anuncian-
fi!, demostracionea que oenrrieron al 
bandera de la vieja Acade-
Utar del Palacio Ueal al Museo de 
¿jMria de Toledo, se interpretan como MTJ  pruebas de la solidaridad del ejér-
[0 f de su apoyo al Bey Alfonso y al 
,¿10, así como de la simpatía del 
iebl«- . . . Lo! despachos oficiales describen las 
B«tradones como de "muy significativa 
Bfortani'ia." 
31 EL F R E N T E F R A N C O - I N G L E S 
Cib'f de la Prensa Asociada 
6: s-Mopor el hilo directo). 
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P A R T E INGLEÍ 
iondres, Febrero 21. 
Ajer reanudamos nuestro avance, 
Este de Jerusalem, no obstante e l 
Míe temporal de agua, dice el par-
oficial Inglés de hoy. "Marchando 
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y otros, df- "•'•"d» el enemigo ofrec ía una te-
onioA Bal- • resistencia, nuestras tropas, avnn 
ariel y Ma- ^ tres millas y media en un fren-
1 de Mariel unas siete y tres cuartas ml-
2 de Marzo í) acercándonos a unas cuatro ml-
compuesü k de Jerico. 
ato y otr05 'Al mismo tiempo nuestra l í n e a 
josepli W i adelantada al Noroeste de J e r u -
Delicias. W % n ei sector a l Oeste del ca-
tunicipal a # t (pe va de Jerusalem a Nablus, 
«fondo máximo de una mi l la en 
irzo entran de cna(r0 ronias. 
;iedad, com «Ceoperando con dicho arance , 
de - c\¡ í 0 8erv,do aéreo a tac» ^fi-
s.en0,r ^ ""los campamentos enemigos r 
"J^ítua, I jĴ 81*08 en Ia marSen izquierda 
'wstras bajas en las operaciones 
del martes fueron pocas. Aún no se 
saben las ocurridas e l m i é r c o l e s . 
" C o n t i n ú a n las operacioneft'. 
P A B T E A L E M A N 
B e r l í n , v í a Londres , Febrero 21. 
L a s tropas ^hlemanas entraron en 
Minisíc, en su avance hacia Oriente 
en R u s i a , dice el parte oficial expedl-
dr esta noche por el CuarteJ Gene-
r a l . 
U n a c o m u n i c a c i ó n oficial anterior, 
dice: 
"Frente Orienta l : "Cuerpo de e jér -
cito del general von E i c h h o r n í H a -
biendo cruzado nuestros regimientos 
procedentes de l a i s la de Moon, la 
b a h í a helada, marcharon sobre E s -
thonia y ocuparon a L e a l . E n la mar-
cha a lo largo del goifo de Riga , por 
Fern iga l y Lemzal- hubo combates de 
poca d u r a c i ó n , en los cuales hicimos 
500 prisioneros y capturamos 20 ca-
ñ o n e s . Nuestras tropas marcharon 
por Wendon y e s t á n ahora a la en-
trada ''n WolF^ar. 
"Cuerpo de e jérc i to del general von 
L i n s l n g e n : C o n t i n ú a e l movimiento 
a lo largo de todo el frente. H a n sido 
ocupados importantes ferrocarri les . 
Rovno se ha l la l impia de enemigos. 
"No es posible dar nn c á l c u l o apro 
xlmado del bot ín . Hasta ahora se 
anuncia lo siguiente: Pr is ioneros: 
E l general a l mando de un e j é r c i t o , 
varios jefes de divisiones, 425 oficia-
les y setenta y ocho mi l setecientos 
soldados**. 
" B o t í n : 1.358 c a ñ o n e s , 120 ametra-
l ladoras, de 4.000 á 5.000 camiones; 
trenes con unos mi l wagones, mu-
chos de ellos cargados de provisio-
nes ; aeroplanos y una cant ídad In-
calculable de material de guerra. 
"Frente Occidental: E j é r c i t o s del 
P r í n c i p e Rupprccht y del P r í n c i p e 
Heredero: Hubo duelos de a r t i l l e r í a 
y de morteros de tr inchera en el sec-
tor de Argonne. Nuestros ataques 
fueron victoriosos. 
" E j é r c i t o del G r a n Duque Alberto: 
P A R T E F R A N C E S 
P a r í s , Febrero 21. 
E l parte oficial de hoy, dice: 
"Los franceses hicieron 525 prisio-
neros en su raid de ayer sobre L o -
rena. E l texto del parte dice a s í : 
" A l Noroeste de Relms, en l a re-
g l ó n de L o i r r e , f r a c a s ó un raid ale-
m á n , debido a l fuego f r a n c é s . 
" E l n ú m e r o total de prisioneros he-
chos en L o r e n a en el transcurso de 
las operaciones francesas, al Norte 
de Bures y E s t e del Moncel, ascien-
de a 525, de los cuales once son ofi-
ciales. 
"No ha ocurrido nada de impor-
tancia en el resto deJ frente**. 
P A R T E F R A N C E S D E L A N O C H E 
P a r í s , Febrero 21. 
E l parte f r a n c é s publicado esta no-
che, dice lo siguiente: 
"Hubo bastante actividad de art i -
l l e r í a por ambas partes a lo largo d* 
todo el frente. eEpecialmente en b s 
regiones de PInon, Tauxal l lon , Mal-
malson, Pontavert, Guyencourt y B u -
tte du Mesnil . 
"Ayer nuestros pilotos derribaron 
tres aeroplanos alemanes y forzaron 
otros dos a aterr izar en sus propios 
l í n e a s seriamente averiados e incen-
diados. 
"Frente Oriental , Febrero 20: 
"Hubo poca actividad debido a la 
nieve y a l a niebla'*. 
R E S U M E N 
E N E L F R E N T E I T A I J A N O 
(Cable de la P '*??* •*í.0<?,a<:-recibido por el hilo directo.) 
P A R T E - O F I C I A L I T A L I A N O 
Roma, Febrero 21. 
E l parte oficial italiano dice (lo 
siguiente: 
"Hubo una actividad moderada y 
frecuentes acciones de ar t l i l e r ía en 
el valle de Gnldicaria y a l Oeste del 
valle de Brenta. A l >orte de Vaistag-
na nuestras patrullas hicieron algu-
nos prisioneros y a l Esto de Capo Si-
le un puesto avanzado enemigo fué 
destruido por l a e x p l o s i ó n de una mi-
na. L o s aviadores ingleses e ital ia-
nos atacaron eficazmente los campa-
mentos de av iac ión enemigos cerca 
de L a Comina, Avlano, Yisnadelio y 
Motta DI L ivenza , Sobre el ú l t i m o 
lugar un aeroplano naval l a n z ó dos 
toneladas de explosivos. Todos regre-
saron sin novedad. 
"Anoche, ocho m á q u i n a s enemigas 
volaron sobre ciudades d e t r á s de 
nuestra l ínea , causando d a ñ o s con-
siderables. Padova fué bombardeada 
tres veces. Numerosas bombas fue-
ron lanzadas sobre Ticenza , Mestre, 
Yenecia y Trabasclegne, a l Noroeste 
de Mestre. Afortunadamente solo te-
nemos que deplorar unas cuantas v í c 
timas ocurridas en el elemento civil , 
casi todas mujeres. L a s b a t e r í a s an-
ti a é r e a s bombardearon a l enemigo 
intensamente. U n a m á q u i n a enemlgn 
c a y ó incendiada cerca de Tolpage. 
Ayer por la m a ñ a n a nuestras escua-
dril las a é r e a s bombardearon la esta-
c ión ferroviaria en Innsbruck'' . 
N O T I C I A S D E R U S I A 
recibido por el hilo directo). 
ICable de ta Prensa Asociada 
E l g o b i e r n o d e E s p a ñ a p u b l i c a r á l a s 
n o t a s e n v i a d a s a A l e m a n i a 
S E H A R A N N U E V O S N O M B R A M I E N T O S D E G E N E R A L E S , J E F E S Y 
O F I C I A L E S D E L E J E R C I T O . H E R M O S O H O M E N A J E A U N A 
B A N D E R A B O R D A D A P O R L A R E I N A M A R I A C R I S T I N A 
(De l a Prensa Asociada) 
H o j e a n d o n u e s t r a 
C o l e c c i ó n 
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85 A Ñ O S A T R A S 
E n Puerto P r í n c i p e ha estnblecidf 
: lará del aumento de nombramientos una academia de mateonáticaB el r.ir 
E L G O B I E R N O P U B L I C A R A L A S de generales, jefes y oficiales del e j é r don J o s é Joaquín Rov ira 
N O T A S E N V I A D A S A A L E M A N I A jeito, propuesto por el ministro de la i 
¡Guerra , s e ñ o r L a Cierva , 
^ i ^ í i h l V r n ^ s n a ñ o l l,n resucito nn T a m b i é n se t ra tará de las notas c r u . 
. b l i c ^ C ^ g l 'i*Í**™?J?*™™ r^Pert0 á ^ Cam 
b . V n o a l e m á n acerca del hundimiento 
be los barcos e s p a ñ o l e s por subraari-
nos alemanes y l a i n v a s i ó n de las 
aguas teritoriales por los smnergl-
bRs , 
l a pr imera trata del caso del vapor 
D u c a di G é n o v a y exige que se respe-
ten las aguas territoriales e s p a ñ o l a s . 
L a segnnda so refiere a l vapor G i -
ra lda , y exige que Alemania reconozca 
50 A Ñ O S A T R A S 
M a n t e c a , p a n , p a l o s y t i r o s 
Y o t r a s g r a v e s c o n s e c u e n c i a s 
ty. 'ie la8 distintas ocniTenclas de 
ñ originadas por la venta de 
1 «L1!?114*08' la8 au,"orl,la<les juldioales 
iada ^ ? iniciaron ayer cuat o cañ-
en Pl barr^1»Ja InvestigaciCn de 
;ipal de P1' 
otroB tantos 
Que tienen por fundamento 
fflotlvo. 
14 «l Mercado " L a P u r í s i m a " 
0 baldés, de cuarenta y seis años 
ruerno de Serafines número 7, 
"•"^ jesús del Montei al orl_ 
n 'i"nult9 en el Mercado " L a 
•con motivo de la venta de man-
teado por la policía, encon-
1 ftie,Jtm8eCUOncIa de 138 lesiones 
n Asadas en gravísimo es-
**aico de 
kírid 
nes y escoriaciones en distintas partes 
del cuerpo, asi como los signoa de aborto 
reciente. 
L a Pérez fué apaleada el domingo úl-
timo por el vigilante 508, así como su 
marido Ventura Hernández Santander, que 
se encuentra procesado ^n causa por 
atentado. 
E n la mañana de hoy probablemente se 
iniciará causa criminal contra el vigilan-
te, en vista de la mencionada certifi-
cación facultativa. 
Disparos contra un abogado y su 
escribiente 
Armando González Hernfindeq, Teclno 
I de Virtudes número 15), ae presentís ayer 
! tarde en el bufete del doctor Manuel Sálnz 
íe V gravefl en la cabeza, acom-
knfcnanos de conmoción ce-
I T / 0 0 0 0 1 6 61 i™* <1e ins-
* Sección Tercera. 
f E T 
M a n 
Nicolás y Virtudes 
S « tJ* frente a la Panadería 
41 *r .K f 611 San Nlcoláa y Vlr-
^D™. , ^ 61 p l a n t e 1488. 
i ^ t o uTJ" n,Ba María L"«sa May-
N , ^ S l ^ le 16 años y vecina 130. 
.f:^ue fUé acu8ad£ 
SMiirdla en e) Pentro «I» 
« leí Monte asistió a Val I Si lvelra' 0111,6 de C u b a DÚmeT0 32, 7 ^ pués de sostener un altercado con dicho 
letrado le hizo a ésto dos disparos y uno 
a su mecanógrafo Macedonlo Bstévez Agüe-
ro, sin que los proyectiles hicieran blan-
co en los agredidos. 
Después de ser asistidos de lesiones le-
ves los tres protagonistas de este suceso 
fueron conducidos a la primera Estación 
de la Policía Nacional donde González 
manifestó al oficial de guardia que antes 
de ayer por la tarde se personó en el 
Juzgado de Instrucción de la Sección Se-
gunda con motivo de haber sido acusado 
su hermano Carlos, d« los mismos apelll-
C / ^ U d o * ma,1v18a<la POr el po"^o9 v de diez y siete años de edad por el 
í ^ * 1 1 de' la o" 8t6 al Juzgado vigilante 1030, de que lo había agredido al 
sección Tercera que no permitirle entrar en la panadería es-
tablecida nc Virtudes y Amistad; que al 
decretarse la detención de su hermano co-
mo presunto autor de un delito de aten-
tado el doctor Silvelra le ofreció sacarlo 
en libertad ayer mediante la suma de fíO, 
cantidad que le entregó, y qoe como su 
hermano había sido procesado (se le exi-
gieron fien pesos para gozar de libertad 
provisional) fué al bufete para que el 
doctor Silvelra le devolviese el dinero, 
cosa a la que se negó, entablándose entre 
ambos una discusión que terminó con los 
disparos y la riña para quitarle el arma 
al acusado. 
De este suceso conoció el señor juez de 
instrucción de la Sección Primera. 
Pafa nr̂  —^'"u -l era 
ÍLC0*PraL a en fna con el fin 
"•POMA Pan en el expresado 
ort6 ella como un atre-
^ ^ n ^ , in,ne(1,«tamente la 11-
i / ' ^ d e l v é a n t e 508 
V ^ w P o n c e ' j u e z de 
i w 'odunur"00 SeKunda. recibió 
d ^ r o m Ram<>s' veclno «e 
1 echo cari ^ ^ e s t á n d o l e que 
^ * o S ^ la ««Jstencla de 
^ l a 0 ? " ^ TeCina ^ Revi-
Presen taba contusio-i 
D E L A S I T U A C I O N M I L I T A R 
(De la Prensa Asociada, por el hilo directo) 
JSueva York, Febrero 21. 
CON el ímpetu de un torrente continúa la invasión alemana de Rusia. Desde 
Leal, en Esthonia, la provincia rusa 
situada a la orilla meridional del Golfo 
de Finlandia, por el Norte, hasta Rov-
no, una de las fortalezas que forman el 
famoso triángulo que fué un gran ba-
luarte moscovita en los primeros días de 
la guerra, por el Sur, los alemanes si-
guen avanzando. 
E l avance de los teutones ha asumi-
do la forma de una media luna, con 
su parte conexa hacia el corazón de Ru-
sia. Minsk, que fué ocupada ayer por 
tropas alemanas, según parte oficial de 
Berlín, se halla en la extrema curva 
oriental del a ola Invasora. 
BU mensaje formal de rendición en-
viado al alto mando alemán en Rusia, 
después de haberse negado Berlín a 
aceptar una capitulación por la vía in-
alíimbrlca, aun no se ha recibido, y es 
probable que no se detenga la invasión 
alemana mientras no se halle en poder 
del Estado Mayor General alemán la 
abyecta aceptación por Rusia de las 
condiciones impuestas por Alemania. Y 
hasta es posible q,ue ni aún entonces se 
detenga el ímpetu Invasor. A juzgar por 
los partes oficiales que emanan de Ber-
lín, parece que los rusos no estaban 
destituidos de recursos para continuar 
la guerra. Los despachos recibidos el 
jueves decían que el botín de que se 
apoderaron en Rovno es enorme. E n él 
figuran LBSS cañones, 120 ametrallado-
ras, de 4.000 a ñ.OOO carros motores y 
trenes con unos 1,000 carros, muchos 
de ellos cargados de grano; aeroplanos 
material de guerra en cantidad que se 
califica de "Incalculable." 
Alguna lucha costó a los diputados 
de los Trabajadores y Soldados rusos 
aceptar las condiciones de paz alemanas. 
L a votación final sólo arrojó una mayo-
ría de un voto en favor de la rendi-
ción. 
Si los ejércitos alemanes continúan 
avanzando después de entregado el men-
saje de rendición, es probable que los 
jefes bolsheviki ordenen que se empren-
da una guerra de guerrillas contra los 
invasores. E l miércoles se anunció en 
Petrogrado que el avance do los ejérci-
tos teutónicos Iniciaba una nueva gue-
rra, y que se presentará nna enérgica 
resistencia antes de entregar la capital 
rusa. 
Mientras tanto, la situación rusa ha 
despertado considerable oposición en 
Alemania, especialmente entre los socia-
listas Independientes, cuyo "líder", Geor-
ge Ledebour, hablando el jueves en el 
Reichstag, dijo que el tratado de paz 
con Ukranla no era aceptable para su 
partido. E l doctor Eduard David, otro 
"líder" socialista, expuso la esperanza— 
según se dice—de que cesen las opera-
clones militares en el Este. 
Mientras tanto, los aliados de la En-
tente no están ociosos en el frente Éran-
cés; Dlcese que el ataque de los france-
ses en la Lorema el miércoles barrió a 
los alemanes, expulsándolos de su pri-
mera línea de trincheras, en un vasto 
frente; pero, si se exceptúa el dato de 
los 523 prisioneros que se dice que hi-
cieron, no se sabe nada definitivo acer-
ca de la magnitud del golpe asestado 
por los franceses. 
Las tropas de la Nueva Zelandia han 
desplegado actividad en incursiones con-
tra las trincheras, cerca del bosque 
Polygon, en el frente de Flandes. 
Fuertes duelos de artillería se están 
llevando a cabo a lo largo de los fren-
tes Inglés y francés; pero, si se excep-
túa el avance francés, no ha habido 
L A P A Z P O R U X S O L O V O T O 
Petrogado, m i é r c o l e s , febrero 20. 
L a d e c i s i ó n de los Delegados de* los 
Soldados y Trabajadores de aceptar 
las condiciones do paz de Alemania, 
se a l c a n z ó por una m a y o r í a de solo un 
voto, d e s p u é s de un acalorado debate 
que duró toda la noche del l a ñ e s . Gran 
sigilo se observó respecto a l a confe-
rencia, que se suspend ió varias veces 
paa que los bolsheviki j los revolu-
cionarios sociales celebrasen consul-
tas. Hnbo divisiones en ambos par . 
tidos sobre e l asunto. 
E l Pr imer Ministro Lenine , el Mi-
nistro de Relacioues Exteriores Trotz-
ky, el G e n e r a l í s i m o Krylenko , y otros 
leaders hablaron en el Consejo. L o s 
militares explicaron, la imposibilidad 
de presentar una n í enc ía efectiya; 
pero no se l l e g ó a ninguna d e c i s i ó n 
mientras no se recibieron mensajes 
Ed i tor iaL Un nuevo invento, 
p a ñ a submarina, M t ^ t a „ A „ V e r s a e l a n í c u l o sobre un invento 
L A S N O T A S C A M B I A D A S CON dei s e ñ o r don J o s é Mar ía D a n para 
w w o í A L E M A N I A ¡obtener mayor rendimiento en la ela-
Madrfd, 21. ¡ b o r a d ó n del azúcar . 
E l J ^ e del Gobierno d e s m i n t i ó que indulto. E b c e l e b r a c i ó n del cum-
Aiemanla, en la c o n t e s t a c i ó n que en- 'p i eaños del P r í n c i p e de Asturias se 
vio a « « P a ñ a respecto del torpedea ha ñrm(Láo un decret0 lndultando a 
del vapor Giralda, declare que le es los desertores de mar y de las matr í -
imposible desistir de la campana sub-icula3 d6 merc /ntes 
i marina, ^o , . , . , | Rer l s tas de modas por l a Baronesa 
l í t íca internacional. v „ _ „ ^ M„ - „ j . 
G R A N W O S O H O M E N A J E A VSk 'jacinto l v r ™ a r t í i ^ z ^ c o n c e d i d o per^ 
MadrliL 21 ¡miso para la edi f icac ión de una nue-
Todas las fuerzas del a r m a de in - ^ J ^ t ^ L T ^ 0 de l0S QUe" 
f a n t e r í a se reunieron hoy en el Cuar - mados de Marianao 
tel de María Crttsina. 
De a l l í sacaron una bandera que f u é 
bordada por l a R e i n a Madre y que 
s e r á conducida a Toledo donde se ie 
regularizar su t rá f i co de cabotaje sin 
reserva. L a tercera habla del Ceferhio; 
pide las explicaciones o informes reci-
bidos oficialmente en B e r l í n , hasta 
ahora. 
(De nuestro servicio directo) 
A U M E N T O E N L A P L A N T I L L A D E L 
E J E R C I T O 
Madrid, 21. 
E l Jefe del Gobierno, s e ñ o r M a r q u é s 
de Alhucemas, d e c l a r ó que en el Con-
sejo se ha de celebrar m a ñ a n a se tra- ( P A S A A L A N U E V E ) 
25 AÍÍOS A T R A S 
J o y a s p o r v a l o r d e c i e n m i l p e s o s 
r o n e s t a f a d a s a d i s t i n t o s c o -
m e r c i a n t e s d e M é j i c o 
e i 
P o r ese de l i to se i n s t r u y e c a u s a e n a q u e l l a c a p i t a l . E l p r e s u n t o a u -
tor f u é d e t e n i d o p o r l a p o l i c í a s e c r e t a y se e n c u e n t r a e n e l v i -
v a c a l a d i s p o s i c i ó n d e l s e ñ o r S e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n . 
P R O B A B L E M E N T E S E S O L I C I T A R A S U E X T R A D I C I 0 N 
Varios agentes del servicio secreto 
á e esta capital, v e n í a n vigilando es-
trechamente desde hace m á s de vein-
te d ías , a an ciudadano que acorapa-
demostrando que los alemanes h a b í a n , £¿DO ¿Q su esposa y cinco hijos, l l e g ó capturado a D r l n s k sin dificultad y 
estaban avanzando a lo largo de todo 
el frente. 
E s t a not ida l l e g ó a l Consejo en las 
primeras horas de l a m a ñ a n a del mar-
tes, e Inc l inó a los delegados a ded-
dJrse por l a paz. 
Antes de l a captura de Dvinsk. el 
procedente de l a vecina r e p ú b l i c a de 
Méj ico , h o s p e d á n d o s e en l a casa de 
h u é s p e d e s "Boston", situada en R e i -
na n ú m e r o 18 
F u é causa de esta vigilancia, el ha -
ber infuni ido sospechas de que se 
tratara de u n e s p í a g e r m a n ó f i l o , sos-
pechas que dieron lugar povtenor-
Primer Ministro Lenine dijo que se ^ t ue por orden de l a Secreta-
o p o n í a a l a paz, pero finalmente dijo ^ d6 Q ^ e ^ a c i ó n se le detuviera 
que l a paz d e b í a obtenerse a cualquier 
precio, a fin de asegurar la recons-
trucción de R u s i a . Dijo que los ale-
manes e s t á n avanzando en un sól ido 
frente desde eü Norte hasta el Sur. 
E l anuncio de la d e c i s i ó n de R u s i a 
de aceptar l a s condiciones alemanas, 
fué enviado por la v í a i n a l á m b r i c a a 
las cinco de l a m a ñ a n a del martes. A l 
principio, l a e s t a c i ó n i n a l á m b r i c a ale-
mana no p a r e c í a dispuesta a aceptar 
ei mensaje, pero, finalmente, cuatro 
horas d e s p u é s , a c u s ó recibo. 
L o s l iders bolsheviki celebraron re-
petidas conferencias durante todo el 
martes, y a u n a hora avanzada de l a 
tarde recibieron i a c o n t e s t a c i ó n ale-
mana, n e g á n d o s e a aceptar el mensa, 
je I n a l á m b r i c o como oficial, y supl í -
cando que se e n v í e una d e l e g a c i ó n a 
Dvinsk paar conferenciar respecto a 
la pez. 
L a prensa r u s a e s t á dividida en 
cuanto a l a conveniencia del acto del 
Consejo. 
E l Pravda dice que los delearados 
de los Soldados y Trabajadores de 
nuevo se han mostrado dispuestos a 
hacer la paz y cumplir sus promesas, 
( C O N T I N U A E N L A P A G . 8) 
combates de artillería 
tarse. dignos de ano-
E l frente americano se halla, al pa-
recer, tranquilo, siendo así que no han 
llegado noticias de operaciones de Im-
portancia durante las últimas veinti-
cuatro horas. 
Al Noroeste de Jcrusalén los ingle-
ses han continuado su avance en un 
frente de cuatro millas, mientras que al 
Este de la ciudad se hnn aproximado 
a un punto situado a cuatro millas ríe 
la ciudad de Jerlcó. Dicen que estas ope-
raciones clntinüan desarrollándose. 
E l Primer Ministro Von Sevdler. de 
Austria, ha sido Instado por los socia-
listas para que acepta la declaración del 
Presidente Wilson respecto a los prin-
cipios que pueden servir de base para 
discutir una par general. Piden que se 
fjbran Inmediatamente las negociacio-
nes con los Estados Unidos. 
E l descubrimiento por los franceses 
de espías alemanes en Saint Etlenne se 
dice que ha frustrado los planes de los 
alemanes para promover desordenes In-
teriores en Alemania, en consonancia con 
la gran ofensiva alemana, que se espera 
que empiece en breve plaxo. Las au-
toridades francesas han efectuado va-
rios arrestos y ocupado valiosos docu-
mentos. 
U n a n i ñ a d e s t r o z a d a 
p o r u n t r a n v í a 
Frente a l a escuela p ú b l i c a situa-
da en la calle 23 esquina a D, en el 
barrio del Vedado, ayer, a las cuatro 
y media de l a tarde, l a n iña Merce-
des V a l d é s García, natural de ]a H a -
bana, de la r a z a blanca, de nueve a ñ o s 
de edad y domiciliada en la casa H 
esquina a 25, perdió l a vida bajo las 
ruedas del t r a n v í a 398 de l a Línea 
P l a y a - E s t a c i ó n Central , que c o n d u c í a 
el motirista Rafael Rúa y H e r n á n d e z , 
residente en el Reparto Almcndares, 
Marianao. 
L a n iña s a l i ó a la indicada hora 
del colegio, a l terminarse las clases 
del día, y t ra tó de atravesar corriendo 
la v í a púb l i ca , en los mismos instan-
tea que transitaba por dicho lugar el 
tranvía , contra el que t ropezó cayen-
do bajo las ruedas delaneras del ve-
h í cu lo , que trituraron su tierno cuer-
pecito, c o n v i r t i é n d o l o en una masa in-
forme de carne. 
E l doctor F e r n á n d e z Llano, médico 
de servicio en el centro de socorros 
del Vedado, reconoc ió el cadáver cer-
tificando que presentaba m ú l t i p l e s 
contusiones y heridas y, a d e m á s , co-
mo l e s ión principal , l a fractura* del 
c r á n e o con pérd ida de la masa ence • 
fá l i ca . 
E l sargento Eusebio Peral y el v i -
gilante Baldomero Croalle, de la d é -
cima e s t a c i ó n , que recogieron el ca -
d á v e r de l a v í a públ i ca , 10 enviaron 
a l Necrocomio por orden del s e ñ o r 
Juez de I n s t r u c c i ó n de la Secc ión T e r -
cera. 
L o s testigos presenciales del acc i -
dente estiman que é s t e fué debido a 
una ImDrudencla de l a menor. 
Reducido a pr i s ión , se encuentra en 
el V ivac de esta ciudad dicho extran-
jero, cuya d e t e n c i ó n verif icaron el 
martes ú l t i m o el Secretario del Cuer-
po de la P o l i c í a Secreta, Sr . Domingo 
Rodr íguez , y el Subinspertor s e ñ o r 
Angel Corugcdo. 
E n el equipaje que t e n í a en los de-
partamentos de l a casa donde se hos-
pedaba, se le o c u p ó a l detenido un 
I t r i ó d i c o g e r m a n ó f i l o , y otros pape-
les que le comprometen. 
E n el c u r s j do las investigaciones 
que se han venido practicando sobre 
l a conducta del acusado, que se nom-
bra Manuel Baena, se ha sabido que 
la causa de viajo a l a Habana, obe-
dece a que en la capital de la r e p ú b l i -
ca azteca rua l i zó una importante es-
tafa de joyas, perjudicando a muchos 
comerc ian te que en é l h a b í a n depo-
sitado BU confianza. 
Por la prensa mejicana llegada re-
cientemente, se supo que Baena, a 
quien conocen por " E l Manchao" fué 
e i otro tiempo revendedor de locali-
para Mlérida, y m á s tarde lo v e r i f i c ó 
él a c o m p a ñ a d o de otro individuo a 
quien utilizaba como ayudante, enca-
minando a este ú l t i m o hacia V e r a -
cruz, en cuyo puerto le dijo que le es-
perara. Y mientras etsaa orden c u m -
j l ía el amigo de Baena, é s t e par t ía 
para Mérida con el fin de buscar un 
puerto donde encontrara un buque 
que le trajera a la Habana. 
E n el Juzgado de I n s t r u c c i ó n de la 
capital azteca se sigue causa por ese 
delito y es muy probable que el go-
bierno de aquella r e p ú b l i c a solicite la 
e x t r a d i c i ó n del presunto autor de la 
estafa. 
Honras . E n el templo de B e l é n se 
e f e c t u a r á n m a ñ a n a solemnes honras 
¡ fúnebres a la memoria de don J o s é 
jBaguer y Bernlch en el primer anl -
I versarlo de su fallecimiento. 
Fallecimiento. E l d ía 18 fueron con 
ducidos al Cementerio de C o l ó n los res 
toa de la s e ñ o r a D o ñ a A n a S. C u r r a n 
de S a b a t é s , l a cual h a b í a contra ído 
[matrimonio hace tres meses en Nueva 
¡York con don J o s é S a b a t é s y Costas, 
Industrial de esta plaza. 
L a electricidad sin hilos. E l inge-
niero Mr. P r e e o é ha inventado un 
aparato para trasmit ir s e ñ a l e s e l é c -
tricas sin hilo conductor. E l invento 
se basa en l a u t i l i z a c i ó n de las co-
rrientes inductivas. 
F e l i c i t a c i ó n . L a reina Victoria de 
Inglaterra ha enviado un mensaje de 
f e l i c i tac ión . 
U n a obra del s e ñ o r Dolz. E l Rey ha 
concedido a l s e ñ o r don Ricardo Dolz 
que su obra " E l juicio ejecutivo" le 
s i rva de m é r i t o para ascender en ca-
t e g o r í a cuando ingrese en el profeso-
rado efectivo de esta Univers idad. 
E L P R O C E S O D E B O L O B A J A 
P a r í s , Febrero 21. 
L o s documentos y pruebas relacio-
nados con l a causa de Bolo B a j á , con-
victo de t r a i c i ó n y sentenciado a 
muerte, s e r ó n presentados a l T r i b u -
n a l de Casac ión m a ñ a n a . L a resolu-
c i ó n del Tr ibuna l no se s a b r á hasta 
dentro de tres semanas. 
E l cap i tán Bourchardon, del T r i b u -
n a l mil i tar de P a r í s , e x a m i n ó hoy de-
tenidamente a Joseph Cal l laux , tam-
b i é n acusado de t r a i c i ó n . 
C R U Z L A 
E L 
Y 
A S T U R I A N O " 
E N L O S R E G I O S S A L O N E S D E " E L E N -
C A N T O " S E R E U N E U N A C O M I S I O N 
D E S E Ñ O R I T A S . 
E l Maestro Q a i d ó s de f in ió a l r e p ó r -
ter de este modo en su novela Na-
z a r i n : " E s un periodista de los de 
nuevo c u ñ o , de estos que designamos 
con el e x ó t i c o nombre de repórter , do 
estos que corren tras de la infor 
dades en un ttatro de Méjico, adqui- m a c i ó n , como el galgo a los alcances 
-Í — J- ,i — o., Horr,™ mía nft rlAdl-'de ¡a ü e b r e , y persiguen el incendio. riendo durante ei tiempo que se dedi 
có a ese trabajo, muchas s i m p a t í a s 
con personas pudientes y comercian-
tes en joyer ía en gran esccvla. 
Un día Baena ideó la manera de 
ganarse la vida m á s c ó m o d a m e n t e y 
con m á s positivos resuleados y, con 
ese fin, ce p r e s e n t ó a varios d u e ñ o s 
de j o y e r í a s , de quienes s o l i c i t ó lotes 
do prendas para cu venta en comi-
s ión. 
Gran parte de los comerciantes no 
purieron reparo a las pretensiones 
oe! nuevo comisionista y le d í e i o n 
alhajas, las que d e s p u é s de vendidas 
en la capital y en el interior, Baena 
abonaba con puntualidad. 
Así l o n g r ó " E l Manchao" captarse 
las s i m p a t í a s de todas aquellas per-
senas que le h a b í a n protegido, lo-
grando que le dieran todas las joyas 
que pedía. Pero cierto d'a, B a e n a 
a b a n d o n ó la ciudad, con e l p r o p ó s i t o , 
s e g ú n dijo, de establecerse en Mérida 
en el ramo de joyer ía . P a r a este fin 
r e c a b ó de los comerciantes que le ha -
bían facilitado joyas, que le faci l i ta-
ran m e r c a n c í a s , logrando obtener una 
partida que a s c e n d í a a cien mil duros. 
Y a con las a lhajas en su poder. 
" E l Manchao" ^ ^ a r ^ a j i u j f a m i l l a 
S e l e a c e p t a l a r e n u n -
c i a a l g e n e r a l M i r ó 
S e g ú n nuestras noticias, el general 
Menocal ha aceptado la renuncia que 
de su cargo de miembro de la Comi-
s ión do la C e n s u i a para la prensa h a -
bía presentado el general J o s é Miró 
Argenter . 
Sabemos t a m b i é n que por resolu-
c ión del Jefe del Estado, la Secreta-
r ía de G o b e r n a c i ó n a s u m i r á la di-
r e c c i ó n de l a C e n s u r a . 
Ia bronca, el suicidio, el cr imen c ó -
mico o t r á g i c o , el hundimiento de un 
edificio, y cuantos sucesos afectan al 
Orden públ i co y a l a Just ic ia en tiem-
pos comunes, o a l a Higiene en d í a s 
de ep idemia . . ." 
H e aquí magistralmente trazada la 
p s i c o l o g í a del repór ter por el vene-
rable patr iarca de las letras caste-
llanas. 
Acostumbrado a bucear en las hon-
duras de las almas, lo mismo las a l -
mas sencil las e ingenuas que viven 
la vida silvestre del campo, que las 
almas complejas e inconexaa distra-
zadas en el carnaval de la vida c i -
vilizada, Ga ldós sorprende los m á s í u -
timos secretos y las m á s hondas com-
plicaciones p s i c o l ó g i c a s y todo lo 
traslada a sus obras con claridad y 
simplicidad maravi l losas . 
Perdona, lector, esta d igres ión , ya 
que tú, como yo, sientes seguramen-
te a d m i r a c i ó n grande y fervorosa por 
el glorioso anciano. 
Voy ahora a mi cometido. R e p ó r t e r 
al fin, corrí , "como galgo a los a l -
cances de la liebre"', en busca no de 
una noticia, sino de l a c o n f i r m a c i ó n 
de ella. Me dijeron que el Centro A s -
turiano Iba a dar un baile de pen-
s i ó n para destinar el producto í n t e -
gro a la Cruz R o j a Cubana y la ni -
ñ e z desvalida, por partes iguales, y 
fui al poderoso Centro a entrevistar-
me con el s e ñ o r Sl lverio Blanco, pre-
eidente de l a S e c c i ó n de Recreo y 
Adorno do l a C a s a de Asturias . 
No e n c o n t r é a l s e ñ o r Blanco, que, 
runque para dicha suya no es repór-
ter, t a m b i é n gusta de correr de aquí 
para a l l í incesantemente y no es posi-
ble encontrarle a hora ¿ j a en lugar 
determinado. 
F i e l a mis deberes informativos, roe 
trac ladé a E l Encanto, con el objeto 
de ver a l e c l é c t i c o Secretario de la 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno—un jo-
Ven en cuyo esp ír i tu se conci l lan re-
miniscencias n o s t á l g i c a s del pasado 
y ansias optimistas del porvenir—, 
mi amigo J o s é F e r n á n d e z R o d r í g u e z . 
Efectivamente — me dijo—. L a 
S e c c i ó n , autorizada por la Junta D i -
i-ectiva, acordó celebrar e l p r ó x i m o 
domingo 24 el baile de p e n s i ó n a be -
neficio í n t e g r a m e n t e de l a Cruz R o -
j a Cubana y la n iñez desvalida, por 
partes iguales. 
Precisamente en este momento—» 
a ñ a d i ó el s e ñ o r S e c r e t a r i o — e s t á reu-
nida en el segundo piso de esta casa 
una c o m i s i ó n de s e ñ o r i t a s que tiene 
en estudio organizar una original 
sorpresa con que dar a ú n m á s inte-
r é s y amenidad al baile del domin-
go en el Centro Asturiano. 
— ¿ V a m o s a i n t e r r o g a r l e s ? — i n q u i r í . 
— S í — m e c o n t e s t ó — . A h o r a mismo. 
Tomamos el ascensor; nos detuvi-
mos en el primer piso, convertido en 
una maravi l la de lujo, elegancia y 
belleza. Subimos al segundo piso de 
E l Encanto, y l a i m p r e s i ó n se hizo 
o ú n m á s grata. Más lujo, m á s ref ina-
miento, m á s esplendor que en el pr i -
mero. 
A q u í sombreros, de esos que resal • 
tan en el grand stand en los d í a s de 
carreras ; a l l í vestidos, expuestos en 
relucientes vitrinas, a c u l l á salidas do 
teatro, blusas, sayas y mi l a r t í c u l o s 
en un deslumbramiento de belleza y 
elegancia. 
Al l í estaba la encantadora c o m i s i ó n 
deliberando. 
— Y a hemos llegado—nos dijeron 
con gracia subyugadora—a un acuer-
do. Pero se trata de u n a sorpresa que 
queremos dar en el baile y no pode-
mos adelantar a ustedes noticias so-
bre esto. Usted, s e ñ o r r e p ó r t e r , pue-
de decir en el D I A R I O que "ello" va 
a ser a lgo . . 
—Digno de u s t e d e s — c o n c l u í yo. 
Amables lectoras: Yal o í s t e i s E l 
baile del domingo del Centro As tu -
riano, a beneficio de la C r u z R o j a y 
l a n iñez desvalida, l ibre de todo gas-
to, s e r á un magno acontecimiento so-
cial. Todo lo merece el noble fin que 
lo i n s p i r a 
P e p í n del R e l L i n . 
P A G I N A D O S . D I A R I O D E L A M A R I N A F e b r e r o 2 2 de 1 9 1 8 . 
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P a g o s p o r C a b l e . C a r t a s d e C r é d i t o . 
Giros sobre todas las plazas importaotes del mnade y eperaclones de basea 
en OeoeraL 
A p a r t a d o s d e S e g u r i d a d . 
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ACCIONES V E N D I D A S : 59G.00O 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
(Coble de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo). 
A Z U C A R E S 
Xew Y o r k , Febrero 31. 
Hubo msís iictiyidad hoy en el mer-
cado de a z ú c a r f mdo, ascendiendo las 
rentas a la Comis ión a «40,000 sacos 
Je "Cnbas" y 21,800 sacos de Santo 
Domingo. 
L o s precios no se alteraron, rígrlen 
dan ponerse a l díiu T a m b i é n tienen 
qne l l enar los pedidos del Gobierno: 
pero l a s i t u a c i ó n , t o m á n d o l o todo en 
cuenta, va presentando mejor aspec-
to. No se alteraron los precios, rigien-
do el de 1 Aó para e l granulado fino. 
V A L O R E S 
New Y o r k , Febrero 21. 
U n a l za animada de los bonos de l a 
Libertad, fundada en l a creencia de 
que l a p r ó x i m a e d i c i ó n s e r é sobre la 
lo el de 4.98» pora los "Cubas»' Costo i base de 4?á por ciento, fué lo m á s no 
f flete, igual a 6.005 para l a c e n t r í -
fuga. 
L e s negocios en el mercado del r e -
ano continuaron en moderadas pro-
porciones; pero los refinadores e s t á n 
'.odavía muy atrasados y a l g ú n tiempo 
i& de transcurr ir antes de que pue-
table de l a s e s i ó n de hoy en l a Bolsa 
de Valores . 
L o s de l a L iber tad de 4 por ciento, 
que fueron los m á s actlyos, efectua-
ron un extremo avance do L I O por 
ciento, hasta 97.20; los primeros del i 
se eleTaron de 96.56 a 97.50 y los de 
c a i p n i m i u c i o m l d e f i a n z a s 
A l t o s d e l B a n c o N a c i o n a l d e C u b a . — P t s o 3 ? 
T e l é f o n o s i l - 0 4 3 9 , A - 0 « 4 0 y A - l O C f i 
Presidente: José I/ñpez Rodrígum. Vioeprotridente: Manuel L Calvét. 
Letrado Consultor: I>octor Vidal Al orales. Directores: JTollAn Usares. Satur-
nino Porajón. Manuel Flores. W. A. BEerehant. Bernardo Pérez. M. A. Co-
roalles. Tom&e S. Mederos. Admlaizirmaort Blarcial tilmo Trafftu. Secreta-
rlo Contador: Eduardo Tcllez. 
FIANZAS d« todas clases y por módica» primas para SnT>asta, Contra-
tistes. Asuntos Civilet; y Criminales, Km piados Públicos, para fes A d u -
nas, etc. Para mAe informas dirigirse al Administrador. 
Rapidez en el despacho de loa soUeitude*. 
G R A N F L O T A B L A N C A 
M A G N I F I C O S V A P O R E S P A K A P A S A J E R O S 
i I d a . 
New YorK , • • . . í 4 0 . 0 0 
New Orleans "30.00 
Colón "45.00 
P A S A J E S M I X I M O S D E S D E S A N T I A G O 
I N C L U S O D E C O M I D A S 
> 
I d a . 
New Y o r k . . . v . . . ! . . . , "50.00 
Kingston "15.00 
Puerto B a r r i o » . . , "50.00 
Puerto Cortez "50.00 




" 90 00 
I d a y 
vuelta. 




L A U N I T E D F R Ü I T C O M P A N Y 
S E R V I C I O D E V A P O R E f 
P A R A INFOíl iVIES: 
Wai í cr M . Danie l Ag. G r a l 
L o n j a del Comarcio, 
Habana, 
L . A bancal y Sbnos. 
Agreníes. 
Santiago d o í ' u b a . 
8^é, siempre los m á s notables, de 98 a 
Íf8ai4. 
L a s transacciones con los valores 
fueron las usuales de v í s p e r a de tl ii 
festivo. L a s ferrocarri leras se mostra-
ron en sumo grrado reaccionarlas , con 
motivo de los nuevos debates del Se-
nado sobre l a " p o s e s i ó n por el Go-
bierno.'* 
L a s comunes y preferidas de St . 
PauJ y otras a g r í c o l a s , lo mismo que 
las transcontlnontales y las del car-
bón , perdieron un promedio de un 
punto. 
Vlrtualmente todas las de aceros y 
asociadas de equipos sufrieron p é r d l 
B o l s a d e N e w Y o r k 
F e b r e r o 2 1 
PKENSA ASOCIADA 
Acciones 6 3 3 . 3 0 0 
Bonos . 6 . 3 5 2 . 5 0 0 
^ ; 
cerrando United States Steel a 95.5 8. 
a sea una pérd ida neta de 1 a H pun- | 
tos. 
L a s 4*nlarines,• comunes alcanzaron ! 
un a lza extrema de 8M puntos, ganan- | 
do dos las preferidas; per© A ü a n t i c ' 
Golf y Pacif ic Mail cancelaron las ga- . 
nancias de pr imera hora, junto con 
United F r u i t . L a s ventas totales fue-
ron 615,000 acciones. 
L o s bonos estuvieron Irregulares, 
alcanzando una nueva ganancia los 
anglo-franceses del 5 por ciento. L a s , 
rentas totales ascendieron a 5,950,000 | 
liosos, de los cuales s u m i n i s t r ó una 
gran p r o p o r c i ó n el grupo de l a L i b e r -
tad. 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s " C U B ^ 
( A P R I M A F I J A ) 
E d i f i c i o d e l B a n c o N a c i o n a l d e C u b a . D e p a r t a m e n t o n ú m 
H a b a n a . - C e a t r o p r i v a d o : T e s l . A - 1 0 5 5 , A - 0 4 4 0 , A O 4 3 9 
A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O . 
P r i m a s M ó d i c a s . D e s p a c h o R á p i ( i 0 
L a p r o b a d a s o l v e n c i a d e e s t a C o m p a ñ í a , e s g a r a n t í a 
p a t r o a o s y o b r e r o s 
Pan 
das desde uno basta cas i tres puntos, cable, 5.70.1 3. 
E L M E R C A D O D E L D I N E R O 
Papel mercanti l , de 5.12 a 5.3,1. 
L i b r a s esterlinas, 60 d ías por letras, 
4.72.1|2. 
Comercial , 60 d ías , letras sobre 
Bancos, 4.72. 
Comercial , 60 d í a s , 4.71.112; por le-
tra , 4.75.114 ; por cable, 4.76.7 Ift. 
F r a n t o s . — P o r letra, 6.72.58; por 
A s o c i a c i ó n d e O e p e n É É s d e l C o m e r c i o de i a H a b a n a 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o 
S E C R E T A R I A 
Habiendo acordado esta S e c c i ó n , con 
la a p r o b a c i ó n de la Junta Direct iva 
celebrar un baile de sa la el p r ó x i -
mo día 24 a las dos de la tarde, se 
hace p ú b l i c o para conocimiento do 
los s e ñ o r e s asociados. L a s puertas del 
Centro se a b r i r á n a la u n a y el baile 
c o m e n z a r á a las 2 p. ni. E s requisito 
indispensable la p r e s e n t a c i ó n del re-
cibo del mes de F E B R E R O y el c a r -
r.et de Ident i f i cac ión . No se dan invi -
taciones. 
No se p e r m i t i r á , por d i s p o s i c i ó n de 
la A l c a l d í a Municipal, l a entrada a 
menores de 16 a ñ o s . 
E s t a S e c c i ó n e s t á facultada para no 
permitir l a entrada y ret irar del sa -
lón a la persona o personas que es-
time conveniente, s in que por ello e s t é 
obligada a dar ninguna clase de ex-
plicaciones. 
Habana, 15 de Febrero de 1918. 
R E N E C A R E E S , 
Secretario. 
C1500 a l t ' ,3d.-20 
6 é 
E L I R 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O S 
E S T A B L E C I D A E N L A H A B A N A D E S D E E L A Ñ O 1 8 5 5 . O F I C I N A S 
E N S U P R O P I O E D I F I C I O : E M P E D R A D O , N U M . 3 4 
E s t a C o m p a ñ í a por una m ó d i c a cuota, asegura fincas urbanas y es-
tableciraentos mercantiles, devolviendo a sus socios el sobrante anual que 
resulta d e s p u é s de pagpdos los gastos y siniestros 
Valor responsable ae las propiedades aseguradas. . . . $65.147.821-50 
Siniestros pagados por la C o m p a ñ í a hasta la fecha'. . , " 1.779.583-82 
Cantidades que se e s t á n devolviendo a los socios como 
sobrantes de los a ñ o s 1912 a 1916 " 139.020-68 
Importe del fondo especial do re serva garaitiz-ado con 
propiedades, hipotecas, bonos de la R e p ú b l i c a , l á m i n a s del 
Ayuntamiento de la Habana, acciones de la H a v a n a Elec tr ic 
y L i g h t Power Co., y efectivo en C a j a y los Bancos . . . . " 544.383-92 
E l Consejero Director, 
i A X T 0 M 0 G O N Z A L E Z C U R Q U E J O . 
Habana, 31 de E n e r o de 1918. 
C1177 alt. 15d.-6 
Presidente* J o s é L ó p e z R o d r í g u e z ; Vicepresidente: A g u s t í n Garc ía Osuna- Letrarf 
L e d a Vida l Morales; Consejaros: 'iegino Truf f ín , J o s é M. Tarafa , Saturnino Barajón- ni ^^I to f . 
r a l : J u l i á n L i n a r e s ; Subdirector Genera l : Manuel L Calvet; Módico Director- Dr THĤ 101' 
Secretarlo: R a m ó n G. Osuna . * Uí 0rüI C a ^ 
-T» JOd íff 'BĴOI JpJ—"SOUIJOU 
ble, 44.1 ¡2. 
L i r a s . — P o r le tra , 8.76; por cable, 
6.75. 
Rublos ,—Por letra , 18; por cable, 
18.114 nominal . 
P la ta en barras , SóJi\8, 
Peso mejicano, 68. 
Bonos del Gobierno, f irmes; bones 
ferroriarlos , i rregulares . 
P r é s t a m o s : por 60, 90 d ía s y 6 me-
ses, 6. 
Ofertas de dinero, f irmes; l a m á s 
al ta 6; l a m á s baja 3.112; promedio 6; 
c ierre 2.1,2; oforta 8; ú l t i m o p r é s t a -
mo 8. 
Londres , Febrero 21. 
Consolidados, 51.1 2. 
Unidos, 74.1|4. 
P a r í s , Febrero 21. 
Renta tres por ciento, 57 francos 
50 c é n t i m o s a l contado. 
Cambio sobre Londres , 27 francos 
17 Jé c é n t i m o s . 
E m p r é s t i t o cinco por ciento, 87 
francos 75 c é n t i m o s . 
D E L M E R C A D O A Z U C A R E R O 
E l mercado local de a z ú c a r e s con-
t i n ú a en el mismo estado de quietud 
o Inactividad anteriormente avisado. 
E l d ía 18 del actual entraron en 
Matanzas 15,350 sacos de a z ú c a r , pro-
cedentes de los distintos ingenios de 
esa provincia. 
Ex i s t enc ia anterior: 941,028 sacos. 
Tota l entrados: 981,378 v 
M e z c l a d o r a s de C o n -
c r c t o U n i v e r s a l 
D e 11 p i e s c ú b i c o s . 
T e n e m o s e x i s t e n c i a . 
A r e l l a n o y C í a . 
C U B A , 5 0 . 
T e l s . A - 3 3 2 9 y A - 4 5 8 9 
Am«rtavn Adratisliur Comp.—A-2735. O 1147 alt 3d-8 
P E D R O S O Y C o . 
M I E M B R O S D E I A B O L S A D E C A F E Y A Z U C A R D E N E W Y O R K 
B A N Q U E R O S Y C O R R E D O R E S 
= A G U I A R 6 5 
Compra-Tenia de valores en las plazas de Habana , New Y o r k , P a -
ite 7 Londres . PignoracJones. 
Departametno de bienes inmuebles. 
Compraventa de l incas r ú s t i c a s y urbanas, dinero en hipotecas, 
A G U I A R 66. T E L I F O J í O S A-2481 y A.7969 
Administrador: L U I S L O S A . 
O 988 i n 1 f 
E l papel de los Ferrocarr i l e s U n i 
dos p e r m a n e c i ó inactivo hasta el c i é 
rre , de 88.1'2 a 88.3|4. 
L o s d e m á s valores no variaron 3 
c i erra el mercado en general sosteni 
do a las cotisaciones. 
A las cuatro p. m. »e c o t i z ó en el 
B o l s í n como sigue: 
Banco E s p a ñ o l , de 9 6 . l ^ a 98.1|2. 
F . C . Unidos, de 88.318 a 88.3¡4 . 
Havana E l e c t r i c , Preferidas, de 
107.3|8 a 108. 
Idem idem Comunes, de 98.3|4 a 
99.1:8. 
T e l é f o n o , Preferidas, de 93 a 95. 
Idem Comunes, de 88 .1Í2 a 88.3|4. 
Naviera, Preferidas, de 93.314 a 
97.1|2. 
Idem Comunes, de 70.118 a 70.3|8. 
Cuba Cañe, Preferidas, de 79-1Í2 a 
84-.7I8. 
Idem ídem Comunes, da Í T T T 
Compañía Cubana de P». 
v e g a c i ó n . Preferidas de an .Ca.y I 
Idem idem Comunes ¿ « 1 ; 50' 
U n i ó n Hispano-AmeHcan!/t5 
ros., de 174.112 a 176.1:2 de ^ 
¿ ™ e ™ idem Beneficiaría*, d9 
Union Oil Company, da •>« 
.Cuban Tiro and Rubber Co ^ 
ndas . de 76.3,4 a 79.1,2. ' ^ 
Idem idem Comunes, de 40«tt 
Compañía Manufacturera ¿ 2 
Preferidas, de 74.7|8 a 79 ^ 
Idem idem Comunes, de 35.34 
C A M B I O S 
Quieto y sin variación on I03 
cios oficialmente cotizados sobw u 
das las divisas, rigió ayer el mercaj 
( C o n t i n ú a en la plapa 0XCE) 
I 
Ti l 
A L 1 1 
Y A E S T A P R O B A D O 
q u e l o m e j o r y m á s b a r a t o p a r a e l t e c h o e s 
T e r n o l i 
M s f l l e , 3 6 1 . P i d a i n i a r m e s . i p a r t a d o 2 5 6 . 
C1349 
•UKL-12 
L l a m e ai A-99Í0 o escriba ai Aportado 2357, para que sn nombre o 
r a z ó n social no deje de aparecer con lotias grandes y n ^ r a s en e l 
D I R E C T O R I O D E CÜBA. 
P R O L O N G A C I O N D E L R E P A R T O «LA L I S A " D E M A B I A N A O 
Q U E D A N Y A POCOS S O L A R E S Q U E S E P U E D E N A D Q U I R I R 
A L C O N T A D O Y A P L A Z O S COMODOS. 
E s t e hermoso Reparto es tá c-^ipletamonte urbanizado, tenien-
do agua y luz e l é c t r i c a . 
C o m u n i c a c i ó n directa con la Habana, cada 20 minutos, por los 
carros de l a H A V A N A C E N T R A L , desdo Galiano y Zanja. 
E s el sitio m á s pintoresco y saludable de lo i alrededores da 
i a Habana. 
T O R R E C I L L A S colinda con el nuevo Reparto B A R A N D I L L A , 
Inmediato a i Country Club, y como és te , tiene y a construidas her-
mosas Residencias y c ó m o d o s chalets de recreo. 
Varios do é s t o s se alquilan y renden a plazos razonables. 
P a r a ver loa planos y obtener informes dirigirse a l Administra-
dor. 
R a m ó n G u t i é r r e z , C u b a 7 6 y 7 8 
C o m p a ñ í a T e r r i t o r i a l , H a b a n a 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L C O L E -
G I O D E C O R R E D O R E S 
E l Colegio de Corredores do la H a -
bana, con arreglo a l Decreto n ú m e r o 
70, de 18 de E n e r o de 1918, c o t i z ó co-
mo sigue: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96, a 
4.20.205 centavos oro nacional o ame-
ricano la l ibra , en a l m a c é n p ú b l i c o de 
esta ciudad, para la e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de miel p o l a r i z a c i ó n 89, a 
. . . centavos oro nacional o america-
la l ibra, en a l m a c é n púb l i co de es-
ta ciudad, para la e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
E l a z ú c a r de guarapo base 96, en 
a l m a c é n p ú b l i c o do esta ciudad, fué 
cotizado en la B o l s a Pr ivada como s i -
gue: 
Apertura 
Compradores, a 4.20 centavos la l i -
bra. 
Vendedores: no hay. 
Cierre 
Compradores, 4.20 centavos l a l i -
bra. 
Vendedores: no hay. 
P R O I T E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
H a b a n a 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
P r i m e r a quincena de Diciembre: 
4.82 centavos l a l i b r a 
Segunda quincena de Diciembre: 
4.39 centavos la l ibra. 
Del mes: 4.60 centavos l a l i b r a 
P r i m e r a quincena de E n e r o : 4.37 
centavos l a l ibra. 
Segunda quincena da E n e r o : 4.25 
centavos l a l ibra. 
Del mes: 4.30 centavos l a l i b r a 
P r i m e r a quincena de Febrero: 
4-20.205 centavos l ibra. 
Matanzas 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
P r i m e r a quincena de Diciembre: 
4.49 centavos l a l ibra. 
Segunda quincena de Diciembre: 
4.41.25 centavos la l i b r a 
Del raes: 4.45.205 centavos l a libra, j 
P r i m e r a quincena de E n e r o : 4.42.08 
centavos l a l i b r a 
Cienfnegos 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
P r i m e r a quincena de Diciembre: 
4.76 centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Diciembre-
4.39 centavos la l ibra. 
Del mes: 4.58 centavos l a libbra. 
P r i m e r a quincena de E n e r o : 4.33 
centavos l a l ibra. 
P R O M E D I O E N C A R D E N A S 
E l precio promedio del valor del 
a z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96, du-
rante la pr imera quincena de Febre-
ro actual , para esa plaza, ha sido f i -
jado por el Colegio de Corredores de 
Cárdenas en 4.23.916 centavos la l i -
bra. 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
F i r m e y activo abr ió ayer el mer-
cado local de valores, m a n t e n i é n d o s o 
en la misma actitud hasta l a hora del 
cierre. 
L a s acciones Comunes del T e l é f o n o 
se cotizaron en la apertura de 88.5!8 
| a 89.1Í2. M á s tarde se vendieron 200 
¡ d e esas acciones a SS.1|2, cerrando de 
S8.1Í2 a 8S.3!4. 
L a s Comunes de l a E m p r e s a Navie-
ra estuvieron muy activas, v e n d i é n -
jdose 500 a 70; 50 a 70.1|4 y 100 a 
!70.i;8, cerrando firmes de 70.1|8 a 
¡^o . s i s . 
S e c c i ó n d e R e c r e o s A d o r n o 
S E C R E S T A R I A 
G R A N B A I L E D E P E N S I O N A B E N E F I C I O D E 
C R U Z R O J A C U B A N A Y L A N l N E Z D E S V A L I O 
Se hace púb l i co , para conocimien-
to de los s e ñ o r e s asociados, que el 
domingo, 24 del corriente, se celebra-
rá en los salones de este Centro un 
baile de p e n s i ó n , destinando el pro-
ducto í n t e g r o de las entradas a l a 
C R U Z R O J A C U B A N A Y L A N I Ñ E Z 
D E S V A L I D A , por partes Iguales. 
Se abr irán las puertas a las seta y 
media y c o m e n z a r á el baile a las siete 
y media. . 
L o s billetes de entrada s e r á n dfe 
de $1.50 el fuu $1.00 el personal 
l iar . 
Lugares donde se encontrarán 
venta las entradas: E L ENCANT , 
San Rafael y Avenida de Italia; Lil 
I S L A D E C U B A , Monte, 55; ANTIGLr.<k 
D E J . V A L L E S , San Rafael, 14 j ms-l «tone 
dio; L A D I C H O S A , Obispo y Compos-I hrgo, 
h 











































tela; E L L A Z O D E ORO, Manzanad» 
G ó m e z ; L A E L E G A N T E , Real, Ití, 
Marianao; Vidriera del Hotel INGLA-
T E R R A y en Prado, 115 (sastrería i 
No se permit irá la entrada a meio-
res de d iec i sé i s años . 
B A I L E I N F A N T I L 
E l mismo domingo se c e l e b r a r á en 
los propios salones un baile infantil, 
gratis para los s e ñ o r e s socios y sus 
familiares. 
Se s o r t e a r á n tres premios para n i -
í \a s y otros tres para n iños . 
Se suplica a los s e ñ o r e s asociados 
entreguen a l a c o m i s i ó n de puerta 
una tarjeta expresando el nombre ds 
los n i ñ o s y los trajes que vistan. 
Se abr irán las puertas a la uim d( 
l a tarde y dará comienzo el baile i 
las dos. 
Habana, 21 de Febrero. 1^-
J O S E F E R N A N D E Z RODEIGUÍÍ 
Secretarlo p. 8. r. 






















L u z B r i l l a n t e . L t i » C u b a n a y P e t r ó -
l e o R e f á n a d o , s o n p r o d u c t o s rnoá** 
l o s » p u e s q u e m a n c o n u n i í o n n í d a d . 
n o p r o d u c e n h u m o , y d a n « n a h a 
h e r m o s a . E s t o s i g n i f i c a c o n f o r t p a ^ 
r a e l h o g a r . S o n m e i o r e s p a r a l a 
v i s t a , q u e e l g a s o l a l u z e l é c t r i c a . 
N u e s t r a s g a s o l i n a s s e v e n d e n p o r 
s u s m é r i t o s , y l o s m o t o r i s t a s s a b e n 
q u e e s d e s u c o n f i a n z a p o r q u e s i e m * 
p r e e s i g u a l É s t o s i g n i f i c a m á s p o -
t e n c i a y m e n o s d i f i c u l t a d e n lo* 
m o t o r e s : : n t t s l " 11 
T H E W E S T I N D I A 0 1 1 
S A N P E D R O , N U M . 6 
H A B A N A 
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e 40 a 55, 
gra Nícl06i!|. Madrid, 15 de Enero de 1918. [ en primer termino, las c a t e g o r í a s su-
rnntenía mi correspondencia ante- i balternfas d ^ mando: a brigadas y 
C.0?,r nota final alusiva a l nuevo a r g e n t o s . Y una de dos: o desapare-
ce por Innece.iano el foco central de 
la per turbac ión , o sus ondas no se 
d e t e n d r á n en esas c a t e g o r í a s , abarca-
r á n a cabos y soldados, y el ú l t i m o 
c í r c u l o , el m á s extenso, d o m i n a r á , 
o p r i m i r á a todos. E l l o será s ó l o cues-
t ión de tiempo. 
Y a es milagro que se haya tardado 
seis meses en tocar las consecuen-
aiizadas el vapor que c o n d u c í a a c í a s del alzamiento del E jérc i to , en-
tonces en unidad absoluta, contra 
aquella polUica pandillista que en el 
orden internacional buscaba cumpli-
or una nota final 
jgasosiego que minaba la unidad 
•oral de Ejército. Reservas bien 
imprensibles me aconsejaban no 
laminar entonces el tema; en cam-
Pr!j lo obligaciones inexcusables con los 
> el me^í clores me inducen a prevenirles so-
re sucesos que se apunciaban con 
ludidas subterráneas harto noto-1 
fe Muy pocas singladuras l l e v a r í a 
j„_ ,-vi ironriT mía rnnfliiffp n 
'aba esas cuartillas, cuando la cues 
¡én de los Brigadas y Sargentos ad 
•oiría notoriedad oficial y confirma 
¿a'los presagios d*? una nueva cris is i miento al famoso lema "neutralida-
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üslitutos armados. 
Xo tenía gran m é r i t o el vaticinio. 
realidad el conato frustrado de 
lis clases subalternas del Ejérc i to 
¡e constituir fuera de las ordenan-
as, o al margen de ellas, un ó r g a n o 
propulsor y representativo de las as-
iiTaciones colectivas, es consecuen-
ja de! acto realizado en Io de Junio 
Utimo por la oficialidad al formar 
luntas de Defensa y exigir el recono-
::miento perentorio do la legalidad 
Hl nuevo estamento. 
Aquel acto, acaso necesario, s u -
rue?to al bajo nivel en que había ca í -
do la política del turno, arranque de 
desesperación .salvadora, brote de la 
'CTo'adanía on los cuarteler- . '—cómo 
entonces dije—determinaba, sin em-
Hrgo, por la rotundidad del éx i to a l -
entregaba a l país a los horrores d-í 
la p r e v a r i c a c i ó n y de la incompeten-
cia. D é b e s e el milagro a las abnega-
ciones colectivas prodigadas por la 
oficialidad para dar a l públ ico , cuyas 
ansias de mejora in terpretó , sin du-
da, seguridades plenas de que no se 
buscaban cohechos pretorianos, sino 
servir con austeridades la causa na-
cional abandonada por los que t e n í a n 
acaparados el t í tu lo y los modos le-
g í t i m o s de serv ir la : l a causa de una 
r e n o v a c i ó n esencial en el modns ope. 
randi de la po l í t i ca e spaño la . 
Y d é b e s e t a m b i é n el milagro al as-
cendiente p e r s o n a l í s i m o que el ofi-
cial posee sobre sus soldados, tanto 
por lo áe lee to de la e d u c a c i ó n facul-
tativa que le da superioridad natu-
ral frente a la masa, como por es-
canudo (caída del Ministerio Garc ía P o n t á n e a benignidad de temperamen-
Prieto, disolución del Partido L ibe -
fal. confesado por Romanones, modi -
ficaciones del cuarto mil itar del Rey 
acordadas por el Gabinete Dato, ve-
tos públicos a varios generales, s in 
«eptuar a los P r í n c i p e s de la Mi-
Ha, destitución del ú l t i m o Gabine-
¡e conservad.ir mediante el proyecta-
mensaje al Rey) etc., etc.,) detor-
üinsba, digo, un foco de a g i t a c i ó n 
W'al permanente sobre el e sp ír i tu 
Púhlico. que había de propagar, en 
"rnilns concéntricos cada vez m á s 
wplios, pruritos de imi tac ión en to-
'» partes, no tanto por f a s c i n a c i ó n 
juimético, cuanto por sor idént ico en 
'«os los cuerpos del Estado la ne-
JWad de meloramiento y dignifica-
* que inspiró el h i s t ó r i c o mani-
do de Junio. 
™ era nueva la ingerencia del s in -
-faiismo en la c o n s t i t u c i ó a do los 
jrpos do los funcionarios del E s -
;ro Sin contar con lo ocurrido en 
nacionen, aquí hemos 
J ^ d e cerca la lucha dol 
Jjces por preservarse de la disolu-
D Que el nuevo principio llevaba 
^cipl ir .a de las funciones p ú -
lisnM Pero lo Presenciamos con 
J'O'nta inmunidad, como quien des-
ttnX 6n observa en la calle un 
bP t 0 curioso. Ahora , al co-
to " d i a r i a m e n t e el procedimien-
- innufi no la or i entac ión , las J u n -
lidonL Jefensa• singularmente su pre-J 8 ^ de ontoncog 
alentando el 
l^árm,?' relaJaron 'os v í n c u l o s 
kles PTÍ ^ ;;brieron cauce a posi-
^mio r0138 de los egolsmos . de 
'Mlao r toraron en esta rea l i -
Its j ' Juntaa, con las ejemplarida-
í>tu nAsonAl*s- pero estrepitosas. 
^sideníL d0 a c ^ a r ; y su antiguo 
*biio i acePtan,1o complacido, con 
^aorarf T050161116' l a Presidencia 
l̂le., „ 6 las Juntas de defensa 
k |0s Constit<.idas por el personal 
hra . oa€pariamentos ministeriales, 
^ favnr!HRVAR3E- como el Ejérc i to . 
¿ es Srno imP"ante. 
'^os p:er,eral bancarrota de los 
perior ^ ^ " P ^ s de obediencia al 
• o r iey ^os en instituciones que. 
"•"ente i V han de estar vlgoro-
11 eontaírarfm!zadaa' los c í rcu lo s 
E3érctto « cubver9ivo. por lo aue al 
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tos saturados de democratismo, hu-
manizados siempre para los humi l -
des, ajenos a cualquier despotismo 
de clase guerrera; virtudes todas que 
en la convivencia del cuartel y del 
campamento engendran perdurables 
relaciones de m ú t u o afecto entre j e -
fes y subordinados, verdadera solida-
ridad moral eptre e l elemento per-
mamente, directivo, del Ejérc i to , y el 
pueblo que transitoriamente pasa por 
sus filas, ahora que es un hecho el 
servicio mil i tar obligatorio. 
De ahí que, desde hace muchos 
a ñ o s , vengan, animosos y bullangue-
ros, los mozos a cumplir su obliga-
c i ó n bajo banderas; de ah í t a m b i é n 
que tornen a sus pueblos dejando 
un poco de su esp ír i tu incorporado 
para siempre a la t rad ic ión gloriosa 
del regimiento en que s irvieran, don-
de acaso aprendieron a leer y a escr i -
bir, donde, sin duda, la noc ión de pa-
tria surg ió aeslumbradora engrande-
ciendo el instintivo y confuso amor a 
la aldea. 
Hace a ñ o s e n c o n t r á b a m e en Valen-
cia con o c a s i ó n de celebrarse a l l í una 
e x p o s i c i ó n industrial . E l Rey hab ía 
de inaugurarla. L a ciudad elegante, 
florida, luminosa, no descansaba con 
el estruendo de las fiestas. L a s ex-
plosiones de las tracas marcaban, 
con su voz atronadora, a cada ins-
tante, el d i a p a s ó n en que se desen-
v o l v í a la a l e g r í a sin t é r m i n o . L a mul -
titud iba y v e n í a por las calles amon-
t o n á n d o s e o d i s o l v i é n d o s e , aquí o 
a l l á , s e g ú n el rumbo de las comiti-
vas oficiales. 
Comprimido entre un grupo de 
huertanos, me tocó presenciar una 
vez el paso del Monarca: Iba camino 
del Coso Blanco, batalla de flores que 
la opulencia da los jardines valencia-
nos p e r m i t í a hacer de un solo color, 
sin que por é s t a r e s t r i c c i ó n decaye-
se el brillo y la abundancia de la 
fiesta. E l Rey iba en carruaje des-
cubierto y v e s t í a de uniforme. Y o s ó -
lo vi los entorchados de la bocaman-
ga cuando su diestra, enguantada de 
blanco, saludaba a los balcones donde 
se agitaban mantil las y p a ñ u e l o s . Pe -
ro a mi lado r e b u l l ó un huertano, 
a v a n z ó a primera fila, a l a r g ó cuanto 
pudo el pescuezo para asomar la c a -
beza cerca del coche real , y e x c l a m ó 
gozoso, v o l v i é n d o s e a su grupo: — 
L l e v a el n ú m e r o de mi regimiento: 
¡e ' 46! ¡V iva el R e y ! 
No puedo olvidar la e x p r e s i ó n de 
regocijo de rquel buen hombre a l 
atisbar la cifra del regimiento en que 
mi l i t ó de mozo. Aquellos n ú m e r o s | 
eclipsaron para él e l brillo de la co-
mitiva y l a comitiva misma. Pues el 
a f ec tó , la vanagloria que l a exc lama-
c ión revela, es en el c o r a z ó n popu-
lar, l a obra perseverante de los ejem-
plos, de las e n s e ñ a n z a s y de l a con-
ducta de jefes y oficiales. Los presti 
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g r a n d e . P r e c i o : $ 3 - 5 0 . 
G . P E T R I C C I O N E 
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S a n t i a g o d e C u b a . 
ca sintiera e x a c e r b á r s e l e su c r ó n i c a 
g r a f o m a n í a y comenzase a escribir i 
ar t í cu lo s v publicar declaraciones j 
v i o l e n t í s i m a s en los tres d ías m á s | 
cr í t i cos de la "sargentada". 
E n esos trabajos el expresidente ! 
del Senado hablaba de "corone l í a s | 
sindicadas en p r o f a n a c i ó n de las O r - ' 
denanzas", de "las taras or ig inar ias ' 
en el desmandamiento militar de 1'' 
de Junio", le ia "radical s u p l a n t a c i ó n i 
de todas las esencias de la disciplina | 
militar por una o r g a n i z a c i ó n social I 
subrepticia de los jefes y oficiales | 
con mando activo", de la "monstruosa 
aberrac ión que supone el que los j 
principales usufructuarios de la lis-1 
ta civi l del presupuesto del Estado, 
pretendan tomar los abrigos e inter-
poner las exigencias autoritarias de 
semejantes sindicalismos", de que 
"dentro del r é g i m e n sindical el n ú - I 
mero es fuente de s o b e r a n í a y el ' 
mando corresponde a l soldado", de j 
! que mientr i s subsistan las Juntas 
i "no cabe pedir al pa í s aumento pa-
ra el presupuesto de Guerra , a no ser ; 
para tercios de la Guardia Civ i l y pa-
I ra aquellas armas que se hayan l i m - . 
i i.iado de Juntas". 
Es tas acerbidades ser ían atinadas 
y patr ió t i cas a raíz del manifiesto i 
de Junio. Entonces, e n c u m b r á n d o s e j 
sobre "la divisoria" que para el pro-
hombro conservador constituye el s u -
í ceso de las Juntas en el reinado de 
I Alfonso X I I I , hubiera tenido cierta 
' ga l lard ía c iranesca hablar de coro-
ne l ía s sindicadas, de aberraciones 
monstruosas, de desmandamientos y 
de tener a dieta de presupuesto a los 
sindicalistas con charreteras. Mas 
I ? parte de la injust ic ia de olvidar los 
motivos de la protesta mil i tar y l a 
1 austeridad de sus reclamaciones. 11-
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pulsados hasta la misma puerta de la 
calle. Xo ocurrieron ni dentro m 
fuera de los cuarteles incidentes des-
agradables. L o s c o m p a ñ e r o s de los 
expulsados renovaron sin dificultad, 
muchos con entusiasmo, los j u r a -
mentos de fidelidad a la bandera y a 
ios jefes. Tampoco la op in ión acom-
p a ñ ó 
, ^^i ÍO„̂ Û,-O i ' un mstante a los revoltosos. 
mitadas a la s u p r e s i ó n del favontis- Conforine en ^ 
mo, no tienen autoridad para esas al 
en la masa del Ejérc i to la idea de 
íjiie su i n t e r é s no tiene representa-
c i ó n en las juntas de jefes y oficia-
les, tendieron francamente, con arro-
jo que es justo reconocer en este 
agitador, los manifiestos y discursos 
de Marcelino Domingo, con mayores 
cautelas y contorsiones intelectuales, 
]r.s a r t í c u l o s y conferencias de U n a -
muno; con ponderada palabra, pero 
con franca in tenc ión rebelde, los dis-
cursos de Lerroux desde que tornó 
EHamoso Sexteto de Lucia—por Caruso, Tetrazrini. Amato, Journet, Jacob j y Bada (Disco Víctor No. 96201) 
E l g r a n d i o s o S e x t e t o d e L u c i a 
c a n t a d o p o r f a m o s o s a r t i s t a s e n l a 
V i c t r o 
S i t u v i e r a V d . e l p r i v i l e g i o de escoger entre dos 
teatros donde p u d i e r a o i r en l a m i s m a noche la n o t a -
ble ó p e r a Lucia di Lammermoor, en u n o de los cuales 
a p a r e c i e r a n C a r u s o , T e t r a z z i n i , A m a t o , J o u r n e t , 
J a c o b y , B a d a , y en el o t r o c u a l e s q u i e r a otros art i s tas , 
— n o s p e r m i t i m o s p r e g u n t a r l e ¿ c u á l de el los e legf ir ía? 
S e g u r o s e s t a m o s de que e s c o g e r í a , s in v a c i l a c i ó n , 
e l t eatro donde a p a r e c i e r a n los a r t i s t a s que se h a n con-
qui s tado u n i v e r s a l í a m a p o r s u s o b e r b i a i n t e r p r e t a c i ó n 
de l a o b r a m a e s t r a de D o n i z e t t i . 
E s t a es ú n i c a m e n t e u n a de l a s razones por q u é 
debe a d q u i r i r u n a V i c t o r o V i c t r o l a y una c o l e c c i ó n 
de D i s c o s V i c t o r . C o n u n o de estos i n s t r u m e n t o s en 
s u h o g a r V d . puede, f á c i l y e c o n ó m i c a m e n t e , dele i -
tarse c o n p r i m o r o s a s a u d i c i o n e s m u s i c a l e s , a s í c o m o 
dis frutar de las obras i n m o r t a l e s de los grandes genios 
l í r i c o s , c o n el m i s m o e n t u s i a s m o y sent imiento que si 
c o n c u r r i e r a a los m e j o r e s t ea tros de ó p e r a de l m u n d o . 
A d e m á s , l a V i c t o r y l a V i c t r o l a le ofrecen l a v e n -
taja de que V d . m i s m o puede e s c o g e r a los art i s tas y 
las c o m p o s i c i o n e s que s e a n de s u p r e d i l e c c i ó n y o i r 
su m ú s i c a f a v o r i t a c o n t a n t a f r e c u e n c i a c o m o lo desee. 
T o d o c o m e r c i a n t e en a r t í c u l o s V i c t o r se c o m p l a c e r á 
en e n s e ñ a r l e los diferentes m o d e l o s de la V i c t o r y l a 
V i c t r o l a , a s í c o m o en h a c e r l e o i r c u a l q u i e r d i sco del 
g r a n c a t á l o g o V i c t o r . 
Escríbanos hoy inistno so-
licitando los ú l t imos catálogos 
Victor ilustrados, los cuales 
suministramos gratis y franco 
de porte. 
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í 
de F r a n c i a , donde se refugiara en los 
días t r á g i c o s de la huelga revolucio-
naria de A g o s t o . . . S e ha acusado 
t a m b i é n a alguno de los ¿ e n e r a l e s 
residenciado por las Juntas, de uti-
l izar sus conocimientos en las c la -
, ses subalternas, incluso el recuerdo 
' de disposiciones ministeriales dicta-
! das en favor de esas clases, para la -
I borar sobre ellas contra el cuerpo de 
| oficiales. Por ú l t imo , los conserva-
dores ( d e s p o s e í d o s manu railitari del 
| mando que s m t í tu los bastantes aca-
paraban) por la pluma sinuosa de 
Fánchez de Toca , cuando ya era p ú -
blico que los oficiales notaban el 
desasosiego entre brigadas y sargen-
tos, cuando >a se aflojaba el enlace 
m á s í n t i m o d ! la autoridad con la 
muchedumbre armada, pusieron tam-
bién sus Intenciones pecadoras en el 
e m p e ñ o cr iminal de romper violen-
tamente los anillos de la g r a d u a c i ó n 
jerárquica . 
E s justo reconocer que Dato esfor-
zóse en contener los despechos de su 
escolta. Pudo lograr que B e r g a m í n 
dejase de pronunciar en el Ateneo 
una conferencia de franca censura a 
las Juntas. No fué tan afortunado 
con S á n c h e z de Toca, primer perso-
naje que p r o c l a m ó su jefatura en las 
intrigas del a ñ o , y primero, t a m b i é n , 
en desconocerla aceptando el encar-
go de formar gobierno en la reciente 
crisis de los ocho días . 
S á n c h e z da Toca, pues, con ar t í cu -
los y declaraciones sin otra base que 
requerimientos reporteriles de es-
pontaneidad sospechosa, fác i l e s de 
declinar a p o é t i c o s de cierta altura, 
tuvo el triste privilegio de que sus 
censuras y ataques a las Juntas 
coincidieran con los actos de insu-
bord inac ión de las clases del E j é r c i -
to. No tieno e x p l i c a c i ó n honesta el 
hecho de que cuando ya era públ i co 
que sargentos y brigadas se habían 
constituido pn Junta de Defensa, 
desobedeciendo a sus jefes inmedia-
tos y las ó r d e n e s del Ministro, que 
activaba el estudio de las necesida-
des del personal subalterno, y cuando 
era conocida la noticia de que las 
clases de tropa pensaban dirigir al 
Ministro una pet ic ión colectiva, ya 
redactada, saltando por encima de la 
i ordenanza, no tiene, repito, expllca-
¡ c ión aceptable el que S á n c h e z de T o -
1 do de las Juntas, ahora se nuso 
censuras los hombres, como S á n c h e z | Iado del Ministro'de laaGuerrPaU8° r * 
de Toca, que sustituyeron a l Gab i - j s e r v ó gu a' ° r« 
nete Garc ía Prieto para reconocer la ^ a b i e r ¿ procedimientos 
legalidad de "la a b e r r a c i ó n ^ la ^ n o r m a U d a á 
truosa" que suponen las Juntas que pronto E1 dualÍ8mo entie 
estuvmron al habla con ellas para d lt j subalternos aue 
nombramientos y ^ ^ ^ ¿ ^ 0 ; ascienden a ofLiales o s u b o ^ 
prueba e incidente del Gobernador por el d.ominio de m e c á n l c a 
de Barcelona s e ñ o r Matos, con el del of.cio J 
presidente de la Junta, coronel Mar- le2a misma de las c p 1 ^ ^ ^ . 
quez; que prolongaron sus d ías en e l ! ._„J„ 6 . 
poder só lo ai amparo de las bayone-
tas que esas Juntas mantuvieron dis-
ciplinadas, v que. como el mismo 
S á n c h e z de T e c a dice y confiesa, t r a -
tó con ellas de dar forma gacetable ?. 
sus aspiraciones, y e n c o n t r ó en ellas 
"el m á s levantado esp ír i tu militar", 
el mismo, en definitiva, que ahora 
tienen. 
Con razón se ha mostrado el Go-
bierno, en una nota oficiosa, dolido de 
que de esa manera se atibara, en mo-
mo s e r í a cualquier e s t í m u l o que ahon-
dára esa diferencia, como inevitable-
mente a c o n t e c e r í a c o n s t i t u y é n d o s e 
brigadas y sargentos en sindicato de 
clase. E l Ejerc i to comoendia hoy 
todas las maiav i l las de la ciencia; a 
la a l tura de esos progresos ha de es-
tar la cultura de la oficialidad. Pero 
¿ c ó m o reducir a hombres repletos de 
estudios a la tarea subalterna de v i -
v ir en cuarteles y pasarse io mejor 
del tiempo por cuadras y patios, aten-
tos a los pormenores m á s í n f i m o s de 
mentos g r a v í s i m o s , la discordia f r a - ^ economSa d o m é s t i c a de las unida-
M A R A 
cables. Desde luego se han concen-
trado sobre el ios las c a m p a ñ a s de los 
elementos revolucionarios, y tam-
bién el sordo despecho de los po l í t i -
cos fracasadu'! y eliminados del go-
bierno por voluntad nacional, que el 
Ejérc i to in terpre tó aunque rompien-
do, por u n instante, las pautas r í g i -
das que refrenan su fuerza. 
A disolver la disciplina, a imbuir 
S r í . m e n r V r o T o T n Z t D i s t r i b u i d o r y A g e n t e G e n e r a l d e l a V i c t o r T a l k i n y 
M a c h i n e C o . 
C o n s t a n t e e x i s t e n c i a d e F o n ó g r a f o s y D i s c o s . M a r v 
d o C a t á l o g o g r a t i s a q u i e n l o s o l i c i t e . 
M U R A L L A , 8 5 y 8 7 
¿ C ó m o f u é p o s i b l e q u e 
p a s á r a m o s t a n t o t i e m p o 
s i n a d q u i r i r u n o d e e s t o s 
i n s t r u m e n t o s ? 
E s t a es l a p r e g u n t a que h a -
cen c a s i todas las fami l ias 
d e s p u é s que h a n c o m p r a d o 
u n a V i c t o r - V i c t r o l a . 
Realmente no se daban cuenta 
de lo que carecían, pero lo com-
prenden ahora y de ninguna manera 
se desprenderían del instrumento. 
¿ H a sentido V d . alguna vez la 
necesidad de tener algún instru-
mento de música en su hogar ? ¿ No 
le gustaría oir este maravilloso 
instrumento? Sírvase entrar á 
Cualn.<:-- momento. 
Vlctor-Vlctrolas , $22 a $300. 
Vlctors, $10 a $100. 
COt fPAÍ í IA C U B A K A D E 
F O N O G R A F O S . 
O'Rcilly, 89. 
tricida en el Ejérc i to . Si no es una 
maniobra pol í t i ca para quebrantar al 
Ministro de la Guerra , habr ía de to-
marse por 'aberrac ión mostruosa" 
del despecho. 
Fel izmente el conflicto se ha zan-
jado con rapidez y e n e r g í a no exenta 
de habilidad. L a Cierva no es hom-
bre que sestea en los cargos que ocu-
pa. D e s p u é s de algunos a ñ o s de os-
tracismo e n t r ó arrollando los vetos 
revolucionarios, como principal figu-
ra del Gobierno actual, como primer 
ministro de l a Guerra de c o n d i c i ó n 
civil . H a forzado en ese puesto su 
laboriosidad y p r e v i s i ó n habituales. 
Su intimidad con el elemento a r m a -
do y sus discursos frecuentes en j 
cuantas solemnidades le ponen en i 
contacto ""on nuevos Centros del 
Ejérc i to consolidan la confianza de 
BU g e s t i ón . 
Cierto que se le ha tachado de l i - i 
jonjear con exceso a la oficialidad- ' 
E s a es, en efecto, la primera impre- I 
s ión que dejan sus palabras en algu- | 
ñ a s ocasiones. Pero el complot de' 
tendencia sospechosa de brigadas y 
sargentos prueba que, advertido el 
Ministro de estar a punto de romper-
se la unidad j erárqu ica , buscaba pa-
ra restablecerla el apoyo del elemen-
to profesional y permanente del 
Ejérc i to . 
A ú n no se sabe con realidad lo 
ocurrido. E l l o es que el mismo día 
en que el Gobierno alcanzaba la fir-
ma regia para el tan discutido decre-
to de d i s o l u c i ó n y convocatoria de 
Cortes, c u l m i n ó la a g i t a c i ó n de las 
clases de tropa, como si su actitud 
estuviera estiechamente relacionada 
con la próx ima c a m p a ñ a electoral. 
Quedo sobre el Gobierno la respon-
sabilidad de afirmar que se trataba 
de una inteacona de c a r á c t e r pol í t ico . 
L o innegable es que brigadas y sar-
gentos celebraban reuniones clandes-
tinas, que algunos viajaban sin l i -
cencia superior de g u a r n i c i ó n en 
g u a r n i c i ó n llevando ó r d e n e s de la 
Junta C e n í r a l a todas ellas, que po-
s e í a n claves t e l e g r á f i c a s para comu-
nicarse con provincias y que dispo-
n ían de medios holgados para sus 
trabajos de propaganda, y oficinas. 
I'or medios indirectos aún se esfor-
zó el ministro en disuadir de su in-
tento a los confabulados: mejoras no 
h a b í a que pedú1, porque de ollas se 
estaba ocupando; otra cosa no podía 
consentirse por ser proposito c o m ú n 
evolucionar hacia la normalidad. 
Cuando tuvo prueba plena de que 
rargentos y brigadas p e r s i s t í a n en 
su actitud t o m ó r á p i d a m e n t e una de-
t e r m i n a c ó n discutible, pero hábi l . 
des t á c t i c a s a que pertenecen? E s , 
por tanto, indispensable la c a t e g a r í a 
subalterna, pero a base de una com-
p e n e t r a c i ó n de afectos entre el supe-
rior y el inferior, que la organiza-
c i ó n desbaratada ahora di f icul tar ía 
siempre. 
Ser ía injusto olvidar que el ejemplo 
lo dieron los de arr iba . Mientras ese 
mal ejemplo subsista se t o c a r á n loa 
resultados de haberse dado la oficia-
lidad una o r g a n i z a c i ó n contraria a la 
esencia de ias instituciones armadas. 
Por eso, ante lo ocurrido, l a o p i n i ó n 
e s p e r ó que las Juntas se disolviesen. 
No basta que, como ellas dicen, se 
replieguen a sus funciones de digni-
f i cac ión colectiva; es indispensable 
que no quedan vestigios de su orga-
n i z a c i ó n y le sus ingerencias actua-
les. H a n logrado ln principal y ur -
gente: hacer imposible el favoritis-
mo. S i tiempos que parecen pasados 
para siempre volvieran, no íes s e r í a 
difíci l resurgir con nueva eficacia. 
Hoy carecen de r a z ó n de ser. No las 
alienta tampoco la unanimidad que 
a n t a ñ o las d;era fuerza incontrasta-
ble. L a " c r i s i s " — l l a m é m o s l a a s í — 
del coronel Márquez , dimitido de su 
c a r á c t e r de Presidente de ia U n i ó n 
del A r m a , prueba que hay entre los 
asociados mucho mar do fondo. . . 
Y a han visto cuán f á c i l m e n t e se co-
pian sus procedimientos sin imitar 
sus austeridades. A ellos principal-
mente Impo-ta desterrar de las filas 
principios disolventes. Su obediencia 
plena y ejemplar"—como Maura di-
jo—es el primer supuesto de l a nor-
malidad apetecible en la vida e s p a ñ o -
la. E l los , en definitiva, s e r á n las pr i -
meras v í c t i m a s del error, si el mesia-
nismo pol í t i co de los revolucionarios, 
Ineptos para tr iunfar con altas lec-
ciones de c i u d a d a n í a , logra con sus 
apelaciones a los cuarteles reprodu-
cir los ludibrios de la h i s t ó r i c a sar-
srentada do la GranJa^—hoy rememo-
rada con el incendio de aquella res i -
dencia real—o las luctuosas jornadas 
(]<• Snn G i l y de Santo Domingo de la 
Calzada. 
A s í e s tá casi siempre el que sufre 
de reuma, porque los dolores son tan 
agudos y tan violentos, que no puede 
.resistir y gritando solamente se con-
suela, porque no recurre a l E s p e c í f i c o 
Va l iña , que en breve tiempo If cura-
ría el reuma, de cualquier clase que 
.sea. porque E s p e c í f i c o Val iña, es l a 
E n vez de esperar a que se cometle-!med.cina ica reuma, 
ía el delito, lo f r u s t r ó ; en vez de es-, „ , , Q ' W l > a a , 
perar a que funcionara el Código Mi-
litar con sus severidades implaca-
E n todas las boticas se vende E s p e -
cíf ico Val iña , y tan excelente prepa-
rac ión e s tá inscripta en los libros re-
bles, e x t r e m ó el arbitrio ministerial igistros de la S e c r e t a r í a de Sanidad, 
expulsando del E jérc i to , el mismo día lcoiao medicamento bueno. Todos los 
en todas las guarniciones, a los s a r - | r e u m á t i c o s que toman E s p e c í f i c o V a -
gentos y brigadas que. contra todos ¡iiña> se curan en breve tiempo y por 
los consejos y ó r d e n e s , se h a b í a n or- ieso> cada día disminuye el n ú m e r o de 
ganizado en sindicato de clase. 
No fué dif íc i l de este modo conju-
¡ r a r ei movimiento. L a e x p u l s i ó n se 
rea l i zó con toda solemnidad, a tam-
bor batiente v banderas desplegadas. 
los que griti-n porque el reuma les 
duele. Quejarse de reuma es malo, 
pero peor ^s no tomar Espec í f i co V a -
l iña que hace desaparecer el mal en 
corto plazo, y hace desaparecer el 
V í c t o r 
con las tropas formadas y en armas, agudo dolor que caracteriza el reuma 
a c o m p a ñ a n d o una escolta a los ex- en todas sus manifestaciones. 
D r . B . O y a r z u n 
S A N R A F A E L , 3 6 . 
C O N S U L T A S D E 2 a 4 
N e o s a l v a r s á B , N e o a r s e m i n o l y N o v o a r s c o o -
b e n z o l a p i c a d o e n s e r i e s . 
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L A P R E N S A 
L a s subsistencias. 
E l Mundo trata la c u e s t i ó n bata-
llona de los alimentos, y se decide por 
lúe hava co-nylcta libertad y mucho 
í s t í m u l o para la p r o d u c c i ó n y venta 
lo v í v e r e s . 
Y dice: 
Le Bou, que uno Ue los grandes erro-
res cometidos por todos l^s gobiernos 
:on motivo de lu presente guerra nuin-
llal ha sido la lijac-i6n (iü un precio má-
:lmo a determinada categoría de articu-
.cs. L a historia, exidama Le Bon, de-
uuestra o recuerda (iue la política del 
náximum ha sid-o un fracaso donde quie-
ra que se ha practicado. Sus resultados 
lan sido contraproducentes. O han de-
«aparecldo ios articuloH sujetos al mú-
cimum, o han encarecido enormemente. 
L»a Convención francesa siguió esta eqnl-
rocada política, y la protegió con terri-
bles sanciones penales. A veces hasta 
*on pena de muerte se castigaba a los 
Jcultadores y a los que pedían precios 
mperiores al máximum. Pues esto, no 
)bstante, fraoax'» esa política, y de nada 
lirvleron sus Implacables sanciones. Sin 
imbargo, dice Le Bon, ahora se ha rein-
;idiido en tan gran error económico. Lo 
nismo en tiempos de abundancia que de 
penuria, lo mejor o lo menos perjudicial, 
rs dejar libre el funcionamiento de las 
leyes econfunlcas, la libre actividad de 
los productores, industriales y comercian-
;es. E l mejor remedio es la competencia. 
Siempre liabrá quienes prefieran ganar 
nás vendiendo un poco más barato. Y , 
iñ todo caso, estanln raros los artículos, 
pero los habría en la mayor cantidad po-
lible. en la cuantía que lo permitieran 
tas circunstancias. 
Porque l a escasez o falta de unos 
M a i s o n M a r i e 
Ü ' R E I L L Y , 8 3 . 
E s t a casa e s t á liquidando ias exis-
« n c i a s de invierno, en la mitad de su 
ralor. 
Aproveche para hacer sus compras, 
*eñora. 
D R . F E S i E R I C O T O R R A L B A S 
^STOiMAGO, INTESTINO Y SUS 
ANEXOS 
C o n s u l t a s ; d e 4 a 6 p . m . e a C o n -
c o r d i a n ú m e r o 2 5 . 
D o m i c i l i e : L í n e a , 1 3 , V e d a d o . 
T e l é f o n o F - 1 2 5 7 . 
i 'r t íeulos encarece m á s los otros. E l 
c í a querfa!ta carne, sube m á s el pes-
cado; y ouando falta el pescado su-
ben m á s las viandas. Esto lo de-
muestra la misma lógicti de los he-
chos: las m e r c a n c í a s encarecen con 
el exceso de demanda. 
* * * 
Y respec'o a lo que dice M. L e Bon, 
otro autor f r a n c é s , M. M. Lenotre ha 
publicado una r e l a c i ó n de lo que pasó 
en F r a n c i a cuando se presen tó la 
cris is de alimentos en plena revolu-
c ión francesa. Dice: 
Ku 1793 Francia llegó a estar honda-
mente preocupada por la escasez do ar-
tículos alimenticios y el alza de ana 
precios. Ku i'aris, especialmente, la opi-
nión pública estaba soliviantada contra 
los acaparadores, los proflteurs, los aifu-
meiirs, "los explotadores del pueblo" re-
criminando acerbadamente lo que llama-
ba "la incuria del poder," pues le pare-
cía cosa sencilla y mcll evitar el encare-
cimiento de los artículos de primera ne-
cesidad mediante las tasas. 
L a Convención estaba apegada a los 
principios de la libertad comercial; ha-
bla eu ella economistas de clara inteli-
gencia qxie preveían los inconvenientes 
de remedio tan simple; más al fin cedió 
a la presión del prejuicio popular, y es-
tableció la tasa del trigo. E l júbilo fué 
general en el país y la aprobación uná-
nime. No se tardó, sin embargo, en to-
car los resultados de ia medida. L a 
sorpresa fué también general. La ley 
que había de impedir la carestía, la au-
mentó. Jamrts el pan se habla vendido 
tan caro; además, "era negro como la 
chimenea"; en algunos puntos de pronto 
se careció de él en absoluto. Apenas fué 
promulgada la ley, el pueblo, que había 
imaginado comer pan blanco, vióse redu-
cido a alimentarse de patatas, guisantes, 
castañas y hierbas cocidas. Como los 
labradores daban a los «iballos y a los 
cerdos el trigo, asado, para ahorrar la 
avena, que no le esí-aba, dictóse una nue-
va ley para tasar ésta. A los quince dias 
su precio había doblado, y, además, no 
se hallaba avena en parte alguna. 
L a desobediencia era general: las au-
toridades departamentales se veían obli-
gadas a violar la ley y a autorizar la ven-
tn de los cereales a un precio superior a 
la tasa. La escasez en todos lodo^ era 
grande. Las escenas para obtener la 
porción de pan que a cada uno corres-
pondía o para apoderarse del ajeno eran 
tumultuosas y a veces sangrientas. 
L a Convención trató en vano de reme-
diar el mal dictando decreto tras decre-
to; poro sus esfuerzos, por el contrario, 
lo agravaron; porque cuanta mayor vio. 
lencia se empleaba para arrancar el trigo 
a los cultivadores, mayor era su convic-
ción de que un artícu'o tan anasionada-
mente buscado había de ser infinitamen-
• a • • mu mm 
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¡Quítese las arrugas de la cara: 
UA puede ser más beüa usando el 
V E L V O D E L E - F E V R E 
E s p e c í f i c o p a r a h a c e r d e s a p a r e c e r ñas a r r u g a s 
Si Ud. cuida su belleza, debe conocer nuestros magníficos productos Celnar 
para desarrollar el busto. Crema de Miel y Almenaras para dar lotanía al 
cutis. Mando, para destruir los vellos superfinos. Se vende en las buenas 
ir~rrrr~ — 1 Sederías y Farrrifin'm i-
G O L P E S Y C O N T U S I O N E S 
son prontamente al iviados con 
6 
E L R E M E D I O M Á S R A P I D O P A R A 
Inflamaciones, 
Quemaduras, 
Pi¿s Cansados, Garganta, Oídos enfermos, Erupciones 
Manos Partidas, Eczema, Dolor de Cabeza, Neurálgia. 
Catarros, Piquetes Insectos, 
Indispensable p a r a S e ñ o r a s , C a b a l l e r o s y N i ñ o s 
Muestra gritis a quien la solicite. D e venta en todas las Boticas y Droguer ías* 
Unicos fabricantes; 
T H E M E N T H O L A T U M C O M P A N Y , I n c . , B u f f a l o , N . Y . , E . U . A . 
H a b a n e r a 
C U R T E ! * D E L D I A . 
Un acontecimiento. 
L a despedida de Sarah Bernhardt . 
Con dos hermosas obras, J u a n a de 
Arco y U n a estrella en l a noche, nos 
da su ad iós en Payret la gloriosa a c -
triz 
Trabajará m a ñ a n a en Cienfuegos. 
E l e s p e c t á c u l o de esta noche, a se-
mejanza de los tres anteriores, cons-
t a r á de n ú m o r o s de bailes y audicio-
nes de m ú s i c a . 
De cinco a skto de la tarde e s t a r á 
abierto, por aor día de moda, el S a l ó n 
de 1918. 
Se verá muy concurrl(K 
Ciernes de Martí «1 ta 
r e p r e s e n t á n d o s e primero ?t0 ^ 
Ion en tanda 8onciiia v 1° ^ Ik 
n o d e C o r t o d o g o n i o / B e ^ 0 6 1 ^ 
sueJUIo, en < anda doble 0 ^ 
E n el Sa lón del Prado fl 
íalTará ia cotidiana matine ^ 
de moda. ^ ^ ^ J, 
Y la boda, a l a s nuere de 1. 
de la señor i ta Margariu ^ 
el doctor Juan Fonseca. ^ ' 




te preciso, y mayores sus ardides para 
sustraerlo a tod.-is las refiulslciones y a 
todas las estadísticas, 
Francia entera peinía y recriminaba, 
acabando por no saber a quien acusar 
de su penuria; tan pronto se conside-
raba la tasa como causante de todos los 
males, tan pronto se creía que la causa 
era su inejecución: unofi pedían castlgros 
contra Usa administradores locales que 
no la aplicaban, otros que se aboliera. 
El ministro del Interior no sabia ya de 
quién hacer caso. Los economistas popu-
lares, los oradores de taberna, "que son 
legifin," el curanderismo económico, en 
una palabra, era el único que no vacila-
ba, solicitando mayores restricciones, re-
clamando "una buena ley que reprima la 
codicia mercantil y desbarate la perfidia 
de los tiranos de Kuropa en sus odiosos 
proyectos do matar de hambre al pueblo 
francés para venii-rle y forzarle a cam-
biar verfconzoBamenta su libertad contra 
un pedazo c'e pan." 
L a naclftn exigió, finalmente, con In-
sistencia, la tasa de todos los artículos 
P ida Catalago a H á d a m e L e Fevre . 





¿ E S U S T E D E S C L A V O D E 
S U S N E R V I O S ? 
L a N e r v i n a R e s t a u r a d o r a 
D E L D R . 
" E L L A H I Z O D E S A P A R E -
C E R P O R C O M P L E T O E L 
M A L D E M I S N E R V I O S . 5 ' 
Me es grato manifestar a 
usted, cumpliendo a s í con un 
deber de gratitud, el excelente 
resultado qne obtuve con su 
prodigiosa medicina llamada 
Nerv ina . E l l a í ^ o desaparecer 
por completo l a terrible Neu-
rastenia que padec í por cator-
ce meses, cre ía no recobrar ía 
mi salud, cuando tuve la dicha 
de conocer su medicina, y , eot 
inmensa s a t i s f a c c i ó n n o t é me-
j o r í a desde la primera dosis, 
pues dormí como h a c í a tiempo 
no p o d í a y al tercer frasco ca-
s i me cons ideré buena. 
H e tenido ^ gnsto de reco-
mendarla, pudiendo ascfrararlé 
que con buenos resoltado), mis 
m e j o r ® deseos s e r í a n ver rea-
l i r a á W f t e n otros que padecen 
esta calamitosa enfermedad, lo 
que por experiencia propia he 
obtenido yo con la adquis ic ión 
de l a para mí sin fjifual medi-
cina llamada Nerv ina Restau-
radora del doctor Miles, 
S R 1 4 ; C E L T A A R E N C I R T A . 
M. ( í ó m e z , Santa C l a r a . Cnba. 
M I L E S 
E S U N 
R E M E D I O C I E N T i F I G O 
P A R A T O D O S L O S 
D E S O R D E N E S N E R V I O S O S , 
S I N I G U A L P A R A 
N E I t V I D S i D Ü D , J A Q U E C A S , 
F A L T A D E S U E Ñ O , E P I L E P -
S I A , N E U R A L G I A B A I L E D E 
m V I T O 
De Venta en Toda» las Boticas 
Pr parada por la M. m m 
m m CO.ffclkarr,lnd.E.ü,il. 
¡ G a s t e p o c o ! 
U s t e d p u e d e a d q u i r i r todps los a r t í c u l o s d e S e d e r í a q u e ' d e s e e 
sin n e c e s i d a d d e i n v e r t i r m u c h o d inero . 
E l m e j o r s u r t i d o 
en C i n t a s , S o m b r i l l a s , P a r a g u a s , E n c a j e s , T i r a s b o r d a d a s , 
G u a n t e s , B o t o n e s , -Cuellos b o r d a d o s . G u a r n i c i o n e s y C a r t e r a s 
d e p i e l y terc iope lo . 
P e r f u m e r í a 
d e las m e j o r e s f á b r i c a s f r a n c e s a s y d e l p a í s , a p r e c i o s d e i m -
p o r t a c i ó n . 
D e p a r t a m e n t o d e p e l e t e r í a 
L i q u i d a c i ó n i m p e r i o s a d e todo e l c a l z a d o d e c a b a l l e r o , a p r e -
cios c o m o n u n c a . V 
U l t i m a n o v e d a d 
en c a l z a d o p a r a s e ñ o r a s y n i ñ a s . T e n e m o s e l z a p a t o d e m á s 
d u r a c i ó n p a r a n i ñ o s , y a p r e c i o s d e v e r d a d e r a e c o n o m í a . 
N u e s t r a s v e n t a s 
son a p r e c i o s d e a l m a c é n , y p o d e m o s i n f o r m a r a l p ú b l i c o que 
somos los ú n i c o s e n la H a b a n a q u e t e n e m o s t o d a s n u e s t r a s 
m e r c a n c í a s m a r c a d a s c o n 
U n s p l o p r e c i o 
lo q u e s igni f i ca que n u n c a p r e t e n d e m o s e n g a ñ a r a l p ú b l i c o , 
c o b r á n d o l e m á s d e lo q u e r e a l m e n t e v a l e , 
" N O O L V I D E E S T O " 
L O S P R E C I O S F I J O 
R E I N A 5 Y 7 v 
<le primera necesidad: la enrne, la mante-
ca, el aceite, el Jabón, el vino, la sidra, 
la cerreza, el aguardiente, la leüa, las ve-
las, la sal, el .azúcar, las telas, los zapa-
tos... todo. Faé Inútil que las personas 
prudentes y reflexivas hicieran obser-
vaciones, que pusieran de relieve la ne-
cesidad do distinguir entre reglón y re-
glón, entte ciudad y ciudad. L a tasa 
general. Juzgada como una panacea, fué 
votada el 20 de Septiembre de 1793. 
L a desilusión fué cruel. E u cuanto 
quedó la nueva ley promulgada, los com-
pradores, aprovechando la baja obliga-
toria de los precios, se precipitaron en 
las tiendas y adquirieron cuanto les fué 
posible llevarse. Los comestibles, par-
ticularmente, desaparecieron con. una ra-
pidez que sobresaltó al gobierno. Sin 
dejar de poner el grito en el cielo contra 
los acaparadores, cada uno se convirtió 
en acaparador en el límite de sus medios, 
y desde que los comerciantes se encon-
traron "desprovistos," careciendo del he-
roísmo de vender perdiendo, no se sur-
tieron de nuevo. E n pocos días la mlse-
1 ría fué universal, con gran estupefacción 
I del buen pueblo, incapaz de comprender 
la causa del fenómeno. Los tenderos que 
no pudieron soportar la tasa cerraron 
sus tiendas; los otDS se ingeniaron pura 
burlar la ley. Los carniceros daban una 
cantidad de hueso mucho mayor; otros 
comerciantes engañaban en el peso o en 
la calidad; no pocos traficaban en secre-
to y a precios convencionales. Los 
mercados se hallaban desiertos; las tien-
das cernidas ostensiblemente, pero las 
gentes ricas, dispuestas a pagar buenos 
trteios, penetraban eu ellas por una 
piierta falsa. E n las posadas había que 
pagar diez libras por lo que poco antes 
se daba por seis sueldos. Los abastece-
dores se volvieron "arrogantes," y, por 
una contradicción inexplicable, se velan 
labradores que "por casi nada se procu-
raban un lujo hasta entonces desconocido 
en el campo...." 
Otros caso'5 semejantes se registran 
en la historia de las grandes cr is i s 
e c o n ó m i c a s ; y en todas ha sucedido 
lo mismo. Y la experiencia ha de-
mostrado que la mejor s o l u c i ó n está, 
en dar facilidades de p r o d u c c i ó n pa-
ra el aumento de productos y dejar 
que la competencia fije los precios. 
Se contro ló la har ina y la manteca 
porque se abusaba do la cares t ía . Y 
¿qué es lo que no está, caro hoy? L o s 
productos del pa í s han subido un 
cuarenta, un cincuenta y un doscien-
tos por ciento. ¿Qué de e x t r a ñ o tiene 
que haya sabido t a m b i é n l a har ina y 
'a manteca? Con el control de estos 
doo a r t í c u l o i s ó l o se h a conseguido 
que e s c a í e a r a r . m á s y que de todos 
modos se vendieran caros . 
¿ N o es preferible, entonces, que se 
deje en nbcrcad de recibirlos y de 
venderlos a todo el mundo? 
E l altruismo en Matanzas. 
E l s e ñ o r Ernesto Raffloer antiguo 
d u e ñ o de la fábr ica de jarc ias ha do-
rado diez mi l pesos a los pobres de 
Matanzas. 
E s t a noble a c c i ó n la comenta l a c a -
yo en estas l í n e a s : 
E l Padre Cuávez, don Luis López de 
Villavicencio, don Tomás Ventosa, los 
Gener, Carlos del Sol, y algún otro,—hom-
bres todos de las viejas y extintas gene-
raciones matanceras — dejaron legados 
benéfico*' v fueron altruistas dignos de 
elogios y de la gratitud de este pueblo. 
Pero desde entonces a la fecha, el ras-
co del señor Ernesto Raffloer ha sido 
el más notable, e'. más resonante, el más 
meritorio, a nuestro entender. 
Nuestros ricos podrán ser generosos— 
v de seguro lo son—individualmente. Pe-
ro en beneficio de la colectividad poco o 
nada realizan.. Cosme de la Torriente es 
una excepción, como el señor Tomás Lo-
redo, como Bomíacio Menéndez, regalan-
do éste una tercerola de manteca a los 
asilos públicos, constituye otra hermosa 
excepción. v * , . ^ x. 
¿Quién, en la época actual, ha hecho 
entre nosotros lo que el señor Ramón 
Pelavo ha hecho en Valdecilia, su pueblo 
natal, en Santander E l se hizo pode-
roso en Cuba, y en »u pueblo ha cons-
truido un macnlflon td . ^ 
instruyen muchos nülo8PlaDte,• ^ 
No faltan en Cuba homhr» 
generosos, cubanos, e s p a S / ^ l 
otros p a í s e s , que han S n l 7 * 
de su fortuna a hacer bien ? ^ 
r.atal y a ¡a tierra eu q u 6 1 1 ^ 
cieron. Sin culpar a i0a !* ^ 
y no quieren mostrar esas ^ 
tlades, bendigamos a los 
Htativos, . u e cumplen estesam^ 
¡irte ( 
¿La s o l u c i ó n de la guerra, 
" L a Prensa" publica en su m ^ 
v a n a s opiniones sobre la 
y aun probabilidad, de que 
Wilson sea el árbitro de la L ^ * 
dial futura. paz 1 
V é a s e : 
Lloyd George dice sin eufemim,» 
el plan americano aceptado DOÍ-T? ^ ^ 
Jo Supremo de Guerra aliado « nr1^ é) ^ 
"en ertremo adecuado a las sotn.?4 ** ^» d( 
cunstancias", sino también3 
documentos más importantes que 1»^ 
hayai( presentado ea una confereS 
Mr. Alberto Thomas. hablando en .6B 
)re de los socialisUis franceiw, ^ * 
expresado así: " E l corazón del I>;JL̂  la 
ilson puede ser mucho inedor ^ ¿«rit 
ción del ejército americano, p V » ¿ ¿ ^ I J 
diplomática internacional en anovo íV2 »ín P 
ideas. Este es el nrincinnt nxn., .̂ n m . p ipal papel nn* 
rresponde a América. E l Presidentí 
son no tan sólo puede convertirse en 
der" de la democracia americana rin* 
"leader" de la democracia mundial • 
¿Habrá, por ventura, reencarnado 
mister "Wilson, según las teorías (¡MÍ 
espiritistas, el espíritu de Julio ChuC 
;. Nos hallaremos en vísperas de ver m 
•muda la profecía de mrs. Besant? tsa- & 
la ( 
— — y.vwwíu eA Salle 
1909 que sobrevendría una gran fw. fecha 
rTrt v mío .TilHn PÍCOT rQÍSTIniJ 
fir a   
M r s . Annie Besant profetizó 
x^u^ H"̂  u^^i •o.^uui ia, uua 61ttO ucna 
r r a y que Julio César reencarnado ea '̂ meí 
un jefe de los Estados Unidos Imp» ^ 

















E s o ú l t imo es muy dudoso; peroli gehac 
paz ha de venir, y es muy verosín.1 „ núra 
que sea M r . Wilson quien la forf véase que 








rite O r . G o D z a l o Pedrosi 
C1WUJANO D E L HOSPITAL VZtOtL genclas y del Hospital Número Dio. j 
ESPECIAMSTA ¿N"VIAS ITBDiAlUIí^L i y enfermedade» TenfireM, ClítoKojid-wernes cuterismo de los nréterea y CMPtí 4<i?:$ (.'•r: 
riñó a por los Kayoi X. 
D E JJ írEOCWNBS 
CONSULTAS D E 10 A U A V. 3 a « P- m-. en la calle d« 





í m s o r i A 
C o l o s a l e s e l é x i t o o b -
t e n i d o e n l a r e a l i z a -
c i ó n d e l o s v e s t i d o s 
d e s e d a p a r a s e ñ o r a s 
y s e ñ o r i t a s . 
L A F I L O S O F I A 
o f r e c e p o r 2 0 , 2 5 y 
3 0 p e s o s , l o s v e s t i d o s 
q u e a n t e s v e n d í a f 
3 5 , 4 0 y 5 0 p e s o s . 
D i a z y L i z a m a 







„ jesús del Monto, 
fué ec , narroqula de la populosa 
# r!Ubieroa la aolemne ben-
Ina amores dos Jóvenes que 
jiéD d6 8^ -en su unión el supre-
K* reftlfde su existencia, 
" ^ í muy simpáticos. 
hnena ella, la señorita Leo-
líchez Quirds. al par que 
Jdü* ^ mcritcs su elegido, el 
(iL relevanCrecente, inspector de loa 
r T^parmacéuticos del AyunLa-
ŝ 1110! ía Habana. 
je"10 LtTmidad más completa tuvo 
ín 1 8 , a ceremonia a las nueve 
' ^ ^ t o la novia, 
m flna y airosa, sentaban <id-
noles 
te aanto i, 
8a editorial 
la paz 
10 « no KJ, 
actoales £ 
"uno de w 
que Jamü» 
and» i 
ficesas, K | 
?el l'reilteti 
Por BU 
ulen la {o> 
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H a b a n e r a s 
L A B O D A D E A N O C H E 
dones JKÍidifc a sus naturales 
^ f ? de 'as desposadas. 
I traje y precioso, a su 
precioso "i 
l ^ ^ í S S o de E l Fénix, ajustado. 
IOB inás originales, más ar-
r10 l más elegantes modelos del 
^ Ldín del Paseo de Carlos l£l. 
sas0 / «ra de afecto. 
lo dedicaba a Leopoldina 
9«i0n premiecta amiga la señorita 
^ ínp de la boda el señor 
^TlaTovia%octor Manuel S i n -
^Quirós, ex-Presidente del Ayur-
tamiento, y la madrina, la distingui-
da señora María Teresa Fernándt-z 
Viuda de Alsina. 
E n nomjjre de la novia actuaron co-
mo testigos el doctor Roque Sánchez 
Quirós y los señores Francisco Grar. 
San Martín, Aurelio Fernández e Ig-
nacio Sánchez Quirós. 
Y fueron testigos del novio el seni-
dor Nicolás i?lberdl y los doctore3 
Teodoro Johnson y Serapio Roca-
mora y Varona. 
La concurrencia, en consonancia 
(on el carácter de la ceremonia, re-
ducíase a un grupo do familiares e 
íntimos de los novios. 
Seguida de rus dos bellas hermanas, 
María Josefa y Eulalia, salía la gen-
til Leopoldina cuando se detuvo, an 
tes de llegar a la puerta, para haor 
entrega a la primera del ramo de 
mano. 
En la calle esperaba a los novios 
el elegante automóvil de los distin-
guidos esposos Juan Argüelles y Her-
minia Rodríguez. 
Matanzas, que tantos amores ha 
arrullado con la cadencia de sus ríjs, 
verá deslizarse las horas primeras de 
esa luna de miel que ojalá sea pród;-
ga en venturas. 
Y . en satisfacciones y alegrías. 
C a n a s t i l l a 
e 
CuntbireOTiriis^ 
Tenemos, en calidad y va-
riedad, cuanto puede desear-
se. Desde el artículo de mo-
desto precio hasta el de al-
ta fantasía hay para satisfa-
cer las mayores exigencias. 
a ® r a s o y 
c a i m a s 
Tome el ascensor y vea 
nuestro Departamento del 2o. 
piso. 
l E t t c a n t o 
C1546 ld-22 lt-23 
De i n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
i fiesta brillante, inauguración de las 
I que se darán mensualmente en los 
| hermosos salones de G y 21 . 
j Será fiesta de socios exclusivamen- '< 
1te- ! E l Secretario de Instrucción Pú-
i DISTRIKUCION DE TAS blica ha firmado ayer nuevos decre-
Como razo/ia muy bien en su ar- itos tulorizando la creación de aulas 
tículo de fondo del día 21, edición de de instrucción primaria. 
¡la mañana, este DIARIO, mientras no : Esas creaciones han correspondido no de Mayar!, fueron quemadas T 
,86 siga otro sistema con la distribu- en est* ocasión a la provincia de Mâ  imprudencia, cinco mil arrobas de ca 
clón de pan y otros víveres, tolo ob- tanza-;, ¿.btribuidas en esta forma: ña 
tendrán estos los desocupados y los | F n el ítriio de Colon, un aula en 
guapos, que más tarde, y esto es lo la finen óí-n Julián. 
más doloroso, negocian con lo obteni- j En oí distrito de San Antonio de | ' 
Caodvss, un aula en la finca La Luz. i Intencionalmente fueron quemadas 
En ti distrito de Santa A l a , en ia también 25.000 arrobas del propic 
linca C'ima. fruto, en la colonia Retiro, en Ama-
Y ĉ n el distrito de la capital de U i i?*- „ 
prc*lncla se establecen cuatro aulas: L E1 moreno Arcadio Torres, autor 
una en la finca Los Molinos, otra « d e L iS?' f"é prf0* , 
También intencionalmente fueron 
quemadas 100.000 arrobas en la co-
lonia Guaro, del término de Mayarí. 
TIEYDA QUEMADA 
En el barrio de Cebollas, Mayarf, 
fué destruida por un incendio, la 
tienda de víveres de la propiedad del 
señor Eligió Coutiño. 
E l hecho se cree intencional 
CAÑA QUEMADA 
En la colonia San Antonio, térmi-
E l autor fué detenido. 
do descaradamente y a precios ele-
vadísimos. 
Recorrimos las diferentes panade-
rías de este barrio y apenado? pudi-
mos observar que ciudadano que ha-
bía estado hora tras hora formando 
L 0 1 ^ / 6 ^ 6 a+.su1ll°gar sjn una so- |LrMTyaroVra e n T a n l o s T V ¿tra en la onza del articulo deseado. 
Buen espacio de tiempo permane- : Mazamorra. 
tinguida dama un solo día del mes. 
Los segundos domingos. 
L A F E S T I V I D A D D E L D I A 
auto de todas hoy? 
'Vcontiene el Santoral y es la 
^ X según el Calendario del 
^ ¿ a n t l Margarita de Cor-
su autorl-
Alma-
Jjnbién lo anuncia, y a su 
testimonio me acojo, el 
e de la Caridad. 
^testi o io e 
J taitas Margaritas me concre-
fa hacer mención de las que es-
..euro que celebran su fiesta ouo-
•JM en la fecha presente. 
' ^ ía Marquesita de Aviles, né« 
barita Mendoza, la dama que bn-
 *úiM% primera línea en nuestro gran 
naP0jo«e m T/oor 8U belleza y su elegancia 
S n l M : garita Rayneri de García Vé-
rtirseenii , Margarita Ponce de Edelmann y 
¿ I t a F a u r a d e D i a g o 
¡encarnado « 
teorias de 1¡» V K,L*MUJJ&. 
rnlio CÍ8ir( 
aR«o^rc* M fiesta está organizada. 
?X de los Antiguos Alumnas de 
jrofetlzó eAlalle en celebración de la glorió-
la gran ̂  ,(̂ 3 del 24 de Febrero 
mcarnadon pjspnesta ha sido para el domingo, 
nidos Imp» te y cuarto de la noche, en el 
e de las mf̂ rico chalet de la Asociación de 
ropietarios del Vedado 
loso; peroHlgeha combinado un bello programa 
uy verosímil „, números literarios y musicales. 
Margarita Romero, la Interesante 
esposa del coronel Ignacio Lamas, a 
la que manda el cronista un saludo 
especial, afectuosísimo. 
Tres jóvenes y bellas damas. 
Margarita Carrillo de Losa. Margot 
Patterson de Rlva y Margot Saez Me-
dina de Palma. 
Margarita Govantes de Marzán y su 
graciosa hija. 
Y ya, finalmente, Margarita Rosa-
les de Zubizarreta. 
Entre las señoritas, Margot Párra-
ga. Margot Gener y Margarita Govín. 
Margot iVeulens y Margot Junco. 
Y una vecinlta del Cerro, muy lin-
da, graciosísima, mi adorable amiga 
Margarita Cabarga, la hermanita de 
José Antonio. 
¡Felicidad para todas! 
Mme. Suzanno Déspres. I 
La famosa actriz, una de las glo- I 
rías más legítimas de la escena fran- i 
cesa, está próxima a visitarnos i 
Viene desde París, por la vía de 
Nueva York, en unión de su esposo, 
el distinguido escritor M. Lugné-Poc. 
Su viaje está relacionado con una 
importante empresa artística. 
¡Lleguen con toda felicidad! 
E c o s d e l V e d a d o 
INTERMEDIO 






la Banda del 
José de 
\4inero de música, por la Banda, 
í Mmeios de canto, por el eminente 
Swo señor Vicente BaUester. 
5 Número de música, por la Banda. 
6 Discurso, por el Ilustre Catedrádlco 
de la Universidad Nacional, doctor 
Guillermo Domínguez Roldán. 
7 Números de violín. por el notable ar-
tista señor Casimiro Zertncha, acom-
paiiado al piano por la eenora- Isabel 
C. de Núfiez. 
8 Discurso, por el señor VI copres i den te 
de la República. General Emilio Nú-
9 Marcha, por la Bánda. 
A propósito de la Asociación de An-
tiguos Alumnos de L a Salle diré que. 
la función anunciada para el miérco-
les, a favor de sus fondos, ha sido 
transferida. 
Se celebrará el jueves. 
F I E S T A SOCIAL 
Brillante resultó 'la celebrada el 20 
en los salones de los Propietarios 
del Vedado, Línea y B. 
Atentamente invitado por el presi-
dente en funciones Ledo. Tremols, tu-
vimos el gusto de concurrir a esta 
fiesta. 
La compañía de Garrido puso en 
escena la bonita comedia original de 
los hoirmanos Quintero, titulada E l 
Vuelven los conciertos. Nid0f en cuya obra 8US actore<, egtu. 
Esto es, las cesiones de música de lvieron a gran altura, siendo premia-
cámara, durante la mañana de loSido 8U trabaj0 Con calurosos aolaus'os 
domingos, en el Conservatono-Fal-;por 6l público. 
cón. i Distinguida y selecta concurrencia 
Ya están organizados. ¡llenaba los amplios salones de Línea 
Celébrase el primero de la segunda ]y B> donde las mujeres hermosas, la 
serie el domingo próximo con un pro- ¡ elegancia y las flores rivalizaban en 
grama donde figuran como ejecutan- ;precioso consorcio, 
tes, además del maestro Alberto Fa l - j Muestra felicitación a la Directiva 
cón, los distinguidos concertistas Ca- ¡de los Propietarios del Vedado y en 
símiro Zertucha y Armand Ladoux. I particular a su presidente Ledo. Tre-
Ha sido abierto un abono para las mols, por su acierto en organizar es-
cuatro sesiones, rigiendo los mismos tas veladas de cultura y de expansión 
precios de la serie anterior, o sean, para sus asociados, 
dos pesos por una persona y tres pe- ]V0TA DE AMOR 
sos por dos. Me refiero al culto compañero Ri -
E l billete personal para un solo jcardo A. Casado, cronista del DIARIO 
cimos adelante de la mejor panadería 
del barrio, E l Corazón de Jesús, don-
de se repartió dos veces pan al día 
y en abundancia, pan bueno y sin 
mezcla, pero los empujones, los gri-
tos y todo lo relativo a estos actos, 
se sucedía a cada momento, a pesar 
de ser mucha la cantidad de pan re-
partida. 
Hubo muchas personas que nada ob-
tuvieron. 
Por eso repetimos, si no podría im-
i plantarse otro sistema para tales ca-
sos. 
MATINEE A. B. C. 
Esta floreciente asociación celebra-
rá el 2 a las 2 p. m., una elegante 
matinee donde un grupo de simpáti 
'cas señoritas cantarán el Himno Na-
cional y todas las Damas y señoritas 
asistentee al acto serán obsequiada 
con un exquisito ponche, servido por 
el Hotel Sevilla 
Prometen-cs nuestra asistencia a tan 
bella fiesta. 
L . BLANCO. 
D E G O B E R N A C I O N 
B U E N A C E R V E Z A 
LIDIA DE GALLOS 
Los comerciantes, industríalos 
Sin duda alguna, la mejor, es la Cer-
veza Cabeza de Perro, cerveza Inglesa de 
piimera. Lu clara es un delicioso re-
fresco, ape.-ltiva y estlmuante. la negra, 
es fortaleciente, vigorizante , y también 
de» aperitiva. 
_ I En Europa, las señoras qüe crian to-
mas vecinos de Campecnueia. nan SO- man cerveza Cabeza de Perro, para vigo-
licitado permiso de la Secretaría ci- rizarse. Aumentan el caudal lácteo, te-
tada para celebrar lidias do gallos mando de vez en cuando un vaso de Cer-
_ 1 ,„ , , 0„ veza Cabeza de Perro. Los bebedoieí 
mañana 23 como vísperas del aniver- sieiI,pre Se la Ki^en mirando el perra 
sario del grito de Baire. 1 que va en la etiqueta. 
Se extirpan por la electrólisis, oam 
aurantía médlce 4e que no se repro-
ducen. Instituto de Electroterapia 
Dres. .Rcc¿ Casuso r Fifielro. 
N e p t u n o , 6 5 , a l t o s . D e 1 a 5 . 
• ¿ n a XA 




y exam U 
«Viernes cuarto de mes. 
?sdía de recibo de las señoras Car-
ia Ponce de Zaldo, Nena Pons de 
de la Riva, María Jaén de Za-
L Amelia Blanco de Fernández de 
Ift, María Sánchez de Gutiérrez, 
Uvero de Domínguez y Adol-
J Vignau de Cárdenas, 
^•-nbien recibirán hoy las señoras 
• rninla Navarrete y María Ojea. 
SAXVABUX 










Del mundo diplomático. 
L a Concfesa de Clerq, esposa del 
ilustre Ministro de Francia, ha dis-
puesto recibir el domingo próximo 
ya que por causa de la estancia en Ir, 
Habana del crucero Gloire no le fue 
posible recibir el segundo domingo de 
Febrero. 
En Marzo, y así también en loa me-
ses sucesivos, estará at heme la dls-
A U Z A G i O N 
L O S 
srrupos de 
Pasar aiK-ha cinta I l -
la» mangas. Sólo 
A L M A C E N E S 
D E I N C L A N 
T e n i e n t e R e y y C u b a 
E s t a m o s v e n d i e n d o 
c a s i r e g a l a d o s 
V e s t i d o s d e s e d a , 
S a y a s , B l u s a s , 
B a t a s , 
V e s t i d o s d e n i ñ a s , 
T r a j e c i t o s d e n i ñ o s 
Abiertos los sábados hasta las diea 
de la noche. Todos lo« tranvías pa-
san por delante de estos Almacenes. 
 l  
concierto cuesta un peso. 
La sesión inaugural del domingo, 
a las diez de la mañana, se ajustará 
a un programa tan selecto como in-
teresante . 
Me complaceré en publicarlo. 
* * • 
Al cerrar . . . 
Guardo de anoche, para las Haonne-




res de verdadera suntuosidad por el 
señor Manolín Hierro a un grupo 
elegante. 
Matrimonios, en su mayor numero, 
del mundo habanero. 
Será hoy el asunto de preferencia 
¿Cuál otro mejor? 
Enrique FONTANILLS. 
D E LA MARINA. 
Ha sido pedida por el señor Juan 
G. Pumariega, la mano de la gentil 
señorita Teodorita ¡Revenetha, para 
tan estimado amigo y compañero. 
Que vea en breve plazo realizado 
sus sueños de amor 
BODA 
E l día 27 del actual tendrá lugar 
en la parroquial de esta barriada, la 
boda de la bella y espiritual señorita 
Florinda Moya Varona, sobrina de . la Playa, en el Tacht 
fué ofrecida con caracte-'nuestro popular Alcalde 
¿Necesite usted diaero? Lleve ros 
prendas 2 
LOS TRES HERMANOS 
L% casa que meónos interés cobra. 
Consulado, 94 7 96 
Teléfono A-4775 
A s o c i a c i ó n de Dependien-
tes del Comercio de 
Habana 
M A R A V I L L O S O D E N T Í F R I C O 
E G Y P T I E N 
PfiODUCTO DE L T L L E F I L S — P A f i I S 
(Polvos Egrlpclos). 
^ M a n c o s y e s m a l t a d a s . B o c a s a n a s i l m a l o l e r . 
v E n c í a s r e s i s t e n t e s . 
en ta : d r o g u e r í a A m e r i c a n a , Z a n j a y G a l i a n o y e n 
l a s f a r m a c i a s b i e n s u r t i d a s . 
L A MATINEE D E L DOMINGO 
Por momentos aumenta la anima-
ción para asistir a la matinée que 
el domingo celebrará la Asociación 
de Dependientes del Comercio en sus 
elegantes y amplios salones del pa-
lacio de Prado y Trocdero. La comi-
sión de la Sección de Recreo y Ador-
no, que entiende en la organización 
del baile, ormada por los señores 
Joaquín de la Cruz. Armando Higue-
ra, Félix Alonso y el vice Secreta-
rio señor Bustamante, se reunió la 
noche pasada, bajo la presidencia del 
señor Benavides, actuando de Secre-
tario el señor René Carlés y tomó 
acuerdos tendientes al mayor éxito 
y brillo de la fiesta. E l programa con-
feccionado es el siguiente: 
1. —Vals Strauss, Deary. 
2. —Danzón. Mala Entraña. 
S.—One Step, Frisco. 
4. —Danzón, E l servicio obligato-
rio. 
5. —One Step, Melody Land. 
6. —Danzón, Casino Musical. 
7. —Danzón, Que malas son las mu-
jeres. . 
SEGUNDA P A R T E 
1. —Vals Strauss, Jardín de rosas 
2. —Danzón, E l asombro de Damas-
co. 
3. —One Step, América.* 
4. —Danzón, Mayendfa. 
5. —One Step, The Jazz. 
6. —Danzón, Si las viejas se murie-
ran . . . 
7. —Paso doble, Pombo balado. 
Como se vé, el programa es bri-
llantísimo, y. según anunciamos, la 
orquesta de Corbacho será la encar-
gada de darle cumplimiento, según 
acostumbra, por lo cual están de plá-
cemes los bailadores. 
Nuestra felicitación al culto Pre-
sidente de la Sección de Recreo y 
Adorno, señor Francisco E . Benavi-
des, al entusiasta vicepresidente se- | 
ñor Alfredo Cano, y a la pléyade de i 
jóvenes vocales de dicha sección por I 
el interés y entusiasmo con que tra- j 
I bajan por el mayor éxito de las fies- 1 
I tas sociales. Están de enhorabuena' 
1 los socios de la Asociación de De-
I pendientes del Comercio c!e la Haba-
i na. 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
\ RIÑA y anuncíese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
Es el afortunado mortal que une 
sus destinos a la gentil Florinda, el 
correco joven Lucas Lamadrid. 
Que la dicha sea lo que encuentre 
a su paso en el camino de la vida. 
B A I L E SOCIAL 
Recibo atenta invitación para el 
baile que loa propietarios de Príncipe 
y Medina, celebrarán en sus hermosos 
salones de G y 21, la noche del 24 
de Febrero, fecha memorable del gri-
to de Baire. 
E l amable Presidente de la Sec-
ción de Recreoi, señor Rápela, nos 
Indica que este festival tiene por ob-
jeto conmemorar el quinto aniversa-
rio de la fundación de la sociedad-
E l baile empezará a las 7 y media 
en punto, para terminar a las 11 p. 
m., según orden superior. 
Dado el entusiasmo de la Fección 
de Recreo y en particular de su Pre-
uun piB^nsea 'uiedTJH aouas e^uepjs 
Dr. Juan Santos Fernández, 
O C U L I S T A 
Consulta y operaciones de 9 a 11 y 
de 1 a 8. Prado 105, entre Teniente 
Eey y Dragones, 
C. 1521 S0d.-21. 
D R . M A N D O SEGUI 
Catedrático de la Universi-
dad. Garganta, Nariz y Oídos 
(exclusivamente). 
PRADO, 38; DE 12 a 3. 
Dr. i García Cañizares 
C a t e d r á t i c o de l a Un ivers idad* 
S A L U D , 5 5 , 
C o n s u l t a s m é d i c a s : L u n e s , M i é r -
coles, V i e r n e s , do 2 a 4. 
N o h a c e vis i tas a D o m i c i l i o . 
7 
ARTii,T.C A i 
A 1.00 
T e a t r o P A Y 
- " N o b l e p u e b l o d e C u b a : 
¡ G r a c i a s e n n o m b r e d e 
m i F r a n c i a ! " . 
F e b r s r o 1 9 , 2 0 , 2 1 , 2 2 
J a r a b e Y E R 
A l N a r c i l M e n t o l A r r h e n a l y T h i o c o l 
C U R A C I O N R A P I D A Y R A D I C A L 
D e t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l p e o h o y v í a s r o s p i r a t o H a s . 
E l m á s a c t i v o d e l o s p r e p a r a d o s o a r a c o m b a t i r c o n é x i t o 
s e g u r o T O S , B R O N Q U I T I S , T U B E R C U L O S I S , A S M A y 
t o d a c l a s e d e C A T A R R O S . 
I>e v e n t a e n t o d a s l a s b u e n a s F a r m a c i a s y D r o j j u c r í a s . 
2d-i4 J 
AdlftA .mió. U l A K i O üfc L A M A R I N A Febrero 22 de 1918. AÑO 
INFORMACION TEATRAL 
'i H o y , V I E R N E S , 2 2 , D í a d e M o d a e n e l T E A T R O " M A X l í i 
E s t r e n o d e l a n o v e l a c i n e i a a t o g r á f i c a e n 7 a c t o s , e d i t a d a p o r l a c a s a A r m a n d o V a y d e M i l a n o , e i s t e r p r e t a d a p o r l a b e l l a y e l e g a n t e a c t r i z L o t y C r e 
'LA HIJA DE JLA AVENTURERA'71, 
S e r i e M o n o p o l i o d e l a c a s a J . V e r d a g u e r , B a r c e l o n a , A g e n c i a p a r a C e n t r o A m é r i c a , R e f u s l n o c * 
^ c 1522 m 2d-21 fe-'-Vj, 
L u i s a L o v e l y y C a r m e l M y e r s , e n 
Í 
r 
L A S S I R E N A S D E L 
S e e s t r e n a e n e l 
T e a t r o " C A M P O A M O R 
L o s d í a s 2 2 , 2 3 , 2 4 y 2 5 
L a p e l í c u l a m á s h e r m o s a d e l a é p o c a . - M u j e r e s d e b e l l e z a e s c u l t u r a l , d e h e r m o s o 
o j o s y d i m i n u t o s p i e s , i n t r é p i d a s y g r a c i o s a s n a d a n c o m o O n d i n a s , b a i l a n c o m o Pav 
l o w a s . - E n c a n t a d o s c u e n t o s d e h a d a s . - P r e s e n t a c i ó n a r t í s t i c a n o i g u a l a d a , e s e n c i a l 
m e n t e a m o r o s a . 
R e p e r t o r i o d e l a " U N I V E R S A L F I L M M F G . C O * 
P r e c i o s p a r a " L A S S I R E N A S D E L M A R " : M a t i n é e , l u n e t a , 4fi 
c e n t a v o s . N o c h e , l u n e t a , 8 0 c e n t a v o s . 
ISO-



















¡ P O B R E V I E J E C Í T A I 
¿ S a b e u s t e d q u e m u c h a s d e l a s s e n s a -
c i o n a l e s p e l í c u l a s q u e s é o f r e c e i u t i e n e n 
d o s y t r e s a f l o s d e u s o ? L a s n u e s t r a s 
S o n p e l í c u l a s n u e v a s — - y b u e n a s . 
v V E A P E U C U L A S M Í D A L 
N o ¿ ? £ & ^ u l a s , C u b a n M e d a l F i l m Co,int . 
T E A T R O S Y A R T I S T A S 
SARAH 
Nuevo y ruidosísimo triunfo obtu-
vo anoche Sarah Bernhardt • con 
fíecuba y LTAlglon. 
L a Reina de Troya fué encarnada 
maglstralmente. í)ió al papel el ca-
rácter que le correspondía, y los es-
pectadores que eran capaces de apre-
ciar el esfuerzo que significa para 
ana artista trasladarse a otras épo-
cas sin faltar en lo más mínimo a la 
propiedad y al ambiente, la aplau-
dieron con gran entusiasmo. No fal-
tó en la Interpretación ni un detalle 
que pudiera quitar parte del efecto 
estético. 
Sarah se presenta siempre en un 
role después de haberlo estudiado 
escrupulosamente, y puede'así dar la 
impresión sin bastardear ni dismi-
nuir el valor del tipo. Como las obras 
que ofrece le son familiares ya, pue-
de aprovechar muy bién todos sus 
efectos destacando las bellezas lite-
rarias—con esa admirable dicción 
que tiene, utilizando todos los recur-
sos teatrales de buen gusto y con-
formando—con su talento extraordi-
nario de intérprete, la acción con la 
manifestaciones orales. 
E n el sexto acto de L'AJglon, pu-
do lucir sus espléndidas facultades 
de actriz, interpretando la parte del 
Duque. Estuvo irreprochable en 
cuanto a la expresión y al gesto, y 
produjo intensísima emoción en el 
auditorio, que siguió su labor con su-
mo Interés. 
L a concurrencia, que era selecta, 
y a la vez numerosa—como en las 
dos noches anteriores, aplaudió fre-
néticamente a la excelsa artista, em-
bajadora divina de la Francia inte-
lectual. 
Gervais estuvo muy bien en* sus 
papeles y merece alabanzas. Los de-
más intéspretes de Hecuba y L'Alglon 
se condujeron acertadamente. 
La orquesta, muy disciplinada, es-
tuvo excelente. 
E l ballet de la Rasch, magnífico. 
E l auditorio, formado por la high Ufe 
habanera, salió complacidísimo de la 
tercera función. 
Hoy.' se celebrará la función do 
despedida de la famosa trágica fran-
cesa. 
J . López GOLDARAS. 
LA FUNCION EN HONOR DE 
CONSUELO MAYENDIA. 
E l jueves próximo—día 28 de fe-
brero—se efectuará, en el teatro Mar 
tí, una gran función extraordinaria, 
en honor y beneficio, de la aplaudi-
dísima tiple cómica Consuelo Mayen-
día. 
Figuran en el programa que ha ele-
gido la graciosísima artista valencia-
na. L a Verbena de la Paloma, L a 
Charola y E l Club do las Solteras, 
•res obras en que ella realiza una 
labor espléndida. 
E l atrayente cartel y las grandes 
simpatías con que cuenta en la so-
ciedad habanera la notabilísima 
creadora de Mala Entrada y Flor de 
Te, permiten augurar un sucees de 
primer orden. 
Martí se verá la noche del día 28 
como nunca se ha visto. 
E l renombre—fundado en el posi-
tivo mérito—de Consuelo Mayendía, 
basta para que el público llenara el 
coliseo de las cien puertas, aunque 
fuera diez veces mayor. 
G r a n C i n e P r a d o , 9 7 
HOY V I E R N E S D E MODA R E G I O E S T R E X - i CUANDO E L CANTO SE APAGA. MAGNIFICA OBRA EN 6 
ACTOS LN'TiliRPRETADA POR L A E G R E G I A ACTRIZ ESDíA GRAMATIC A, SIN A L T E R A R LOS PRECIOS. 4 
TANDAS 10 CENTAVOS. MAÑANA, PASIONARIA. LOS DOMINGOS L O S VAMPIROS. LUNES, 25, LOS S E -
CRETOS D E LA ORDEN NEGRA. c 1548 ld-22 
C I N E " P O R N O S 
lO P U E R T A S JL L A . C A L L E 
H o y , V I E R N E S , 2 2 , h o y 
" R A V E N G A R " 
E P I S O D I O S 9 o . 1 0 o . 
' a n a n a , S á b a d o : " E V A V E N G A T I V A " 
NACIONAL 
La nueva temporada dfti antiguo y 
popular empresario Antonio v. Pu-
billonea, cuenta ios éxitos por fun-
ción. 
Verdad que el cartel es atrayente y 
variado • 
Para esta noche se anuncia el de-
but de los Hermanos Pérez, artistas 
notables. 
E l programa de la función es el 
siguiente: 
Alberto Donnelly, el silencioso hu-
morístico. í;i<íí"] 
Troutt. el hombre submarino que 
hace ejercicios en un tanque de 
agua. ¿ 
Joe la Fieu-r, equilibrista en su 
escalera finalizando con dos perri-
tos. 
Evans and Sixters. actos icarios, 
fantásticos, terminando su acto con 
la voladura de dos acorazados. 
Las Hermanas Castillas, en sus no-
tables actos musicales. 
Mr. Stickney, voltiza rusa. 
Alfredo, con su colección de pe-
rros amaestrados. 
Mr. Lukens. con su colección de 
tres leones y un oso. 
Y los clowns Emérita, Egochaga, 
Pito y Tity. r. | 
Pronto debutarán los siguientes nú-
meros: 
Las Cuatro Bellezas Radiums en 
cuadros plásticos. 
De Phills, acto aéreo. 
Donoldson and June, acto de pá-
jaros, 
P A T R E T 
Esta noche efectuará en el rojo co-
liseo la divina Sarah Bernhardt \% 
cuarta y última función de su tem-
porada en esta ciudad. 
E l programa de la velada es el si-
guiente: 
Primera parte 
1. —Preludio de "Cyrano de Berge-
rac", Damrosch, por la orquesta. 
2. —Ballet ruso por Albertina Rasch 
y Kobeleff y el cuerpo de baile. 
3. — " L a Mort d'Ase", Grieg, por la 
orquesta. 
4. —Acto segundo de "Juana de Ar-
co." 
Sogruiida parte 
5. —'"La Danse de Anltra", Grieg, 
por la orquesta. 
E l R e c r e o d e B e l a s c o a í n 
E S T R E N A HOY LA MEJOR P E L I C U L A TITULADA DE L A E S C L A V I T U D A LA I B E E T A D . E L DOMIN-
GO GRAN MATINEE Y NOCHE D E 4 A 7 Y D E 8 A 11 P. M. CON A R T I S T A S D E L CIRCO PUBILLONES. TO-
DO E L MUNDO A L R E C R E O UNICO EN LA HABANA. 
TEÓEíONO A 7333- E L GRAN GALEOTO 
c 1547 ld-22 v " ' 
6. —Ballet ruso por Albertina Rasch 
y Kobeleff y el cuerpo de baile. 
7. —Capricho fantástico, Grieg, por 
;a orquesta. 
8. —"Una estrella en la noche", por 
•qTUTjg 
L A COMPAÑIA BERENGÜER 
Santos y Artigas, los 
de los grandes éxitos, 
mañana, en Payret, la temporada de 
opereta y zarzuela por la Compañía 
Berenguer. 
Temporada que ha sido fecunda en 
novedades. 
"La guerra santa" es la obra que 
se pondrá en escena. 
E l domingo, en la n.atinéo, "Los So-
brinos del Capitán Grant". 
Por la noche, en tanda especial, a 
las siete. "La Revoltosa", y después, 
en función corrida, "La guerra san-
ta." 
En la entrante semana. "La Divor-
ciada", opereta que no se pone en la 
Habana desde su estreno. 
Después, "Las Campanas de Ca-
rrión", que serán un nuevo triunfo 
para el barítono Antón 
E n primera tanda, sencilla, se pon-
drá en escena la fantasía cómico-líri-
ca "Venus Salón." 
En segunda tanda, doble, estreno 
del saínete en un a,cto, dividido en 
cuatro cuadros, letra de los señores 
Enrique Paradas y Joaquín Jiménez, 
música de los maestros Vela y Brú, 
empresarios I "E\ c™tof ^ genio." 
reanudarán" ^nal(znará ^ f|inción con el apro-
pósito "Consuehllo. 
che en el coliseo de Consulado y Vir-
tudes: 
" E l botellero" en la primera tan-
da; en la segunda, "¡Arriba la rum-
ba!" y en la tercera, "Cuba aliada." 
ALHAITBRA 
Programa de la función de esta no 
M7EVA I N G L A T E R R A 
En la matinée, se proyectarán las 
cintas "La presa" y "Mi pequeña ba-
by." 
En la función nocturna, "Burdo ofi-
cio" y "La presa" en la primera tan-
da; en la segunda, "MI pequeña ba-
by", por la Bertlnl. 
COITEDIA 






las tandas primera y t«r(ffAtfrarc¡ói 
NIZA 
E n 
"Inocencia revelada"; en gepndi 





Programa de la función de csti» 
che: 
Cintas cómicas en la primera tu 
da. 
En segunda, doble, estreno de ¡J,.^1 ^ 
episodios finales de "Ravengar' 
interesante serie Interpretada 
Grace Darmond, la Venus del Cto 
Dichos episodios se titulan "El »«• 
to del náufrago" y "El fin de un ai 
turero." 
E n la tercera tanda, doble, 
no de "Nana", magnífica adaptji 
cinematográfica de la novela 
la, interpretada por Tilde Kassari 
Gustavo Serena. )( 
Mañana, esierno de "La nija 
aventurera." 
En la próxima semana se 
lán Deuda e honoi. E l jajd ^ 
raisó. La mujer atrevida Gien 
perdón. L a tiueila de la pcQUeM 
no. ^tc. 
Pronto: Mártir. Tosca L o * ^ 
rios de París, L a W \ f \ X * í 
El misterio la Avenida de i» 
ra. Tosca, Los mohicanos ! 
I etc. 
QUININA QUE NO A F E C T A LA 
CABEZA. L A X A T I V O BROMO QUI-
NINA es más ef.caz en todos los casos 
en que se necesite tomar Q<inina, no 
causando zumbidos de «vídos. Contra 
Resfriados, L a Grippe, Influenza. Pa-
ludismo y Fiebres. L a firma de E . W. 
GROVE viene con cada cajita. 
CAMPO AMOR 
En el programa de hoy figura la 
cinta titulada "Las sirenas del mar", 
interpretada por artistas de tanta fa-
ma como Luisa Lovely y Carmela 
Myers. 
Esta cinta será proyectada en las 
tandas de las cinco y cuarto y de las 
nueve y media. 
En las demás tandas se proyectarán 
"La perla del harem", de la marca i 
Pájaro Azul; y las películas cómicas I 
"Entre e lamor y el vicio". "La mujer I 
temida", ' E l nido del amor", "Los tres 
ladrones", " E l villano la persigue" y 
"Periquito Nueces." 
E l programa de mañana es atra-
yente. 
Se anuncian las cintas tituladas 
" E l fantasma gris", episodios tercero 
y cuarto, titulados "La advertencia" 
y "La senda", y por segunda voz, 
"Las sirenas del mar." 
V 
MARTÍ 
L a función de esta noche es de mo-
da. 
PIDA 
C i g a r r o s O v a l a d o s 
E D E N 
y f u m a r á ü d . u n b u e n c i g a r r o . - L o e o c o n t r a f a 
e n t o d a s p a r t e s . 







D I A R I O D E L A M A R I N A F e b r e r o 2 2 d e 1 9 1 8 . P A G I N A S I E T E . 
A n t e l o s o j o s d e D i o s t o d o s l o s h o m b r e s s o n i g u a l e s . - — 
" D E L A E S C L A V I T U D A L A L I B E R T A D " 
E s t r e n o : H o y , R E C R E O D E B E L A S C O A I N . 
H r o n t o : E L F A N T A S M A F A T A L . P a s c u a l y R e y . I n d u s t r i a , 1 6 0 
' ) [ i ^ . r 1 ^ _ 2d-21 
N A N A d e E m i l i o Z o l a , H o y , e r i " F a u s t o " 
/ a l l e g ó " T O S C A " 
i o Pa 
encia 
a , 4 
ESTA P O P U L A R N O V E L A F R A N C E S A H A STDO L L E V A D A A L C I N E M A T O G R A F O P O R L A A C R E D I T A D A C A S A I T A L I A N A « C A E S E E F I L M " L A QTTE NO H A E S C A T I M A D O G A S T O S P A R A P R E S E N T A R I A C O N E L I N T E R E S Y E L L U J O Q U E 
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S w G A U S T E D 
I>E E S T A r \ T E R E S A y T E N O V E L A D E A V E N T U R A S . 
E S S U P E R I O R A O D E T P E Y Q U E E S D E S A N T O S Y A R T I G A S , S I E N D O E S T O UNA G A R A N T I A D E L O Q l Í E D E C I M O S . 
" T O S C A " e s d e l a B e r t i n i . 
C 1539 ld-22 
P R A D O 
ld-22 
H o y , V I E R N E S , 2 2 , e n T e r c e r a T a n d a , l a r e g i a c i n t a : 
" L a B i b l i a o e l M o d e r n o R o c a m b o l e , , 
R e p e r t o r i o J . V e r d a g u e r ( B a r c e l o n a ) . A g e n c i a p a r a C e n t r o A m é r i c a : R e f u g i o , 2 8 . H a b a n a 
tenazas 
T r i b u n a l e s 
de m u e r t e e n B a ñ e s , ^ n e l T r i b u n a l S u p r e m o se c o n o c e -
rá hoy de u n i n t e r e s a n t e r e c u r s o c o n t e n c i o s o e s t a b l e c i d o p o r T h e 
Kavana T e r m i n a l R a i l r o a d C o m p a n y c o n t r a r e s o l u c i ó n d e l A l ^ 
calde M u n i c i p a l d e l a H a b a n a . Y e n l a Sa l a d e l o C i v i l d e e s t a 
Audiencia de l o s r e c u r s o s e s t a b l e c i d o s c o n t r a a c u e r d o d e l A y u n -
tamiento de G u a n a b a c o a y p o r T h e B a d w i n g C o m p a n y c o n t r a 
resolución d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 
EN E L S U P R E M O 
ld-22 
vgram&v 
SF;<;AI AMIEXTOS PARA HOY 
ŜLA"DE LOCRIMI'N'AL ' ' 
irfriccÍ6n de l«y.—Audiencia d© la Ha-
.. iWado Blanco Uosado en causa por 
...n(mto. señor l->rrer y Plcabia. il teioi Figueredo. Letrado, seuor R-o 
•,".>.ylMir. 
ifnccifln de ley.—Audiencia de la Ha-
El Ministerio Fiscal en causa con-"EUMDÍO A. Maderal y otros, por aban-
¿ je destiiw. Ponente, señor La To-FÍSMI. señor Rabell. Letrado, señor 
• Loteiwo Castellanos. 
litípolón de ley.—Audiencia de la»Ha-
a Antonio Albistin Rosa, en causa 
t infracrión electoral. Ponente, señor 
tiérrei Quirós. Fiscal, señor Figueredo. 
'jido, señor José Rosado Aybar. 
^ja-Audiencia de la Habana.—Ramrtn 
Jnra Castillo en causa por robo. Po-
«e. «ñor Ferrcr y Plcabia. Fiscal, se-
• f.rifredo. Letrado, señor José Ro-
! Imr. 
^ SALA D E L O C I V I L 
Ir.(ra«Wn de ley.—Audiencia de la Ila-
m. (Contencioso ndininistrativo.) The 
van» Treminal Railroad Oo. contra re-rifitífl Alcalde Municipal de la Ha-
, ie,;M de Mayo de K>11. Ponente, se-
Eldman. Letrados. s<>ñores Sánchez 
imante y Jiménez. 
írtcdón de ley.—Audiepcia de Orlen-
Pemanda de.alimentos provisionales.) 
nclsco Rizo Sierra contra Fríinclsco 
F. Caballero. Ponente, señor Betan-
Letrado, sefior Carreras. 
ra y tert* ifracción de Ley.—Audiencia de Oricn-
;n gepndt 
to se apagi 
ius del C y ^ a n - s 
lan "El ^ 
Dnlinde promovido por>l doctor Luis 
liudez .Marcané contra el Estado, so-
íwiarcaclftn de la haciendo Guaya-
Ponente, señor Betancourt. Fiscal, 
f Fljueredo. Letrado, señor Fernán-
Mira né. 
EN L A A U D I E N C I A 
5n de estiif 
primera ti 
ÍICIO DE MAYOR CUANTIA 
«treno di 1 «Sala.d« lo Civil y Contencioso adml-. W1*0 156 €Sta Audiencia, en los au-Ravengar 
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K - A. F e r n á n d e z 
Neptimo, 96. \ 
tos del juicio de mayor cuántfa que pro-
movió en ei Juzgado de primera instan-
cia del Sur por José A. Rlverón Came-
ro contra Roque Pomar y Vázquez, Be-
nito «otar Fernández, Caja de Ahorros de 
los socios del Centro Asturiano de la 
Habana, Ellas Pita y Durán y Pablo Mon-
tiel Vaídés, sobre nulidad de escrituras, 
actuaciones y otros pronunciamientos en 
el cual se dictfi auto por el juez en 17 
de Agosto último que declaré no haber 
lugar al recurso de reposición estable-
cido por la repreiseutacirtn del actor con-
tra el extremo efe la providencia de nue-
ve del mismo toes, que dispuso no haber 
lugar a librar comunicación al Registra-
dor de la Propiedad del Noroeste interesado 
por el actor a los efectos del artículo 
88 del Reglamento para la ejecución de 
la ley Hipotecaria; los cuales se encuen-
tran en apelación ante esta Sala; ha fa-
llado, revocando el auto apelado y su 
concordante de nueve de Agosto último 
en la parte objeto del recurso y en su 
consecuencia manda que por el Juzgado 
se comiinique al Registrador de la Pro-
piedad respectivo la nulidad que se re-
clama ai los efectos que expresa el artícu-
lo 88 (fel Reglamento para la ejecución 
de la Ley Hipotecaria, sin hacer especial 
condenación de, costas ni declaratoria de 
temeridad ni mala fe a los efectos de la 
Orden número* tres de mil novecientos 
«no. 
r A L S I F I C A C I O V I>E B T I . L K T E S D E I-A 
L O T E R I A NACIONAL 
E l Ministerio Fiscal, en escrito de con-
clusiones elevadas a la Sala de lo Cri-
minal de esta Audiencia, interesa para 
los procesados José García Martínez e Isi-
doro. García Rivas o Antonio Martínefc o 
Agucdo Valdés, la imposición de la pena 
de tres años, un día de reclusión, como 
autores de un delito de falsedad en docu-
mento público. 
SENTENCIAS 
Se han dictado las siguientes: 
Condenando a Antonio Casorio Sardi-
ñas. por lesiones, a un año, ocho meses y 
un día; a José Infante Vázquez, por de-
fraudación, a 31 pesos; a José García por 
robo( a cuatro meses de arresto mayor: 
a Bernardo de la Vega, por tentativa de 
robo, a 1000 pesetas de multa: a Fe-
derico Avila Pérez, por resistencia, a 120 
días de encarcelamiento. 
Absolviendo a J<̂ 8é Boza Núfiez del de-
lito de corrupción de menores de que 
estaba acusado. 
INFRACCION D E L CODIGO P O S T A L 
Absoluciór) y reclusión en la Escuela 
Reformatoria de Guanajny interesa el se-
fior Fiscal para í l procesado Octavio Mes-
poch- como autor de un delito de infrac-
ción .de la Sección 39 del Oódipo Postal. 
Tres años, un día de reclusión para el 
procesado Norberto García Orta como au-
tor-de un delito de falsificación de docu-
mento mercantil. 
LO AMENAZO CONDICION'AL>rENTE D E 
MI E R T E Y LOGRO SI" PROPOSITO 
E l : Ministerio Fiscal elevó a la Rala de 
lo Criminal de esta Audiencia conclusio-
nes provisionales en causa por amenazas 
condicionales seguida contra el procesado 
Alfredo Yilfiez Oliva, quien al impedír-
sele la entrada en uno de los solares de 
la Plaza ríe Bañes, por José Cora Fraga, 
que se consideraba con derecho a ellos, 
con un revólver que sin licencia portaba, 
apuntando hacia Cora le dijo que se re-
tirara a lo mataría como a un perro, lo-
grando sus propósitos. 1 
S E A C A B A l a G U E R R A 
Y C O N T A L M O T I V O 
L a M u ñ e c a 
R E G A L A T O D A S L A S M E R C A N C I A S ? 
U S T E D S E Ñ O R A , NO D E B E V I S I T A R N I K G U N A C A S A S I N A N T E S I R £ 
4 < 
4 é 
L a M u ñ e c a , ' 
¿ Q U I E R E U S T E D E N C A J E I S ? ¿ Q U I E R E U S T E D C I N T A S ? ¿ Q U I E R E 
U S T E D T E L A S P A R A V E S T I D O S ? ¿ Q U I E R E U S T E D R O P A I N T E R I O R ? 
¿ Q U I E R E U S T E D T R A J E S P A R A S U S N I Ñ O S ? ¿ Q U I E R E U S T E D S E -
D A S D E T O D A S C L A S E S ? ¿QUIBBÍE U S T E D L O S A D O R N O S M A S E X - ' 
Q U I S I T O S D E L A H A B A N A ? 
P U E S TODO L O C O N S I G U E C O N U N 60 P O R 100 D E R E B A J A - V E R D A D E N 
, i . ' • 
L a M u ñ e c a " 
NO S A B E U S T E D V E L A R P O R S U S I N T E R E S E S S I E N E S T A C A S A NO 
C O M P R A . — A Q U I T O D O S E R E G A L A 
F R A N C I S C O I R A V E D R A 
T e l é f o n o A - 5 6 9 0 y 
K O T A ^ - S E G U I M O S V E f N D I E N D O E L F A M O S O C O R S E " W A U N E B , " A 80 C E N T A V O S , C U Y O P R E C I O 
A N T E R I O R E R A 4 P E S O S . ¡ A P R O V E C H E U S T E D ! 
E l Fiscal estima .estos hechos como 
constitutivos de un delito de amenazas 
condicionales de muerte con Jopfro de 
propósitos y pide; para el procesado la 
pena de ocho años un día de prsiión ma-
yor y dar caución por 500 pesos de no 
ofender al amenazado o en su defecto a la 
pena de destierro a más de o0 kilóme-
tros del lugar del hecho por dos años, 
cuatro meses y un día, pago de costas y 
cinco días de arresto por la falta. 
OTRA CONCLUSION 
Por escrito de conclusiones provisiona-
les, en la tarde de ayer el Ministerio Fis-
cal ha solicitado la pena de un año. ocho 
meses 21 días de prisión correccional para 
el procesado Octavio Hernández San Cle-
mente, como autor de un delito de rapto. 
CONTRA E L AYUNTAMIENTO D E E S T A 
C11" DAD 
La Sala de lo Civil y de lo Contencioso 
Administrativo de esta Audiencia.- habiendo 
que en cobro de pesos promovió en el 
Juzgado de Primera instancia del Este 
Antonio Pérez Pérez, del comercio, do-
miciliado en esta ciudad, contra el Muni-
cipio do la Habana, los cuales autos se 
encuentran en este Tribunal pendientes 
de la apelación oida libremente al deman-
dado contra sentencia de 15 de Agosto úl-
timo, que desestimando la excepción de fal-
ta de acción en el actor alegada por el 
da condenó a dicho demandado- a que pa-
que al actor la suma de quinientos cua-
renta centavos moneda americana o na-
cional, los* intereses legales de la miaría 
•desde la interpelación judicial y las cos-
tas del juicio y no hizo la declaración so-
bre temeridad ni mala fe; ha fallado con-
firmando la sentencia apelada excepto en 
el extremo que condena a la parte de-
mandada al pago de las costas en que se 
revoca, sin especial condenación al pago 
de las causadas en la segunda instancia 
y sin hacer especial declaratoria de te-
meridad ni mala fe. 
ABSOLUCION 
Henriette Thompson Rldet, acusado de 
un delito continuado de infracción del 
Código-Postal, ha sido absuelto. 
Defendió *el doctor don Miguel Angel 
Campos. ,'• 
• 
SEÑALAMIENTOS PARA HOT 
SALA P R I M E R A 
Juicio oral causa contra Estrella Sánchez, 
por ate'ntado. Defensor, doctor Díaz. 
Contáa Bautista Monestin, por estafa. 
Defensor, doctor Campos, 
SALA SEGUNDA 
Contra Carlos Aguqbella, por delito co-
metido contra el ejercicio de los derechos 
individuales. Defensor, doctor Mármol. 
SALA T E R C E R A i 
Contra Emilio ^Rodrigue/;, por rapto. De-
ílensor, doctor Viéites. 
Contra Pedro Parreño, por estafa. De-
fensor, doctor García. 
SALA D E LO C I V I L 
Audiencia.—.T. W . Anstrong, Presiden-
te de la The Bardura Company contra re-
solución del Presidente de la República. 
Contencioso administrativo. Ponente, del 
Valle. Letrados, Herrera Sotolongo. Vlu-
rrún. Señor Fiscal. Procuradores, Daumy. 
Rodríguez. • 
Norte.—Ladislao Díaz contra" Eduardo 
Mahony sobre pesos. Menor cuantía. Po-
nente, Cervantes. Letrados, doctor " Casu-
Ueraa. Plchardo. Procuradores. • Vivó. 
Este.—Adela Alfonso contra Francisco 
de la Rlva. Menor cuantía. Pópente, Vi-
vanco. Letrados, Rivera. Procuradores, Pe-
relra. S. de la Vega. i ' 
Oeste.—Manuel Balsa contra Masimino 
González. Desahucio. Ponente. Presidente. 
Letrado/ Suárez Marrlll. Procuradores, O' 
Reilly. Tdama. • 
Audiencia.—"W'aldo González contra un 
acuerdo del Ayuntamiento de Guanabacoa. 
Contencioso administrativo. P ó n e t e , Van-
l o s e n d e 
m a d r u o d d a . 
L o s acatarrados,4 a s m á t i c o s y los 
qne padecen afecciones del pecho, to-
sen de madrugada, porque el fresco 
de esa hora les hace mal a su pnv 
decimlento; pero de jarán do toser si 
loman al acostarse A A T I C A T A R R A L 
Q U E R R A C H O L del D r . Caparé . 
E s el AntJca tarra l . Qnebrachol del 
D r . Caparé , una gran m e d i c a c l é n pa-
r a los que sufren del pecho, porque1 
iilgiehiza las y ías respiratorias, an 
PASTILLAS RESTAURADORAS 
del Dr. FRANKL1N 
Marca M T " 
Lo mejor da lo mojop 
PARA L A SANGRE Y L O S NERVIOS 
D« vente en Farmacias y Droguerías. 
visto los autos del juicio de menor cuantía I demandado declaró con lugar la deman 
dama. Letrados, Michelena, VlQndL Pro-
curadores, Alvarez, Castro. 
NOTIFICACIONES 
Relación^ de las notificaciones que se 
practican en la Secretaría de la Sala de 
lo Civil y de lo Contenclos administrativo 
de esta Audiencia en el día de hoy: 
L E T R A D O S : 
Juan Sousa. Alfredo y Rogelio Caste-
llanos, Plácido Pérez, Gaspar G. Agra-
monte. Rodolfo F . Criado. r 
P R O C U R A D O R E S : 
Francisco V. Hurtado, Cárdenas, José 
Illa, Mazón, Alfredo Sierra, Daumy, Matías 
Costa, Yániz, Llama, Sterling, Chiner, Luis 
Castro, Pablo Piedra, Pereira, Claudio de 
Vicente, Enrique Cedrón, Granados. G . 
Vélez, José A. Rodríguez Reguear. 
MANDATARIOS Y P A R T E S 
Eduardo Valdés Rodríguez Ramón Il la, 
Ramón Feljóo, G. Sáeny., Rafael Vélez, An-
tonio Bonis, Bienvenido Estévez Eduar-
do Acosta, Fernando G . Tariche, Leonar-
do S. Alemán, Duarte. Eduardo A. Co-
loma. Carlos López, Osvaldo Cardoma, José 
A. Forrer, Manuel Menéndez, Laureano 
Carrasco. 
l i c e o ' A m M o n d o s ' 
Ingreso y p r e p a m c i ó n del Magiste-
rio, • Bach| l lerato y cursos Universita-
r i o * de F i l o s o f í a y Le tras . 
Espec ia l idad: L a t í n , Griego, F i loso-
fía, Historia, L i teratura . 
Cursos p r á e t c o s de G r a m á t i c a , O r -
tograf ía y R e d a c c i ó n . A domicilio y 
en Suárez , 26 y 28, altos. Telf. A-0431.) 
Director: s e ñ o r Profes'or Macario 
Canduela y Calvo, licenciado en F i -
losof ía y Letras y Maestro Normal. 
8d.-17. 
A V I S O 
A L O S C O N T R I B U Y E N T E S 
V e n c i m i e n t o s d e C o n t r i b u c i o n e s . 
P l u m a s d e a g u a d e l V e d a d o 
y m e t r o s c o n t a d o r e s . S e g u n d o 
t r i m e s t r e . D í a 4 d e M a r z o . 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E P A B I S 
.Especialista en la curaciCn radical 
de las hemorroides, sin dolor ni cm-
xi l ia l a e s p e c t o r a c l ó n y hace que Iqs J pleo de a n e s t é s i c o , pudlendo el pa-
O M A C U B A N A Y 
pulmones funciones debidamente, sin 
molestia alguna. 
Antioatanral Qnebrachol del doctor 
Caparé , se Tende en todas, las boti-
oas y no hay griposo, t í s l c o i o acatarra-
do, que no deje de sentir alivio í n -
jnediatamente que lo toma, ( 
C1210 , a l t |d.-7 
I 
c í e n t e continuar sus quehaceres. 
Consultas de 1 a 3 p. m, diarias. 
S O M E K L i í L O S , l#r ( A L T O S . ) 
Suscr íbase a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
E s l o q u e U d . n e c e s i t a p a r a s u a u t o m ó v i l 
C A M A R A C U B A N A D e p ó s i t o : R e i n a y M a n r i q u e . T e l é f o n o M - 1 9 0 0 
C9-t5 alt. 7d.-5 
E 0 U _ E T 1 N 5 6 
5 5 I O J J G O B E N S O N . Pbro. 
A T R A G E D I A 
E L A R E I N A 
M:CCI0N' ^HiECTA D E L I N G L E S 
POR 
JUAN M A T E O S . P b r o . 
• XclífoBo A-6893) 
• 'Olch. „ ' 
«brirv C"bPría 1» cama; p a « -
B^8* üuslftn /rilba Ios ojos. E r a 
Jgíd. "«iCn ópnca, producida por 
^ te«ho-v- ton' a l ^ n «"a. Jua-
ÍCONTINUA) 
"0« e n \ i <>,T,6 61 ^tradQ. 
^ ^ .el r ^ t r ^ ' f 8 6 * 8 ^ apare-
«a ^ ' b l r . ¿ n V e •Juana * "na 
¡« toíVV^Uiro 5 8,1 cabe2a aco-
' « ^ ^ « S ^ r su ,ucldez. 
• APenaS fij6 la ¿tene 
Ción en que el dormitorio tenía abierta 
ahora la puerta de la Izquierda por don-
de habían entrado los cuatro testigos. La 
pluma se resistía n escribir bien, pare-
cía animada de. un taal instinto y que 
luchaba con sus extenuados dedos; pero 
al cabo <iuedaron formadas las letras: 
"María la Reina." 
— ¡'Ya está!—dijo María la Reina. 
Cuando hubo terminado, pensó que era 
una lástima no hacer algo más; así pues 
volvió las rígidas hojas, traíó una cruz 
v escribió con gyrt cuidado al pie: "Es-
ta es la (\ltima voluntad y testamento 
que hago Yo, María la Reina." 
—Llévatelo, Juana. 
Dejóse caer otra vez en la cama, tirft 
de la colcha, cubriéndose con ella hasta 
la barba, y yació silenciosa, respirando 
anhelosmaente. 
E n el ambknte advirtióse entonces olor 
de cera, el murmullo de una voz y el 
chirrido de una pluma. Las cortinas esta-
ban ahora corridas. Sonó ruido do pasos 
y todo quedó en silencio. 
—:¡ Juana! 
—¿Quó queréis, señora? 
—; Hay alpulen aquí? 
Ño, señora; todos han salido. 
—Míe' parece ojie voy a dormir. 
María extrañaba, un poco después, que 
todo el cuarto le fuera visible; pero es-
taba cansadísima: la cabeza le dolía de 
un -modo intolerable; y no pudo tomar-
se la molestia de preguntar por qué las 
cor*nns estaban ahora corridas. 
E l dormitorio era • bastante espacioso; 
ella pudo ver las alfombras tendidas so-
bre la enea, con objeto de apagar todo 
sonido, y el altar que (*» alzaba contra 
el muro 'opuesto con las luces encendidas. 
; Qué era esto ? . . . 4 
' L o mAs curioso era la multitud de chl-
cuelos, vestidos de verde y blanco, que 
Iban y venían silenciosamente alrededor 
de la "pieza. E r a delicioso contemplarlos, 
pero .;.cómo Juana los habría dejado en-
tTA'árloí< de ellos tenían clavicordios; uno 
o dos, organillos; sin duda le iban a dar 
un concierto. ¡Qué hermosa idea había 
tenido Juuua al procurarle este placer! 
iQué bendita criatura! ¡Cómo había adi-
vinado lo que podría agradarle y lo ha-
bía preparado sin decirle a ella nada! 
Ahora veía un hermoso niño al pie de 
la cama, apoyando los codos en ella y 
^lonrlóndole atrevidamente; ¿no podría 
ser el'pequeño lord Darnley?. . . ¿Era es-
cocés, no? Pero lord Darnley tenía más 
edad y no era tan bello. E l pequeñuelo 
que tenía delante ceñía sus sienes con una 
corona, hecha de un aro de flores de lis, 
esmaltado de piedras preciosas... ¡Ah! 
Sin duda era su hijo, el infante dado a 
luz por ella en Hampton Court. . . , ella 
lo recordaba bien todo y cómo se lo ha-
bían traído en la cuna. ¡Qué pronto ha-
bía crecido!... 
' Otra vez desapareción de su vista, mez-
clándose con lu inquieta turba de niños 
que iban y venían envueltos en una at-
mósfera luminosa, deteniéndose uno por 
uno al pie de la cama para hacer reve-
rencia y sonreír. ¡Pobres niños queridos! 
/Quiénes eran? Y /.cómo era que ahora ju-
gaban y corrían en una pradera? 
¡Ah! Se disponían a cantar... , ya esta-
ban colocados en filas como en su coro. 
Los instrumentos de cuerda comenzaban 
a sonar... Cerraría los ojos y escucha-
ría. ¡Qué cántico tan dulce! Pero ¿qué 
composición era la'que cantaba? Sin duda 
de Maestre Byrde, alguna pieza nueva, 
escrita especialmente para ella; era. sin 
embargo, extraño que. nadie se lo hubie-
ra anunciado. 
Si esto continuaba, pronto se pondría 
buena. ¡Qué ocurrencia tan feliz la de 
Juana! E l dolor hábil cesado. Las luces 
¡se debilitaban ahora; debía echar otra 
mirada al espectáculo y dar gracias a los 
niños, diciéndoles. . . 
¿Qué era esto? Se hnh»n marchado. Las 
cortinas estaban en su lugar encerrándo-
la otra vez en el recinto cuadrado de 
su cama. Todo estaba a obscuras. 
—¡Juana! ¡Amor mío!—exclamó la voz 
áspf ra. 
—¿Qué mandáis, señora? 
—¿Quiéne« eran esos niños? 
—Ño comprendo, Madama. 
—Los pillos an,e i1811 estado jugando y 
cantando alrededor del dormitorio. 
Abriéronse las cortinas y apareció un 
rostro que la miró con extrañeza. ¿Qué 
le pasaba a Juana? ¿ l'or qué miraba de 
ese modo? 
—Estoy mejor, querida. ¿Qué hora es? 
—Las once, señora. 
—¿Por qué Horas, Juana? 
I I 
A medida que los días pasaban, el áni-
mo do María iba cayendo en la misma 
ineite pasividad que su cuerpo. Aiuueu-
taba en lentitud la corriente de sensa-
ciones que lu abatían o confortaban, se-
gún su naturaleza,» mostrándose rebeldes 
al jugo de la volición causjeiente. 
I'e vez en cuando hacía algunos es-
fuerzos; levantábase' un poco en el lecho 
y tomaba a medicina, daba ligeras Ins-
trucciones y respondía a los frecuentes 
mensajes del Card^ial y a los de las 
personas que le parecía habré conocido 
en otro tiempo, arrodilladas ahora en la 
sombra al pie de la cama entre los plie-
gues de las colgaduras. 
Una carta de su esposo le ofreció oca-
sión de advertir la debilidad extrema a 
que había llegado. 
A su oído llegó una mañana el ru-
| mor de la conversación sostenida entre 
Idos personas: una era Juana, la otra te-
j nía un timbre de voz menos familiar pe-
ro no desconocido. Luego se alzaron las 
l cortinas y apareció De Feria arrodillado 
con una carta en la mano. 
Pronunció algunas palabras que ella no 
pudo «ntender, y a su memoria acudió el 
recuerdo del matrimonio de aquel caba-
llero con su Juana querida. Era algo re-
ferente a Bruselas... lo más pronto po-
sible... Su Alteza retardaba... 
Entonces sonó una voz a su oído; era 
otra vez la de Juana, y María compren-
dió. La enferma levantó lentamente au 
escuftlida mano. 
—Dadme la carta,—dijo cou resolución. 
—No puedo leerla ahora, lo Haré después. 
No; nadie debe abrirla más que yo mis-
ma. 
Sus denlos se cerraron estrechando el 
delgádo iniquete y se dejaron caer sobre 
la colcha sin soltarlo.. 
¿ Qué jquerían ahora ? Nada^ más .sin du-
da. Debían, pues, dejarla saborear a so-
las su felicidad; era tan grato tener otra 
vez en Ja mano, carta suya; allí estaba el 
amor de su corazón *s no necesitaba otra 
cosa. 
* ¡Ah! Ahora comprendió lo que desea-
ban. " 
Dejó la carta y sacó la otra mano. 
En el dedo del medio había dos ani-
llos; uno de esmalte negro que Felipe 
le había dado y el otro de oro que era 
suyo. Sus manos temblaban de debilidad, 
mientras sacaba el segundo anillo y lo 
ofrecía a De Feria, que lo recibió res-
petuosamente. 
—.Sí.—dijo,—para mi querido esposo en 
testimonio del amor más tierno y acen-
drado. 
De nuevo quedó sola entre la verdosa 
obscuridad de los cortinajes que cayeron 
sin ruido; luego la puerta se cerró sua-
vemente. Tomó otra vez la carta y la 
l levóla sus labios. Luego la dejó caer so-
bre su pecho. * 
Pasaban los días, sin que la Reina pu-
diera darse cuenta de ello sino por los 
ruidos de los alrededores de palacio; por-
que las ventanas tenían siempre cerradas 
las maderas y las bujías ardían en su 
cámara día y noche. i 
Todavía se incorporaba, de cuando en 
cuando, para responder a las preguntas 
necesarias, ahora más apremiantes y nu-
merosas que en ninguna otra ocasión, o 
bim para seguir a l sacerdote que una 
mañana y otra celebraba el augusto sa-
crificio, 'o para firmar los documentos 
que le presentaban. Pero la mayor parte 
del tiempo reposaba tranquila con los 
ojos cerrados, entretenida con las menu-
Hnn escenas que su memoria le reprodu-
cía. 
Dos o tres veces volvió en sí de su 
sopor, creyendo haber conversado con su 
madre, Esteban Gardiner y Felipe, y só-
lo después de haber movido la cabezn 
cin la almohada, contemplado los dibujos 
del dosel de la parta superior, y palpado 
las palmas de las mjínos con las yemas 
de sus áridos dedos, caía en la cuenta 
de que su madre yacía sepultada en I'e-f 
terborough, el obispo en Winchester, y dél 
que su esposo ro hallaba muy lejos de 
allí. 
Bl confesor vino dos o tres veces, y 
antes de recibirle, hacía lo posible por 
recordar sus pecados. No eran muy nu-
merosos: se había dejado llevar a veces 
de movimientos de soberbia y de ira con 
los criados; no les había mostrado sufi-
ciente gratitud; temía haber tratado a 
uno de ellos injustamente. Respecto de 
las culpas de la vida pasada, erm casi 
las mismas ya declaradas. Había pensa-
do mal de los que no parecían mirarla 
con buenos ojos, y quebrantado el pro-
pósito de cnnipndfcrse en este Jfcrticular; 
también había dado rienda suelta a la ira, 
varias veces, y especialmente una en que 
destrozó con un cuchillo un retrato de su 
esposo por creer que le era Ipflel. Re-
mordíale además la conciencia de haber 
mantenido en su corazón resentimiento 
contra los herejes, pero no creía haber-
los tratado con injusticia; antes bien lea 
había ofrecido ocasión de huir.. Las eje-
cuciones llevadas ta cabo eran" exlfriiina 
por las leyes del reino. Lo más jrrave 
de todOi era que en una ocasión firmó, 
siendo muchacha, un papel negando el 
primado del Vicario de Cristo. Sin duda 
había procurado satisfacer por ese peca-
do de herejía, demostrando el mayor ce-
lo en honrar al Pontífice y »^ sus rc-
preeentan|ps. pero no se persunfla de ha-
ber hecho lo necesario. También había 
puesto alguna dllipencia en corregir a su 
hermana. E n cuanto a lo demás, estaba 
bien ^ierta de haber amado lealmente a 
su esposo. 
T'na. noche de*pertft. Supuso que era de 
noche" por el silencio que le rodeaba, pe-
ro vió a un sacerdote sentado Junto a 
su lecho, con una estola morada sobre 
los hombros. ¡Ah! Otra vez el confesor. 
Debía de haberle mandado llamar. Vol-
vióse penosamente en el lecho y juntó 
las manos. 
—"Confíteor Deo, betae Marlao".,.. 
¿Quién sois, padre? ¡ Ah! s í . . . "Confíteor 
JJeo . . . No puedo decirlo, padre... Estos 
son mis pecados. He maltratado dos ve-
ces a . . . No, no, por supuesto, ha sido en 
sueños; no me acuerdo de nada. He mos-
trado enojo en el rostro una vez. He du-
dado de la misericordia do Dios tres ve-
ces. No, ahora.no dgdo. Me he olvidado 
de estar en su presencia deliberadamen-
te.. j adre, uo puedo recordar... "Pre-
cor Sanctam Miriam, omnes sanctos Del 
et te, pator..." Padre, no he satisfecheJ 
a la Justicia en ciertas materias Quie-
ro hacerlo y no he pagado mis deu-
das, pero no he podido... "to, pater 
orare pro me." 
Luego aguardó tranquila que el sa-
cerdote la absolviera. 
Al poco rato despertó y llamó. 
— J uaná. 
—¿^Qué mandáis, señora? 
—Necesito ver a Maestre Jtanton. 
—Señora, el Prelado, llega con los san-
tos óleos y er Viático,—pronunció la voz 
temlflorosa de Juana al oído de la en-
ferma. 
—Maestre Mantón primero, necesito re-
parn# agravios. 
Todo quedó en silencio. 
Cuando abrió una o dos veces los ojo», 
pudo ver a través de las cortinas el bri-
llo de las velas que ardían al pie de m 
cama. Estaba bien aquello; mllord espe-
raba con lo necesario; la Reina se es-
forzó por orar. * 
Después de alpftn tiempo despertóla el 
crujir de los cortinajes, y vió el rostro 
de Maestre Mrtnton y el altar un poco 
más nllíi. María observó las arrufras de 
la srorpuern.. el desorden del cabello y la 
fijeza' de la mirada*. ¿Qué le pasaba al 
gentilhombre?... Sería el antiguo fle-
chazo ? 
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LOS AVIADOEES («AKKOS Y 
MARCIUL 
Amsterdam, íebroro 31. 
11 teniente Koland tí. (iarros, el fa-
moso aviador francés, y el teniente An-
toine Marchal, que voló sobre Berlín, 
el rerano de I9ie, y turo qne aterri-
! wu* a unos kilómetros de la línea ruso, 
llegaron ajer a Holanda. Según Les 
¡Aovelles de Maastrlclit, se escaparon 
de una prisión alemana. 
El teniente aiarcha!, saliendo de te-
, rrltorio francés, roló sobre Berlén en 
Julio de 1916, lanzando proclamas, y 
continuando su vuelo con ntencíón de 
aterrizar dentro de las líneas rusas. 
A causa de una descomposición en el 
motor tuvo que descender eu Volonia 
y fué üecho prisionero por los aus-
triíaos. Hizo un vuelo continué de 
más do ochocientas millas, estable-
ciendo un record, 
£1 tenlete Garres era un prominente 
aviador antes de la guerra, y tenía va-
rios records mundiales. Derribó varios 
aeroplanos alemanes y cayó iirisione-
r© en la primavera de 1915. 
l'EHIODISTAS CONDENADOS 
Londres, febrero 21. 
Sendas multas d© cien libras, con las 
costas, fueron impuestas hoy al Coro-
nol C. A. Repington, corresponsal mi-
de do si es o« cesarlo el transporte 
otras mercancías. 
Es evidente que la Administración 
do los FeirocarrOes está inclinada a 
defenderse de los cargos que le hace 
Mr. HocMfcr e los ferrocarriles y el 
Director tíeneral Me Adoo dijo esta 
noche que él estaba dispuesto a faci-
litar el íransporto de todas las pro-
visiones que se quieran embarcar. 
Las exportaoloneg de cereales para 
los aliados sufrirán una merma de 45 
millones de bushels para fines de Fe-
brero y los embarques de carne tam-
bién han sufrido una demora. 
CONTRATISTAS DEFRAUDADORES 
Nueva York, Febrero 21. 
Un supuesto complot en qne se di-
ce que figura el medro ilegal eu el 
suministro de ropa para el ejército, 
a expensas del gobierno, se descubrió 
aqui hoy al dictarse por el tíran Ja. 
rado Federal acta de acusación con-
tra once individuos, uno de ellos em-
pleado del Departamento del Cuartel-
maestre tíeneral. Ocho de los acusa-
dos son fabricantes de uniformes para 
el ejército 
ba el exceso que se dice ha sido ob-
jeto del fraude. 
La supuesta actividad do nn em-
pleado civil del ejército hizo posible 
que se ocultase el fraude. Tan au-
daces fueron algunos de los acusados 
—dicen los investigadores—que la te-
la robada se exhllnu abiertamente en 
ios escaparates de las tiendas. 
Abraham Pursch y León Levin, dos 
de lo sacusados, son conocidos en los 
círculos Industriales de aquí como los 
más Importantes contratistas del 
ejército. Desde que los Estados Uni-
dos entraron en la guerra, se dice que 
han fabricado más de nn millón de 
trajes par» el gobierno. Se les acu-
sn de haberse apropiado para su pro-
pio uso destos de tela de tres a seis 
yardas de largo, que valían de $3.00 
a $4.50 1» yarda, en vez de utilizarlos 
para la fabricación de uniformes y 
capotes para los soldados america-
nos. 
No se ha revelado la extensión de 
los fraudes que se Imputan a los acu-
sados. Según el teniente tíeorge D. 
Barnitz, de la Policía de Ne>v York, 
un fabricante que todavía no ha sido 
acusado, ha realizado ilícitas ganan-
en 
o j o s 
Q U E 
N E C E S l T A f . 
C R I S T A L E S 
Sd-20 
Las autoridades federales de esta 
ciudad creen que el firobiemo ha salí-1 d»8 ascendentes a 600,000 pesos 
litar del Morning Post I a Howeli A. i do perjudicado en cinco millones de | un solo contrato que pedía uniformes 
IGwynne, director d© esc periódico, por i pesos; pero se dice que, ©n cambio,1 por valer de 12 millones de pesos, 
•la publicación de un articulo la sema.! 0,tos procesos servirán nan» nonei 
N O T I d A S D E R U S I A 
(VIENE DE i A PRIMERA) 
r que ya acepta Alemania la oferta, 
ra la redíase, los bolsheviki han oh-
enido una victoria moral. 
E l ^ova Jezn" dice que los bolshe-
|na pasada en velación de la censura 
•militar. 
res que cargaban el barco. El fuego ide dinero de cierta empresa que rcoli-1 Xmgún testigo de descargo tué pre-
es el segundo que ha ocurrido en zó en ¡Stetienne, que lo expuso a un;geilte(i(> j^ , , . Tindal Atkinson, abogado 
vapores surtos en este puerto dentro I riesgo considerable. También se en-jde la defensa. Ni siquiera llamó a de-
de cinco días. ¡contraron varios papeles cü'radosque !ciarar a los acusados. Habló, sin em-
¡han sido enviados a los criptógrafos ; bargo durante cerca de dos l oras, ha-i adoptado en el corte de la ropa Del 
oficiales. i deudo resaltar enfáticamente la im-i material que, según cálculo del 
r ces s servirá  para p er 
término a estas confabulaciones y 
fraudes y para ahorrar aj gobierno 
muchos millones más. 
Los investigadores federales expll-
can que estas ilícitas ganancias po. 
dían realizarse, gracias al método 
go-
Washington, Febrero 21. 
Los funcionarios del Cuerpo del 
Cuertelmaestre del Ejército creen que 
los presuntos fraudes que han salido 
a luz en Nueva York se limitaban a 
esa ciudad. 
Los supuestos robos en qne se ba-
san las acusaciones se reee qn© ha-INFOR3IE AL "DAILY 3IAILM Londres, Febrero 3Í. El descubrimiento hecho en St.-üen- iportanda del caso y declarando que ¡ blerno, podía dar una doceiia"dó nni' I ™ñ Znfrtñr^'rvLíZLwZ , 
El corresponsal del ^ l y M ^ e n | ne, ^ ^ ¡ p ^ ^ t ^ ^ deber patrlótlc/ de los acusados | formeí, "los W ™ " © * staban i Se" ™ ¿ $ 9 Los i S m e ^ d l l D e t " 
riki han lleTado el apunto a nn fiu petTogrado telegrafió ayer tarde anun ¡cho de que bâ o la dirección alemana Ipersdndir de la advertencia del cen- ¡ diez o menos, seffún Iasrañtoridáfo«' I t l ^ i ^ L ' f ^ ^ T ^ l T 
gnominioso y han demostrado ser tlandJ rae los último8 acontedmien- ¡existe trabajando una organización sor y dar a conocer al público lo que y el sobrante con^i^» ¿ , «i r f f ^ l ^ ^ J , U ^ ,d C,íln qü« t*™' 
cuyo objeto es promover en cierta fe- pasaba, porque por primera vez en l a ' ^ r ^ e S ^ ' « L l í KI. de tela para uniform©s 
oto 
re^eren un c 
examen. 
trumentos con ^ T S ^ 
optometríBta, Mr rh S 
nido afios de 
ted 
aceptar su 
W e i * toda 
consejo 
ciOn de cristales E 
8« atención a ei-íJ' 
v^ta y ai & r T ^ 
algo mejor qUe 
otro sitio. 
Una visita a 





mos aventureros dispjaestos a mante 
terse en el poder a cualquier precio. 
Petrogrado, febrero 21. • 
Los Líders de los bolshovtki dicen 
(u© si el avance alemán continúa, 
dios defenderán a Petrogrado con la 
xuardla Roja y hostilizarán el avan-
te alemán, haciéndele la guerra de 
rnerriias. Nada 
l© la evacuación de retrogrado. 
tos desarrollados allí han hecho impo 
sible medidas do asistencia qne los 
aliados estaban preparando para dar a 
Rusia en su lucha contra Alemania. 
LA SITUACK» EN AUSTRIA 
Amsterdam, Febrero 21. 
Los socialistas austríacos han con-
cha, cuándo la ofensiva alemana esté Historia * de'lá raen» una nart© d©l! w ^ ^ h ^ r r i ' n ^ a ^ S . ^ 
en su apogeo, movimientos insurrec-I ejército inglés había sido entregada! 8roblerno 0 a otr0s marmfac 
dónales en distintos puntos de Fran-• aljnaiido de un general de otro país.. A!?nnos de Ios M̂ OŜ HUO el te 
cía. El abogado agregó que no hubo vio-
Un alto funcionario, empleado en la ^e0QK,?e^ Á ^ ^ S í f AI A~ «„~M«t niiZJ: AU* w i ^ m i s r o sabm mas del Consejo de Fección de justicia militar, dijo hoy 
* ¡que el complot era un asunto grave. Versalles que el coronel Repington. A 
c Z ^ f r 3 * * ^^oafcda a reuniones magnas para fvpi*- í ^ n ^np'ño'dVhfft *xB*f¿*Tf*, v̂  con.'ieste ProPóstto Mr. Atkinson presentó 
ha hecho *™™ yür su áomaüáa a?, qm Mrect** negó* \ periódicos alemanes publica-
nient© Barnitz—dIj©ron el gobierno 
que los «reoortes* sólo eran por lo 
general el tres por ciento, pero que, 
debido a sus métodos para el corte, 
lleg-aban alnra a constituir el ocho 
ruerra nueva y que le presentarán un 
l-ente unido a los alemanes. Ellos i , 
wo de la delegación que representó 0° '0 P f J» mayoría para aprobar el 
v Rusia en las confeiencias de Brest Presupuesto provisional. 
Jtovsk, deb© ir a Drink a entregar] yiolentas escenas ocurridas el mar-
i los alemanes la copla oficial del | tes ej, ei Eeichsrath con motivo del 
nensaj© anunciando que las condicio-1 djscnrso de yon Serdler, se describen 
tes d© Alemania habían sido acepta. | on ^ (lespach© de Viena al "Berlín 
la«. Nada se ha dicho acerca del de- ¡ VoS,i<;jie Zeitung". Los czechs y sla-
egado que irá a Drmsk ni de la fe-|vos.en mi p.aRto de disensión abando-
i i a d o n e 7 ™ n a . se iniden con los ¡ Tfrtll,.se ^ n"a T S V T t ^ n Z o ^ antes y después de la cenferenda! Por ^ diferencia representa-1 el cálculo 
1 ^ bolshevíhi dicen qu  sto es una m " 't1 P 4 8 ' ' " ^ ^ ^ K Í L S S S / ^ ; Yersalíles ¿na semana antes ' 
El rmp"rado; ausbriaco ha advertí- tira»<l0 a la A< 
al j desaparecieron entre la fecha en que 
fueron despachadas para las casas 
esponjeadoras y aquéllas en que se 
recibieron los rollos después de com-
pletado ese procedimiento. 
Aunque no se ha presentado infor-
me ninguno sobre la pérdida sufrida 
como resultado d© estos fraudes, las 
autoridades dicen que la policía cree 
©s exagerado, porque toda 
la tela qne se ha nsaiM^ . 
periodo do tiempo n 7 S l ? * 
dnco millones de pesos ^ 
Suícnbaae al DIARIO DE'LTÍ 
RIÑA y anúnciese en «1 DlARifi 
LA MARItŷ  
SE ES-¡ 
:ha de su partida, 
ÍOSACOS Y BOLSHETUÍI 
TAN BATIENDO 
Petrogrado, febrero 20. 
-ítíadas de los bolsheviki se están ba 
naron la Cámara y durante la mayor 
parte del discurso mantuvieron un 
ruido continuo. Hubo gritos de "men-
reo xu. j J t i r a , traición, cuenten eso en Beríín," 
Los últimos despachos recibidos de x. ^ nnrf-.líins. 
Gobierno. Los czechs protestan enér 
gicamente contra el avance alemán en 
Rusia. Los polacos están muy deseen-
íentos con e-l Gobierno austríaco y de-
mandan que se fije la frontera ukra-
niana en el río Bug y que el Conde 
Czemln, Ministro austro-húngaro de 
Relaciones Exteriores, sea relevado. 
E L SUFRAGIO EN ALEMANIA 
Amsterdam, Febrero 21. 
La Comisión de Franquicia electo-
ral de la Cámara Baje de la Dieta 
Prusiana ha aceptado por 20 votos 
contra 15 el sustitnlo de los conser-
vadores para un Eitemâ  de sufragio j 
plural y Ia representación basada en 
las profesiones y gremios, según nn 
teloc-rama de Berlín recibido hoy. 
leudo a do millas de la población. 
N O T A S VARÍAS D E LA G U E R R A 
(Cable de !a Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo). 
LLEGARON CUATRO YAPORES CON 
\ TROPAS 
Haparanda, Suecla, Febrero 21, 
Cuatro vapores han llegado a Ya-
ga, en el golfo de Bothnia, proceden-
tes de Alemania, con soldados finlan-
deses a bordo, los cuales han pres-
tado servidos en el ejército alemán; 
también llegaron varios voluntarlos 
alemanes. E l vapor trae además a bor 
flo un gran número de cañones, ame» 
tralladoras, rifles y municiones. 
Dícese que dichas tropas llegarán 
a cabo una rigorosa ofeuslTa contra 
Tammertors y Yiborg. 
Tasa, también conocida por Niko. 
laslad, es la capital d© la Provincia 
de Tasa en Finlandia Occidental. La 
provinda tiene una extensión de 
16.08* millas cuadradas y una pobla-
ción de 450.000 habitantes. El pueblo 
áe Tasa está a 327 millas por íerro-
earril de Helsingfors y tiene comu-
nicación por mar con Hernosand, Sue 
da. La población tiene unos once 
mil habitantes. 
TRANSPORTE INCENDIADO 
Desde un puerto del Atlántico, Fe- I * ' I?«s .tieinP0 c n ? ^ cíín 
brero 21 61 militarismo prusiano, sino saber si 
Un vapor d© carga del Ejérciío, | d militarismo prusiano destruiría a 
que se estaba cargando de partes de 
^̂ JKX* «o 1ne eI artículo del coronel Regington 
ciertos f'-ncionarios para exped r p a - ^ 1 ^ ^ demostrando con esta 
aportes, y probablemente resultaran documental que los alemanes 
en sus relevos. ! tenían pleno conocmlento sobre el 
Enérgicas medidas se están adop-[«jérdto enemigo, compuesto de solda-
tando con la cuestión de emitir docu- júos de todos los aliados de la En-
mentos permitiendo a extranjeros re- te"te. Luego preguntó: 
sidlr en Francia. En cierto caso, rtv tt/Por qué el público de Alemania 
cienfemente, un desertor alomán ob- J ' * * I^Ua han de gozar d pnvile-
íuvo documentos quo le permitían vía- 8™ ̂  sa^r Por conducto de la pren-
iar a lll>ertad. 841 acuerdos tomados en Yersai-
i lies y no se ha de permitir al público 
ELECCION PRESIDENCIAL ¡Inglés que se entere de ellos? El mo-
EN PORTUGAL i tivo es que el Gobierno deseaba que 
PHrl^ rehrpro «1 i01 Póbyeo no 86 enterase demasíadu 
vi «Lwtr^.jii 1,0 A^MAr pronto. jHan de ser amordazados los 
Eí Gabinete portugués ha decido ,» . ^ conveniencia del 
celebrar en breve una elección parai/, ~, "* 
Presidente de la República de Portu- raj;ler"0* V , „ . ^ , 
gal, según dice un despacho de la I Sir John Dfckinson, el Magistrado 
E s t a b l o s d e L u z y E l V a p o r ANTIGUOS DE 
C a r r u a j e s d e l u j o d e L á z a r o S u s t a e t a 
S e r v i c i o e s m e r a d o p a r a e n t i e r r o s , b o d a s y b a u t i z o s . 
V i s - a - v i s d e d u e l o s y p a r e j a s 
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P I N E I R O Y C A B A L 
M A R M O L I S T A S . 
Agencia Havas, procedente de Lisboa, ^ue presidía en el Tsbunai de PoUciaj 9** - - -^^ « « « ^ ^ ^ ^ ^ ^ 1̂ - ^ ^ ^ . 
La votación será por sufragio directo'íf^1* «aj^de B w , J o n ^ ^ vió^ei i & c a e m o s p a n t e o n e s d e 1 y ^ D ó v e d a s d i s p u e s t o s p a r a entem 
S A N J O S K , S . T B C B F O N O ^ - 6 5 5 8 . H A B A N A . 
y al mismo tiempo se eligirán iputa 
dos y senadores. Estos serán fnvostl-
dos de facultades especiales para re-
visar a IConstítución. 
caso, dijo qne clarame te había ha 
jbldo una Mracdón de la Ley sobre 
la Defensa del Reino, habiendo Mr. 
[Gwynne publicado el artículo en cues-
jtión después de haber sido amones-
Itado per el censor, volviéndose a Gyn-
El Presidente Machado, de Portu- * ^ X ^ \ ^ 
^ • ^ ^ ^ t ^ l T ^ } \ l ^ clonar le entidad di la multa, el Ma-
Inclón triunfante ^ Lisboa, » P ^ c l - i . ^ ^ 1 ^ 0 5 © al Coronel Re. 
pios del pasado mes de Diciembre. Un le 
ffstbinete presidido por el doctor Sido- v * ' , . . 
HABLA E L VIZCONDE DE MILNER 
Londres, Febrero 21. 
E l Vizconde de Milner, miembro del 
Gabinete de Guerra, hablando hoy ©n 
PIyraonth dijo: 
"Hasta que no llegue el momento de 
negociar la paz estaremos peleando 
por nuestras vidas y la existencia de 
las naciones de la Europa ocdílental. 
Como resultado de la calda de Rusia 
el partido militar d© Alemania se ha 
afianzado nnevameníe. Sin duda e! 
pueblo alemán aborrece la continua-
ción del derramamiento de sangre por 
simple agresión; pero en los actuales 
momentos se halla impotente.* 
Lord Milner declaró quP ya no era 
granadas y de acero para el transpor< 
te a Franda, se incendió aquí hoy. 
Las llamas empezaron en el cuarto 
de la caldera y se propagaron al de 
la máquina, donde fueron contenidas. 
Inundando el compartimento de va-
por después de no haber podido ex-
tinguirla con el agua y los extlngui-
doros químicos. 
Los agentes federales están inves-
tigando, interrogando a log miembros 
de la tripulación y a los trabajado-
parte de Asia. 
aEl Presidente Wilson y Mr. Lloyd 
George han expuesto claramente— 
continuó el Vizconde—que no tenemos 
deseos de desmembrar a Alemania, 
dictar su constitución o excluirla de 
su parte en el Intercambio mundial. 
Solo puede haber una contestación al 
reto alemán, y esa contestación puede 
envolver mayores sacrificios que le» 
hechos hast.') ahora-* 
Lord Milner se refirió después al 
"Lamento qu© un distinguido sol-
dado como usted se baja, olvidado de 
sí mismo hasta el pnnto de desviarse 
d© la buena ciudadanía*. 
Después de pronunciada la sentenda 
el abogado Atkinson intimó que su 
ga i
i>io Paes ha estado a cargo d©l gobier-
L!0. 
í RENUNCIARA TROTZKT? 
Londres, Febrero 21. 
Cnarenta y cinco barcos de guerra 
alemanes se aproximaban a Reval el ¡cliente apelaría. 
miércoles, según nn mensaje recibido • 
por el periódico "Express* de su co- A última hora se dice que el Mor-
rresponsal ©n Petrogrado. Ining Post de hoy anuncia que el Co-
Han desembarcado tropas en Reval! ronel C. A. Repington, su corresponsal 
y el corresponsal bolsheviki del **Dai-1 millar y Horwell A. Gwynne su Di-
ly News* telegrafín que Trotzky pro- i rector, habían decidido no apelar de 
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Cnando los delegados rusos a In 
conferencia de paz de Brest-Litovsk 
se negaron a aceptar las condiciones 
Impuestas por los delegados alema-
nes, el general Hoffroann. jefe de la 
delegación alemana, s© dice que ex-
clamó: "¡Dentro de una semana des-
pué1? de terminado el armJstido ocu-
paremos a Reval!* 
El anterior despacho parece Indi-
car que ha empezado en realidad el 
sitio de Efiyal. 
El día 1S de Febrero el ejérdto ale-
mán reanudó las operaciones en el 
frente ruso. 
PALABRAS DEL PBINCTPE 
LEOPOLDO DE BATIERA 
Londres, Febrero 21. 
Según un despacho de la Atrenda 
Reuter, procedente de Petrogrado, un 
mensaje inalámbrico alemán, que fué 
interceptado, dice que el Príncipe 
Leopoldo de Bnviera, ©1 jeff» austro-
alemán en el frente oriental,' dirltrió 
Jas siguientes palabras a sus tropas: 
"Busia está enferma y tratando de 
contaminar a todols los países del 
E S T A D O S U N I D O S 
(Cable de la Prensa Asedada 
recibido por el hilo directo). 
L A S E Ñ O R A D O Ñ A D O L O R E S R O -
J A S , V Í Ü D A D E D E L R I O 
Consejo Suiremo de Versalles, que ha ¡ W™?* ™ J t ™ } ^ ™ T l ñ ' J ? ' 
hecho más estrecha la coordinación 
del esfuerzo aliado. Dijo que no temía 
que ocurriese nineuna revolución en 
Inglaterra y que la unidad nacional y 
la cooperación de todas las naciones 
Ubres del mundo seguramente traería 
una paz perdurable. 
CENTRO DE ESPIONAJE ALEMAN 
París, Febrero 21. 
Un centro importante de espionaje 
Ayer falleció en esta ciudad la respe-
table y muy distinguida dama, señora do-
Ba Dolares Rojas y Hernández, viuda de 
del Bío, querida y apreciada por todos 
tu asta sociedad. 
La señora \iuda de del Río, era bonda-
dosa, era caritativa, nena de alta» Tir- Fígaro?', en Stetienne, capital del De 
tudes crietianas. Sin que nadie lo advir- [ parlamento de I.oire, en el corazón del 
Étera, sin que transcendiera públicamente I distrito industrial de Francia. Según 
riempr© buscó todo dolor y toda pena para !• noticia, el propósito era Influir SO-
ealmarlo, para enjugarlo, con BU fe cris- ' ^re los obreros, por medio de UU slste-
tíana. Puede decirse que pasó su vida en- ma cuidadosamente organizado, con 
tr« la oración—que acerca el alma a Dios— objeto de motivar huelgas y motines. 
T entre los hogares de los pobres, alirlén- Ea oficina principal de la propa-
do todo dolor y todo sufrimiento. ĝanda era nn próspero café manejado 
hemos combatir contra el desorden 
inoculado por Trotjdiy y defender Ja 
llbortáfl ultrajada. Alemania se siente 
feliz al considerarse la encarnación de 
los sentimientos de otros pueblos 
amantes del orden.'* 
LA ATEPTACION DE LA PAZ IM-
PUESTA POR ALEMANIA A RUSIA, 
CONFIRMADA POR ESCRITO 
Aras+erdam, Febrero 21. 
Uif desp«cho de Berlín dloe qne la 
Los pobrts adoraban a doña Dolores 
B»Jas, puesto qne veían en ella, como sue-
le decLee, el paño de sus lágrimas. 
Buena cristiana. Buena dama, su ejem-
plar fe Cristina, su alma caritativa y vir-
tuosa, fu* el regazo de los pobre». 
La señora doña Doloreŝ Roja» era hace 
gauchos, muchísimos años, suserptora del I alojado que se llama Ffalez, han sido 
DIARIO DE LA MARINA. Siempre se In- deténMoS. 
tereeó por todo lo relacionado con esta Fialez era un dibujante en la fábrl-
publicación. El DIARIO era su periódico, ca de pertrechos de Stieune». En su 
Deacajnse en paz la buena, la crletla- cuarto 6© hallaron docuisentOR que 
aíeíma dama, cuyas virtudes habrán en- ' prueban SU participación en la reden-
eontrado eeguramento el premio con ce- i t© huelga ocurrida ©n dicha ciudad, 
ildo por la divina misericordia. • También estaba Interesado en asuntos 
'militares y tenía correspondencia con 
alemái^ha sido descubierto^ sejpín ^ e j ^firmacj^,, ¿a Rusia por ©sorl 
to de la aceptación d© las condk!lon«s 
de paz impuestas por Alemania ha 
pasado las líneas alemanas. Esto disi-
pa los rumores de la calda del gobier-
no de Lenine y Trotzhy. 
PARTE OFICIAL DEL FELD MA-
BISCA! HAIG 
Londres, Febrero 31. 
El parte oficial del Mariscal Haig 
expedido esta noche dice: 
"Una incursión que atacó uno de 
por un alemán y su esposa, que hacían 
toda clase d© esfuerzos para atraer a 
los soldados a su establecimiento. | nuostros puestos al sur de Armentle-
Otros marchantes, algunos de carác- j esfa mañana a prlmora hora, fué 
ter sospechoso, al parecer están com- , rechazada. En otras partes de nuestro 
pilcados en el movimiento. E l alemán, I frent€ las potmllas trajeron varios 
su esposa, un espnño]. un sn©co y un 'prisioneros. El enemfgr desplegó oon-
siderabl© actividad durant© el día ©n 
las inmediadones de Saint Quenttn y 
Arras, el camino de Cambra!, al sur y 
al oeste de Len?. ni snr d© Armentic. 
res y al este de Tprcs-,, 
LOS SOCIALISTAS AUSTRIACOS 
Zurlch. febreio 21. 
Los miembros socialistas del Parla 
Nu«tro más sentido pésame a todo» lo» tndlddnos sospechosos en otra sec- ¡mentó sustrlaco aprobaron una resor 
íamlllaraa, entre tílos al doctor Villaverde 
y Rojas. 
El entierro saldrá a las cuatro y me 
dón. Tenía un salvoconducto QU© le lindan pidiendo al Gobierno qne adop-
servía para varias «onas militares y j fe ios prfndnlos enunciados por el 
una licencia de vendedor ambulante, ¡presidente VTf'son, cemo base paro 
di* de la tarda de U casa san Miguel .por otros papeles s© ve oto el indivi- ¡una paz general v que se entablaran 
número 156. '¿n0 hahía recibido una gruesa suma las neo-odaebrofis 'Mío**» nnt«^ 
SOLDADOS AMERICANOS HERIDOS 
Washington, Febrero 21. 
Los dos Ingenieros americanos he-
ridos levemente en acción en Franda 
el 16 yel 18 del mes actual, son los 
soldados George W. Sterling y John 
J . Fay. 
El general PershJng también dice 
que el soldado Luko A. Lorely, del 
Cuerpo de Ingenieros, cuyo nombre 
estaba en la lista de los desapareci-
dos, fué enterrado el 8 d© Díciembro, 
LAS TICTIMAS DEL «TUSCANIA» 
TTashlngton, Febrero 21. 
El primer Informe oficial d© las 
pérdidas ocurridas, ©n el torpedeo del 
"Tuscanla*' fué publicado esta noche. 
Dice que a bordo iban 2,179 hombres 
entre oficiales y soldados; 1,871 se 
salvaron; 127 sábase que perecieron 
y faltan 72. 
La estadística oficial del ejérdto 
dice que el número total d© mcert©8 
asciende a 204. 
NO HUBO TAL COMPLOT 
New York, Febrero 21. 
( lento dncuento hombres y muje-
res empleados ©n una fábrica donde 
se están confeccionando uniformes 
para ©1 ejérdto do los Estados Uni-
dos, se enfermaron repentinamente 
ayer, de resultas d© un escape de gas 
por una chimenea defectuosa. 
Los agentes de la Junta de Sanidad 
opinaban ayer qu? la enfermedad su-
frida por los obreros se debía a los 
gases venenosos que se desprendían 
de las telas que trabajaban. Esto dió 
lugar a que se hablara de un complot 
enemigo; pero una detenida investi-
gación comprobó que 8©m©jant© su-
posición ©ra errónea. 
LO MISMO QUE AQUI 
Washington, Febrero 21. 
En la parto oriental d© los Estados 
Unidos escascan los comestibles y 01 
probable qu© continúen escaseando 
durante los próximos s©8©nta días. 
Al hacer publica ©sta noticia ©sta 
noche, ©l Administrador d© Subsis-
tencias, Mr. Hoover, dijo que la si-
tuación ©ra la más crítica que s© ha-
bía experimentado en la historia del 
país. 
La Administración de Subsistencias 
culpa a la congestión forrorlaria, la 
cual hab'i impedido que la Adminis-
tración de Subsistencias cumpliera el 
programa que se había trazado par» 
alimentar H los aliados Mr. Hoover 
dijo que la única solución del proble-
ma era jjumentar el transporte de 
-•>•<-.Trí̂ ííanat x.áii 1 errjrcwsirriL ÍTMVID--̂». 
! £ • I 3 . D . 
E L S E Ñ O R 
G . W . M i c h a e l s e n 
Y dispuesto sn entierro pora hoy, día 22, a las 9 de la mañana, los qne suscriben: su viada e hflo, 
en nombre de los domás familiares ausentes y amigos, ruegan a sus amistades acompañen su cadárer, 
desde la casa mortuoria: Calle 15, número 255, entre E y F , (Todado), al Cem©nt©rio de Colón; por 
cuyo favor vivirán agradecidos. 
Habana, 23 de Febrero de 1918. 
Helena Ebeling viuda d© Michaels©n; Günther Michaelsen; Hermimn Praíso; Michaelsen 4 
Prasso; Dr. Manuel Codina. 
(No se reparten esquelas). 
t i 





G . W . M I C H A E L S E N 
H A F A L L E C I D O 
Y DISPUESTO SU ENTIERRO PARA HOY, DIA 22, A LAS 9 DE LA MAÑANA, LOS Q^ ^ f cA. 
BEN RUEGAN A SUS AMISTADES ACOMPAÑEN SU CADATER DESDE LA CASA MOBTliWft^ 
E L E 15 NTMERO 255, ENTRE E Y F (TEDABO), FATOR QUE SABRAN AGRADECES. 
HABANA, FEBRERO 22, 19UB. 
FEDEBICO BAURIEDEL, HERMANN PRASSE, JOSE MANUEI 
MANTEL AGRA, RAMIRO MORENO. OTTO DIETTEK-
REPABTEN 
F r E B T l S ' 
NO 
I t F U N E R A R I A 
D E M I G U E L S 
E S C R I T O R I O i 
S A N J O S E . 1 4 . T e l é f o n o ^ 
i 
E S T A B L O S ' M O S C O U ' y 
C a r r u a j e s d e L u j o de F R A N C I S C O E R V I T I s 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T T I E K K ^ 
^ ^ T ü : $ 3 - 0 0 en la Babona. V i ^ ' « a ^ ^ p ^ 








^ o b i e r n o ^ d e E s p a ñ a 
(Vien9 de_la_PMMERA) 
- nn irán homenaje, 
mbot^*,,"",, fxié conducida a Palacio 
V ^ ^ l í s honores. En la comltíTa 
<f Í0S íefes 7 of,ciales res,<ien-
^HÍt^ros aoe lleyaban la baju 
^ JSSSS» en Palacio y allí rtc 
dírs ^f^os por los Eeyes en el Sa-
r̂ 0 !¡fia« Colonias. 
1ÓD,Comandante, señor Robles, pro-
El ^ ia regia estancia nn her-
«K*0 ^TIP cuantos juraron la ban-
^ ^ r o n leales a eUa y rnUentes. 
d^^brts fueron los héroes—agregó 
•jncn"- . j ^ ^ derotamente a la 
^ ^ a las instituciones. E l Rej 
P » ^ necesitó apelar a la lealtad del 
juma* » Fn estos momentos difíciles 
Recesar10 la unión de todos los es-
P ^ f U d e r a fué sacada de Palacio y 
a un hotel donde so celehró 
IK"^* nete que presidió el ministro 
pn G u e r r a , seflor L a Cierra. 
^ jrran mcuhedumbre presenció 
rnaft de la bandera por las calles 
oraclonó con Indescriptible entu-
P l J ü i U O K t S 
WIPKMAVOS CASTILLA AFIRMA. LOS H*̂ ., TRIUNFO ME LA NOCHK B0 DEL MIERCOLES 
I 
• rfc de las bellas hermanas—de ape-
£ noblemente castizo, fuertemente his-
^ ha sido un continuado motivo de l)*r<)Tin v'd» admiración para el público. ^ . f . tUlas—las p^jg^.gjjg espa_ 
.e—asombran y encantan. Tienen una 
ífllcada alma de artistas. Almas de flor. 
Dc„bpilexiÍofón y ei campanoffin. las das 
fc" na* españolas, extraen tesoros mu-•IÍR raudales de anuonias, páginas en-
,Knf»d©ros. motivos J» ternuras. 
i-n desbordamiento de notas graves, »ei¡-
jiiic oiocuentes, admirables. Arte do orl-
^siidao de ?racia c.iutivadera, levemon-
S11 pueril! brlosiunoníe delicado, siempre 
'^^^oclie eJecutarAn en eus raros Ins-
troíieDtoi el Intermezzo de . Cavalloría 
ĵSaurn¿gina iDmortal do Mascn^nl M-rá 
traída del iilofóu y del campanofóu, 
Sr ¡as «ios artistas españolas. 
¿1 público, como la noche Jel m'.rco-
u. romo anoche, tornará a tributarKís ûs 
Iníciones, sus estniendosffs ovaclonea . 
pocas veces hemos advertido noaotres 
«aror júbilo, mayor alegrría y ¿»tusIaSiiiO 
ai la del público mientras las dos Ler-
manas Castillas, eje-.-uun su tnio.ij-. 
Las notas parecen volar, como maripo-
M de luz. La dulzura vibrante de las no-
ixi seioeja armonías de plata t de cris-
G. SASTRE e HIJO 
I n p r t a d o r e s de Moquioarii y Csntratistas de InstalaciüDes Eléctr icas . 
Comunicamos a nuestros clientes y al público en general, que después 
de minuciosa InTestigación practicada por el Departamento de Justicia de 
los Estados Unidos, se ha resuelto excluirnos de la Lista Negra, en que 
aparecimos sin duda a consecuencia de un error. 
A g u i a r 7 4 . - T e l . A - 2 5 6 7 
C1542 Id.-22 
Pero, agregad además Kgochaga, el In-
mutable, el maravilloso clown asturiano. 
;Asturianos! Acudid al Nacional. Y veréis 
en Egocbuga, en vuestra talentoso com-
patriota, la grtícia hecha hombre. 
Y los leones de Lucken. Y los Rafael, en 
sus actos Icarios. 
Y'... Y . . . Todo, todo. La gracia, la ri-
sa, el arte, la música, acotada en instru-
mentos raros, desbordándose en notas pri-
morosas; los leones rugidores; las pirue-
tas traícendentalos del payaso. 
Todo, todo. Bajo la bandera invicta y 
glori£sa__d^_Antcuü o_J*n^ 
D e l J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
ui ¿s (urao una voz ultrahumana, ijue dí]s-
u palabras de ternura. 
/,a voz 'ine suspira y la voz que canta. 
Y la voz que dice palabras de amor—im-
piedad parecen en la noche santk—como 
ina blasfemia entre una oración. 
Así cice Leanlro a Silvia en "Los inte-
rtfps creados''. 
Ael repetimos nosotros la esL-oía bena-
tcntlna como sincero corcenurio al arte 
oquisitc, de las hermnnas CasrIMa. 
y como si esto fuera poco, ariuf tenéis, 
en el rrebrama pubilloninano, a! nombre 
inicia. 
All'. Ja emoción delicada, entii, dulce, 
IBrtncndo su fervor artístico en to.los los 
ffiidbéb. Aquí, la emoción vloler.ta, fuer-
te. Kl actoarrlesgado. El reto al yeligio. 
Ln bravura pulmonar de un hombre, que 
íefiaffa a los peces con su aparato respi-
ntorio. 
Y ved, explicado claramente, el secreto, 
el tnrantaralento de los triunfos de Pubi-
Ilone». 
Su experiencia de empresario, su talento 
de dreusmán y su temperamento aflnadf-
ilino, «aben encontrar siempre números 
qoe garantiza el lito do la temporada. 
Bastara con las hermanas Castilla y el 
Hotfhrs Trucha para imponer el éxito 
de la temporada. 
S 
y Parada, vecino de Industria 129, 
quedó en libertad por estimarse el 
hecho casual. 
ARROLLADA POR ÜN AUTO 
L a niña Julia Villarejo Navarro, 
de 7 años de edad y vecina de Enri -
que Villuendas 177, fué alcanzada, 
anoche, frente a su domicilio, por el 
automóvil de alquiler 5193, que guia-
ba Manuel Balán, vecino de Ayeste-
rán y Enrique Villuendas, ocasionán-
dole contusiones y desgarraduras de 
la piel en distintas partes del cuer-
po y fenómenos de conmoción cere-
ral, siendo calificado su estado de 
¡ gravedad. 
NL^O EVTOXICADO i Según declaración del chauffeur. 
E l niño Ignacio Miralles Pérez, do | el accidente fué casual. 
3 años de edad y vecino de Vives 142, 
fué asistido en el centro de soco- DISPARO DE ARMA DE FUEGO 
rros del segundo distrito, por el doc- E n el centro de socorro del se-
tor Junco André, por presentar una gundo distrito, fué asistido anoche 
grave intoxicación. Por el doctor Junco André, Agustín 
Rodrigues Agirre, vecino de Drago-
nes 18, quien presentaba desgarradu-
ras de la piel, producida por pro-
yectil de arma de fuego, en el epi-
gastio, siendo caliñicado su estado 
de menos grave. 
A la policía manifestó el lesionado, 
que al transitar por Oquendo y San 
José, se sintió herido, viendo que otro 
sujeto nombrado Francisco Polo No-
reña, vecino de San Miguel 173, co-
rría en esos momentos. 
Este fué detenido por el vigilante 
182, y manifestó que en la tarde de 
ayer tuvo un disgusto con otro su-
jeto nombrado Gregorio Arumi Sán-
chez, vecino de San Rafael 145, letra 
M., y que momentos después dicho 
sujeto se le presentó en la esquina 
de Oquendo y San José, y esgrimien-
dándose después a la fuga, 
do un revólver le hizo un disparo, 
CASUAL 
Al caerle una euren encima, en la Man-
zana de Gómez, donde trabaja, Francisco 
Barreras Incógnito, vecino de la Calzada 
de Puentes Grandes número 1. sufrió una 
herida contusa, leve, en la reglón ooci-
pito frontal. 
El doctor Barboso lo asistió en el pri-
mer Centro de Socorro. 
El accidente fué casual. 
L a madre del paciente, declaró, 
que al dar a su hijo una cucharada 
de poción Jacobsen, le suministro 
equivocadamente una medicina que 
tenía para uso externo. 
CON PERMA>GA>ATO 
Al tomar equivocadamente polvos 
de permanganato, en vez de otros, 
para hacer la digestión, sufrió una 
grave intoxicación María Rodríguez 
Cruz, de 24 años de edad y vecina de 
San Nicolás 80, bajos. 
Fué asistida por el doctor Junco 
en el centro de socorros del segun-
do distrito. 
ARROLLADO POR TTS AUTO 
Frente a su domicilia. Avenida de 
Italia 64, fué arrollado ayer tarde, 
por el automóvil de alquiler 4811, el 
menor Jorge Ballina Sastre, de 14 
años de edad, quien recibió por tal 
motivo contusiones y desgarraduras 
en el cuerpo y fenómenos de conmo-
ción cerebral. 
E l chauffeur, Manuel de la Torre 
U n v a l i o s o c o l l a r d e 
p e r l a s e x t r a v i a d o 
L A POLICIA S E C R E T A LO R E C U -
PERO ANOCHE, COMPROBANDOSE 
QUE E R A D E ESCASO VALOR 
En la Jefatura de la policía Secre-
ta, compareció ayer el señor Hernán 
Custi y Carrasco, doijiiciliado en Obis 
po número 78, denunciando que por 
la mañana habia recibido un cable-
grama de Cayo Hueso, en el que su 
señor padre le comunica que una se-
ñora de nacionalidad americana, que 
viajaba en su compañía, se, le había 
extraviado en esta capital, un collar 
de perlas, valuado en unos cuantos 
miles de pesos, suponiendo el de-
nunciante que ese collar se le hu-
biera quedado a la referida señora 
en el departamento número 110, del 
hotel Inglaterra, donde se hospedó. 
Ayer por la tarde se presentó an-
te el oficial de guardia en dicho de-
partamento policiaco, un hermano 
del denunciante, manifestando que 
en ocasión de ir al hotel antes men-
cionado, en busca de un abanico que 
se le había quedado a su esposa, en-
contró el collar en una gaveta de 
uno de los muebles de la habitación. 
Los detectives Juan Ceballos y San 
tiago de la Paz, procedieron anoche 
a la ocupación de la joya, que se 
calculaba tenía un valor de $35.000 
y que resultó ser de escaso valor. 
ESTAFA 
Antonio Losada, vecino de Villegas 
número 6, denunció que Francisco 
Quinteros, le ha estafado muebles por 
valor de 33 pesos. 
Quintero firmó un contrato de ven-
tas a plazos, con el denunciante, com 
prometiéndose a abonar una canti-
dad mensual, lo que no verificó, sien-
do esta la causa por la que Losada 
hizo la correspondiente denuncia. 
'las). 
Vh*TÍi de duelos y parejas.' f 
fem blanco, con alumbrado, para bodas. . * U T m 
U% .̂-TELEFONOS A"I88S Y A.4024̂ LAZARÓ ' S U S T Á E T A ! 
E s t a b l o s M O S C O U y L A C E I B A 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V I T I 
MAGNIFICO SERVICIO PARA E N T I E R R O S E N L A H A B A N A . 
Coches para entierros, fli'i O O Vis-a-vis. corrientes 
bodas y bautiroe «fl»»^—V/* Id. blanco, con alumbrado. 
Zanja , 142. T e l é í o n o s ¿ - 6 5 2 8 . A-3625. A l m a c é n : A-4686. 
$ 6-od 
$10-00 
E . P . O . 
V I U D A D E D E L R I O 
H A F A L L E C I D O 
D f S P U f S DE R E C I B I R I O S SANTOS SACRAMENTOS Y I A BíNDICION P A P A L 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a e l d í a d e h o y , V i e r n e s 2 2 , a 
l a s 4 y m e d i a d e l a t a r d e , l o s q u e s u s c r i b e n , s o b r i n o s , c u ñ a d a 
s o b r i n o s p o l í t i c o s y d e m á s p a r i e n t e s y p e r s o n a s d e s u a m i s t a d 
i n v i t a n a V d . p a r a q u e s e s i r v a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r d e s d e l a 
c a s a m o r t u o r i a , S a n M i g u e l 1 2 6 , h a s t a e l C e m e n t e r i o d e C o -
I o n , f a v o r q u e a g r a d e c e r á n e t e r n a m e n t e . 
H a b a n a , 2 2 d e F e b r e r o d e 1 9 1 8 . 
Dr. Vicente Villaverde y Rojas; José Antonio, Dolores y Pastora Villavcrde y Rojas; Natalia y Pilar Rojas-
• TV-A?*1** R o J " ; Emilio.<k Lfón Rojas; Clara, Luisa y Luis Menéndez y Rojas; Manuela Con-
nel Viuda de Rojas; Adolfo Aspiu; Manuel Pardo; Isidro Ramírez; Liborio Valencia; Rodolfo J . Cancio-
Dr. José Mana Estraviz y García; José del Salto; José Recio; Andrés Estévez; José, Antonio, Bernar'-
do, Isidro y Manuel Capo; José Miguel y Alfonso Sueiras; Vicente Villaverde y Escudero- Ismael y 
y Luis Ramírez José María de Paula; Dr. José García de la Paz; José y Antonio Fernández; Vicente 
Rodríguez; Valenbn de la Huelga; Andrés Calonge; Dr. José Fernández Fuentes; Teodoro del Salto-
Sres. Otaolaurruchi y Ca . ; Jurick y Quinan; Cuervo y Sobrinos; Felipe Leal; Ignacio Fraga; Valcriani 
Escribano; Dr. Leopoldo Pons; Dr. Raúl de la Vega; Dr. Francisco Fernández Ledón; Dr. José Ramírez 
Tovar. 
^ M í ¡ b b ¡ M O S C O U y L A C E I B A 
^ a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V I T I 
^ Pa 0 8ERVICIO PARA E N T I E R R O S E N L A HABANA. 
*y WutítIiti*rro*' n n Vis-a-vls. corrientes * 6-O0 
I liD «JPO-WLf. id. blanco, con alumbrndo. 910-O0 
T e l é f o n o s A-8528. A-3625 . A l m a c é D i A-4686. iABAAA 
t F U N E R A R I A 
Ge Nigoel Simpatía 
E S C R I T O R I O : 
SAN JOSE, 14. Tel .A-3910 
¡ Q u e e l n i ñ o s e a e l J u e z ! 
¡Que el niño sea el Juez! llé-
velo o llévela a 0*Reilly. 94. Ha-
bana, para que vea los volúmenes 
de "El Tesoro de la Juventud;" 
allí está la exposición de la obra. 
O envíe por correo el cupón 
que aparece al pie, y después 
que usted haya leído el opúsculo, 
que le será enviado gratis y porte 
pagado, déselo a su niño o a su 
niña y obsérvele cómo lee las pá-
ginas de la obra misma que en 
ese opúsculo se encuentran. 
Si alguno de sus amigos 
tiene "El Tesoro," (cosa 
muy probable porque ya se 
han vendido en unas pocas 
semanas centenares de ejem-
plares en casi todas partes 
de la Isla), pregúntele a su 
hijo o hija qué le parece, y 
de" paso, pregúntele al padre 
o a la madre. 
Piense bien lo que signifi-
ca tener a un niño interesa-
do con el mayor entusiasmo 
en un libro que está lleno por 
todas partes de valiosísi-
mos conocimientos y que 
le instruirá sin que el niño 
se dé cuenta de que está 
aprendiendo. 
Piense lo que un libro como éste hubiera significado para usted cuando 
era joven — una interesante enciclopedia en la que hubiera podido encontrar la 
respuesta de todas aquellas cuestiones que despertaban su curiosidad — un libro 
que convierte en fascinadores los estudios de la escuela, un libro que contiene 
sobre 7,000 grabados educativos, sobre 400 cuentos entretenidísimos y sobre 
900 poesías. 
Piense entonces si usted no ha de proporcionarle esta gran ventaja a su hi-
jo o a su hija. 
Recuerde que cada generación de jóvenes tiene que enfrentarse con el mundo-
mejor preparado de conocimientos útiles, que la generación que le precedió. 
No existe nada que pueda ayudar más poderosamente a la educación de 
un niño, o de una niña, que esta obra. El Tesoro provee al hogar de aquel auxi-
lio imprescindible que la educación escolar necesita para ser completa y que 
debe adquirirse en casa. Este libro atrae al niño y le agrada más que ninguna 
oild cosa, por eso le instruye deleitándolo. 
D í c e e i D r . S a n t i a g o G a r c í a S p r m g 
Superintendente Provincial de Escuelas de la Habana. 
«Cuando llegaron a mis manos algunos tomos de ME1 Tesoro de la JuYentud'% los entre-
gué a mis dos liljos mayores para que los examinasen y leyesen, asombrándome bien pronto 
d d efecto que en sus espíritus Iba produciendo el descubrimiento del caudal valioso de co-
nocimientos que aquéllos contienen, y de la avidez «reciente con que se engolfaron en las 
sugestivas páginas, dando al olvido todos los demás menesteres de l a vida; de donde ha resul-
tado que si la opiidén de los educandos puede tomarse como buena recomendación de un li-
bro escrito para ellos, dejaría de ser veraz si ocultara que todo adjetivo me parece páli-
do para calificar con propiedad el grado de interés j de entusiasmo que en mis hijos han 
movido las escogidas lecturas de la bien redactada y mucho mejor meditada obra que en to-
dos los tiempos se haya compuesto en Idioma castellauo, para auxiliar a los padres y a los 
maestros en el deber que la Sociedad les Impone. i 
To también he leído, con verdadero deleite, muchos de los artículos de la Enciclopedia, 
be examinado cuidadosamente el plan psicológico, la estructura pedagógica de la obra, de las 
secciones y de la materia comprendida en cada una de éstas; y creo hacer un bien al decla-
rar que no encuentro cosa alguna criticaWe en el plan, en el método, en el contenido ni en la 
presentación; sintiendo, por el contrario, un verdadero placeir por el beneficio que recibe lu 
jurentud al realizarse—a nrf entender—el feliz propósito de los autores de hacer una enciclo-
pedia para jóvenes, reuniendo en veinte tomos, aquellos conocimientos más necesarios en 
la vida ctríllzada moderna, expuesto en lenguaje sencillo y presentados con todo el ingenio 
y la belleza artística que se advierten en las más notables revistas ilustradas do Europa y 
América.* 
E n v í e h o y e l c u p ó n p i d i e n d o e l o p ú s c u l o l l u s l r a d o 
E l opüsculo le demostrará cómo la Babidaría Importante del mundo está presentada 
en una manera tan gráfica y tan interesante que encantará al niño, quien apren-
derá lo que debe saber sin darse cuenta. x Q ^ p o N 
E l opúsculo contiene muestras del texto e Ilustraciones de les catorce ^^JJ^^ Para ê  cpúsculo 
secciones que componen la obra: L a Historia de la Tierra, E l Libro W M JACKSON 
de la América Latina, E l Libro de nuestra Vida, E l Libro de los 
Por Qué, Cosas que debemos Saber, Hombres y Mujeres ce-
lebres, Los dos grandes Reinos de la Naturaleza, Los 
Países y sus Costumbres, Historias de los Libros cé-
lebres, Juegos y pasatiempos. E l Libro de la Poe-
sía, E l Libro de Hechos herólcos. E l Libro 
de Lecciones recreativas, E l Libro do 
Xarraciones interesantes. 
Apart 2129. - Habana. 
S í r v a s e e n v i a r m e , g r a -
t i s y p o r t e p a g o , e l o p ú s c u l o 
t i t u l a d o : J - & ¿fi & 
" L o s PREGUNTONES19 
[ x p o s i c i é n d e ! ' T e s o r o " 
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C R O N I C A D E L 
P U E R T O 
Nnero plan para el serrido de la Po-
licía del Puertow—Un lanchón car-
gado de carbón.—Los barcos es-
pañoles.—Un herido grave en el i 
Reina de los Angeles.—Robo en 
una chalana.—Llegó anoche el San 
José,—Otras noticias, 
E L SERVICIO D E LA POLICIA D E L 
PUERTO 
Ayer quedó aprobado por el tenien- j 
te de la Policía del puerto señor Al- | 
varez Tabfo, un nuevo plan de serví- i 
ció para los vigilantes de aquella E s - i 
tacíón. 
En dicho plan se dispone que el | 
servicio sea de seis horas de trabajo 
y doce seguidas de descanso, en vez ¡ 
de doce de trabajo y doce de descan-
so, como se hacía antes. 
Este nuovo plan ha sido del agrado' 
de los vigilantes, por cuanto resulta' 
que todos trabajarán igual en la pro-, 
porción que les corresponda, unas ve- ; 
ees de día y otras de noche, desapa- 1 
reciendo por tanto los turnos fijos i 
de día y de noche que evistían hasta; 
ahora. 
ROBO E N BAHIA 
E n la chalana Santamaría número 7 1 
fué fracturado el candado de la caseta 
y robadas dos capas desagua, ignorán-
dose quién sea el autor. 
Dicha chalana de carga estaba atra-1 
cada al muelle. 
CARBON E N UN LANCKON 
Procedente de Cayo Hueso l legó 
ayer tarde el remolcador americano 
Taggar Brothers, conduciendo a re-
molque el lanchón de carga "Sava-1 
nah", lleno de carbón mineral. 
Dicho cargamento viene consignado 
a los importadores de carbón señores 
Pelleyá y Sussa, y asciende a 635 to-
neladas. 
Las referidas embarcaciones demo-
raron 24 horas en la travesía desde 
Cayo Hueso, no sufriendo novedad al-
guna. 
E L SAN JOSE 
Ayer a las ocho de la noche, llegó 
de Boston el vapor americano San 
José de la flota blanca. 
Conduce para la Habana carga ge-
neral, entre ella 4.668 barriles de pa-
pas y 2.600 cajas de bacalao. 
TRABAJADOR LESIONADO 
Trabajando a bordo del vapor cu-
bano Reina de los Angeles, sufrió ayer 
tarde lesiones graves fcon la maquinl-
11a de la elevar, el jornalero Eloy 
Martínez Solaverría, vecino de Picota 
número 25. 
LOS BARCOS ESPAÑOLES 
Ayer era la fecha indicada para que 
saliera de la Coruña para la Habana, 
y Veracruz, el vapor correo español 
Alfonso X I I I , pero aún se ignora si 
habrá o no creyéndose más bien lo 
segundo a causa del retraso que dicho 
buque sufrió en su viaje anterior, co-
mo so recordará, con motivo de su 
aprovisionamiento de carbón. 
Créese, no obstante, que de no ha-
ber salido ayer el Alfonso X I I I de la 
Coruña, lo verificaría de un momento 
a otro, puos el agente de la Trasa-
lántica Española, señor Otaduy, ha 
comunicao ya a la dirección de la 
Compañía con la debida oportunidad, 
las seguridades dadas por el delegado 
de combustible de los Estados Uni-
dos, Mr. Morgan, de suministrar a 
los barcos españoles, todo el carbón 
que sea necesario. 
E l vapor Martín Sáenz, de la línea 
de Pinillos, que viene desde. Barcelo-
na, vía Canarias y Puerto Rico, debe 
estar al entrar en Santiago de Cuba de 
un momento a otro, de donde seguirá 
a la Habana. 
SACANDO MANTECA 
En el día de ayer han sido extraídas 
do los muelles numerosas tercerolas 
de manteca que estaban allí deposi-
' APARATOS CIENTIFICOS 
Previa fianza, la Aduana ha con-
cedido el inmediato despacho de va-
rias cajaa conteniendo aflaratos y 
utensilios empleados por el ilustrt 
ioctor Juan Culteras en el viaje cien-
Jfico que últimamente ha verificado. 
Dichos útiles y aparatos son pro-
piedad del Instituto Rokefoller, de los 
Sstados Unidos, a invitación del cual 
realizó su viaje el doctor Culteras. 
AUTOMOVILES 
D o D E E 
7 R O P A G A n D A : 
/X, - ¿ O S i 
S e d á n . $ 1 . 8 5 0 
R o a d s t e r . $ 1 . 3 2 5 W i n t e r C a r . $ 1 . 5 5 0 
C a r r o C o m e r c i a l . $ 1 . 3 5 0 T o n r i n g C a r . $ 1 . 3 2 5 
C o n f e r e n c i a 
Mañana sábado, a las cuatro de la 
tarde, pronunciará en la Universidad 
Nacional una interesante conferencia 
si doctor Carlos de u Torre. 
Tema—Estudio de una comunidad 
de vida: "A orillas del mar." 
I n f o r m e s a 
W a s h i n g t o n 
SOBRE CARBON MINERAL 
E n contestación al cable del señor 
Ministro de Cuba en Washington so-
bre embarques de antracita para Cu-
ba, comunicó ayer el Director del 
Consejo de Defensa a dicho diplo-
mático, que la Havana Electric Rall-
way tiene tres vapores cargados de 
iquel combustible en un puerto del 
ALtlántico y con destino a las necesi-
iades de dicha compañía. 
LA DISTRIBUCION D E LA HARINA 
L a comisión, de la harina del Con-
sejo de Defensa, ha solicitado del se-
üor Antonio Clarens, un Informe so-
ore la forma en que hizo la distri-
bución entre los panaderos, de los 
1.000 sacos de harina que con ese fin 
fueron puestos a su dlsoosición. 
C ó m o v i e n e 
Habana, 19 do Febrero de 1918. 
Señor Director del DIARIO D E L A 
MARINA. 
Presente. 
Muy distinguido señor: 
Me interesa desvanecer, por medio 
de su muy lê do periódico, la noticia 
propalada de que yo tengo conexión 
ten la Socieadd anónima "The Chert-
Land Petroleum Co.", últimamente 
organizada y que ha lanzado sus ac-
E P I L E P S I A 
M i famoso remedio E l e p i z o n » ha cu-
rado ataques ep i l ép t i cos y d e s 6 r á e -
nes nerviosos durante 25 a ñ * s . Tengo 
miles de testimonios que lo recomien-
dan p o r sus m é n t o s . 
R e m i t a 20c para muestra y l i b r o . 
Dr . H . G . Root , 547 Pearf S t , New 
Y o r k 
E l e p k o n e se vende en S a r r á , J o b a » 
MM, Teqnechel j todas l a * htmaáu 
E l c a r r o c u y o s m é r i t o s . s o n t a n v a l i o s o s 
q u e n a d i e i n t e n t a d i s c u t i r l o s . 
E X P O S I C I O N : ' " 
PRADO. 47. TEL 
ciones al mercado. 
Soy por completo ajeno a ella y 
desconocía ÜU existencia hasta que 
vi publicado en su DIARIO un aviso 
da la misma. 
Dándole gracias anticipadas, soy de 
usted atentamente. «* 
JDeodoro J . Crens. 
La Secretaría de Sanidad, ha 
decretado el ¡ ike expendio del 
Agua Mineral ^ 4 COTORRA" 
Después de los múltiples análisis 
practicados, bactooróligos y químicos, 
la conocida Agua de Mesa ha sido re-
conocida como libro de bacterias, y 
químicamente apta para el uso; esto 
es, dentro de ias más altas condiclo-
neg que pueden exigirse. 
Felíictamos al propietario de los 
Manantiales, señor Claudio Conde, 
por su triunfo, al mismo tiempo que 
a las autoridades sanitarias, por el 
celo demostrado en la campaña em-
prendida entre las aguas minerales 
cuyo behefiieo recogerán mpliamen-
te los consumidores. 
C a t e d r á t i c o s q u e c e s a n 
E l señor Secretario de Agricultu-
ra, Comercio y Trabajo, teniendo en 
cuenta que ha transcurrido el térmi-
no por el cual obtuvieron licencia al 
doctor Jorge Navarro Taillac, Cate-
drático del Grupo "A" de la Granja 
Escuela Agrícola "Tranquilino S. de 
Noda", situada en la Provincia de Pi-
nar del Río, y el doctor Francisco 
Sonto y Granja, Catedrático del Gru-
po "B" de la Granja Escuela Agrí-
cola "Conde de Pozos Dulces"', situa-
da en la Provincia de la Habana, sin 
que los expresados señores se hayan 
presentado a ocupar sus cargos, ha 
resuelto declarar vacantes dichas cá-
tedras. 
D e P a l a c i o 
AUTORIZACION 
L a Asociación de Fomento de In-
nügraaión ha sido autorizada para 
traer a Cuba 159 braceros de Islas 
Canarias, quienes desembarcarán por 
el puerto do Santiago de Cuba. 
NOTARIAS AMORTIZADAS 
Han sido amortizadas las Notarías 
de San José de los Ramos y Palmi-
llas. ^ 
NUEVA NOTARIA 
Ha sido creada una Notaría públi-
ca en Vueltas, y se ha nombrado pa-
ra servirla al señor José A. Cabrera 
NOMBRAMIENTOS DE NOTARIOS 
Han sido nombrados Notarlos pú-
blicos de San Antonio de los Baños 
y Bejucal, los señores Carlos Valdés 
Montiel y Lucas V. Dihigo Rubio, 
respectivamente. 
N o H a y D i f e r e n c i a 
e n t r e s u t e z y l a s r o s a s ^ 
E l c o l o r d e s u s p é t a l o s , e l 
a r o m a d e sus^ c o r o l a s , e s t á n 
i m p r e s o s e n s u s m e j i l l a s 
P O R Q U E U S A 
A r r e b o l P e r f u m a d o 
D e / ó 
F a c u / t á d d e 
Medicina de Paríb 
D E: ESPECIALISTA e n 
AFECÓONES DEL CUTIS 
D e H a c i e n d a 
E X E N T O S D E RECARGO 
Se han declarado exentos del re-
cargo arancelario del Decreto número 
44 de lo. de Febrero de 1904, las ma-
quinarias, aparatos, accesorios y ma-
teriales que se Importen por la Com-
pañía Cubana de Zunchos y Gomas 
para la fabricación de zunchos, cáma-
ras interiores y objetos de goma en 
general, 
R I F A AUTORIZADA 
Se ha concedido el permiso solici-
tado .por la señora Mary Labrousse 
para rifar dos jarrones de mayólica, 
destinando su producto a obras bené-
ficas especiales de los huérfanos de 
la guerra actual en Francia y al Asilo 
Menocal de esta ciudad. 
F A L L E C I M I E N T O S 
(Por teléfono) 
Maríanao, 21. 
k a fallecido en esta localidad la 
respetable señora Francisco de Ban-
go, viuda de Quintero, víctima de una 
afección al corazón. 
E r a la finada persona que gozaba 
con generales simpatías. 
Reciban sus familiares, especial-
mente su hija la señora María Quin-
tero de Martínez y su hijo político, 
el capitáif del ejército, Eduardo Mar-
tínez, la expresión de mí condolen-
cia. 
San Pedro, Corresponsal. 
(Por teléfono) • 
Gnanabacoa, 21. 
Ha fallecido hoy la virtuosa dama, 
señora Francisco Hernández de Tru-
jlllo, esposa del señor Juan H. Tru-
Jillo, Presidente de este Ayuntamien-
to. 
Reciban sus familiares mi sentido 
pésame. 
Cortés, Corresponsal, 
¿ C u á l es el per iódico que 
m i s ejflrnplares imprime? 
E l D I A R I O D E L A M A R I -
N A . 
A c a d e m i a d e C i e n c i a s 
Esta corporación celebrará hoy a 
las ocho y medía p. m., sesión ordi-
naria, con la siguiente orden del día: 
lo.—Mirada retrospectiva acarea 
del muermo en la Habana, por el 
doctor Juan Santos Fernández. 
2o.—La curabllldad del muermo, 
por el doctor Julio San Martín. 
3o.—Neuritis óptica y exoftalmía 
per tumor retrobulbar, por el doctor 
Francisco M. Fernández. 
' Sesión de Gobierno 
Las sesiones* ordinarias de la Aca-
demia son públicas. 
iiíiinimui; 
TENTATIVA DE HURTO 
El vigilante 688, &. Hernández, de J 
Tercera Estación, arrestó ayer a Cayetano 
Fonaeca Jiménez, de Costa Kica, sin domi-
cilio ni ocupación. 
Lo acusa de que en el café Las Co-
lumba» trató de llevarle una moneda de 
cinco centavos que tenía sobre una de las 
mesas un americano. 
Ingresó en el vivac. 
ENTRE MADRE B HIJA 
En la tarde de ayer fueron detenidas por 
el vigilante 1336, J . Rivero, Enriqueta 
Bels Ruchó, vecina de Crespo 72, y su 
bija Irene Invernal, d© 17 años y de 
Igual domicilio. 
Se acusan mutuamente de baberse mnl-
tratodo a causa de la oposición de la ma-
dre a los amwres de Irene: * 
Reconocidas en el primer Centro de So-
corros ambas presentabas hiperemias le-
ves. 
RIÑA Y LESIONES 
Ayer fueron arrestados por el vigilante 
número 828, A. Castellanos Williams Rlc-
ketts, carrero y vecino de calle 9 número 
3, en el Vedado, y Francisco Rienda Ri-
bas, de Soledad 29. 
Un requerimiento de éste ni primero mo-
tivo una rlfla entre ambos, causflndoae le-
siones leves de que fueron reconocidos 
por el doctor Barroso en el primer Cen-
tro de Socorro. , . • 
¡ P a r a l a s per(Sft 
I M A l c o h o l 
^mmiDiiiiiiiiiiuiminymmmnB,̂ , 
¡ P a r a c r e a r ^ 
A s e g ú r e s e d e t o S 
E m u l s i ó n 
« e 5 c o í í 
iiimBiEmimiinii: 
E s e l ú n í c o p r e p a r a d o 
i d e B a c a l a o q U e 
i 
| N o C o n t i e n e 
A l c o h o l 
I 
B U E N A S N U E V A S 1 
p a r a l o s d i s p é p t i c o s . \ 
E l remedio que tanto é x i t o ha tenido en Europa. 
S tomal ix , enra cuando otros fallan. ' 
Importa nuevo vigor digestivo á estómagos debili- ' 
tados. . E s t á preparado por un m é d i c o afamado. Lo lecetaa 
los m é d i c o s . Sus propiedades curativas son asom-
brosas. E s agradable de tomar y absolutamente in-
ofebsivo. C u r a la flatulencia, la acedía, las náuseas 
los desarreglos intestinales, las palpitaciones, 
el e s t reñ imiento y d e m á s desórdenes 
provenientes de un e s t ó m a g o 
descompuesto. 
tiene l a e f i c a c i a y 
l a s r p r o p i e d a d e s q u e j a m á s s e h a n 
c o m b i n a d o e n n i n g u n a o t r a m e d i c i n a . 
E s u n n u e v o s a n t o y s e ñ a p a r a l l e g a r a l c o m p l e t o 
r e s t a b l e c i m i e n t o , q u e s e o f r e c e á c u a n t o s p a d e c e n 
d e l e s t ó m a g o . 
P u r g a t i n a 
S A I Z D E C A R L O S . Cura d 
extrefíimiento, pudiendo conse-
guirse con su uso una deposicián 
diaria. L o s enfermos bil'wsosy la plenitud gástrica, vahidoi 
i n d i g e s t i ó n y a ton ía intestinal, se curan con la PURGA-
T I N A que es un t ó n i c o laxante, suave y eficaz. 
De Venta: Farmacias y Droguerías, 
J . R Á F E C A S Y C A . , T e n i e n t e R e y , 2 9 . H a b a n a . 
U n i c o s R e p r e s e n t a n t e s y Depos i tar io s p a r a C u b a . 
$ a j o e l c i n c d 
d e l e s c u U c r 
e l m a r m o l u i o e 
A<3UIAR 11 
B A J O L A A C C I O N D E L A S 
P i l d o r a s V i t a l i n a s 
R E V I V E E L H O M B R E D E S G A S T A D O . 
E L A R R U I N A D O F I S I C A M E N T E ^ 
E X C E S O S . P O R A B U S O S . P O R L A t i ^ 
S e V e n d e n e n T o d a s l a » B o t i c a s . 
DEPOSITO: EL CRISOL, NEPTUNO Y -
• . . -K • 
A Ñ O L X X X V 1 D Í A R I O D E L A M A R I N A F e b r e r o 2 2 de 1 9 1 8 . / A G I N A O N C E 
CARRERAS, BASE-BALL, BASKET, & & 
P0DR0M0 
ian. 
C F L E C C I O N E S D E L 
A R O D E L A M A R I N A 
* A B r o b e c k . C o m m a u r e t t a . 
^ J a z b o . C o n f í s c a t i o n . B i e r m . 
CBHA CABBEBA. 
de V a l e s . O í d B c n . J a s o n . 
TA CABBEBAi 
^ e r . Bigtodo. C p . M a r c h m o n t . 
^ CABBEBA; 
yorkviUe. E n c o r é . N o r v i c . 
TA CABBEBA: 
^ M a t t B l a c k F r o s t R a l p S . 
- J S 5 , V Í K po?ro ele tres años Ores-
^ p r o p i ^ ^ p f ^ f aunque no p0r ello 
S núes loe resultados no 
t d l ^ ^ ^ ' d^bidanlrnte a los cálcu-
l̂̂ pofldlP.ron «eu. eXperto8 después 
í í ^ f ^ m e j o r suerte eu el recorrido 
pof0 K̂- .!: triunfado en lugur del 
*Lsptes b ^ ^ f ^ i r a d¿ Spence. Rafferty, 
J £ d%rpotUro de la cSudra del señor 
fVlen ^ quince libras en los pe-
18 c?"nal forma que en sus ante-
^ ^nr^tes arrancó lentamente y no 
dlmostrur su habitual reserva U«nz6 l ^ hasta bien entrada la rec-^Teloc.dad basta ^ veloJ.mente 
0 J- PJ.A ,ma vertiginosa carrera se-
"«"P'6^ de cerca Por Golden Soldier. 
" P ' ^ ^ ó en la r ^ U causando a ge-
^'^rlV Rafferty. demostrando In-
J^l 60rPrt;fa- f adelant6 retando a J . 
^rtda.eu X o que debilitó a este fll-
hizo redecir la velocidad Fué 
til»9 •! >i- »i lockey Crump cometió la 
M"l don,dAen i i u-atar de escufirse con 
locac ión f riori piie8 éste 
|1rt5te;8 Spírlo en el momento crítico y 
^ S e r contenido y luego llevado ha-
rjro que 8er 1 , costft la carrera, pues 
^"'"^ho enderezado de nuevo a Ores-Crl¡mp hub" enaere^^ ^ gacarto ta vcn_ 
:* -íne no Podía ser contrarrestada en 
'iJI anPñn espacio que le diHtanciaba de 
í 1,fIf Orestos pudo sin embargo pasar 
^ " j Murdock para quitarle el segundo 
\M%V>' ... i .. 
n.fttrtv fué uno de los "inesperados 
.^carrera, pues fueron pocos los que 
LfooieroTcapacidad para discutirle el 
i^fo a "os notables J . J . Murdock y 
a seis furlongs. aun apesar de las 
^ioues en los pesos que ostos últimos 
v h S n E»ta carrera se distinguió por 
5 buen tiempo empleado en cubrir el re-
rrido El primer octavo de milla se cn-
• I m n-2fó; el primer cuarto en 23-215; 
fmedla milla en 47-215 y los seis fur-
".jn 1-12. E l resultado de esta carro-
™ hace decaer en lo más mínimo la fe 
un eran número de aficionados tienen 
Aceitada en el notable potro Orestes. y 
; mlxima salida es ansiada por la ma-
-Ji aue confían en que el notable po-
iro dejara bien plantada su bien ganada 
1 tĝ muy probable que la próxima sali-
(ii de Orestes sea a mayor distancia, don-
indudablemente probarft que posee re-
tifttoda lo mismo que velocidad. 
A Phoneta y Fickle Fancy se les Jugó 
moclio en la primera. Fickle Fancy asu-
mi5 1» delantera al darse la señal de 
>:nneada y se mantuvo en ella hasta bien 
n\Mi la recta, donde cuando llegó el 
cyunento de la prueba final Phoneta la 
J derrotó por cerca de un cuerpo. 
I Bo/Iman saboreó por primera vez el trimifo cuando ganó la segunda carrera ron el favorito Mesmer, que apesar de habtr arrancado muy lento cobró mucho 
tfireno al entrar en la recta para derro-
tar si delantero Napoll. E l resultado de 
•sta carrera comprobó de nuevo que Bull-
nan posee el material necesario para des-
irrollarae como un buen Jockey. 
Kl veterana Edmond Adams, que ha ga-
:ido muchas carreras en distinto^ hipó-
'romo» en mis muchos años de servicio. 
» inotfi ayer su primer triunfo de la 
'nporada como gran "electricista" en la 
mn, derrotando n Betterton y a la 
«Piada Kettie Walcutt, en reñido final. 
i* quinta fuó ganada por el favorito 
PRIMERA CAKKEKA.—Cinco y medio furlongs. 
Tres y más años. 
Caballo». 
Premio: 400 pesos. 
Tf. PP . St. % % % 8t P. O. Jockey*. 
Phoneta. . . . . . . . l io 
Fickle Fancy ios 
Randyme 106 
Rlanny 94 
SwPt Margiierlte. . . . 98 
Little Menard 105 
Slr Sam 103 
Kathrln Francia. . . . m 
Tiempo: 1 08. 






1 *5.2 3.2 A Collins 
2 7.5 7.5 Kleeger 
3 5.2 3 Murphy 
4 5 5 I,un8ford 
5 8 S Bullman 
6 10 10 Taplln 
7 20 20 Ball 
8 15 15 Cargan 
90, 2.70. F I C K L E F A N C Y : S.20, BANDTMO 
BEG^JXDA CARRERA.—Cinco jr medio furlongs. 
Trrs años y má». 
Caballos. W. PP . 8t. % % % 8t F . O. O, 
Premio: 400 pesotk 
Jockey*. 
Mesmer 110 2 12 
Napoli 100 12 5 
Peachie 108 11 10 
Kale . . . « 102 10 2 
Dryer. 100 4 6 
Almandite 114 8 3 
Eliz. Thompson. . , . 108 3 7 
Manfred. . . . . . . . 113 5 4 
Jim Ray 113 6 'J 
Eliz Me Xaughtn. . . 108 1 11 
M. Barn Harbor. . . . 111 7 8 
Cashup. . . . . . . . 110 9 1 
Tiempo: 1 08 1.5. 






8 9 7 
5 4 8 
4 7 9 
12 12 10 10 
10 11 12 11 




























N A P O L I : 5.80, 4.40. P E A C H I E : 5.80. 
T E R C E R A CABRERA.—Cinco y medio furlong». 
Tres años en adelante. 
Caballos. 
Edmond Adams. . . . 113 1 3 
Betterton 113 6 7 
Nettie Walcutt 108 2 2 
Lyndora; 111 11 1 
J . B. Harrell 113 8 4 
Mnstr. Franklin. . . . 113 4 S 
Calata 108 7 10 
Country Court 113 5 11 
Two Rayáis. . . . . . 113 9 9 
Bórax 113 9 9 
Pin afore 2nd 104 3 5 
Tiempo: 1 07 2.5. 
Mñtua: EDMOND ADAMS: S6.60, 
C U T T : 3.70. 
W. PP . St. % St F . O. 
Premio: 400 peso*, 
Jockey*. 
3 3 3 1 10 10 Cargan 
4 4 4 2 6 6 A Collins 
2 2 1 3 5.2 5.2 Murphy 
7 5 5 4 6 6 Kleeger 
1 1 2 5 5.2 5.2 Howard 
8 8 7 6 5.2 2 Crump 
0 tí 0 7 6 6 Bullman 
10 10 8 8 10 10 H Shilllng 
9 9 9 9 10 10 Pitz 
9 7 10 10 15 15 Taplln 
11 11 11 11 20 20 Maloney 
36.50, 11.6a B E T T E R T O N : 9.30, 4.20. WAL-
CUARTA C A R R E R A . - S E I S FURXONGS 
Tres años en adelante. 
Caballos. 
HANDICAP I S L E OF PINES 
W. P P . St. % % % St F . O. C. 




J . .T. Mrdock 130 
Colden Soldier. . . . 100 
Rochester 105 
Tiempo: 1 12. 













1 Hi Shilllng 
jtí Murphy 
m A c Collins 
7.30, O R E S T E S : 3.30. 
QUINTA CARRERA.— S E I S FURLONGS. 
Diferentes edades. 
Caballos. W, P P . St. % % % St F . O. C. 
Premio: 400 - ->g. 
Jockey*. 
Bevlery James 108 4 6 5 2 1 1 3.2 3.2 Kleeger 
Dr. Cann 111 5 7 6 4 4 2 4 4 Carpan 
Parlor Boy 115 8 2 4 4 4 2 4 4 Cargan 
Lady Spendthrift. . . . AIS 2 3 1 1 2 4 6 4 Crump 
Benumont Lady. . . . 1703 9 1 7 7 5 5 15 15 Ball 
Kestrel 102 6 8 9 8 7 0 20 20 Miller 
Prohibition 108 7 9 * 8 9 9 1 10 10 Howrd 
Detour 115 3 5 3 6 8 9 8 8 Caugel 
Rio Brazos 103 1 4 2 4 6 9 4 4 Bullman 
Tiempo: 1 14. 
Mútua: B E E L T R Y JAMES: 5.30, 3.00, 3.00. DR. CANN: S.10, 5.20. P A R L O R 
B O Y : 3.30. 
S E X T A C A B R E R A . — U N A M I L L A 
Tres años en adelante 
Caballo* W. PP . St. % % % St F . O. C. 
Premio: $500. 
Jockey*. 
111 Soldier.- , . - . . . 
Crasmore 106 
Wenonah. . . . . . . . 103 




Tiempo: 1 39. 
Mútua: S O L D I E R : 8.80 4.70, 3.20. C R A S M E R E : 3.60, 2.70. WENONAH: 2.90. 























8 H ShUling 
6 Lang 
Bevelry James, sue fué hábilmente diri-
gido por el Jockey Kleeger. Este está rea-
lizando una buena labor actualmente, e in-
dudablemente que ha mejorado mucho des-
de el principio de la temporada. 
L a última fué ganada por Soldier, que 
asumió la delantera desdo la arraneada y 
la sostuvo en todo el trayecto. Soldier 
ihié montado por "Wingfleld. 
Los siguientes pesos fueron asignados 
ayer por la Junta de Handlcappers del 
Oriental Park para la gran carrera han-
dicap Independencia, a una milla y octa-
vo, con premio de ?1.500 y cuotas, que se 
A ¿ J A R C I O 
A e u i A R 116 
N o L l o r e s S u I n g r a t i t u d , 
T u n o v i o n o e s i n g r a t o . . . R o m p e c o n t i g o p o r 
t u s n e r v i o s , t u s c e l o s y t u s i n c o n s e c u e n c i a ? 
E l q u i e r e a s u n o v i a ; p e r o s i n n e u r a s t e n i a . 
T O M A 
ELIXIR ANTINERVI0S0 
( D e l D r . V E R N E Z O B R E ) 
Y v e r á s c o m o v u e l v e , m á s c a r i ñ o s o , p o r q u e e s t á 
m i t y e n a m o r a d o . T e q u i e r e s i n n e u r a s t e n i a , s i n 
C e l o s y s i n d i s p u t a s i n m o t i v a d a s . 
S l E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
DEPOSITO: 
• E L C R I S O L " . N E P T U N O Y M A N R I Q U E . 
C O N T O U R — C u m í í n e o 
n u e v o 
CUELLO ARROW 
F í j e s e e n l a b a s e c u r v i l í n e a 
d e e s t e C u e l l o - E l e g a n t í s í m o , 
C o m o d í s í m o » 
N o h a y c u e l l o q u e s i e n t e 
m e j o r . M o d e l o E x c l u s i v o — 
ARROW* 
A l d e t a l l e , e n l a s C a m i s -
e r í a s finas. 
A l p o r m a y o r , e n casa de 
S C H E C H T E R &. Z O L L E P 
F a b r i c a c i ó n e x c l u s i v a de 
C L U E T T , P E A B O D Y &. C O . } INC.TROY, N . Y . 
efectuará en el Oriental Park el próximo 
Cl0SunSGod. 117 libras Ormulu y Star of 
Lovc, 110; Money Maker. 100; Lybian 
ganda y Moscowa, IOS; gueen Aple, 107; 
Olea Star y Pasliins. 10«; Bigtodo lOu; 
Chief BrowTi, 102; Mlss Fannie. 101; Slee-
ner y Commauretta. OT; Paymaster. 96, 
Alert Seminóle y Boimie Tess, 9t>; Wood 
Violet, 94; Choctaw, 93; Queen Tróvate, 
92; Augusta L . , 80; y Bedlita-\ , 88 
\yer regresé a los Estados Lnidos el 
Jockey Tburber, que fué suspemiulo ñor 
veinte días hace poco. Thurber decidió 
embarcarse en vez de aprovechar los po-
cos días que le hubieran quedado de la 
temporada después de cumplir la suspen-
8l<5"ver se supo por cable que el juez W. 
F ' SchulCé, que fué emharcado en bas-
tante mal estado de salud hace días lm lle-
gado ya a Kentucky después de una sa-
tisfactoria travesía. , K n 
E l Jockey üodd que cayo con el caballo 
Dude la tarde del miércoles, se fracturó 
la clavícula y permanecerá inactivo du-
rante dos semanas. 
E l Jockey Humphries, que sufrió un ac-
cidente en el Oriental Park cuando montó 
a Zali y que fué enviado para su curación 
a la clínica del doctor Xflfiez del Ve-da-
do ha mejorado mucho durante los últi-
mos dos días. Las lesiones de Humphries 
fueron de más cuidado de lo que al prin-
cipio se crey^. 
E l Administrador general de la pista, 
mister Brown, está llevando a cabo los 
preparativos para las carreras de novedad 
y de muías con que se deleiterán los mi-
les de aficionados que acudan al hipó-
drmo el sábado y domingo próximo». Hoy 
facilitará mister Brown la nota de las 
distancias asignadas a los autos, motooi-
| cletas caballos y corredores a pie que han 
1 de tomar parte en la carrera de mañana, 
para las cuales se tomará por base el re-
sultado obtenido en la celebrada el día 
del beneficio de la Cruz Roja. Una diver-
tida carrera de muías forma también par-
te del atractivo programa de mañana. 
Después de la última carrera de ayer 
Williams Bros reclamó al ganador de di-
cha competencia. Soldier, adjudicándosele 
por la cantidad de $800. 
P E O G & A M A T A B A HOY 
P R I M E R A C A R R E R A 





P U E N T E D E C O N F I A N Z A . 
D e b e hablarse b i e n d e l p u e n t e 
Su e l e c o n d u c e á u n o con s e g u r i -a d a l o tro lado . A s í d i ce u n 
• n t i g u o adagio , y e n é l ge e n c i e r r a 
l a h o n r a d e z y e l sent ido c o m ú n 
de los t i empos . L a m u j e r q u e 
p o n í a u n a v e l a e n c e n d i d a en s u 
v e n t a n a d u r a n t e las noches o scu-
r a s p a r a g u i a r á las gentes que 
T i a j a b a n , es taba p o n e í d a de u u 
v e r d a d e r o s en t imiento filantrópi-
c o , y m á s de u n v i a j e r o U recor -
d a r á c o n g r a t i t u d , r e r o acaso e l 
m á s p r o f u n d o y duradero a g r a -
d e c i m i e n t o y o b l i g a c i ó n se s iente 
p o r aque l lo s quo n o s h a n a / u d a d o 
e n m o m e n t o s de dolor y de e n -
f e r m e d a d . P o r q u e , ¿ q u é u i v i o es 
m e j o r rec ib ido q u e e l a l iv io de u n 
s u f r i m i e n t o ? P o r d e s g » A c i a s o n 
m u y pocos los remedios q u e p u e -
d e n d a r t a n grandes y prec io so i 
f r u t o s . Y a ú n entre e l los , mi l e s de 
personas d a n e l p r i m e r l u g a r á l a 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 
E n e l l a s e h a l l a n los mejores 
r e ó a l t a d o s de l a s invest igac iones 
c i e n t í f i c a s y exper imentog . , C o n -
t r i b u y e á l a a b s o r c i ó n de Ion a l i -
m e n t o s y e s t i m u l a e l organismo. 
E s t a n sabrosa c o m o l a m i e l y 
c o n t i e n e u n a s o l u c i ó n de u n ex-
t r a c t o q u e se obt iene de H í g a d o s 
P u r o s d e B a c a l a o , combinados c o n 
J a r a b e de Hipofosf i tos C o m p u e s t o 
y E x t r a c t o s d e M a l t a y Cerezo 
S i l v e s t r e . . E l gusto n a u s e a b u n d o , 
y e l o lor d o l aceite q u e d a n c o m -
p l e t a m e n t e e l iminados . E s t e es u n 
t r i u n f o de l a m e d i c i n a porque e n 
esta f o r m a c i e n t í f i c a y o r i g i n a l , e l 
s i s t e m a se n u t r e e n s e g u i d a y se r e -
f r e s c a . S u a c c i ó n e n l a s E n f e r m e -
dades E s c r o f u l o s a s , D e b i l i d a d y 
A f e c c i o n e s de los P u l m o n e s es con-
v i n c e n t e . E l D r . F . H . B u s q u e t , 
A y u d a n t e de l a C á t e d r a K o . 13 
de l a E s c u e l a d e M e d i c i n a de la 
H a b a n a , d i c e : ^ H e usado desds 
h a c e afios l a P r e p a r a c i ó n de W a m -
pole c o n é i i t o e n enfermos pos-
trados 6 debi l i tados , sus t i tuyen-
do c o n v e n t a j a a l aceite de h í g a -
d o de baca lao ," 2 u las B o t i c a » . 
Frank Keogr 94 
Brobeck «JJ 
Purple and Qold «¡8 
Almandite Mg 
Wizard M 
Charlie Me Ge o 107 
líash • 110 
Curie 1«2 
Jack Laffan W* 
Conimaurett 
Cashup « JJS 
Salón Jw« 
Piquette 110 
Ducbess LizwlU 110 
( V I E N E D E L A S E G U N D A ) 
Comer-






Va P. % D. 
Londres, 3 div. . . 4.77 
Londres, 60 div. . 4.73 
Paris , 3 div. . . . 12 
Alemania, 3 djv. . — 
E s p a ñ a , 3 d'v. . . 21 
E . Unidos, 3 d v. . 
F l o r í n h o l a n d é s . . 
Descuento p a p e l 
comercial . . . . 
J A R C I A 
Precios en oro oficial: 
S i sa l dé a 6 pulgadas, a $27.00 
quintal. 
10 P . 
Sisal Rey, do % a 6-pulgadas. t 
S28.50 quintal. 
Manila Rey extra superior, de % a 
6 pulgadas, a $37.00 quintal.' 
Condiciones y descuentos, los de 
costumbre. 
H E U M O X D E C O R B E D O K E S 
Mañana, sábado , a las tres p. m., 
ce l ebrará junta general el Colegio^ de 
Corredores de la Habana, en el lobai 
de la S e c r e t a r í a de esa corporac ión , 
calle de Cuba n ú m e r o s 76 y 78, pise 
segundo. 
Debiendo tratarse en esa reunión 
asuntos de i n t e r é s para los s e ñ o r c : 
colegiados, se interesa la asistencia 
de los mismos a l a referida junta. 
L A S U S C R I P C I O N D E L A L 0 > ' J A 
A causa de no haber terminado a ú n 
la c o m i s i ó n organizadora compuesta 
del s e ñ o r Benito Alonso Junco, Pre -
sidente por s u s t i t u c i ó n reglamentarla 
de l a ' L o n j a , y los s e ñ o r e s Cor ian y 
Maciá, su g e s t i ó n , queda aplazada 
' hasta dentro de unos d ías la publica-
c ión de las casas donantes. 
C I R C U L A R E S C O M E R C I A L E S 
J U L I O C . P E R E Z 
Una sociedad c iv i l , con forma regu, 
l a r colectiva y con domicilio en Cár-
denas, se ha constituido con fecha 10 
de Febrero. « 
Dicha sociedad g i r a r á bajo l a deno-
m i n a c i ó n de Julio C . Péren y Ca-, sien-
do el objeto de la misma el dedicarse 
a la c o n t r a t a c i ó n y ed i f i cac ión de to-
da clase de obras, a servir de Inter-
mediaria en concepto de comisionista 
entre cualquiera empresa productora 
y sus consumidores, y a la venta, por 
medio de su establecimiento, que p r ó -
ximamente se abr irá a l públ ico , de 
toda clase de materiales de construc-
c ión , efectos sanitarios y e l é c t r i c o s , y 
cuantos m á s actos l í c i to s de comercio 
fueren compatibles con la í n d o l e de 
l a sociedad. 
O T E B O Y CANO 
E n Santiago de Cuba, con fecha 11 
de Febrero, se ha constituido una so-
ciedad mercanti l colectiva, que g i ra -
rá bajo la d e n o m i n a c i ó n de Otero'y 
Cano, la que se ded icará a negocios de 
comisiones, compra-venta de frutos 
del pa í s y licores, h a c i é n d o s e cargo 
de los negocios particulares y c r é d i -
tos activos y pasivos de los s e ñ o r e s 
Manuel Otero R a m a y Domingo Cano 
S e t i é n . 
Son socios gerentes, con el uso i n -
distinto de la f irma social , los s e ñ o -
res Manuel Otero R a m a y Domingo 
Cano S e t i é n . 
M A R C A S D E G A N A D O 
C E R T I F I C A C I O N E S 
5 Se han expedido a favor de la s e ñ o -
r a Enr iqueta Berna l y A l a r c ó n y d€ 
los s e ñ o r e s A r é s y Ca. certificaciones 
de los t í t u l o s de propiedad de marcas 
¡de ganado a ellos otorgadas, en v i r -
tud de h a b é r s e l e s extraviado los or i -
ginales de los mismos. 
T I T U L O S 
E l s e ñ o r Secretario de Agricul tura 
ha autorizado los t í t u l o s de propiedad 
de las marcas para s e ñ a l a r ganado 
i oue se otorgaron a los s e ñ o r e s E u l o -
j gio R o d r í g u e z , J o s é A l a r c ó n , J o a q u í n 
Mesa. Pablo S á n c h e z , Waldo P é r e z , 
J o s é T . Cardoso, Avelino García , Mi -
i guel Pino y Rogelio Díaz , en virtud de 
í haber abonado los derechos corres-
pondientes. 
M A R C A S N E G A D A S 
H a n sido denegadas las inecripcio-
nes, proponiendo nuevos d i s e ñ o s , do 
las marcas que solicitaron registrar 
! los s e ñ o r e s Inocencio Bauta, J u a n 
Sueiro, Ft lo Palmero, J o a q u í n B a r -
ba, J o a q u í n T o r r e s . Sera f ín Rangel , 
Elpidio Hiddlgo, Amado Abren, J o s é 
S á n c h e z , R . M Eapiagne. Julio A l o n -
¡ s o , Porfirio S á n c h e z , Celso Garc ía , 
j A l v a r e z y Footeche, Alejandro P e ñ a . 
' Cíabrlela G o n z á l e z , J o s é Casanova y 
Bonifacio S e t r é n . 
SKGPNDA C A R R E R A 






j Miss Jazbo 102 
I Scvlla 107 
¡ Moncrelf 107 
TTvlnkle Toes 107 
Golden Chance M i 
Now Then Mf 
Llttle Wonder 110 
Bierman JW 
No Trumps } * • 
Santo 115 
T E B C K K A < VKKKRA 




.Tofe de Vales 97 
.Tason 104 
Qólck Start H0 
Olden Ben 115 
Hattle Burton 103 
Business Agent 105 
Gano 115 
CUARTA C A R R E R A 
Una mUtn y 50 yardas. Tres años y m&s 
Premio: $500. 
CABALLOS Jock'y 
Rapid Flrer 9« 
Parr 101 
Schemer - 103 
Bigtodo 103 
Capt, Marchmont 112 
QDITiTA C A R R E R A 









Yorkvllle . . . 
Klldnre Boy 
I.nntana . . . . 
Jloscoe Groóse 
Primero . . . . 
Encoré 
S E X T A C A R R F R A 
' Vna milla y 2° yardas. Tres años y m&s 
Premio: (¡400 




Couatn Dan 100 
Ualph S 105 
Black Frost 107 
London Glrl 05 
Tilomas Haré MB 
Hlgh Tlde U » 
Coloncl Matt 
E l c a l z a d o m á s f a m o s o 
q u e s e c o n o c e e n C u b a . 
D e v e n í a e n c u a l q u i e r 
p u n t o d e l a I s l a , s i e m p r e 
e n e i m e j o r e s t a b l e c i m i e n 
t e . 
P i d a n l o s ú l t i m o s e s t i l o s 
Amerieaoi Ad vertmlnK Comp.—A-C7M 
P A G I N A D O C E ÜIARIO DE LA M A R I N A Febrero 22 de 191 & 
•i ' - - - ^-.---^:a7g^:gv.y--^J'p" taT*J 
NOTAS RELIGIOSAS, VAPORES, &. &. 
El Vapor 
L a s M i s i o n e s d e i a S a i r 
t a I g l e s i a C á t e d r a ! 
Resolviendo una Dudu, y díhlpando un 
muí consejo. 
"Asistí a las Misiones de la Catedral, 
y formé firme propósito de practicar los 
medios propuestos por el misionero para 
alcanzar la eterna salvación, pero un 
amigo mío, me dke: I>los ha visto ya oon 
pertTdumbrv HÍ te iint. do salvar o con-
denar; y así ¿qué te aprovecha alanarte 
para conseguir la salvación V No deja' 
de hacerme fuerza esto, y no sé que 
resolver." 
Así «os dice en carta un lector. 
¡Pues trabajar por su salvación hom-
bre! Dios que te creó sin tú consenti-
miento no te salvará sin tu cooperación, 
dice San Agustín. 
Dios es omnisciente, esto es, Dios lo 
sabe todo: lo pasado, lo présenle, lo fu-
turo, y aun nuestros más secretos pen-
samientos (Jer.17 10.) 
Dios supo que Adán y Eva habían co-
mido de la fruta vedada. Cristo previ<i 
las negaciones de Pedro, la destrucción 
de Jerusalén, etc. Conoció los pensa-
mientos del fariseo Simeón, el cual se 
escandalizaba porque el Señor recibía a 
BUS pies a una pública pecadora. (Luc. 
7. 40.) 
La Divinidad es como un espejo de in-
mensa grandeza y. claridad, donde se re-
fleja cuanto hacemos (8ta. Xer.) DI03 
mira desde el cielo y ve a todos los hi-
jos de los hombres (Ps. S2, 13.) Lo» 
ojos de Dios son más claros que el sol 
Eecli. 23, 26. Kl que hizo el oído ¿no 
oirá? El que formó el ojo ¿no verá? 
<P8, 98, 9.) No hay criatura oculta para 
El (H«b. 4. 13.) Dios ve en lo escondido 
Math. 6. 18,) Dios ve lo que hago, mu-
cho mepor que yo que lo hago. Hay un 
ojo que todo lo ve. (San Agustín.) Dios, 
mi Padre, ve siempre donde estoy q qué 
hago. Hay un ojo que todo lo ve, aun-
que se hace en las tinieblas de la noche. 
Dios lo ve todo: lo pasado, lo presente 
y lo íuturo, y lo ve todo presente, como 
el que está sobre una alta cumbre ve to-
do el paisaje de una sola mirada. 
Lo futuro es como lo ya sucedido, de-
lante de Dios. (San Jerón.) 
Más aunque Dios prevé lo malo, no 
po relio fuerza al hombre a efectuarlo. 
Sucede como cuando nosotros vemos do 
lejos que uno se quita la vida, el cual 
no lo hace porque lo vemos, sino vímos-
lo nosotros porque él lo hace. Como lo 
pasado, que está en mi memoria, no pasó 
porque lo recuerdo, sino se me acuerda 
porque pasó; así lo futuro que Dios pre-
vé, no será porque Dios lo previo, sino 
lo prevé porque sucederá (San Aug.) 
Aunque Dios prevé la condenación del 
hombre, no es autor ni responsable de 
su pérdida. También el medico prevé, 
por ais circunstancias del enfermo la 
muerte que viene, pero no por eso es 
responsable de ella. E l sabio Francis-
cano Duns Escoto oyó, paseando por el 
campo, que un labrador blasfemaba hô  
rriblemente. Rogóle que no se arrojase 
tan de ligero en los Infiernos, y con-
testándole el labrador: Que ya Dios sa-
bía si se habla de salvar o condenar, y 
así nada influirá el que blasfemase o 
no, respondióle el fraile: No os fati-
guéis, pues, en labrar vuestro campo, 
porque también sabe Dios si habéis de 
tener buena cosecha o no, y así habrá 
de ser, cuantq quiera que os canséis. 
Por este nbsurdo entendió el labriego el 
de aus Ideas sobre la prieáclencCa do 
Dios. 
Si todas estas razones no bastan para 
tranquilizaros, fijad vuestra atención en 
algunas verdades muy sólidas que po-
drán consolar enteramente vuestro espí-
ritu: 
la.—Sea lo que fuere de la predesti-
nación 'divina, siempre es cierto e In-
contestable que Dios tiene una volun-
tad muv sincera de salvarnos, y esta vo-
luntad la ha manifestado con toda clari-
dad muriendo, no solamente por todos 
en general, sino aún por cada uno en 
particular. Y por más ideas que os sur-
giera vuestra imaginación, podéis y de-
béis decir con el Apóstol, que Jesucris-
to murió per vuestra salvación. 
2a.—Jesucristo, en virtud de su volun-
tad slncerlsima de salvarnos, nos ha da-
do con abundancia todos los medios ne-
cesarios para alcanzar la vida eterna. 
Nos ha dado gracias Interiores y auxi-
lios exteriores; y si consentimos noso-
tros y cooperamos a la gracia, como po-
demos hacerlo, nos salvaremos. 
3a.—El misterio de la predestinación, 
aunque no lo entendáis, no os quita de 
ninguna manera la libertad que Dios os 
ha dado para hacer el bien y evitar el 
mal Así lo aseguran las Santas Escri-
turas; así lo certifican las definiciones 
do la Iglesia; así nos lo ensefia el mismo 
sentido común; pues serla absurdo casti-
gar al que ha cometido una falta que 
no podía evitar, o renumerar al que ha 
hecho algún bien que no podía meuos de 
hacer. 
Finalmente, en esta vida mortal siem-
pre podéis, con el auxilio divino, sal-
var vuestra alma, pdesto que durando 
hasta la muerte la obligación de creer, 
esperar y amar a Dios sobre todas las 
cosas, es necesario reconoler que hasta 
la muerte debéis tener la posibilidad de 
llenar esos deberes, y serla muy necio 
el que quisiese sostener que se puede 
sin culpa alguna no creer, ni esperar 
en Dios, ni amarle, como sucedería al 
que no tuviese los auxilios necesarios 
para estos actos sobrenaturales. 
Estos principios están fuera de discu-
sión entre los católicos, y bastan para 
tranquilizar a los fieles más tímidos, y 
cerrar enteramente la boca a los liber-
tinos más impudentes. 
Piense a menudo en la omniscencia de 
IDos, principalmente en tiempo de ten-
tación y cuando padezca Injniitamente, 
El pensamiento, que nos mira Dios, 
nos contiene en la tentación para que 
no pequemos. El que sabe' que la obser-
van de cerca se conserva puro: el que 
piensa que Dios le ve, conserva su al-
ma sin mancha. Vive como si no hu-
biera en el mundo sino Dio» y tú (San 
Alf.) El que padece nin culpa se con-
suela pensando que lo fe Dios. Job, 
burlajo por su mujer, y abandonado por 
sus tres amigos, se consolaba con este 
pensamiento (Job. 16, 16.) 
Lo mismo experimentó Susana (Da. 
niel 13. 42.) Dios sacará a luz tu ¡im-
cencla y hará brillar tu Justicia como 
el mediodía. (Ps. 30, 6.) 
Ponga en práctica los medios que el 
misionero mandó que son los que manda 
la Iglesia, y en su nombre los sacerdo-
tes, BUS Ministros: Comunión, previa 
confesión de nuestros pecados; devoción 
a la Augusta Madre de Dios, y fortale-
la cristiana para cumplir todos nues-
tros deberes, en un todo conforme a las 
enseñanzas de la Iglesia. 
El estudio de la Doctrina Cristiana, 
las enseñanzas que recibimos en el tem-
plo en la predicación, lectura de libros 
piadosoé y recreativos morales, el trato 
con personas virtuosas, y sobre todo el 
tener un director espiritual sabio, vir-
tuoso y prudente, un sacerdote, que le 
guía a la patria celestial. Acuda a ellos 
en estas dudas, y se las desvanecerán, 
tranquilizando su espíritu, recobrando la 
pez del alma. 
A ellos recurro en mis dudas, o a sus 
libros. 
En las molestias del cuerpo recurrl-
DIA 22 DE FEBRERO 
Este mes está consagrado a la Purifi-
cación de la Santísima Virgen. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majestad 
está de manifiesto en la Iglesia de Jesús 
del Monte. 
Témpora.—(Ayuno con abstinencia.)— 
La Lanza y los Clavos de Nuestro Señor 
Jesucristo.—La Cátedra de San Pedro en 
Anttoqufa.—Santos Pascasio y Abillo, 
confesores; Aristión, mártir; Margarita 
de Cortona, penitente y santa Eleonor, 
virgen. 
La Cátedra de San Pedro en Antio-
qula.—La conmemoración de éste día es 
la de la Institución de la primera cáte-
dra apostólica. En esta silla estuvo San 
Pedro siete años, al cabo de los cuales 
por orden de la Divina Providencia se 
trasladó a Roma, y en memoria de tales 
hechos estableció la Iglesia esta festi-
vidad. 
San Pascasio, obispo de Viena, escla-
recido en santidad y doctrina, el cual 
a pesar de los vivos deseos que tenía de 
sellar con su sangre la verdad de la doc-
trina que con tan ardiente entusiasmo 
había predicado, murió de muerte natu, 
ral, lleno de merecimientos por los años 
de 313. 
San Abilio, obispo, en Alejandría, fué 
e Is^undo prelado de aquella ciudad des-
pués de San Marcos, y desempeñó el car-
go de su ministerio pastoral con solici-
tud, así que siendo ilustre n̂ todas las 
virtudes, mereció que el Señor le llevase 
a gozar eternamente el año 08 de la era 
cristiana. _ 
FIESTAS E L SABADO 
Misas Solemnes, en la Catedral la de 
Tercia, y en las demás iglesias las de 
costumbre. 
Corte de María—Día 22—Corresponde 
visitar o la Anuncíala en Belén. 
I G L E S I A D E N U E S T R A SEÑORA 
D E B E L E N 
CONGREGACION DEL PURISIMO CORA 
ZON DE MARIA 
El Sábado próximo, día 23, a las 8 a. m. 
habrá misa con cánticos, plática y comu-
nión general antes de la misa por la 
conversión de los pecadores, en el altar 
del Purísimo C. de María. 
4451 23 í 
M O N T S E R R A T 
Iglesia Parroquial de San Nicolás 
de Barí. 
El próximo domingo, 24, será la fies-
ta mensual a la Santísima Virgen de la 
Merced, a las ocho y media a. ni., eu la 
cual se venera la imagen de San I'edro 
Nolasco, estando el sermón a cargo del 
sei\or Cura.—La Camarera, NICOLASA 
DIAGO. „, . 
4480 24 f. 
S e r m o n e s 
Sermones oue se han de predicar. D. 
ir en la Santa Iglesia Catedral durante 
e. r ,ncr semestre del corriente año. 
'• lirero 24.—Domingo II de Cuaresma; 
M señor Penitenciarlo. 
.> rzn 3.—Domingo III (le Cuaresma; 
se l'bro. D. J . Robares. 
\iunso 10.—Domingo iV de Cuaresma; 
M. I. señor Lectoral.. 
Marzo 17—Domingo de Pasión; M. L 
señor Magistral. 
Marzo 22.—Nuestra Señora de ios Dolo-
res; M L señor Arcediano. 
Marzo ?»S.—Jueves Santo (El Mandato); 
M. 1. seflor Arcediano. 
Marzo 29.—Viernes Santo (La Soledad); 
señor Pbro. D. J . Roberes. 
Marzo 31.—Domingo do Resurrección; 
M. L señor Magistral. 
Abril 7—Domingo "in albis"; M. L se-
fior Penitenciario. 
M. I. señor Magistral. 
Abril 2L—Domingo III (de Minerva); 
Mayo 0.—La AscensKm del Señor; M. L 
señor Doctoral. 
Mayo 19.—Domingo de Pentecostés M. 
I. «eñor Deán. 
Mayo 20.—Nuestra Seüura de la Caridad; 
M. I. señor Arcediano. 
Mayo 20.—Nuestra Señora rie Trinidad; 
M. I. señor Lectoral, 
Mayo 30—Solemnidad del SSmurc.. Cor-
pus Chtl; M. I, señor Magistral. 
Junio 2.—Jubileo Circular; M, I. señor 
Arcediano. 
Junio 16.—Domingo III (de Minerva); 
M. I. señor Maestrescuela. 
Julio 29.—San Pedro y Sen Pablo; M. 
I, señor Penitenciarlo, 
En baña, 2 de Enero de 1918, 
Vista la distribución de los sermones | 
que durante el primor semestre del año t-n 
curso se predicarán. Dios mediante, en | 
nu'.-stra Santa Iglesia Catedral, venimos 
en aprobarla y la aprobamos- Concede-1 
mos cincuenta días de indulgencia, en ia 
forma acostumbrada por la Iglesia, a to-
dos nuestros diocesanos por cada vez que 
devotamente oyeren la divina palabra. Lo 
decretó y firma S. E. R. de que certi-
Por mandado da S, E. R., Dr. Méndez, 
Arcediano, Secretario. 
-I- Bl Obispo. 
Parroquia de J e s ú s María y J o s é 
La entusiasta Asociación de Caridad del 
Santísimo Sacramento, celebrará solemne 
fiesta ai Santísimo el domingo próximo, 
24. , „ 
A las siete a. m., misa de Comunión 
general con aconipañamiento de armuiilum. 
A las ocho a. m., la solemne de minis-
tros con exposición de Su Divina Majes-
tad, en la que ocupará la sagrada cátedra 
el llustríslmo señor Provisor y Vicario 
General del Obispado, doctor Manuel Ar-
teaga y Betancourt. 
La orquesta será dirigida por el laurea-
do maestro Rafael Pastor. 
" Por la tarde a las cinco y media, ro-
I tad, plática por el párroco, procesión por 
| sarlo con exposición de Su Divina Majes-
I la nave del templo y reserva, 
i Se invita a todos los amantes delSantl-
' simo Sacramento a esta solemne fiesta. 
LA COMISION. 
24 f. 
A Jesús Nazareno de la Parroquia 
de Jesús María y J o s é 
SOLEMNE FIESTA EN ACCION DE 
GRACIAS 
Una devota por gracias recibidas ("el Di-
vino Nazareno de esta parroquia le dedica 
una solemne misa de ministros el próximo 
viernes, día 22, que comenzará a las nueve 
de la mañana, después del ejercicio propio 
de este viernes. 
4411 22 f. 
Caoitáa SABATER 
Para CRISTOBAL, SABANILLA, CU-
RACAO, PUERTO CABELLO, L A 
GUAIRA, PONCE, SAN JUAN D E 
PUERTO RICO, SANTA CRUZ D E 
T E N E R I F E , CADIZ Y BARCELONA, 
llevando la correepondencia pública. 
Despacho de billetes: De 8 a 10% 
de la mañana y de 12 a 4 de la tarde. 
Todo pasajero deberá estar a bor-
do 2 HORAS sntoí ae la marcada en 
ei billete. 
Solo admite pasajeros para Cristó-
bal, Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello 
La Guaira, y carga general, incluso 
tabaco, para todos los puertos de su ) bu^e* ^ travesía 
itinerario y o el Pacífico, y para Ma- 1 
racalbo, con trasbordo en Curacao. 
Todo pasajero que desembarque en 
Cristóbal, deberá proveerse de un 
certificado expedido por el señor Mé-
dico Americano, antes de tomar el bi-
llete de paj.'.je, así como los pasapor-
tes visados por el señor Cónsul ame-
ricana 
Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de correr-
las, sin cuyo requisito serán nulas. 
Los pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bultos de «u equipaje, 
su nombre y puerto do destino, con 
todas sus letras y con la mayor cla-
ridad. 
L a Compañía no adnltirá bulto al-
guno de equipaje que no lleve cKra-
ménte estampado el nombre y -pelu-
do de su dueño, así como el dei 
puerto de destino. Demás pormenores 
imnondrá ei consignatario. 
M. OTADUT» 
San Ignacio 72. altofi. Tel. A-7900. 
tnndo el último recibo que hayan abo-
nado. 
RELACION' QUE SE INDICA 
DIA lo. DE MARZO. POR LA MAÑANA 
De 8 a 8 y media.—Almacenes de teji-
dos. 
De 8 y media a 0.—Idem de sedería y 
quincalla. 
De » a 9 y media,—Idem do víveres sin 
limitación. 
De » y media a 10.—Comisionistas por 
cuenta ajena. 
De 10 a 10 y media.—Almacenes de ví-
veres con limitación. 
De 10 y media a 11.—Tiendas de ferre-
tería. 
De 11 a 11 y media.—Almacenes de ví-
veres finos. 
DIA lo. DE MARZO. POR LA TARDE 
De 1 a 1 y media.—Almacén do vinos. 
De 1 y media a 2.—Consignatarios de 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
SANTA CUARESMA 
Todos los Martes y Viernes de este 
santo tiempo, a las T1̂  p. m.. se hará el 
ejercicio del Yía-Crucis con piadosos cán-
ticos, terminado éste, sermón por el R. P. 
Abnscal. 
4371 27 f 
de 
W A R D 
. a R u t a E f e f é F Í S V 
S E R V I C I O t iABAWA-NUEVA 
Y O R K 
TARIFA DE PASAJES 
V I S O 
V a p o r e ? T r a s a t l á n t i c o s 
de PíniSos, Izquierdo y 
D E C A D I Z 
Prime-
ra 
. $40 ó $50 
. 45 6 SO 
. 50 6 55 
















Quince Jueves ofrecidos por el 
Apostolado de Be lén al Cora-
z ó n de J e s ú s . 
Febrero 28 a Junio 6. 
ORDEN DE LA FIESTA 
Exposición del Santísimo, a las 3 y 
media p, m. 
Rosario y sermón, a las 4 y media. 
Bendición del ¡Santísimo, a las 5 y me-
dia. 
SERMONES 
Día 28 de Febrero, I v . Jueves; P, 
Alonso, S. J . : Lo» Apóstolo» y la £uca-
rlstia. 
Día 7 de Marzo, 2o. jueves; P, Arbeloa, 
S. J . ! I.os Mártires y la Eutari»tía, 
Déa 14 de Marzo, oer. jueves; P, Corta, 
S. J . : Las Vfrgrene» y la Etic»riiiti». 
Día 21 de Marzo, 4o. jueves; P. Arbe-
Ua, S. J . : Los Santos y la EucariNtfa. 
Día 28 de Marzo, 5o. jueves; P, Alonso, 
S. J . : La Iglesia y la Eucaristía. 
Día 4 de Abril, Oo. jueves; P. Arbeloa, 
S. J . : La Sociedad y la Eucaristía, 
Día 11 de Abril, 7o. jueves; P, Corta, 
S, J . : La Familia y la Eucaristía. 
Día 18 de Abril, 8o. jueves; P, Arbe-
loa, S. J . : £1 alma y la Eucaristía, 
Día 2-5 de Abril, 9o jueves; P. Alonso, 
S. J. : La fe y la Eucaristía, 
Día 2 de Mayo, 10o. jueves; P. Arbe-
loa, S, J . : La esperanza y la Eucaristía 
Día 9 de Mayo, lio. jueves; P. Corta, 
S. J . : La caridad y la Eucaristía 
Día 10 de Mayo, 12o. j'ueves; P. Arbe-
Ola, S. J . : l>lo» y la Eucaristía, 
Día 23 de Mayo, 13o, jueves; P. Alonso, 
S, J . : La Virgen y la Eucaristía. 
Día 30 de Mayo, 14o. jueves; P. Arbe-
loa, S. J . : E l Corpiu o la Instltuclún de 
la Eucaristía. 
Día 0 de .Tunlo( loo. Jueves; P. Corta, 
S. J . : E l Corazón de Jesús y la Euca-
ristía. 
Día 7 de Junio: Festividad del Sagrado 
Cora/An. 
N. B,—Las personas que deseen cos-
tear alguno de los Jueves del Santísimo. . 
S ^ t a d < f ^ B j ? D f a P- Dlrector de í ! los senores pasajeros tanto espa-
El primero de los Qiiínce Jueves, será 
ofrecido al Señor en agradecimiento a un 
beneficio especial concedido a una fa-
milia devota del Santísimo Sacramenta 
Hay tres más pedidos por determinadas 
personas 
C 1519 * 8-21 
V i a j e s r á p i d o s i h m 
E l rápido y cómodo trasatlántico 
español de 16.500 toneladas 
" I n f a n t a I s a b e l " 
Cap. J . SUBIÑO 
Para: 
SANTA CRUZ D E LA PALMA 
SANTA CRUZ D E T E N E R I F E 




Para más infromes dirigirse a sus 
consignatarios. 
Santamaría, Sáenz y Ca. 
San Isnacio 18, Habana. 
Teléfono A-3082. 
HABANA. 
V a p o r e s C o r r e o s 
DB LA 
Compañía Trasat lántica Española 
ANTES DE 
Antonio López y Cía. 






Si¿ t X P í D E N B O L E T O S A T O D A S 
P A R T E S D E L O S E S T A D O S UNI-
DOS Y E L CANADA, A P R E C I O S 
V E N T A J O S O S 
SERVICIO HABANA-MEXlCO 
Progreso. Veracruz y Tampico. 
W. H. SMTIH 
Agente General para Cuba. 
Oficina Ccotral: 
Oficios, 24. 
Despacho de Patajes: 
Telefono A-ólf i l . 
Prado. 118. 
V 
C o s t e r o s 
A V I S O 
Se pone en conocimiento de 
I G L E S I A D E SAN F E L I P E 
El prOximo domingo, día 24, celebrará 
la Collradfa del Santo y milagroso Xifio 
Jesús de Praga, la fiesta mensual, con 
misa de Comunión general armonizada a 
las 7%, y por la tarde, a las 3, rezo de 
la coronita, plática, procesión y bendi-
ción de los niños; se Invita a las madres 
. a <iue traigan sus niños a los pies del 
mos al médico para que evite con sus ¡ Mño Jcsüs a recibir sus bendiciones. 
LA Presidenta, 
24 f 
consejos y remedio evite se torne grave 
o disipe nuestros infundados temores. 
En las dudas, v cogojas del alma, de-
bemos recurrir al sacerdote, él nos dará 
los remedios necesarios, o con sus pa-
labras disipará las tinieblas del alma. 
AGINO Y ABSTINENCIA 
Hoy es día de ayuno y abstinencia de 
carne. 
EJERCICIOS CI'A RESMA EES 
En todos los templos, predicación 
Vla-Crucis. 
UN CATOEICO. 
A L P A R G A T A S 
C O N R E B O R D E 
4000 
m x 
A G U L L Ó 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
I G L E S I A D E B E L E N 
El día 24 celebra esta iglesia el cuar-
to de los siete domingos a San José. A 
las 7.30 a. m. empezará la misa de co-
munión general, que para que sea bre-
ve darán varios sacerdotes a la vez. En 
esta comunión y en las que sigan después 
se irá dando a cada comulgante una es-
tatuitu bendecida, con el opúsculo Corona 1 
de San José. Esa estatuita M la llamada 
de bolsillo y de la buena compañía, pa-
ra que nos guarde y dirija en los cami-
nos de la vida: debe recibirse al co-
mulgar. 
A las 8.30 a. m, principiará la mi«a 
soletane en la que predicará el R. P. Jo-
sé María Alonso, S. J. 
Este domingo está a cargo y lo ofre-
ce a San José una familia amante del 
Santo, y ha querido que sea de los ex-
traordinarios por la solemnidad de la or-
questa, voces e Iluminación. 
En el opúsculo que se da está la con-
sagración a San José, que debe rezarse 
por la preservación de Cuba. • 
4522 24 f 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S. A . 
AVISO AL COMERCIO 
En el deseo de buscar una solución 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa, evitando que sea conducida 
al muelle más carga que la que el bu-
que pueda tomar en sus bodegas, a la 
vez, que la aglomeración de carreto-
nes, sufriendo éstos largas demoras, 
se ha dispuesto lo siguiente: 
lo. Que el embarcador, antes dê  
mandar al muelle, extienda los cono-
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, enviándolos al 
DEPARTAMENTO D E F L E T E S de 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de "ADMITIDO." 
2o. Que con el ejemplar del cono-
cimiento que el Departamento de Fle-
tes habilite con dicho sello, sea acom-
pañada la mercancía al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del bu-
que que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do pagará el flete que corresponde a 
la mercaocía en él manifestada, sea 
o no embarcada. 
4o. Que sólo se recibirá carga 
kasta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de los 
almacenes de los espigones de Pau-
la; y 
5o. Que toda mercancía que lle-
gue al muelle sin el conocimiento sc-
l'ado, será rechazada. 
Empresa Naviera de Cuba. 
Habana. 26 de Abril de 1916. 
De 2 a 2 y media.—Tiendas de peletería. 
Do 2 y media a 3.—Confiterías. 
De 3 a 8 y media.—Sasatres coa géne-
ros. 
De 3 y media a 4.—Tiendas de modistas. 
DIA S DE MARZO. POR LA MAÑANA 
De 8 a 8 y media.—Almacenes de fru-
tos del país. 
De 8 y media a 8.—Idem de relojes. 
De « a 0 y media.—Cafés-confiterías. 
De y medía a 10.—Almacenes de mue-
bles. 
De 10 a 10 y media.—Comiserías de lujo. 
De 10 y media a 11.—Panaderías. 
eD 11 a 11 y media.—Almacenes de pa-
pel y efectos de escritorio. 
DIA 4 DB MARZO, POR LA MAÑANA 
De 8 a 8 y media.—Casas de huéspedes. 
De 8 y media a 0.—Tiendas de som-
breros. 
De 9 a . 9 y media.—Idem de víveres 
finos. ' 
De 9 y media a 10.—Almacenes de fe-
rretería. 
De 10 a 10 y media,—Contratistas de 
obras. 
De 10 y media a 11.—Talleres de insta-
lación de cañerías para gas y agua. 
DIA 4 DE MARZO. POR LA TARDE 
De 1 a 1 y media.—Resturants. 
De 2 a 2 y media.—Farmacias con apa-
ratos. 
De 2 y media a a—Fábricas de tabacos 
de Vuelta Abajo. 
DIA 4 DE MARZO. POR LA NOCHE 
De 9 a 9 y media.—Bodegones y lligones. 
DIA 5 DB MARZO. POR LA MAÑANA 
De 8 a 8 y media.—Encomenderos. 
De 8 y media a 9.—Tratantes en made-
ras del paísi 
De 9 a 9 y media.Bazares de ropa he-
cha, , 
De 0 y media a 10.—Tabaquerías al 
menudeo. 
De 10 a 10 y media.—Talleres de za-
patería. 
De 10 y media a 11.—Tiendas de libros 
de todas ciases. 
De 11 a 11 y media.—Banqueros. 
DIA 5 DE MARZO. POR LA TARDE 
De 1 y media a 2.—Hoteles. 
De 2 a 2 y media.—Préstamos sobre al-
hajas. 
De 2 y media a 3.—Comerciantes. 
De 3 a 3 y media.—Almacenes de pele-
terías. 
De 3 y media a 4.—Taller de vidriería y 
contracción de mamparas. 
De 4 a 4 y media.—Tiendas de papel y 
efecto* de escritorios. 
De 4 y media a 5.—Almacenes de planos. 
DIA 6 DE MARZO. POR LA MAÑANA 
De 8 a 8 y media.—Fábricas de envases 
para tabacos y dulces. 
De 8 y media a 9.—'Almacenes de tabaco 
en rama. 
De 9 a 9 y media.—Fábricas de tobacos 
de partido. 
De 9 y media a 10.—Idem de cigarros y 
plcaduta. 
De 10 a 10 y media—Tiendas de tala-
bartería. 
De 10 y media a 11.—Rastros. 
De 11 a 11 y media.—Farmacias sin apa-
ratos. 
DIA 6 DE MARZO. POR LA TARDE 
De 1 y media a 2.—Casas-de cabio. 
De 2 a 2 y media.—Tiendas de tejidos 
sin taller. 
De 2 y media a 3.—Taller de mecánica 
sin fundición. 
De 3 a 3 y media.—Comisionistas con 
muestras. 
De 3 y media a 4.—Tiendas de tejidos 
con taller. 
De 4 a 4 y media.—Tiendas de ins-
trumentos de matemática. 
De 4 y media a 5.—Talleres de despa-
lillar, 
DIA 7 DE MARZO. POR LA MAÑANA 
De 8 y media a 9.—Almacenes de aba-
nicos. 
De 9 a 9 y media.—Tiendas mlxtar 
De 9 y media a 10.—Idem de heno y 
maíz. 
De 10 a 11 y media.—Safés-cantlnas, 
DIA 8 DE MARZO, POR LA TARDE 
De 1 a 8.—Bodegas. 
De 3 a 3 y media.—Talleres de hojala-
tería, o 
De 3 y media a 4.—Agentes corredores. 
De 4 a 4 y media.—Imprentas con motor, 
DIA 8 DE MARZO. POR LA NOCHE 
De 9 a 9 y media.—Tiendas de sedería 
y quincalla. 
DIA 9 DE MARZO. POR LA MAÑANA 
^ De 8 y media a 9.—Fábrica de dulces 
sin motor. 
De 9 a 9 y media.—Tiendas de materia-
les de edificaclnó. 
NOTA,—DIA 9 DB MARZO. POR LA 
TARDE 
De 2 a 4 -de la tarde cualquier otro epí-
grafe de industriales no mencionados an-
teriormente que quiera constituir "grupo" 
para proceder «1 reparto de cuotas. 
Habana, Febrero SI de 1918.—(f.) M 
VARONA, Alcalde Municipal. 
C-1556 5d. 22 
I ^ L , GRAN NEGOCIO, CON $300 O .$<«)() 
JLJ le garantizo que se ganan más de 
seis pesos diarios. (Nada de engaños.) Con 
pruebas; con $300 eu sociedad; con $(U)0 
se vende; se enseña cómo se ganan. Se 
vende por tener otro en Canarias. Estoy 
enfermo y no quiero luchar con el pú-
blico. Cuba, 2B, Rodríguez, fotóggrafo ca-
nario. No soy ni quiero palucheros. Al 
-OLEGÍO O E U ^ 
M U I A . A ¿ A R r S ^ D A t t 
grano. 
4500 25 f. 
SE VENDE UNA I,ANCHA DE GASO-lina, hecha con maderas de luje, dol 
país. Toda la clavazón y metales son de 
cobre. Motor Ferro, do 6 a 7 caballos. (11- j 
timo modelo. Accesorios completos. Calle 
Paseo, entre 17 y 19. Teléfono F-1.JC8. 
4221 28 í 
R E G A L O D E $25 A $500 
Por toda noticia que produzca el castigo 
l̂ gal de los culpables de robos de me-
u CALZADA ul ^ 
P R O F E S O R 
^ ^ ^ r á c t l c a ^ ^ A ^ 
fe t 
O'REILLY, NUM. 3P ALTOS. 
876 20 ab 
A L O S M E X I C A N O S 
que residen en la Habana, se les ruega 
envíen su dirección al apartado 1003, para 
darles noticias Importantes. . 
41.r>5 22 f. 
AVISO: E l , TALLER DE MODISTURA y combreros de la señorita Floren-
tina Menéndez, avisa, a su clientela: Agua-
cate, 92-A, bajos, 
3604 25 f 
C a j a s R e s e r v a d a s 
L AS tenemos «a nae^ tra bóreda coKstraS> ¿a con iodos loe a«b» Untos modernt? y 
las alquilamos para 
Kirdar valores de todas clases o Ha propia eutodla <!« los !»• 
torosodos. 
En es§i oficina ¿aremos IMIM 
los dettíSes qno se d«so«B. 
N . G e l ^ t s y C o m p * 
M N Q Ü E R O S 
•sos p e r S ^ N G U T Cla e  ofí 
dern ueruo. i'rcios convonT" ComuiPT„PíHw 
cuadas fuera d¡ ¡ ^ ^ f ll í ¿ 
'le « a 12 a. m D,"nnde trabaJo > i 
o . c A m a r g u r a m a t P e r r t 0 ^ . ^ 
3 »e 
398 ' -Neít¿ 
Profesor con t í t u l o T ¡ J 
clase de 2a. E n s e C Í , 
Para para el ingreso e n T l " ^ 
lerato y demás carreras espe 
les. Curso especial de die 
ñas para el ingreso en la N 
de Maestras. Salud, 67 Ü 





T A Q U I G R A F I A " R I T M A N " 
E N DOS M E S E S 
Hace tiempo que la enseñamos, habien-
do empleado a todos nuestros alumnos. 
"Duda, venga 4 vernos," y le presenta-
remos las pruebas que garantizan nuestro 
éxito. "Para abreviar hay que ser bre-
ve." (García). Curso con Diploma, $20. 
Mecanografía en un mes. Método "García." 
Asistidas y por correspondencia. O'Rei-
liy, 15, Academia. 
4Ó03 25 f 
A CADEM1A DE i Ñ I ^ ^ ^ l L 
C± tía y Mecanografía fn ' J - ^ S 
bajos, ciases de inglés v f0Concor<ia, i 
ta « Q6 ra**. 
liñuda. 
[ S i ••" 
TTKAi .SESOKITA, ISGLvTx 
O «lar clases de iuglús (IHni* ^ 
\ LGEBRA, OJ^O.rttTIUA TPiTr-^-
tría. Física, n̂imka £ }G^Í 
ral; ciases a J o m k ^ de ^ 
paratona en general. Pida co?̂ 11 f* 
.recios al Profesor Alvarta, 
2910 
L A A C A D E M I A EN ELHOGAlf 
Enseñanza de la Caligrafía TẐZL 
Fonética y Ortografía .u-áíüca n 0 » Fondada. Exito T ^ l ^ 
tuda clase de informes grati¿ E^riuT1 
mismo. Academia "La Esperanza" ,it5' 
tado 2292. Habana. ^ ^ z a . Api, 
S880 
TJDADO 
S de cri 
-—— •Mi 1 
i- y 
E ALQl 
PROFESORA DE BORDADOS Y R E J I -llas, eu uiflquina Singer. sabiendo 30 
clases de puntadas,- da clases a domici-
lio a precios módicos. Informe* en Con-
cordia, 13(5, letra C. altos, por Marqués 
Gonzfllez. 
4501 3 mz 
I N G L E S A P R E C I O M O D I C O 
Señorita fina, educada en los E. U, A., 
desea algunas discípulas para enseñar. 
Dirigirse de 4 a 9 p. in., a Miss Surner, 
Amistad, número 15, altos. 
4516 25 f 
_ mto 
ubitaclda 
^ SAN M I G U E L A R C A N G E L 
Colegio Elemental y Superior. 
A C A D E M I A D E C O M E R C I O D E 
P R I M E R A C L A S E 
Director: L U I S B . C O R R A L E S 
(Loma de la Iglesia de Jesús del 
Monte.) 
Marqués de la Torre , 97 . 
T e l é f o n o 1^2490 
JSa esta Academia de Cerner cío uu su 
obliga a ios eoiuduiut̂ ti a mutncuiarse yo; 
tieu'po UetermiUiido para adquirir el ti-
tulo de ¡LcaMtoc ae .Lauros, be ingresa eo 
cualquier época del uno y se cuuiitro oi 
meucicuudo título cuando el alumno por 
su aylicaciúu, inteligencia y coubiuucia de-
muestre, mediauie exauieu. oer a:ie«dor 
a él 
La euseñanza práctica es individual y 
constante; la teórica, colectiva y trea ve-
C«B por acmaiia. Las ciases so dan Uu ó 
a II a. m, y de 1 a 3^ p. m. 
Lüfe seüüraA y séiioriias que deseen ad-
quirir estos cunoclmleutoa, los del idio-
ma inglés y la uiccuuugriUIa, pueden Ins-
cribirse eu cualquiera de las ñoras ludi-
cadag, seguras de Hallar en este Oeotro el 
or len y u moral más exigentes. 
Sólo se admiten tercio-pupilo», C 6571 tn lo. I 
SAN ELOY 
Colegio, Academia y Conservatorio Dm 
y 2a. Enseñanza, Comercio, Idiomas 
sica y Mecanografía, Antiguo y acrí̂ i 
do plantel, con majestuoso edificio iw. 
pétente e idóneo profesorado Clase* i* 
turnas paru obreros y Jóvenes a=«!rri« 
a Tenedores de libros, a cargo de uníS!. 
pétente profesor. Admite internos medta 
y externos. Pidan Kcglamentos a MlJ 
rector, E. Crovettou Cerro. (513. Teltlca 
A-7155. Habana. 
_Ji386 Q m, 
A C A D E M I A C £ CORTE " A C M P E ^ 
Belascoaín. 637-11, sitos. Profesora; Au 
Martínez de Diaz. Se dan clases a do-
micilio. Garantizo la enseüarua en in 
meses, con derecho a título; procedimia-
to el más rápido y práctico conocido. 
Precios couvencionales. Se venden ios flo-
les. 
L A U R A L . DE BELiARD' 
nglés. Francés, Teneduría iiV 
, Mecanografía y Placa I 
H ilnui 
i IreKfls i 
aqulna a ( 
Clases de I 
Libros, 
ANIMAS, 34, ALTOS. TEL. A W ^aüíl 
SPANISS LESSONS. 
3199 2S( 
" E L NIRO D E B E L E N " 
Colegio—Academia Mercantil. 
Kindergarten: párvulos de 3 a 6 aíod 
Inglés a la perfección. 
Mecanografía "VidaL" 
Taquigrafía "Pitman." 
Alumnos internos y externos. 
Prospectos e informes por correa. 
Director: Francisco Lareo. 
Amistad, 83-87. Teléfono A-4934. 
C 0̂32 H> 
\IMUH 
\ tre Pav 
iutoa, IIi 






CLASES DE INGLES POR Ü>A Sa-rita, adaptable y fácil para BUH 
mayores, lo más rápido. Sistema 
objetivo, desde el primer oía co^"^? 
alumno a oír y hablar dicho Id10^^ 
ses alternas, desde $3.00 al mes. Barcw 
na, 6, altos. , 
¿670 . ¿-=L 
de llegar de los Estados Unidos, da 
lecciones en su morada y a dcmicllio: 
Inglés, Francés, Español, Música y todas 
las ramas de una esmerada educación. Re-
ferencias e impondrán: San Miguel OC, 
4158 28 f. 
noles como extranjeros, que esta 
Compañía no despachará ningún 
pasaje para E s p a ñ a sin antes pre-
sentar sus pasaportes exped ido» o 
visados por ei señor Cónsul de E s -
paña. 
Habana. 2 3 de Abri l de {917, 
E l Consignatario, 
Manuel Otadoy. 
E l Vapor 
R E I N A M A R I A C R I S T I N A 
Capitán ZARAGOZA 
Para V E R A C R U Z ; ; llevando la 
correspondenci;i pública. 
Admite carga y pasajeros lara di-
ChD^¡¡ho do billetes: de 8 a 10% j ^ ^ R T A M E N T O DE ADMINISTRA 
de la mañana y de 12 a 4 de la tarde CION DE IMPUESTOS 
Las pólizas de carga se firmarán i ASOCIACION D E INDUSTRIALES 
O f k k l 
MUNICIPIO D E L A H A B A N A 
LA CASA MAS I L K R T E EN !sü RAMO desea vendedor activo para • artículo 
nuevo, bien anunciado, sin competencia, y 
con facilidades excepcionales para la ven-
ta. Unica oportunidad para personas ins-
truidas, de buen trato y con deseos de 
trabajar. No se pierde tiempo con los que 
no puedan dar buenas referencias. T. G., 
O Rellly, 83, Habana. 
45B7 25 f. 
I G L E S I A D E L A V . 0 . T . D E SAN 
F R A N C I S C O 
El día tres del próximo Febrero co-
mienzan en esta Iglesia los siete domingos 
a San José, haciéndose el ejercicio des-
pués de la misa de 8 en el altar del Santo. 
C 2573 alt 18d-l 
por el Consignatario antes de co-
rrerlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Los pasajeros deberán escribir so-
bre todos ios bultos de su equipaje, 
su nombro 7 puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor cla-
ridad. 
L a Compañía no admitirá bulto al-
guno de e'iuipaje que no lleve clara-
mente estampado el nombre y apelli-
do de su dueño, así como el del puer-
to de destino. Demás pormenores im-
pondrá su consignatario. 
M . O T A D U Y . 
San ígnacio 72, altos. Tel. A-T&OO. 
im cumplimiento de lo que previenen 
los artículos 74 v siguientes de la Lev 
de Impuestos Municipales, se cita a los 
industriales, por los conceptos que se ex-
presan a continuación y en los días y ho-
ras que se Indican a fin de verificar la 
Junta que estatuye el artículo 76 de la 
c tada I>ey en la Casa de la Administra-
ción Municipal. 
V se advierte a los contribuyentes que 
podrrtn hacerse representar en la Junta, 
por otros contribuyentes del mismo "gru-
po" inscriptos por lo menos con tres me-
ses de antelación a la fecha de dicha 
Junta. Dichas representaciones se otorga-
rán por escrito, y caso de dudas con res-
pecto a alguna, serA sometida en el acto, 
como cuestión previa, a la resolución do 
los contribuyentes, sin ulterior resolu-
ción y que a la carta autorización debe 
acompaüar el recibo del Segundo Trimes-
tre del ejercicio en curso. 
Asimismo los contribuyentes acredita-
rán ser industriales del "grupo" presen-
C R I S T A L D E B A C C A R A T 
Tenemos buenas existen-
cias de los estilos m á s 
elegantes Vendemos jue-
gos completos de 60 pie-
zas, desde $ 2 4 . 
" L A C A S A D E H I E R R O " 
H I E R R O G O N Z A L E Z Y 
COMPAÑIA 
OBISPO, 6 8 . 
Habana. 
C U R S O E S P E C I A L D E I N G L E S 
P O R C O R R E S P O N D E N C I A 
por una profesora americana que 
ha ejercido en tres de las mejo-
res Universidades de los Esta-
dos Unidos. 
Esta Academia ha establecido un siste-
ma especial para ei perfeccionamiento del 
inglés, empleando el método de las Uni-
versidades americanas. Ejercicios, cartas 
y composiciones pueden ser remitidas para 
su corrección y enviaremos detalladamen-
te amplias instrucciones y las observacio-
nes que cada caso requiera a cualquier 
lugar de la Repfiblica. Trabajo eficiente 
ŷ  práctico, de positivos resultados. Pre-
cios módicos. Para informes detallados di-
rigirse a Spanish Euglish Acadamy. Apar-
tado 2405, Habana. 
3TG1 3 mz. 
E 
L 
¡ B K O 
/"COMPETENTE rKOFE.-OKA. » Kn. 
O ESO RA FRANCESA. CO> ^0» ^ 'lUos. 
h valiosos títulos de Bu.rf Vacambi" > 
de francés, iaglés y ^ S i i i o 1S. P Afiül 
referencias. Informan: Tejadillo, w-
fono A-99S3. De 11 a. m. a 1 P- ^ ^ t ( ¡ " ^ 
2433 ¡.einco 
~o POR ioo UK yTiLW-xm¿% S ? * * 
Ociantes del interior. Prerí^ 
W en colores, del busto eripi^ '; ( les e  c l res, el '"' riP Gonzalo • fT?---;. 
'«! c, 
centavos cada una; para .̂l0 d*» 
tes del interior l a s ^ V Suáre^-^ 
centavos cada una. Seflor A. »« 
tado 825. Habana. 
C 1549 id" 
T>ECIBOS TAHA 
habitaciones. Cartas^ y ^ 
Academia de ing lés " R 0 B E R T S , • 
Aguila, 13, altos. 
LAS NUEVAS CLASES. PRINCIPIABAN 
EL DIA 2 DE MARZO 
Ciases nocturnas, 5 pesos Cy, al mes. Cla-
ses particulares por el día en la Aca-
demia y a aomicii'o. Hay profesoras pa-
ra las señoras y señoritas. ¿Desea usted 
aprender pronto y bien el idioma inglés; 
Compre usted el METODO NOVÍSIMO ROIÍEKTS, reconocido uulversalmente co-
mo ei mejor de los métodos hasta la fe-
cha publicados. Es el único racional, a 
la par sencillo y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua inglesa, tan necesaria 
hoy día en esta República. 3a. edición. 
Un tomo en So„ pasta, $L 
4425 , 13 mz 
y pa'n! fonSorCarteles^para 
bitaci 
das. 
cibos aplicables - rr. -ría 
venta en Obispo, 86, libren» 
42.08 
ra roncio. 'ña rvara ô -z 
ones vacías, inip^os P» >T ^ 
Recibos para hipoteca- co9t_ V nniicnhles a cuaiV}̂  J 












C E COMPRAN T ^ K ^ í S a . 
O ses en Obispo. 86, Wrer 
Q E DESEA COEOCAR UNA SESORITA, 
O que cursó sus estudios en los Estados 
Unidos, como Institutriz o dama de com-
pafiía. Informan en Zulueta. 38. 
4452 24 f 
C 1514 4d-20 
CITARA: APRENDA A TOCAR LA Ci-tara, el instrumento de cuerda más 
dulce que se conoce, con un profesor que 
tiene 20 años de práctica. Antonio Comas, 
Apartado 1705. Habana. 
4343 28 f 
ACADEMIA 'BLAZQUEZ," CIENFCE-gos, 2% altos. Clases nocturnas de 
Bachillerato. Ingreso en la Universidad, 
Magisterio. Veterinaria. Cada asignatura 
es explicada por un Profesor especialis-
ta la materia. Curso especial de Ma-
temá<a*«s . Física y Química. De 7 a 
11 p. m. 31623 28 f 
O F I C I ' 
¡OJO W O , PROPIETAR'0S: 
Contando con " ^ I s ^ ^ ^ « ^ ^ 
T^Í^ÍBAFIA Adulas T « J V k ü l , 
t tos P^ra postaUs gt^, 
se hacen en Uiba .b, 1 o está F ^ s ^ za 6 por 60 centava, daS -Retratos ue ,n oor jo S 
4107 
LXXXY! D I A R I O D £ L A M A R I N A 
F e b r e r o 2 2 d e 1 9 1 5 . P A G I N A T R E C E 
^AKA GENEROS A M p T E 
« i U 1 " 1 ^ 1,7 oeraona que entregue 
^ C*u v a l ^ J ^ / B a n d e r a Americana. 
SV1 '«aía^- ^kllfro marca Invar. con 
S ^ U * * ^ ul0deínUt?8''',luf 
^ í ^ n c l ^ d e Sara Bernhard en 
24 f 
„ MT EXTRAVIADO UX 
•̂ nx: SB »{* amarillo con man-
^ ^ ¿ S P - U o . Se gra-





P E R D I D A 
i-^n un cachorro "Ballterry." ltrarlado un bian(,0f ^ pen,on,. 
¡•ífn a"0' 1 será generosaioento gra-
entrefion¿! iiúmero 232' 0 diga 
^ 'encuentra . 2* t 
^Empedrado, ^ |caDa# firmada por j» de riudadano ara b Dniao8 en la 
Ministro de los £ lo j segarra, cu-







* ^ R n r e la Persona^que U haya ei 
.Vr.efior; W r ^ r ^ . A en San Juai Ew »eijorL a entregue en San Juan de 




î a por con* 
• Se faclC 




^ )' acredlti. 
edificio, tm 
0. Clases 1» 
íes asplrutB 
?o de un 
:erno8, 
itos a si 
613. Tel 
1 r.z-
con una mancha en 
l»nU^ fiPi vientre y otra mancha en 
t<«ttdímMs mancha» son negrag y 
_ ¿n. amt,fnna au« la presente o dé 
^ f b T r r d l » ^ » en Carlos I H . 
P i s o s c a s a s y 
H A B A N A 
TrinADO. SE ALQÜU^V L A ESPACIO-
^ casa calle A. 198, entre 21 y 23. 
sala, comedor, seis habitaciones y 
¿Je criados y servicio sanitario mo-
ÍO Renta $130 mensuales. L a llave en 
.botica de C y 23; informan: calle 8, iSvty 15. T e W o F-3527. ^ ^ 
1 \1,QVILA E N COMPOSTETA, 112, 
VquLna a Luz, una accesoria grande, 
mnfcito para barbería u otra industria, 
Tpunto comercial y en los altos una 













•EL. k m 
)NS. 
E ALQUILA E A CASA MAEOJA, 47, 
(n m6dlco precio. L a llave en la bo-
esquina a Bayo. Informes: Bara-
, 2 Teléfono A-1776. 
23 f 
„ ALQrLLA EL ESPACIOSO GARA-
de la calle L , número 34, entre 19 
21 Precio módico. Inflorman en los altos. 
«85 25 f 
C A R D E N A S , N U M . 5 7 
S« águila en $48, los bonitos, cómodos 
y frescos altos de al lado de la botica, 
«nutaa a Gloria. Informes en Obispo, 104. m 23 f. 
L E N " 
uitiL 
i 3 a 6 i Í M . 
nos. 
• correa. 
^ 9 3 4 . 
ID 2 t 
¡cesito un local amplio, para taller 
1 reparación de a u t o m ó v i l e s y ce-
>jería en general. Admito proposi-
wet en HoteS Quinta Avenida, 
arto, número 17. Zulueta, n ú m e -
1 UNA SESO, 
para niños I 
nema espwa 
a comlenu « 
> Idioma. Cu-
mes. Barctí»-




t i » . 
ler co«« 
V I R T U D E S , 1 4 4 - B 
alanilan los altos, en $120; sala, sa-
ta, 7 cuartos, 2 baños, comedor, cocina, 
mtri, galería muy fresca, entrada inde-
•adlante. Puede verse de 2 a 6. Infor-
Xeiífono F-2184. 
LQCILO ALTOS, HABANA, 204. E N -
. tre Paula y Merced, sala, comedor, tres 
artos, llaves en la bodega. Informan: 
1. 403, entre 4 y 6, Vedado. 
CS 22 £ 
n. 
22 f 
S E A L Q U I L A 
salón alto d e I n f a n t a , n ú m e r o 
- esquina a Z a p a t a , c o n u n a c a -
^ de 100 metros p l a n o s , m o n -
eo columnas, p r o p i a p a r a so-
les u of icinas. E n e l m i s m o 
rán. 
26 £ 
' • ¡ o f i o 1 1 ^ 108 ALTOS D E O F I -
MeDartaJ^i*6 a San Francisco, va-
• D»« K í̂1*0* Para oficinas y cuar-
iSS, ,1I0'?bres 80los o matrimonios 
Informan en el café, a todas 
SL 420* 28 f 
IRA. m 
LOS «"S 
ua da ciu« 
Se cambg r-, _ 
illo. 1S. Ie r | * iGülAK, 4:. PROXIMO A L CO-hiérelo v «•TV «̂"-̂ IMO AL co-ito tercer „• clnas- se alquila el mo-ro^i Y'-"-lutt¡s. i u  
<£Z A pl8<í' COn 8ala. saleta, come 
. „ , f0ME8#ll corri0lorm,J:ori08' con lavabos de 
V L 1 ^«n íi.ntK,1d0ble8 servicios, etc. La 
•dosa ir » V 09 baJo8- Teléfono A-62¿4. 
» ^ 22 f 
cia? ' lS?o,:^XTMí)DF'RNOSBAJ08 SAN • ro. «US. Informan: Salud, 2-B. 
22 £. 
; TOO*8 
^ e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 
« • U n t r o de D e p e n d i e n t e s , 
5,t«« di* £1ePosl^ntes fianzas para al-
y fM^w pc>Jr un procedimiento 
» 11 racuít0- Prado y Trocadero; 
T ^ Í ^ P ^ " ^ 1 0 . S E A L -ctóa de ^ Joséj ^ Infor_ 
^̂TATÍ— 
ji61 e'Pl¿nd?^BAvJOS- S E A L Q U I L A N 
•¿len "i wfi 0/ b?¡09 de e8ta «asa. La 
^ N'»<:lon«r ^ £ esquina. Informan: 
L?oe Cuba- Cuarto 500. 60. 
23 £ 
raB" Jo*- ^ 
O. . uu.. uvsc, J-ü. AILLO 
altos. José Menéndze. 
28 £ 
ff061'. n'flmaíjA^CASA. C A L L E SAN 
1.5^ bue^?0 t9- baío8; precio $75; 
i í ^ i UeBa8 referencias. L a llave en 
J f c D A D Q 
c - | i r f ^ s a ^ ? { A L Q U I L A L A 
al?JJenW I ^ n wonn^uH"eftr ^benta pesos men-
a 2! v e í a l o V,Uda de LÓpez' 
i ^ ^ ^ t ' 25 f 
ll!l,>alesE l ^ ? 1 1 1 ^ - E?í «O PESOS ^ * **l"t í W I1 fatti 1, Caaa .calle B . esquina 
s W « » f ^ ^ ^ ljf<>r^e8tablecinilento! La 
ffl»DcUCT S^110 . Sí m&a en Aguiar. 116. 1 — s cla^ff-sít r v > - - > ^ 24 £ 
' b r i D p & £ K * S 0 ' S o b ^ , f t D E P A K T ^ M E N T O 
• *- SJ * i ^ ^ n a f.,,̂ ,'3.0' ®n Vedado o Vi-
r o - / i f f l P « » r ^ l a s ai?jlia d« tres personas. 
43^? nte Eey' " : cuar-
•0= ,?OXIMA A E S T A . 
calle U P¿Sdlda Planta baja 
la esquina"8*" Infc>rmes en J« 
3 inz 
\- ¡ í l ' . 3 1 ^ ! ^ mA ^ A L Q t l -
$«5"VI* calle 11, entre L 
^ Iníornae»; A-3104. 
22 í 
^T-EDADO, L Y 27. ALTOS Y BAJOS, 
r se alquüan espléndidas habitaciones, 
con vistas al mar, frescas y ventiladas, 
en cusa.'de familia respetable; precios 
módicos. 
4128 24 f 
J E S U S D E L M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N O 
CE ALQCILA LA CASA ARANGO EN-
O' tre Ensenada v Atarés. Jesüs del Mon-
te, de portal, sala, saleta y 2 habitacio-
nes; su precio 22 pesos. Para informes 
en la misma, y su duefio, Aguila 162; 
de 12 a 2. 
4418 v «4 f 
COLINA Y D E L I C I A S , JESUS D E L Monte, con dos accesorias, propia para 
establecimiento. Informes: Monte, número 
7. Departamento Cigarros "Gener." De 8 
a 11 y de 1 a 5. 4M4 25 f 
A P R O P O S I T O P A R A I N D U S T R I A 
Frente a los talleres de Planiol, en la 
Calanda de Lnyanó, entre el Puente Pas-
trana y la línea de Havana Central se 
alquila un solar de 650 metros, con fren-
te a la Calzada y ademas seis cuartos 
de madera. Informan: Concha, 183, entre 
Infanzón y Pemas. Viuda de Mnga. 
4368 6 mz 
EN $120 S E A L Q U I L A , L A CASA SAN Líizaro 82 en la Víbora, entre Carmen 
y Vista Alegre; tiene sala, comedor, hall, 
cocina, seis cuartos, dos hafios. con agua 
caliente, garage y dos cuartos de cria-
dos, con baño. Puede verse desde las dos 
en adelante. En la misma informan. 
4154 23 f 
KE F U G I O , 2-B. S E ALQUILAN HABI-taclones y departamentos, con mue-
bles o sin muebles, todo susamente bara-
to en los altos informan. 
4125 24 £ 
PARA OFICINA, S E A L Q U I L A UN E 8 -pacioao departamento en los altos de 
la casa Teniente Rey. 14, situada en I» 
parte más céntrica del barrio comercial. 
4143 ^ • 2C f 
C A R T U C H O S 
P A R A H E L A D O S 
Y C A J A S D E C A R T O N 
SE A L Q U I L A E N CASA P A R T I C U L A R , departamento fresco, claro, de dos ha-
bitaciones, luz eléctrica. Exfgense referen-
cias. No hay cartel en la puerta. Compos-
teia, HH, altos, izquierda. 
3968 23 f 
SAN R A F A E L , NUMERO 149, ALTOS, frente al Parque de Trillo, se alquila 
en casa de familia, sin niños, una sala, 
con vista a la calle, muy fresca, a caba-
ileros solos, sin muebles, con alumbrado 
y limplesa. Hay buen baño y todo mo-
derno. Unico inquilino. 
3931 ^ 22 £ 
G r a n casa, fresca y moderna, esp lén-
didas h a b i t a c i ó n » , con agua corriente 
y en los b a ñ o s caliente. Precio mód i -
co. Villegas, 5 8 . ^ 
3900 22 £ 
SE A L Q U I L A CUBA, 140, ESQUINA A Merced, hermosa sala, con su gabine-
te anexo, propio para oficina, comisionis-
ta o consultorio. Ttjinvías de todas las 
lineas por la puerta. Se puede ver de 8 
a 10 a. m. y de 2 a 4 p. m-
3827 * 21 £ 
Se alquila, para establecimiento, l a c a -
sa acabada de construir. Calzada de 
L u y a n ó , esquina a Fábr i ca , tiene gran 
salida, dos habitaciones, buen patio y 
todo el servicio sanitario. Trato direc-
to con su d u e ñ o . A l Bon M a r c h é . Re i -
na , 3 3 . * 
• 4027 27 £ 
T U D E L A H O U S E 
Gran casa de Huéspedes, Consulado. 02-A; 
hay espléndidas habitaciones y departa-
mentos, con balcón a la calle, todo amue-
blado decentemente, agua fría y caliente, 
magnifica comida, se admiten abonados a 
la mesa. Se garantiza extricta moralidad. 
Precios equitativos. Telefono A-6706. 
3020 6 mz 
C E R R O 
SE A L Q U I L A , E N F A L G U E R A S , 27, Cerro. Casa de familia. Eu el alto, 
una hermosa sala, con terraza y saleta y 
un espacioso y ventilado cuarto. Y en el 
bajo, una hermosa sala, con portal, sa-
leta, zaguán y dos lindos cuartos. Pisos 
finos y servicios sanitarios. E n la mis-
ma informan. 
4340 24 f 
EN L A CALZADA D E L C E R R O . E S -qaina a Prensa, se alquila una casa 
preparada para establecimiento, industria, 
con comodidad para familia, gana trein-
ta pesos. Informan: Teléfono A-2774. 
4264 26 £ 
Ü U A Í N A B A C 0 A , R E G L A 
Y C A S A B L A N C A 
GUANABACOA, MAXIMO GOMEZ, 20, Se alquila esta hermosa casa, con ca-
guán, saleta, sala, siete cuartos bajos y 
tres altos, patio, cocina y demás servi-
cios, próxima a los 'Escolapios. L a lla-
ve, en el número 21. casa de empeños. In-
formes en Acosta, 64, altos^ Teléfono 
P-2130. Precio: $38. 
4206 22 f 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
A PERSONAS D E TODA MORALIDAD, Lamparilla, 72 (altos), esquina a Vi-
llegas, se alquilan dos habitaciones Jun-
tas o separadas, con un pequeño recibidor 
y balcones a la calle, personas solas 
o matrimonios sin niños, se dan y toman 
retVi-raciaa. 
4550 1 mz. 
O E A L Q U I L A N , E N HABANA, 146, E N -
fcjf tresueios, dos espaciosas habitaciones, 
con vista a la calle, a hombres solos, 
en $20. 4495 25 f 
CJE A L Q U I L A UNA HABITACION, A 
kJ hombres solos o matrimonio sin ni-
ños, en casa particular, se (lesean per-
sonas de toda moralidad. Peña Pobre, 15. 
4513 25 f 
H O T E L R O M A 
Este hermoso y antiguo edificio ha sido 
completamente reformado. Hay en él de-
partamentos con baños y demás servicios 
privados. Todas las habitaciones tienen la-
vabos de agua corriente. Su propietario, 
Joaquín Socarrás, ofrece a las familias 
estables, el hospedaje más serio, módico 
y cómodo de la Habana. Teléfono: A-9268, 
Hotel Roma; A-ltt30, Quinta Avenida; y 
A-1538, Prado, 101. 
EL H O T E L I T O , E S T R E L L A , 156, E s -quina Oquendo, espléndidas habitacio-
nes independientes, montada con confort, 
siempre abierto, precio de $2.00 a $5.00. 
Propietario Manuel González. 
2532 1 mz 
SE A L Q U I L A N HABITACIONES A hom-bres solos o matrimonio sin niños, con 
luz eléctrica toda la noche. Calle 22, nú-
mero 6, entre Línea y 1L Vedado. 
3739 - 28 f 
SE A L Q U I L A N E N CASA D E C E N T E , dos habitaciones, una alta y otra ba-
ja, a matrimonios sin niños o señoras de 
moralidad, no hay más Inquilinos y se 
toman referencias. Neptuno, 224-B, entre 
Aramburo y Hospital. 
4449 24 f 
ACULAR, 72, A L T O S . SE ALQUILAN habitaciones con muebles o sin ellos, 
la cocina y un comedor independiente. 
4416 24 f 
SE A L Q U I L A UNA HERMOSA ttABITA-ción alta, muy fresca; tiene luz y coci-
na independiente; no se admiten niños; so-
lo se alquila a personas de moralidad; 
gana 12 pesos. San Nicolás, 85-A. 
44S4 24 £. 
C U A R T E L E S , 4 . 
Teléfono A-5032. Casa de Huéspedes, nna 
cuadra de parques y oficinas. Lujoso de-
partamento a la calle y una hermosa ha-
bitación con o sin muebles, con o sin co-
mida. Precios especiales por meses. 
4315 5 22 f. 
H O T E L F R A N C I A 
Gran casa de familia. Teniente Rey, nú-
mero 15. bajo la misma dirección desde 
hace 32 años. Comidas sin horas fijas. 
Electricidad, timbres, duchas, teléfono. Ca-
sa recomendada por varios Consulados. 
Abonos de comida. 
4282 26 f 
Q E A L Q U I L A N DOS HABITACIONES, 
O juntas o separadas, en veinte pesos las 
dos, no hay ni se admiten niños. Apo-
daca, 5 por Clenfuegos. letra A, altos; no 
hay cartel en la puerta. 
4323 23 £ 
C J E A L Q U I L A UNA E S P L E N D I D A HA-
O bitaclón. amueblada, con vista al pa-
seo y dos Interiores, a personas de mo-
ralidad. Prado, 65, altos del café. Comida 
excelente. Esmerada limpieza. 
4342 23 f 
E A L Q U I L A , PARA OFICINA, L A ES-
O pléndida sala de Acosta, número 7, en-
tre Inquisidor y San Ignacio, A una cua-
dra del muelle y tranvía en la esquina, 
en todas direcciones. 
43490 23 f 
EN AMISTAD, 52, BAJOS, S E A L Q U I L A 
una sala, para oficinas, con vista a 
la calle. 
4200 26 f T7N AGUIAR, 47, PROXIMAS A L CO-
j l i merclo, oficinas y paseos, se alquilan 
modernas habitaciones altas, amuebladas, 
con asistencia, luz y agua corriente. Pre-
cios reducidos. 
4283 22 £ 
H O T E L B E L V E D E R E 
Media cuadra del Parque Central. Esqui-
na de Neptuno y Consulado, constrncpión 
nueva, a prueba de fuego. Tiene elevador. 
Todos' los cuartos tienen baños particu-
lares, agua caliente (servicio completo). 
Se admiten abonados a la mesa. Precios 
médicos. Teléfono A-9700. 
4329 21 mz 
I^N CASA AMEKICANA. S E A L Q U I L A 'j una habitación recientemente amuebla-da con agua corriente fresca, limpia y 
ventilada, punto ct'ntrlco. Precio muy mó-
dico Obispo, 64. altos del Almendares. 
4298 
G R A N H O T E L " A M E R I C A " 
Industria, 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
cu b a ñ o de agua caliente, luz, timbre 
y elevador e l éc tr i co . Precio sin comi-
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. P a r a familia 
y por meses, precios convencionales. 
T e l é f o n o A-2996 . 
2877 28 £ 
H O T E L L 0 U V R E 
San Rafael y Consulado. Después de 
grandes reformas este acreditado hotel 
ofrece espléndidos departamentos con ba-
ño, para familias estables; precios de 
verano. Teléfono A-4556. 
3028 28 £ 
EN R E I N A , 14, S E A L Q U I L A N E s -pléndidas habitaciones, con vista a la 
calle, muv frescas y abundante agua; las 
hay de $7 en adelante. Se desean perso-
nas de moralidad. E n las mismas condi-
ciones en Reina, 49, Salud, 2 y Rayo. 29. 
3759 ' 20 í 
H O T E L " C O S M O P O L I T A " 
H U E S P E D E S 
E s t a r e c o m e n d a d a c a s a c u e n t a 
c o n m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s y de -
p a r t a m e n t o s , so lo c o n b a l c ó n a l a 
c a l l e . H o s p e d a j e s u m | m e n t e m ó -
d i c o . P r e c i o s e spec ia l e s p o r m e s e s 
y p a r a f a m i l i a . V i s i t e n l a c a s a : 
M u r a l l a , I S 1 / ? , e s q u i n a a H a b a n a . 
2S78 28 f 
H O T E L ^ M A N H A T T A H 
d e A . V I L L A N Ü E V A 
8. LAZARO Y BELASCOAIN 
Todas las habitaciones con baño priva-
do, agua caliente .teléfono y elevador, día 
y noche. Teléfono A-tí3ü3. 
2bU8 28 f 
H O T E L " C O S M O P O L I T A " 
H U E S P E D E S 
E s t a r e c o m e n d a d a c a s a c u e n t a c o n 
m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s y d e p a r -
tamentos , so lo c o n b a l c ó n a l a 
c a l l e . H o s p e d a j e s u m a m e n t e m ó -
d i c o . P r e c i o s e spec ia l e s por m e s e s 
y p a r a f a m i l i a . V i s i t e n ¡ a c a s a : 
M u r a l l a , I S 1 / ? , e s q u i n a a H a b a n a . 
2878 28 i 
Gran casa para familias. O'Rei l ly , 102. 
Famosa por su buena comida. Los 
nuevos d u e ñ o s ofrecen habitaciones 
con todo servicio a precios m ó d i c o s . 
T a m b i é n admiten abonados a l restau-
rant solamente. T e l é f o n o A-2831. 
2539 2 mr 
FE1SOMAS DE 
( ¡ O M O E A D O P A R A D E R O 
ANDRES F E R N A N D E Z , HA VENIDO de Santiago de Chile, va de paso pa-
ra México, necesita saber el paradero de 
su hermana Luisa Fernández. Informes: 
Oficios, 50. Provincia de Burgos. 
4464 24 f 
D A R A UN ASUNTO DE FAMILIA, SE 
X desea saber el paradero de Felipe 
Baña García, natural de San Vicente de 
la Baña, que en el año 1913 residía en 
Pinar del Río; lo solicita su primo Ma-
nuel Vázquez García. Velazco, número 14. 
Habana. 4330 6 mz 
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H A B A N A 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO en Reina, 103, esquina a Campana-
rio. Sueldo $16 y ropa limpia. 
4491 25 f 
C E S O L I C I T A : UNA CRIADA, PARA 
KJ un matrimonio solo. Debe ser españo-
la. Sueldo 16 pesos y ropa limpia. Sun 
Rafael, 63. altos. 
4504 25 £ 
EN CHACON. NUMERO 4, SE SO LI-cita una buena criada de mano, suel-
do $20. 4505 25 £ 
SE SOLICITAN DOS P E N I N S U L A R E S , de mediana edad, una para el servi-
cio do comedor y repasar ropa, y otra 
para manejar una niña de dos años y 
ayudar a ja limpieza, han de saber el 
reloj y traer recomendaciones. Se da buen 
sueldo. Se pagan viajes D. entre 9 y I L 
Villa Cuca. 
4511 25 £ 
CJE S O L I C I T A UNA CRIADA, D E M E -
kji diana edad, que vaya al campo. Buen 
sueldo. Campanario, 133, bajos. 
4529 25 £ 
OOLICITAMOS UNA MUCHACHA, PARA 
kJ los quehaceres de la casa. Aguacate, 
63, altos, esquina Muralla. Señora de 
Fernández. 
4517 25 £ 
CJE SOLICITA UNA CRIADA D E MA-
kJ no, para un matrimonio; que traiga 
referencias, en San Nicolás, 8, altos. 
4539 25 £ 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO, peninsular, que sea trabajadora y ten-
ga buenas referencias, en Chacón, 4, al-
tos. De 1 a 3. 
4544 25 f 
UN MATKLMOMO SOLICITA C R I A D A peninsular, que sea formal y entien-
da de cocina y limpieza y duerma en la 
colocación, que tenga referencias, buen 
sueldo. Gloria, 88, bajos. 
4445 24 f 
MUCHACHITA, D E 14 A 16 AífOS, SE solicita una para los quehaceres de 
una casa, se da buen sueldo y ropa lim-
pia. Informan: B. Laguerueia, 49, en-
tre 3a. y 4a. Teléfono 1-1296. 
4437 2 mz 
( J E S O L I C I T A UNA CRIADA E S P A S O -
O la, que baya estado en buenas casas 
y sepa servir bien la mesa. 20 pesos y 
lavado de ropa. Belascoaín, 28, altos, en-
tre Sun Miguel y San Raiael. 
44S2 24 f. 
SE D E S E A , PARA CRIADA D E MANO, una peninsular. E s corta familia. Suel-
do, $17 y ropa limpia. San Lázaro, 221, 
altos, esquina a Gervasio. 
4476 24 f. 
SE N E C E S I T A UNA CRIADA, PENINSU-lar, para un matrimonio para todos; ha 
de dormir en la casa. Sueldo: $15 y ropa 
limpia. Belascoaín, 26, por San Miguel, 
presontarse después de las cuatro p. m. 
4485 24 f. 
Se solicita u n a joven para cuidar tres 
n i ñ o s mayorcitos que van a l Colegio, 
y limpiar unas habitaciones. S i no tie-
ne buenos informes que no se presen-
te. Sueldo: 2 0 pesos. Amistad, 81 , a l -
tos. 
4483 24 f. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA DE MA-no, que sepa su obligación y que ten-
ga buenas referencias, casa de corta fa-
milia. Salud. 67, altos. 
4351 23 £ 
SE S O L I C I T A . PARA UN MATRIMO-nio, una criada de mano, que sepa al-
go de cocina; puede dormir en la co-
locación. Sueldo 18 pesos. Crespo, 49. ba-
jos. 4354 23 £ 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA DE MA-no. sueldo IT pesos y ropa limpia y 
un jardinero oue haga la limpieza fx-
terior, sueldo 20 pesos. Han de saber cum-
plir su obligación y traer bnnnas refe-
rtncins. 17, etquina a G, "Villa Ofell-:," 
Vedado. 4361 23 f 
SE S O L I C I T A UNA MUCHACHA, QUE sea fina y acostumbrada a trabajar, 
de criada, para un matrimonio solo. Suel-
do $20 y ropa limpia. Monte, 10L 
4375 23 f 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, QUE S E -pa cumplir con su obligación y tenga 
referencias. Calle 14, número 1, entre Lí-
nea y 11, Vedado. 
4d-20 
SE S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA, para limpieza de habitaciones y coser, 
que sea honrada y sepa trabajar, 20 pe-
sos y ropa limpia. San Miguel, 49, altos. 
4382 27 £ 
SE D E S E A SABER E L P A R A D E R O DE Víctor Carracedo Vizcaya, y de Domin-
go González García, de la provincia de 
Orense; en Agosto trabajaban en Cayo 
Mambís, Antllla, los solicita Catalina Ro-
dríguez Vizcaya; le agradecerá infinito «1 
que dé rezón de ejlos dirigirse a Aguila 
115. Habana. 
4406 23 f. 
MA N U E L ARIAS. S E D E S » « , CON ÜR-gencia, • saber el paradero del Joven 
Manuel Arias, natural de Cangas de Ti-
neo, Asturias, que el año 1915 residía en 
la Ciudad de Matanzas. Informen a su 
hermano Benigno Arias, calle Habana, nú-
mero 116. Güines. 
C JJ9« 10d-19 
CASA B I A R R I T Z : INDUSTRIA, 124. E s -quina a San Rafael. Departamentos pu-
ra familias con agua, corriente. Esplén-
dido comedor, con jardín, comida exce-
lente. So admiten abonados a la mesa a 
S20 al mes. 
'505 28 £. 
| S E N E C E S I T A N 0 
SÉ ALQUILA UNA SALA. CON CUATRO h-ilcones a la calle, en Monte, para un matrimonio que sea decente; la entrada 
po" Indio, 19, esquina a Monte 
4182 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
EV «SAN IGNACIO 118 E N T R E LUZ Y Acosta en casa particular se alquila nnra abogado u oficina la fresca y teniO-
tafa e E l tranvía en la esquina 
4100 T-
SE DESEA UNA BUKNA CBIAIDA DE 1 mano, que entienda bien el serricio de 
mesa y que tenga referencias. Tel. F-5174-
Calle 21, esquina a 4. Vedados 
4552 < 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO que sepa sa obligación. Campanario, 
26, altos. 23 f. 
SE S O L I C I T A UNA MUCHACHITA, D E 12 a 14 años de edad, educada, para 
ayudar con un niño. Sueldo $7 y ropa 
limpia. Informan por el Teléfono I-10S2. 
1 f A V E J ADORA: SE N E C E S I T A UNA, 
ILL que traiga referencias. Calle 17, es-
quina a 6, Vedado. 
4200 22 f 
SE S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA, peninsular, que sepa cumplir con su 
obligación, en Industria. 148, altos; de 1 
a 5 p. m. 
4214 22 f 
O E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-
kJ no, que no haya que enseñarla. Suel-
do veinte pesos y ropa limpia. Informa-
rán en la calle de Luz, número 4, en Je-
sús del Monte. 
4231 22 f 
Q E S O L I C I T A UNA AMA D E L L A V E S 
IO para ocuparse principalmente de la 
lencería del Hotel y para la vigilancia 
de una parte del servicio del mismo. Se 
exigen las mejores referencias. Hotel Mai-
son Royale. Calle 17. esquina J , Vedado. 
42«fi 22 f  f 
SE S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA PA-ra habitaciones. Buen sueldo. Calza-
da, 3, Vedado. 
4313 22 f. 
S E S O L I C I T A UNA MANEJADORA, blanca, para cuidar cinco niños gran-
des. Que tenga porte decente, fina y ca-
riñosa con ellos. Que sepa leer y escribir 
y traiga buenas referencias. Sueldo $20 
y ropa limpia. Informan: Neptuno, 192. 
3917 22 f 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA PARA E L campo; es para encargarse del cuidado 
de una casa en una finca de recreo y co-
cinarle a los dueños cuando van alguna 
vez dentro del mes. Se da muy buen suel-
do v dbben traerse referencias. Informes 
de 10 s 12 en O'Reilly. 33. todos los 
días. 
4318 23 £. 
Q E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-
O no. Es corta familia. Sueldo 18 pesos 
v rope limpia. Escobar, número 38. ba-
jos. 4259 22 f 
SE S O L I C I T A UNA PERSONA LIMPIA, para ayudar a la llmpiza de una casa, 
ha de com^r y dormir en su casa, para 
tratar de 3 a 6. Reina, 77. altos. 
4314 «Q * -
Q E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO, 
O que sepa algo de cocina, para un ma-
trimonio, blanca. Rastro, 1ro., bajos. 
4205 22 £ 
EN CRUZ D E L P A D R E , 41, ESQUINA A Calzada del Cerro, se solicita una cria-
da. Son cuatro de familia. Se pagan de 
15 a 20 pesos. 
4 3 0 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
C R I A D O S D E M A N O 
S e so l i c i ta u n a c r i a d o p e n i n s u l a r , 
que no t e n g a m e n o s de 4 0 a ñ o s , 
p a r a e l s e r v i c i o de u n a o f i c i n a , 
d u r m i e n d o e n e l l a ; d e b i e n d o t r a e r 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . A g u i a r , 4 5 , a l -
tos . 
C-5557 4d. 22 
SE S O L I C I T A UN CRIADO D E MANO, de color, que traiga referencias, y una 
criada, blanca o de color, que entienda 
algo de costura. Prado, 70, altos, antiguo. 
4527 25 f 
¡ G R A N D I O S A C O L O C A C I O N ! 
Necesito un primer criado, sueldo $40; un 
maestro dulcero $50; diez trabajadores pa-
ra fábrica, $1.90; cinco para finca $45; 
un portero, dos camareros, un matrimonio, 
dos cocineras y dos criadas para cuartos. 
Habana, 114. 
4317 24 f. 
/ C R I A D O D E MANO, S E SOLICITA, SA-
W hiendo su obligación, de segundo cria-
do, o un muchacho de 18 a la años, pu-
ra ayudar <m la limpieza. Carlos 111, 
número 5. 
4359 23 £ 
S O L I C I T A UN CRIADO PARA HA-
O cer la limpieza de la casa; no hay que 
servir mesa. Tiene que traer referencias. 
Aguiar, 60. 
4396 23 f. 
SE S O L I C I T A UN CRIADO D E MANO, que sepa servir mesa. Sueldo $25 y 
ropa limpiar Ha de traer recomendación, 
Vedado Linca, esquina a 8, Juncadella. 
4242 22 £ 
C O C I N E R A S 
Q E S O L I C I T A UNA COCINERA PARA 
O corta familia, que duerma en el aco-
modo. San Francisco, 22, Víbora, tercera 
cuadra oe la calzada. 
4552 25 £. 
Q E S O L I C I T A UNA CRIADA, PEN1N-
kJ sular, que sepa un poco de cocina para 
matrimonio solo; que tenga referencia» y 
donde ir a dormir. Informan: Bernaza 
28, altos, de 8 a J p. m.; de 12 a 1 y 
de 6 a 8 de la Joche. 
45Ü5 25 £. 
SE S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA, que tenga referencias, para corta fa-
milia. Sueldo $20, en San Lázaro, 75, 2do. 
piso. 4407 25 f 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, P E -ninsular, que duerma en la coloca-
ción y sea formal; sueldo 25 pesos, ro-
pa limpia y de cama. Carmen, 6, Víbo-
ra. Se le paga el viaje. 
4507 25 £ 
Q E S O L I C I T A COCINERA, E S P A S O L A , 
k> para un matrimonio. Tiene que saber 
cocinar, ayudar en los quehaceres de la 
casa y dormir en la colocación. Buen 
sueldo y ropa limpia. Infanta, 108-C, ba-
jos. Mitre San Miguel y Neptuno. 
4547 25 í 
Necesitamos cocinera e s p a ñ o l a , dos 
personas, C a m a g ü e y , $36. U n a cocine-
r a casa comercio, Sagua , $25 y ropa 
limpia, una cocinera casa comercio. G i -
bara, $20 y ropa l impia, viajes pagos 
a todas. Informan: Villaverde y C o . 
O'Reil ly , 32 , antigua y acreditada 
agencia. 
4480 24 £. 
/ B O C I N E R A , SE S O L I C I T A UNA COCI-
\ J neru, blanca, que duerma en la co-
locación, sueldo $18 y ropa limpia. In-
forman en "Corticelli," Calzada 643, Ví-
bora. 4462 24 f 
SE SOLICITAN 2 M U J E R E S , BLAN-cas, una para cocinar y otra para co-
ser y limpiar. Informan: San Miguel, nú-
mero 200, antiguo, bajos, esquina a Be-
lascoaín. 4454 24 f 
XTN P, NUMERO 179. E N T R E 17 Y 19, 
Ü i Vedado, se solicita una cocinera, que 
ayude a los quehaceres de la casa. Tres 
de familia, buen sueldo y ropa limpia. 
4383 23 f 
( BARRESO,* M E R C A D E R E S , 36, A L T O S . J Solicita buena cocinera, para el Ve-
dado, que tengan buenas referencias. 
4388 23 f 
SE S O L I C I T A UNA BUENA COCINE-ra, que sepa hacer dulces y que sea 
limpia en su persona y en la cocina, con 
referencias, para un matrimonio. Sueldo 
$25. Calle 13, entre 8 y 10, casa de Are-
llano. 4234 22 f 
/ B O C I N E R A , QUE S E P A A L A C R I O L L A 
y española, se necesita en Neptuno, 
162; debe ayudar a los quehaceres de la 
casa. Sueldo 25 pesos y ropa limpia. Tam-
bién necesitamos una manejadora. De-
ben de ser aseadas y conocer su obli-
gación. 4243 22 f 
Q E S O L I C I T A UNA COCINERA Y QUE 
kJ sepa algo de postres. Sea limpia y 
con buenas referencias. Sueldo veinte pe-
sos, si es buena. Prado, 96, principal. 
4245 26 f 
EN E L VEDADO, E N CASA D E COR-ta llamilia respetable, y de toda mo-
ralidad, se solicita una buena cocinera, 
blanca. Tiene que ayudar en algo a los 
quehaceres de la casa y dormir en el 
acomodo. Se le dará buen sueldo y ro-
pa limpia. Informan en L , número 188, 
entre 19 y 2L n ^ 
4275 26 f 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA Y PARA ayudar en los quehaceres de un ma-
trimonio con un niño y que duerma en la 
colocación. Que traiga buenas referencias. 
Sueldo y ropa limpia. Neptuno, 339, al-
tos de la barbería. 
4302 22 f. 
SE SOLICITA UNA COCINERA QUE tenga buenas referencias. Malecón, 6-B, 
a todas horas. . 
4312 • 22 f. 
EN ANIMAS, 151 (BAJOS), SE S O L I C I -ta una cocinera que ayude a la limpie-
za, para una corta familia. 
4077-78 23 f. 
C O C I N E R O S 
P a r a ingenio n e c e s i t a m o s u n b u e n 
c o c i n e r o p a r a l a t i e n d a d e u n i n -
genio . S u e l d o , $ 4 0 y l a f u m a , v i a -
j e p a g o , p r o v i n c i a de l a H a b a n a . 
T a m b i é n u n b u e n c r i a d o p a r a l a 
H a b a n a , b u e n s u e l d o . T h e B e e r s 
A g e n c y . O ' R e i l l y , 9 -112 , a l tos . D e -
p a r t a m e n t o 1 5 . 
C-1554 3d. 22 
C R I A N D E R A S 
C R I A N D E R A . SE D E S E A UNA D E L E -
chfe entera, que traiga certificado de 
Sanidad. Dirigirse 'a caije 11, número 
310 (altos.) Vedado, entre B y C, si con-
viene ofrecemos buen sueldo y comida. 
4405 • 2 3 £ -
V A R I O S 
VE N D E D O R E S , 30 POR 100 D E U T I -lldad: Para la venta el domingo 24 
de Febrero, de lindas postales en colo-
res, se solicitan vendedores. Siendo lis-
tos pueden ganarse hasta 10 peso* al 
día. Lealtad, 109, bajos; de 11 ^ 1.^ ^ 
/ ^ O V R E F i E R ENCIAS, S E S O L I C I T A , 
V> en San Ignacio, 29, bajos, un depen-
diente. Sueldo $45, sin comida. 
4524 25 f 
DOY SSO Y HABITACION INDEPEN-diente a hombre solo, que sepa limpiar 
bien suelos v puertas. Malecón. 56. ba-
jos. 4504 25 f. 
V e n d e d o r p a r a f e r r e t e r í a y e fec -
tos d e a c e r o , n e c e s i t a m o s u n o e n 
e s p a ñ o l , d e $ 8 0 a $ 1 0 0 y u n a b u e -
n a c o m i s i ó n ; u n m u c h a c h o p a r a 
e m p e z a r en u n a o f i c i n a , u n c r i a d o 
q u e h a b l e a l g o i n g l é s c o n b u e n 
sue ldo . T h e B e e r s A g e n c y . , O ' R e i -
l l y , 9 -112 , a l t o s . 
S e solicita un jornalero y un carpin-
tero, buen embalador, para una fun-
d i c i ó n de cemento. Caiie Franco y 
Eenjumeda. 
4530 25 f. 
A T E N C I O N ! 
Necesito un socio ion 700 a 800 pesos, es 1 
un í)uen negocio y formal. Imoruia: Adoi-
£o Carneado. Dragones y Rayo, café. 
4540 25 f. 
A L O S H A C E N D A D O S 
S i n e c e s i t a n semi l la de h i e r b a d e 
G u i n e a , d i r í j a n s e a J o s é S á n c h e z 
IViorán, M a r t í , p r o v i n c i a d e C a m a -
g ü e y 
C-85 80d- 1 f 
/'"TASA IMPORTADORA CON SUCUR8A-
^ les por toda América, desea obtener los 
s*jrvicl&íi de uno o dos jóvenes descosaos 
do ser buenos vendedores. Se paga bien 
mientras se enseña. Excepcional oportuni-
dad para Joven activo que no le tenga 
miedo al trabajo. Naturaiiuentts se exigen 
amplias referencias. Seriedad. Apartado nú-
mero 1329. » 
4568 25 f. 
QE SOLICITA UN APRENDIZ DE COR-
O taior, que tonga buena» referencias. 
Habana, 79^i, ciudad. 
4532 25 f 
Q E SOLICITAN V I A J E R O S QUE R E C O -
rrau toda o parte de la isla, para 
trabajar casas americanas, a base de co-
misión. No se necesita llevar muestrario. 
Dirigirse a J . Alvurez, Hotel L a Unión. 
Habana. 4536 25 f 
SE SOLICITA UN J O V E N , SIN P R E -tensiones, que tenga conocimientos de 
contabilidad y nociones de mecanografía, 
para ayudante de carpeta de casa de co-
mercio. Dirijan carta manuscrita al Apar-
tado 330, dando inltormes. 
4537 25 f 
P r á c t i c o de farmacia: Se solicitan con 
buena práct i ca y referencias. Salidas 
tres veces a la semana, d e s p u é s de las 
5 p. m. y un Domingo sí y otro no 
y una tarde extra a la semana. Doc-
tor M á r q u e z . Droguer ía " S a r r á . " 
4446 28 f 
MUCHACHOS, PARA E S T A B L E C I M I E N -to, se solicitan varios, üe 16 a 20 
años, que sean desarrollados y fuertes. 
Sueldo de $18, $20 y $22, y comida, se-
gún edad y desarrollo. De 10 a 12 por 
la mañana. Escritorio Droguería Sarrá. Te-
niente Réy. 4L 
4447 24 £ 
SE SOLICITA, E N L A C A L L E 4, E N T R E 21 y 23, un muchacho, de 15 a 18 
años, blanco o de color, para ayudar a al-
gunos quehaceres en la casa y ayudante 
de chauffeur, sueldo desde $15 en ade-
lante; se prefiere que tenga referencias. 
4423 24 £ 
SE S O L I C I T A UN HOMBRE. PARA lim-pieza de un automóvil y otras aten-
clones de la casa. Salud, 55. 
4432 * 24 £ 
SE S O L I C I T A UN MECANICO. E X P E R -to en máquinas de imprimir. Trabajo 
por ajuste o Jornal. Fundición de Leony, 
Concha y Vlilanueva, Jesús del Monte. 
4460 24 £ 
Loa aspirantes a Chauffeurs que apren-
den en la gran Escuela de Automovilistas 
están satisfechos porque aprenden bien el 
mecanismo, si se descomponerla máquina 
en la carretera. Cualquiera aprende fá-
cilmente el manejo de un automóvil, que 
es más fácil que aprender una bicicleta, 
pero es necesario aprender bien, arreglar 
el motor si éste se descompone en la ca-
rretera. E u otras escuelas aprenden solo 
el manejo y poco de mecanismo y el 90 
por ciento de los chauffeurs que tienen 
título no saben nada si se les descompo-
ne la máquina. 
Inscríbase en la Escuela Cedrino y 
aprenderá bien el mecanismo; también si 
usted tiene título le conviene tomar ua 
curso y será más fácil conseguir un buen 
empleo. 
E l poco dinero que gasta lo gana des-
pués diez veces. 
BORDADORAS A MANO, A MAQUINA y oficialas para vestidos y ropa blan-
ca, fina, interior ,preciso, doy trabajo den-
tro y fuera de casa. Consulado, 52 altos. 
4139 '24 £ 
SE SOLICITAN A G E N T E S E N E L I N -terior. para la venta de un producto que 
lava la ropa sin restregarla; se mandan 
muestras gratis. Para detalles: Reina y 
Arenas, Corrales, 69, Habana. 
4304 22 f. 
SE SOLICITAN O P E R A R I A S D E COS-tura, que sepan preparar chaquetas, y 
aprendlzas, no se da comida. Bernaza, 64, 
altos. 4469 24 £ 
N E G O C I O 
Solicito socio o una persona que disponga 
de 700 pesos de contado para que se haga 
cargo de una gran café y fonda que vale 
$4.000 y se da en $1.400 dando 700 pesos 
de contado, es uno de los mejores nego-
cios que se pueden hacer hoy eu la Habana, 
por el dueño tener muchas ocupaciones 
que atender; tiene una venta de 50 pesos 
diarios. Informes: Miguel Kiguens, Nep-
tuno, 226, el mismo. 
4471 24 f. 
¡ A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S ! 
No malgaste eu dinero, no se exponga al 
fracaso, acuda hoy mismo a esta escuela 
donde podrá aprender y SACAR SU T I -
TULO más barato y rápido sin molestia 
ninguna y con toda garantía. Sonreirá. 
C O M O S O N R I E E L C H A U F F E U R 
Q U E A P R E N D I O C O N M R . K E L L Y . 
E l director de esta gran escuela, Mr. Al-
bert C. Kelly, es el experto más conoci-
do en la república de Cuba, y tiene todos 
los documentos y títulos-- expuestos a la 
vista dL- cuantos nos visiten y quieran 
comprobar sus méritos. 
PROSPECTO I L U S T R A D O G R A T I S . 
Car&illa de examen, 10 ceo.tavoa. 
Auto Práctico: 10 oeutavos. 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
F R E N T E A L PARQUE D E ikiACíSO 
Todos lo» tranvías del Vedado pasan por 
la tuerta do esta gran eacueia. 
2fJ6 28 f 
. N E G O C I O S E G U R O 
Solicito una persona que tenga 1.500 pe-
sos lo menos, para que compre un con-
trato de ocho años, de una gran y acre-
ditada vidriera en la Calzada de Belascoaín, 
la vidriera tiene una venta de 30 pesos 
diarios y paga de alquiler 70 pesos, co-
mida para dos y habitación. Aprovechen 
ocasión. Informes: Blanco y San Lázaro, 
bodega. 
4491 24 f 
S O L I C I T A UN J O V E N , MECÍNO-
kJ grafo-taquígra^o, en español, que es-
criba rápido, con algunos conocimientos 
del idioma inglés y trabajos de oficina. 
Diríjase por escrito dando referencias al 
Apartado de Correos, número 1671. 
4331 23 £ 
Q E N E C E S I T A UNA PERSONA S E R I A . 
O lo mismo hombre que señora, solos, 
qne dispongan de seis mil pesos o míis, 
se le asegura el capital y se le paga 
Interes convencional, y casa y comida. Para 
más detalles: Línea, número 121, Vedado 
Encargada del solar. Informa. 
4345 25 f 
IMPORTANTE PARA TODO V E N D E -dor o comerciante: Podemos demostrar-
le, que hay más de 100.000 personas en 
Cuba que necesitan el artículo que ofre-
cemos a usted. SI se considera buen ven-
dedor y dispone de $12 escriba a: D. M. R. 
Apartado número 1.113, Habana. Referen-
cias a satisfacción. 
4380 27 f 
í ¡ C I E N T R A B A J A D O R E S ! ! 
Necesito para tumbar caña, aunque sean 
recién llegados; Jornal $2 diarios y por 
ajuste, buena comida, buen trato y alo-
jamiento, viajes pagos. También una criada 
y'nna cocinera. Sueldo: $35. Habana. 114. 
QOLICTTO SOCIO CON POCO DINERO" 
kJ para que se haga cargo de un negoció 
que deja libre diario 700 pesos; se trata 
de café y íonda y vidriera; el socio tiene 
que aportar 700 pesos. Informes: Blanco 
y San Lázaro, bodega. 
4403 23 f. 
EN L A "HftiPANO-CUBANA", HABA-na. 120, se solicitan hoy mismo dos 
ebanista» expertos, con Jornal de 3 a 4 
pesos diarios. 4380 23 £. 
Se solicita, para un establecimiento 
del campo, un joven, e s p a ñ o l , de 16 
a 18 a ñ o s , activo, honrado y sin as-
piraciones, que quiera emprender en 
el comercio. Preferible si es r e c i é n 
llegado. R e m u n e r a c i ó n s e g ú n lo v a -
yan acreditando sus servicios. Dirigir-
se en persona y con referencias a L u i s 
R a m í r e z , Oficios, 36 . 
4248 22 £ 
A VISO: SE SOLICITAN A G E N T E S para trabajar un artículo de gusto, 
última novedad, para venderlo a plazos, 
en casas particulares, se exigen referen-
cias, buena comisión. Animas, 124; de 8 
a 9 a. m. .y de 4 a 6 p. m. 
4205 ^ 22 £ 
V A Q U E R O S 
E n la finca "Guayabal," kilómetro 26 do 
la Carretera de Güines se solicitan 2 bue-
nos vaqueros. Sueldo $1.73 diarlo. 
4215-10 23 f 
/OCASION E X C E P C I O N A L PARA E S T A -
\ J blecorse en una buena colocación; es-
tableceremos algunas personas en un co-
mercio muy lucrativo; no se necesita ca-
pital ni experiencia. Garantizamos $150 
al meK; hay quienes ganan mucho más. 
Dirigirse a C H A P E L A I N Y B O B E R T -
SON, 3337 Natchez Aveyne, Chicago, E E . 
UU. C 1497 SOd-lí» 
Q E S O L I C I T A UNA ADORNADORA D B 
k3 sombreros, para primera del taller, que 
sepa bien dicho giro, de lo contrario que 
no se presente. Sueldo y comisión en las 
ventas del departamento. L a New York, 
San Rafael. 17, entre Aguila y Amistad. 
4233 22 f 
SE SOLICITA UN MUCHACHO. D E 14 años, para trabajar en una oficina. P. 
Salow. Monte, 2-H. 
4272 22 £ 
"jl MECANOGRAFA: SE N E C E S I T A UNA, 
ITX bien instruida. Se pagará buen suel-
do a persona competente. Conteste dando 
detalles de experiencia, si la tiene, a Al -
fa. Apartado 2129, Habana. 
4268 22 £ 
Dependiente para tienda a sueldo y co-
mis ión , práct i co , bien relacionado y 
con buenas referencias se solicita. Pre -
ferible si conoce el giro de m ú s i c a . D i -
rigirse a Universal Music Commercial 
C o . A l m a c é n de pianos. S a n Rafae l , 1, 
4207 22 f. 
V E N D E D O R ' 
Se necesita una persona con experien-
c i a en la venta en .casas particulares 
para la Habana y luego en provincias, 
precisa sea enérg ico y tenga buenas 
referencias; se paga buena c o m i s i ó n ; 
se le garant izará una cantidad sema-
nal . T h e University Society Inc . 0 ' 
Reil ly , 79, Habana. 
4317 23 f. 
A PREND-iCES, S E N E C E S I T A N D E HO-
X X jalaterín, herrería y fumistería, en 
Bernaza, 06. Jornal según capacidad. 
4020 23 f 
Q E S O L I C I T A UNA I N S T I T U T R I Z O 
k3 una manejadora fina que sepa inglés, 
para una niña de cinco años. San Lá-
zaro. 24, altos. 
4054 "3 f 
Se solicita un tenedor de libros, que 
sea muy entendido en dicho trabajo 
y posea una buena correspondencb. 
Se exigen informes. S a n Ignacio, 40. 
3962 22 f 
$ 3 0 S E M A N A L E S P A G A R E 
Quiero agentes activos, residentes en el 
interior. Unicamente mando Informes lis-
tas-muestras, etc. Recibienúc 7 sellos ro-
jos para franqueo. A. Sarraiz. Suspiro. 8, 
uitos. 3597 20 f 
G R A T I S 
Remítanos hoy mismo su nombre y di-
rección y le enviaremos Catálogos de má* 
de 300 artículos. Aproveche esta oportu-
nidad. Thé Novelty Store, Box 50, Ma-
tanzas. Cuba. 
C 1343 30d-12 f 
OCASION E X C E P C I O N A L P A R A E S T A -bleeerse en una buena colocación; es-
tableceremos algunas personas en un co-
mercio muy lucrativo; no se necesita ca-
pital ni experiencia. Garantizamos $150 
al mea; hay quienes ganan mucho más. 
Dirigirse a C H A P E L A I N Y R O B E B T -
SON, 3337 Natchez Avenue, Chicago, E E . 
UU. C 9078 20d 31 e 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
AGENCIA L A UNION. DE» M A R C E L I -no Menéndez. Esta acreditada casa fa-
cilita coh buenas referencias toda clase 
de personal que me pidan. E n todos los 
giros. Llamen al Teléfono A-3318. Haba-
na, 118. 
44S8 h 24 f. 
" L A H Í S P A N O - C U B A N A " 
G r a n A g e n c i a de E m p l e o s y C o l o -
c a c i o n e s . L a m á s s e g u r a y e c o n ó -
m i c a . A n u n c i a a s u s c l i en tes y a l 
p ú b l i c o s u t r a s l a d o a H a b a n a , 1 2 0 . 
T E L E F O N O A 8 0 4 1 . 
A P A R T A D O 2 4 4 4 . 
4390 23 f. 
A G E N C I A A M E R I C A N A D E C O -
L O C A C I O N E S 
A G E N C I A B E E R S 
O ' R e i l l y T 91/2 , a l t o s . 
T e l é f o n o A - 3 0 7 0 y A - 6 8 7 5 
O'Reilly, 9%, altos, departamento 15. Si 
usted quiere tener excelente cocinero pa-
ra su oasa particular, hotel, fonda, es-
tablecimiento o criados, camareros, depen-
dientes, ayudantes, aprendices, que cumplen 
con su obligación, avise al teléfono de es-
ta acreditada casa, se los facilitará con 
buenas referencias y los manda a todos 
los pueblos de la Isla. Sucursal en New 
York. 
C 947 2Sd-l 
V I L L A V E R D E Y C A . 
O ^ R e i l l y , 3 2 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
GRAN AGENCIA D E COLOCACIONES 
SI quiere usted tener un buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, depen-
dientes, ayudantes, fregadores, repartido-
res, aprendices, etc., que sepan au obli-
gación, llame al teléfono de esta antigua 
y acreditada casa, que se los facilitarán 
con buenas reflerencias. Se mandón a to-
dos los pueblos de la isla y trabajadores 
para el campo. 
3153 28 f 
S E O F R E C E N 
C R I A D A S D E PflANO 
Y M A N E J A D O R A S 
SE D E S E A COLOCAR UW B U E N C R I A -do que»ha trabajado en las mejores ca-
sas de esta capital y va al campo. Buen 
sueldo, si no, no se colea. Llamen al to-
léfono A-1935. 
4549 
. M G N A C A T O R C E UIAKIU J L LA M A K I N A F e b r e r o 2 2 d e 1 9 1 5 . 
LTNA JOVEN, r E M X 8 ü L . A I l , DKSEA / colocarse de criada de mano, no ad-
mite tarjetas. Informes: Aguila, 114. an-
tlK'io. 4U£Ó -J f 
NA J O \ E > , ESl 'ASOLA, DESEA c o -
locarse de criada; tiene referencias de 
donde ha estado. Kazdn: calle 15, 109, 
entre 10 y 18, Vedado. 
_ t::--'l 2:: f. 
DKSEA (OI.OCAKSK TNA JOVEN. PE-nlnsular de criada de mano; tiene bue-
Decaoo de l o i do la isla. S v c u r u i : 
M o n t e . 2 4 0 . T e l é f o n o A - 4 8 5 4 . Serv i -
cio a todas horas en el establo y re-
par to a domic i l io 3 veces al d í a en 
a u t o m ó v i l . Para cr iar a los n iños sa-
cos y fuertes, as í como para comba-
t i r toda clase de afecciones intest ina-
les y susti tuir sin pel igro la lactancia 
materna , lo ú n i c o indicado es la leche 
de bu r ra . 5e a lqu i lan y venden burras 
paridas. 
"I ^EbEA COLOCARSE UNA JOVEN. PE-
JLJ ninsular, de criada de mano o ma-
nejadora, no asiste pot tarjetas, in forman: 
San Lázaro, 303, por Aramburo. 
4430 '-4 f 
TT-NA JOVEN, PINA, DESEA COLOCAR-
KJ so, en casa de moralidad, tiene buenas 
recomendaciones. No sale de la Habana. 
Teléfono F-2546. 
1458 34 f 
V E N D E M O S P O R $ 2 6 
P r e c i o s a s v a j i l l a s d e l o z a i n g l e s a , 
c o n d e c o r a c i o n e s m o d e r n a s y m u y 
e l e g a n t e s , c o m p u e s t a s d e las s i -
g u i e n t e s p i e z a s : 
2 4 p l a t o s l l a n o s 
1 2 „ h o n d o s . 
1 2 „ p a r a p o s t r e . 
1 2 „ d u l c e . 
5 F u e n t e s l l a n a s . 
1 „ h o n d a . 
1 c o n t a p a . 
I S o p e r a . 
1 E n s a l a d e r a . 
1 Sa l s e r a . 
2 C o n c h a s p a r a e n t r e m é s . 
1 C a f e t e r a . 
1 A z u c a r e r a . 
12 T a z a s p a r a c a t é . 
6 „ „ c o n l e c h e . 
S E R E M I T E N A L I N T E R I O R . 
" L A C A S A D E H I E R R O " 
H I E R R O G O N Z A L E Z Y C O M P A Ñ I A 
O b i s p o , 6 8 . H a b a n a . 
^ l - ' l " 4d-20 
T T í í A SESOKA, DESEA HACERSE car" 
SJ go del cuidado de uno» niños, asi 
como de reparar sus ropas. Señora l )u 
Vlgnau, Santa Catalina. 6; acceaoria, nú-
mero 26. 
4440 24 f 
ñas referencias. 
4289 
Progreso, 31, antiguo. 
22 f. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-ninsular de criada de mano o maneja-
dora o para limpiar habitaciones y re-
pasar ropa. Informan: Corrales, 35, bodega. 
42U 22 f. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN. PE-peninsular, para criada de mano o para 
cuartos, prefiere con familia extranjera o 
del pa í s ; tiene referencias. Informan: I n -
quisidor. 29. 
4303 22 f-
DESEA COLOCAS I NA JOVEN, PE-
O ninsular, de criada de mano o coser 
o cocinera; está diapuesta a i r para el 
campo. Virtudes, 125. 
4179 22 f 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
HABITACIONES 0 COSER 
A L O S C O M E R C I A N T E S 
D E L I N T E R I O R 
L i q u i d a m o s c o n u n d e s c u e n -
t o d e 5 0 p o r 1 0 0 s o b r e e l 
c o s t o , u n g r a n l o t e d e l á m -
p a r a s d e c r i s t a l B a c c a r a t y 
d e B o h e m i a . E s t i l o s e l e g a n t e s 
y d e g r a n l u c i m i e n t o . 
" L A C A S A D E H I E R R O " 
H I E R R O G O N Z A L E Z Y 
C O M P A Ñ I A . 
O B I S P O , 6 8 . H A B A N A . 
C O M P R O C A S A S 
de todos precios y tainaDos, en esta ciu-
dad, antiguas y modernas. Evello Martí-
nez. Emp?Jrado. 40; do 1 a 4 p. m. 
4305 22 f. 
PARA V I A J A N T E DE VIVERES O L i -cores, para empleado de oficina o co-
sa análoga, se ofrece persona de Inme-
jorables referencias AparUdo 1916. re-
léf""« M-14«l, ciudad. \ „ . -
4327 ¿•* r 
AfKC.VMCOv AMERICANO. SOLICITA 
Xi± colocación, ya en la ciudad o en el 
campo, un buen mecánico, gran experien-
cia en colocacifln de maquinarla, trabajo 
(ie estructura e instalación eléctrica. Ha-
bla español. Dir í janse a Erector, Havana t ^ K COMPRA UNA CAJA GRANDE, DE 
Post. 433^ 23 f ] O hierro. Para dar tamaño, precio y de-
más particulares, llame al Teléfono A-2250. 
/^1 ASA CHICA, CON DOS SOLARES, buen I U A l u . v \ \ ( > 
A»* hart. entí* N J-
(COMPRO, EN L A HABANA. UNA CASA J de esquina, que esté en buen estado, 
trato directo con el dueño. Informan: 23, 
número 24. Teléfono F-4365. 
4202 22 f 
p O N SATISFACTORIAS GARANTIAS 
\ J me ofrezco como albañll, carpintero 
electricista, mecánico pinturas, asi como 
todo trabajo relacionado con minería y 
agricultura. Domicilio- Manila, 13, Cerrp, 
J. Sulirez. \ 
4249 22 f 
4025 23 f 
JAESEAN COLOOAR8E UNA COCINE-
xJ ra y una criada de mano o maneja-
dora; tienen quien las garanticen. Infor-T^ESEA COLOCARSE UNA PENINSÜ 
U lar, para limpieza de habitaciones o mnn: Sol, 13 y 15. Hotel E l Porvenir. 
servir al comedor, gane 20 pesos; tiene! 4387 23 f 
rpferencias IntLtrman en Sol, 115, fonda I>a I • .. 
l ' n r r i lmorm,IU eu ^ • • | QeSOKA COCINERA. BUENA, SE OFRE-
' ' • o."» f ( O ce para cocinar en casas que sepan 
1— apreciar su trabajo. Keclén llegada. Tiene 
DESEA COLOCARSE UNA PENINftp- | referencias de casas donde ha trabajado lar, para limpieza de pocas habita- fuera de aquí. Duerme en su casa. Santa 
SE DESEA COLOCAR UN JOVEN, ES-pañol, de portero o ayudante chau-
ffeur, tiene buenas referencias. Informan: 
calle B, nDmero 17 entre Linea y 11. Te-
léfono F-1683. No' se coloca menos de 
125 y ropa limpia. „ 
•240 22 f 
U NA JOVEN. DESEA COLOCARSE DE costurera, en casas partlculí ' .es, para 
coser por días, ganando un peso y el al-
muerzo. Sabe coser de todo. SI es lejos 
los pasajes. Informes: Rastro, 4Mi; habi-
tación, 29. 
42SO 22 f 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA Mo-dista, peninsular, cose y corta por 
figurín. Para más informes: Suárez, 40, 
altos. 4277 f 
clones, vestir señora y coser; no se admi- ; wmm, 
ten postales. En 23 y J, número 8. darán | 431? 
Clara, 27. 32 f. 
razOn. 
4001 23 f. 
UNA MUCHACHA, F INA, QUE HA viajado con una familia, desea colo-
carse con un matrimonio o para una se-
ñora sola, es muy formal, desea una ca-
sa de moralidad, sabe coser. Informan: 
dosiclentos noventa, calle 21, entre C y D, 
y en la misma una muchachita, de 15 
afioe, para manejar. 
4465 24 f 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA CO locarse, en casa de moralidad, de cria-
da de mano o para cuartos. Tiene referen-
cias. Informan: Dragones, 1, fonda. 
4473 24 f. 
SE DESEA COLOCAR UNA PENTNSU^ lar de mediana edad, de criada de ma-
no o manejadora; sabe cumplir con su 
obligación. Inquisidor, 27. altog, número 3. 
4isT 24 f. 
UNA SEÑORA DESEA COLOCARSE EV casa de moralidad, para todos los 
quehaceres de una casa chica; sabe cum-
pl i r con su obligación; no duerme en la 
colocación. Informan en Sol, 8 fonda 
4391 - 23 f. 
O E DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-
O ninsular, de criada de cuartos o de un 
matrimonio solo, lleva tiempo en el país y 
tiene quien la recomiende, informan en 
Habana, 207, a todas horas. 
4453 24 f 
SfflÍA JOVEN. PENINSULAR. DESEA 
U colocarse, en casa de moralidad, para 
criada de habitaciones y coser: ?abe co-
ser a mano y n máquina o munejadora; 
sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la recom'.onde. Informes. OKol'.ly, 
54; haDitación, número 13. 
4358 23 f 




Calle 4, entre 25 y 27. solar. 
23 f 
SE DESEA COLOCAR V9iA SESORA, DE color, para limpiar poca cosa y coci-
nai. para un matrimonio solo, duerme en 
la colocación; lo mismo el Vedado que la 
Habana. Baños, 2, Vedado. 
«••e ¿ y * 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES, peninsulares, una para habitaciones y otra para cocina. Informan en Suárez, 
número 44. ciudad. 
4251 22 t y 
SE DESEA COLOCAR UN MATRIMO-nio, sin hijos, de toda confianza, han 
trabajado en las principales cusas en Ma-
drid, y aquí en la capital; ella es una 
excelente cocinera-repostera; él es uno 
de los principales criados; yo prefiero otro 
quehacer, sé manejar bastante bien una 
máquina y tengo mi t í tulo. Informan: ca-
lle 17, esquina 4, Vedado. Teléfono F-1208. 
4213 V 22 f 
JARDINERO Y HORTELANO DESEA colocarse en casa particular o para in -
genio; tiene referencias; también se hace 
cargo de parques, jardines y hortalizas, 
informan: calle P, entre Tercera y Quin-
ta, hefiora Antonia Itodrfguez, número 0, 
solar, Vedatto. 
4203 oo f 
SB DESEA COLOCAR UNA JOVEN. 1 1 -uiusular. de cocinera, sabe su obliga-
ción, tiene recomendaciones. Informan en 
Sun Rafael, 144. 
4219 22 f 
SE DESEA COLOCAR UNA BUENA Co-cinera, para casa particular y comer-
cio, cocina criolla, española y francesa, 
entiende de dulce, con buenas referencias. 
Inquisidor, 46, puesto de Crutas. esquina 
Acosta. 4226 23 f 
XTNA PENINSULAR, COCINERA. DESEA ) una cocina, que no tenga plaza ni 
mandados, casa de moralidad; no duerme 
en la colocación. Villegas. 125, altos. 
4227 22 f 
O E DESEA COLOCAR UNA .COCINERA, 
O peninsular, con buenas recomendacio-
nes. Informan en Virtudes, número 2. al-
tos, al lado de El Jerezano. 
4244 22 f 
UNA SESORA, PENINSULAR. DE ME-dlana edad, desea colocarse, en casa 
de moralidad, de criada de cuartos, repa-
so de ropa y ayuda con los niños. Tie-
ne referenclao. Informan: San Ignacio, 86. 
4212 i 22 f 
DESEA COLOCARSE UNA CRIADA, DE color, para habitaciones, sabe cumplir y tiene quien la recomiende. Sueldo $20. 
San Rafael, 65; habitación, 34. 
4222 23 f 
T J N A MUCHACHA, PENINSULAR, DE-
| j sea colocarse en una casa seria y de 
buen trato, de criada de cuartos o do ma-
no sin mandados de calle. Informan: Con-
sulado, 09-D, bajos. 
4254 22 f 
LTNA JOVEN, DESEA COLOCARSE PA-j ra cuartos o para manejadora, no se 
coloca menos de 20 pesos. Sitios, 42; 'no 
se admiten tarjetas. 
4246 22 f 
UN A JOVEN', PEN I N S I T A R , DESEA colocarse, de cocinera, cocina a la crio-
lla y a la española y tiene buenas re-
ferencias. Informan: Concha. 15^, Jesús 
del Monte. 
4263 22 f 
C O C I N E R O S 
BUEN COCINERO EN GENERAL, RE-postero y dulcero, se ofrece para fa-
milia de buen gusto, que pueda estar 
servida como desee, esmero y limpieza, 





JO\ EN, I.SPASOL, DE J8 ASOS, DE-sea colocarse en casa de comercio o 
particular, de moralidad. Dirigirse a Rei-
na. 16. café esquina Rayo, pregunta en la 
vidriera. 
4181 22 t 
SE DESEA COLOCAR UN JOVEN. FOR-mal y sin pretensiones en casa de co-
mercio o en oficina como principlante; tie-
ne referencias. Crespo, 40, altos. Teléfo-
no A-6178. 
4175 oo f 
4211 28 f 
ÍCOMPRO. SIN INTERVENCION DE J corredores, en la Habana, no en ba-
rrios, casa de seis a doce mil pesos, que 
no baje de 7x25 metros. Informa la casa 
de cambio La Fortuna. Gallano y Con-
cordia. 3023 28 f 
yj gallinero y bien cercado, frente mam 
nostería, con teja francesa y pisos mo-
saico Reparto Buena Vista, a 2 cuadras 
del carro, S1.700 al contado o mitad h i -
poteca, esta alquilada. Informes: Conse-
jero Arango, 35. entre Trinidad y Buenos 
Aires. A. Alosá. 
4465 26 t 
O E VENDE UNA CASA EN LA CALLE 
O Santiago, a una cuadra de Belasconln 
y Reina nueva, frente de canter ía , 8 por 
18. Renta S76; en ?9.500. Informa su due-
fio en Monte, 67; de 12 a 2. 
•1394 24 f ^ 
" ^ R E P A R T O A L M E N D A R E S 
SI desea usted tener una moderna, con-
fortable y bien situada casa en este bollo 
reparto, no pierda esta oportunidad. Véa-
nos en seguida o dé su dirección por telé-
fono y pasaremos a darle Informes com-
pletos; tenemos de varios precios y damos 
Lacllldades en los pagos; pudlendo dejar 
la cantidad que desee en hipoteca. L . Lima, 
oficina: Línea y 14, crucero de Almenda-
res. Teléfono Í-73ÜÍ. 
4270 24 f . 
9 Avenida del 8oLAÍr^r : 
rlanao, 121A . f i J^Pa r tu ; ; 
Carlos A \ , v a j-¡u« Ü 
u Santo ivreM. f S ' 7 i ^ r T ^ 
Caña., su C « l 6 j a 
te, de ^ u 4. IU1 la 
URBANAS 
\ 7"ENDO CASAS BARATAS EN L A C i u -dad, Je sús del Monte, Cerro, Veda-
do. Terreno tasado a $11.000 lo doy en 
$8.600, dejando $6.000 en hipoteca. L . Sán-
chez. Habana, 122. Teléfono A-8011. 
4555 25 f. 
SB \ ENDE EN UNION V AHORRO. BN-tre Patria y Sarabla, una cusa, con sa-
la, 3 cuartos y saleta al fondo, techo de 
cielo raso, frente cantería, en 4.200 pesos. 
Informan en Cádiz. 31. esquina a San Joa-
quín. Domingo González. 
\S14 25 f_ 
p i o S P K A B O B B S DE CASAS: VENDO, 
Kj calle Consulado, cantería, bnenos pi-
sos, $16.000. Calle Gloria, 5x21, acubada de 
reedificar, gana $30. $3.250. $100.000 para 
hipoteca, partidas de $500 en adelante. No-
tar ía del Licenciado Sánchez. San Juan 
de Dios. 10. 
4515 25 f 
JOVEN, DE 15 A5fOS, DESEA COLO-caclón en oficina o comercio, escribe 
a máquina y muy bien en cálculos. Con 
no£í£?e* de Inglés. Estrella, 22, bajos. 42ÍK> 22 f 
í f ^ I N E R O E ^ 
^ H I P O T E C A Q ) 
SE VENDE UNA CASA, EN L A CALLE Prensa, número 23, Cerro, de portal, 
sala .saleta, 8 habitaciones comedor, ser-
vicio sanitario, patio y traspatio, por 
$6.500. Informan en Flores y Matadero, ta-
ller de bloques. 
4525 25 f 
VENDE L A CASA CALLE FIGU-
B, número 68, esquina Corrales. I n -
formes: Muralla, 59. Soliño y Suárez. 
4510 1 mz 
S 
$ 6 . 0 0 0 
Se dan $6.000 en Ira. hipoteca, sobre ca-
sa en esta Ciudad con el interés del 9 por 
100 mensual, si nintervenclón de corre-
dor. Para más Informes: dirigirse al Te-
léfono A-7790. 
4509 25 f 
C;i..«8-48 A L 6 POR 100. SE DAN CON 
hipoteca de finca urbana, que ofrezca 
sólida garant ía , en cualquier punto de 
la ciudad por un año o los que se deseen. 
Se dan Informes en Cuba, 140; de 8 a 
12 a. m. 4002 23 f 
CE VENDEN. A I NA CUADRA DE ES-
O quina de Tejas, con doble vía por su 
frente, trps casas nuevas, fabricación só-
lida, para recibir altos medida Ideal, ca-
da una tiene «siete por diez y seis me-
tros, tres huecos de puertas a la calle, gran 
sala, comedor, tres cuartos grandes, al-
quiladas, como barato a treinta pesos, se 
dan en 13 mi l pesos juntas. Más Infor-
mes: señor Ortlz. Teléfono A-2774. 
4533 1 mz 
SB VENDE EN A CASA, DE MADERA, con plsois de mosaico y servicio sa-
nitario, en muy buen punto. Tiene j a rd ín 
y patio. Mide 10 por 42; Informan en Ta-
marindo y San Benigno, fonda; de 8 n 
11 a. m. 4535 1 mz 
C E OFRECE UNA JOVEN. PARA E L 
O servicio de las habitaciones, repasar 
y vestir señora, cose a máquina y a ma-
no; tiene quien la recomiende. San Ra-
fael, 135, bajos. Teléfono A-4521. 
4273 22 f 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, Es-pañola, de criada do cuartos, o cos-
turera, sabe coser a mano y a máquina , 
tiene referencias de donde ha trabajado. 
Aguila, 198. 
42K7 22 f 
UNA MUCHACHA, PENINSULAR, DE-sea colocarse, para limpieza de cuar-
tos, tiene buenas referencias, desea casa 
de moralidad. Informan: calle 21 y C, dos-
cientos noventa; sabo coser. Vedado. 
•4 •-'>-,;) t 
C R I A D O S D E M A N O 
X \ E S E A COLOCARSE, DE CRIADO DE 
mano, un joven, español, sabe cum-
pl i r con su obligación. Informan en Cam-
panario, número 80, tren de lavado. 
4545 25 f 
T I N JOVEN, PENINSULAR, DESEA CO-
ÍJ locarse en casa de moralidad; sabe co-
cinar y l impiar ; tiene buenas referencias. 
Informan en calle Acosta 1. 
.587 25 f. 
Q B OFRECE UN BUEN COCINERO DE 
k j formalidad, para casa comercio o par-
ticular. Gana buen sneldo. Teléfono A-4205. 
4556 25 f. 
COCINERO. BUENO, TARA CORTA .'a-mllla, que no tenga que hacer pla-
za, se ofrece. Informan: Compostela 163. 
4412 24 f 
i t E OFRECE UN BUEN COCINERO-RE. 
k3 postero, peninsular. Gana buen sueldo 
y es muy formal; trabaja la cocina fina. 
Amistad. 40 o al teléfono A-4017. 
4481 24 f. 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, de criada de mano o para 
l impiar habitaciones, en casa de conocida 
moralidad; sino no se molesten. Inior-
man: Monte, 505, t in torer ía . Teléfono 
A-8312. 4353 23 f 
UNA JOVEN, PENINSULAR, colocarse, en casa de moralidad. DESEA de 
criada de mano o manejadora. Informan: 
Mercaderes, 39. 
4341 03 f 
UN MATRIMONIO. FRANCES, DE-sean colocarse de criados. Informan: 
Angeles. 74. 
425C 22 f 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad de 
criada de mano. Tiene roferenciís. ' I n -
forman : Villegas, 103. 
4379 23 f 
UNA JOA EN, PENINSULAR. DESEA colocarse de criada de mano, en casa 
«Je moralidad, para corta familia; no tie-
ne pretensiones. Informan en Fernandlna 
número 78. " 
4397 23 f. 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSU-lar. de manejadora o criada. Infor-
ma la encargada, calle 13, número 45 
entre 6 v S. Vedado. ' 
4198 00 f 
ÍA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
colocarse, en casa de moralidad de 
criada de mano o manejadora. Tiene re-
roferonclos. Informan: Paula 98 
4201 ' 00 f 
CE DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA. 
kJ peaiiMular. de criada de mano, en ca-
sa, de corta famil ia ; tiene quien responda 
por ella. Para Informes: San Ignacio 82-
tercer piso. 
4357 23 f 
NA JOVEN, SERIA Y FORMAL, DE-
sea colocarse en casa de matrimonio 
sin niños, sueldo 20 pesos, si no es casa 
serta que no se presenten. Informes: Te-
niente Bey, número 57, tercer piso. 
4253 22 f 
/CRIADO DE MANO, CON PRACTICA E 
Infromes de las casas anteriores; ób se 
coloca por sueldo Infimo. E l Refrigerador. 
Teléfono F-1629. Baños y Calzada, Vedado. 
4419 24 f . 
C E COLOCA UN SIRVIENTE, INSTRUI-
kJ do en el servicio general, con referen-
cias, desea buen sueldo. Informan en el 
Teléfono A-5441. 
4281 22 f 
UN JOVEN, ESPASOL. SE DESEA colocar, en casa de moralidad, de 
criado de mano, tiene recomendación y 
sabe cumplir con su obligación. Infor-
man en Monte, 121, t intorería El Aguila 
de Oro. 
4352 23 f 
JOVEN, ESPA5ÍOL, DE 18 ASOS, í>E desea colocar de criado de mano, en 
casa comercio o particular. Dir igirse: 
Kei:ia. 16, café; pregunte en la vb'riera. 
4362 £3 f 
COCINERAS 
T I N A BUENA COCINERA. FRANCESA, 
O desea casa buena, es repostera y tie-
ne referencias. Dirigirse: calle Paseo es-
quina Tercera, tercera casa empezando por 
ei mar. Vedado. 
4569 25 f . 
SE OFRECE UN COCINERO, EN AGUI-la, 86, esquina a San José. La Matan-
cera, bodega. Teléfono A-7653. 
4477 24 f. 
T \ E S E A COLOCARSE UN PENINSULAR, 
JL/.de cocinero o portero o cosa análoga. 
Teléfono F-1629. 
4475 24 f. 
COCINERO Y REPOSTERO, PENINSÜ-lar. se ofrece para café, restaurant o 
comercio, tamftiéu sale al campo, cocina 
variada. Plaza del Polvorín, bodega La 
Mariposa, por Monserrate. Teléfono A-4205. 
4347 23 f 
BOCINERO-REPOSTERO DESEA CASA 
\ J particular o del comercio. Informan en 
Aguila y San José, bodega La Matancera. 
Teléfono A-7653. 
4195 21 f. 
E DESEA COLOCAR UN BUEN COCI 
ñero, de color, que tiene referencia?, 
en la ciudad v su interior. Informan en 
San Lázaro. 271. Teléfono A-4280. 
4184 21 f. 
S 
C R I A N D E R A S 
CE DESEA COLOCAR UNA CRIANDE-
kJ ra. Su domicil io: Vedado, calle F, entre 
D i n e r o e n h i p o t e c a . Se f a c i l i t a 
d e s d e $ 1 0 0 
hasta $200.000 y desde el 6 por 100 anual 
sobre casas, terrenos, en todos los barrios 
y repartos. Dinero en pagarés, prendas 
de valor y pignoración de valores. Gran 
reserva en las operaciones. Dirí janse con 
t í tu los : Oficina Víctor A. del Busto. Agua-
cate, 38. A-9273; de 8 a 10 y 1 a 3. 
3724 12 mz. 
4 P O R 1 0 0 
De interés anual sobre todos los depósi-
tos que se hagan en el Departamento de 
Ahorros de la Asociación de Dependien-
tes. Se garantizan con todos los bienes 
que posee la Asociación. No. 61, Prado y 
Tioc<í«laro. De 8 a 11 a. ra. 1 a 5 p. a». 
7 a 9 de la noche. Teléfono A-6417. 
C 6926 m 15 s 
DINERO PARA HIPOTECAS: DESDE el 6 por 100, verdad, en todos barrios, 
repartos y terrenos yermos. Dinero para 
pignoraciones, pagarés y alquileres. Gls-
bert, Neptuno, 47, barber ía . De 9 a 1. 
3058 12 mz 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado. Je sús del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
para el campo y sobre alquileres. Interés 
el más bajo de plaza. Empedrado, 47: de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-271L 
20 y -¿7, 
4398 
nú ero 247. Ramona López. 
23 f. 
CRIANDERA: SE COLOCA DE C B I A N -dera una señora, que tiene abundan-
tísima y buena loche, puede verse su n i -
ñ o ; lo mismo va al campo que en la 
ciudad. San Lázaro, 368, frente a la es-
tatua Maceo. 
4250 22 f 
TINA JOVEN, ESPASOLA, DESEA CO-
i j locarse con un matrimonio solo, en ca-
sa de moralidad, para cocinar y limpiar 
a casa de corta familia. Suelde: 20 pesos 
y ropa limpia. Informa^ por Apodaca, nú-
mero 4, entrada por Clenfuegos letra D . 
4582 25 f . 
T^OS PENINSULARES, DE MEDIANA 
edad, desean colocarse, una de cocine-
ra y la otra de criada de mano, saben 
cumplir y tienen buenas referencias. In -
forman : Cuba, 28. No se reciben tarjetas. 
4493 25 f 
SE DESEA COLOCAR, DE COCINERA, una peninsular, para una corta fami-
lia. Informan en callo I , número 6, en-
tre 0 y 11, Vedado. 
4538 25 f 
UNA PENINSULAR, "DESEA COLOCAR-se, en casa de moralidad, de maneja-
dora de un chiquito o criada de mano 
con corta familia. Tiene referencias. I n -
forman: Santa Clara, 16. 
4223 23 f 
DKSEA COLOCARSE UNA MUCHACHA, de criada de mano o manejadora. I n -
forman: Monte, 197; pregunten por Jeno-
veva. No ee admiten tarjetas. 
4230 22 f 
O E DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-
O ninsular, de criada de mano o mane-
jadora y tiene referencias. Informan: Ve-
dado, calle 12 y 19, número 481. 
4236 22 f 
TAESEA COLOCARSE UNA PENINSU-
JL ' lar, de criada de mano, sabe cumplir 
con su obligación. Informan en Tenerife, 
número 78, entre Carmen y Rastro. 
4257 22 f 
T TNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
l j colocarse de criada de mano o de ma-
nejadora; sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la recomiende. Gervaso, 60, 
por Vrtudes, zapatería. 
» 4310 22 f. 
ÜNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarle, de cocinera, con buenas re-
ferencias. Informan: Teléfono A-3558. Es-
peranza, número 124. 
4415 25 f 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA, asturiana, para comercio o casa par-
ticular. Su dirección: Sel, 112 v 111. ba-
jos. 4460 25 f 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-nlnsular, recién llegada, con buena y 
abundante leche. Su leche está reconocida 
por el doctor Arós tegul ; puede verse su 
niño. Informan en Amargura, 10. altos. 
4290 . 22 f. 
T E N E D O R E S D E U B R 0 S 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Para la contabilidad general de cualquier 
giro al por mayor. Empresa o Sociedad, se 
ofrece un joven, español, profesional, con 
8 años de práctica en Cuba, excelente le-
tra, buen calculista; conocimiento del In-
glés y superiores referencias. Experto en 
la redacción del Diarlo. Escribir a F . 
V l U c -s. 46, habitación 7, altos. 
3618 7 mz. 
TENEDOR DE LIBROS, CON MUCHA práctica. Se ofrece para trabajos de no-
che. Tres veces a la semana. In fo rmará : 
señor Fernando Benltez, Neptuno, 22. 
3829 27 f 
CHAUFFEURS 
•E DESEA COLOCAR UNA PENINSU-
O lar, de cocinera, va a la Víbora o Ve-
dado abonándole los pasajes: no se coloca 
menos de 20 pesos para arriba. Informes: 
Villegas, 30. 
4487 24 f. 
TTN MUCHACHO, CON ALGUNA PRAC-
tica, desea colocarse de ayudante 
chauffeur o en taller de reparaciones. I n -
formes : Teléfono A-2613. 
4363 23 f 
C H A U F F E U R , ESPAÑOL, DESEA CO-
KJ locarse, en casa particular o de co-
mercio, tiene referencias. Informan: ca-
lle 10, número 224, Vedado. Teléfono 
j F-4351. 4431 24 f 
E DESEA COLOC AR UNA COCINERA. \ / ^ H A U F E E U R MECANICO, ESPASOL, SE 
peninsular, de mediana edad, en casa ofrece para casa particular, con tres 
particular o establecimiento, sabe cumplir años de práctica en toda clase de automó-
con su obligación. Informan: Factor ía , viles europeos y americanos, con referen-
número 1. » cías de donde ha trabajado y sin preten-
sones de ninguna clase. Informan: Telé-
fono A-8873. _ 
4318 22 f. 
4324 23 f 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA, no tiene Inconveniente ayudar a la l im-
pieza, tiene una niña de tres años. Agui-
la 116; cuarto, 47. 
4335 23 f 
/BOCINERA, PENINSULAR, QUE SABE 
KJ guisar a la española y criolla, de-
sea colocarse en casa moral. Tiene refe-
rencias. Informan: Cárdenas. 2. 
4373 23 f 
V A R I O S 
SE DESEA COMPRAR I N A CASA, COM-preudlda en el tramo de Tamarindo a 
Santo Suárez, una cuadra de la Calzada, 
de las comodidades siguientes: sala, sa-
leta, comedor, cuatro cuartos, patio y tras-
patio. Para más informes: dirigirse al 
Teléfono A-7700. 
4510 25 f 
T 71 VES. 37. SE VENDE ESTA CASA. PA-
V ra verla por dentro y tratar de su 
precio, dlreetamente con su dueño. H . 
González, en San Ignacio, 50. Lunes, Miér-
coles y Viernes, de 10 a 12. No corredo-
res. 4541 1 27 f 
SE VENDE UNA ESQUINA. CON ESTA-bleclmiento y una casita anexa' a ella; 
se da barata por tener que embarcarse 
su dueño. Reparto Tamarindo, mide 390 
metros. Informan: San Miguel. 242. Te-
léfono A-4706. 
4548 26 f 
TV1 N LO MEJOR V MAS SALUDABLE DE 
J-j la Víbora, calle Lagueruela esquina a 
Gelabert, vendo, casi regalado, un pre-
cioso chalet, compuesto de seis habitacio-
nes, sala, comedor, hnll, cocina, reposte-
ría, gallinero, magnífico baño, con agua 
callente, y servicio sanitario moderno. 
TiiniMén tiene servicio Independiante para 
criados. Tiene 820 varas cuadradas, y es-
tá situado Urente al parque. Además tie-
ne ja rd ín y espléndido traspatio para 
cria o siembra de hortalizas. Se da en 
$11.000. pudlendo entregar $4.000, y el res-
to dejarlo en hipoteca » módico Interés. 
Para más pormenores en la misma in-
forman. 44129 2 mz 
TTENDO, EN »3.100, CASA MODERNA. 
V portal, sala, tres cuartos, cocina, ser-
vicios, patio. Instalación eléctrica San I n -
dalecio, letra A, entre San Leonardo y 
Enamorados, dos cuadras de la Calzada 
Jesús del Monte. Informes: Teléfono 
1-1823. 4276 22 f 
T3CENA RENTA: VENDO DOS CASAS, 
J J juntas o separabas, de $8.000. produ-
cen a .<70. Techos de hierro, frente, tran-
vía. Víbora. Sol. 82. barbería. 
4271 22 f 
CASA L I N D A EN LAGUNAS, THES plantas, fabricación primera, lienta 90 
pesca. $9.750, bonita Inversión. Empedra-
do, ¿0. 
4299 22 f. 
EVELI0 MARTINEZ 
COMPRA V VENDE CASAS 
KA i ' TOMA DINERO EN HIPOTECA 
Empedrado, 40; de 1 » &. 
HABANA 
CASAS EN VENTA 
En Sol, renta $160, en $20.000. Acosta, ren-
ta $105, en $14.000. Genios, renta $170, en 
$25.000. Merced, renta $125, en $17.000. Per-
severancia, renta $75, en $8.000. Consulado, 
renta $180, en $27.000. San Lázaro, renta 
$125, en $17.000. Revillaglgedo, esquina, 
renta, $165, «u $24.000. Kvelio Martínez, 
Kmi>edrada. 40. de 1 a 4. 
EN $4750 
Vendo una casa en Revillaglgedo, de plan-
ta baja, con s. c. y 3|4 y servicio sani-
tarlo, mide 6-l|2 metros de frente por 21 
o« fondo. Renta $35. Evello Martínez. £ui-. 
pedrado, 40; de 1 a 4. 
CALLE DE GENIOS 
cerca del Prado, vendo una casa de altos, 
moderna, con dos ventanas, sala, saleta 
y cuatro cuartos en cada piso. Renta 
$170, libre de gravamen, en $25.000. Eve-
llo Martínez, Empedrado, 40. De 1 a 4. 
REPARTOTAS CANAS 
En $6.000 vendo /los casas modernas, con 
sala, saleta y dos cuartos, miden 12 pur 
20, rentan $50.00. a una cuadra del para-
dero del Cerroi Evello Martínez. Empe-
drado, 40; de 1 a 4. 
4305 22 f. 
/^1A8A EN LA VIBORA, MAMPOSTERIA 
\ J y azotea, próxima tranvía, fabricación 
primera. $2.800; es ganga verdad. Empe-
drado, 20. 
4299 22 f. 
O A B A T A , VENDO .MODERNA CASA D E 
Jl> altos. Renta $58, y otra de dos veütanas 
que renta $110. Kn excelente punto de la 
ciudad. Dueño : Salud, 2-B. Clínica. 
4307 22 £. 
« ENDE, E x J parto t i Rubio, 51 varas, 
agua * $3.50 i¿ v 
T e ^ u 
D E P A R T O SAN 1.7: 






& * • 
«ñera ca 
geeonce 
l n í - P - a todas ^ - l u l a a ' ^ ^ 
dán, vendo dos 
contad j , con c 
mide 1610 metros 
bodega, en buen¿s cond?dt y ^ 
rata por causas nn„ ""es. 
parto La Lisa. GmnriTT 
Empedrado, 20 a 
4299 
TENEMOS CASAS Y ^ T l ; 4 dos los barrios v ! AKEStAn 
verdad. .Dinero para h i S K Sj5 
t dades. ¿Necesita u^teÍ cun;Cna' W 
Visítenos. Seriedad y r ^ m ^ í . ^ 
número 20. reserva. Etnp̂ J i
4299 
cabfl 




muy" barato y una equina' «, 
rlauo, próxima a la Calzí.i. T̂ K̂V»1»! 
Empedrado. 41; de 3 ^ 5 ^ 1 ^ dM1 
J» t cria, la* 
4 PROVECHEN í i A N G T r ^ T ^ 
X X quina, en la calle San i U f i D r 
720 varas, poca cantidad í ^ ' 2 4 í« 
acenso ai 5 por l O O . ^ d S ^ 
C E VENDE. VIBORA, L ^ Í T " ^ 
O zo, a 20 metros d¿ i 'ni , . ^ í 
Parque, solar de 17 por 40 ^ < 




Preciosa esquina fraile, d e l S ; ^ 
tros, San Leonardo y Primera, v j 
ra , cerca del chalet del d o c t « ( ! ™ 1 
g a ; lugar reconocido c i e n f a W K ^ d l 
como el m á s sano de la p r o ^ , Ve< 
a Habana ideal para un h e m o ^ fe 
le t . Se admiten ofertas y fonj. SVmuy 
pago por todo o parte. Su dueño; ¿ fX™ 
Rafael , 1. N é c t a r Soda. Tel. A-S» yo 
í 1 AN(;A : A $48 METRO. EN CALLE CO-
\Jf merclal. punto de lo mejor, donde 
ustedes no encuentran menos de $60. Ca-
sas : Monje, 196 y 198, con salida a la 
calle del fondo. Linos 414 metros. Dueño : 
Muralla, 44 y Teléfono 1-1156. 
4224 23 f 
O E VENDE I NA EStJl INA CON BODE-
O ga, nueva fabricación, primera, $7.000. 
Renta $75. Empedrado, 20, Corredores no. 
4299 22 f. 
CE VENDi ; J.A ESQUI PÍA DE I N F A N T A 
KJ y Estrella, tiene 413 metros 47, a una 
cuadra de Carlos I I I . Informa: Ramón de 
PeñalVer, San Miguel, 123, altos; de 7 a 
9 y de 12 a 2. 
4048 23 f 
VENDO, PROXIMO P I E N T E AGUA Dulce, dos casas, con terreno esquina, 
00x60, un frente a ferrocarril, chucho In-
mejorable, cualquier Industria a $7 terre-
no y casa, abounado parte, a $15 men-
sual. San Leonardo. 3-B. Vilianueva; 1 a 7. 
4033 28 f 
G A N G A , $ 3 . 1 0 0 
y r e c o n o c e r $ 3 7 5 d e censo , se v e n 
j I T OA C ! d E VENDE l N (¡KAN NEGOCIO. POR 
d e p a r c e l a , 7 x ¿ 0 m e t r o s , b a n | ¡ a 
F r a n c i s c o e n t r e N e p t u n o y C o n -
c o r d i a , a l a b r i s a . S u d u e ñ o : E m -
p e d r a d o , 1 7 . 4413 24 f _ 
í 1A8A8 VIEJAS, I N A . EN HABANA, 
cerca Malecón, $8.500; otra en Sitios, 
al lado de Monte, $7.000. Pulgarón. Aguiar, 
72. Teléfono A-58G4. 
4417 24 f 
ARROYO NARANJO, A 200 METROS 
i J de la Estación, se alquilan o se ven-
den, juntos o separados, dos chalets, aca-
bados de construir, que tienen servicio 
sanitario en todas las habitaciones y ade-
más hermoso paisaje, árboles, luz eléctri-
ca, teUStiono, agua corriente, t ranvía. Pue-
den agregárseles , 10.000' metros de terre-
no. No se alquilan sino por año, y se 
venden en los plazos que desee el com-
prador, por largos que sean. Informan en 
la Notaría del Licenciado Daniel, Ha-
bana y Obrapía . de 1 a 2 p. m., y en 
Arroyo Naranjo, bodega, de D. Juan Cuer-
vo, al lado de la Estación. 
4436 28 f 
ausentarse su dueño, venta 70 pesos 
diarlos, se da a trabajar un mes y be 
enseña a trabajar, so pagan 9 pesos al-
quiler al mes y buena garant ía . Infor-
man : Plaza del Vapor, número 3, puesto 
frutas; no es puesto frutas. 
4113 24 f 
•\ TEN DO, CALZADA DE L A VIBO-
• ra ,precioso chalet, sin estrenar, con 
600 metros. Portal, sala, 7 cuartos, lujo-
so baño, corredor de persiana, lujoso sa-
lón de comer, hall, pantry, cocina, ser-
vicio de criado, gran garaje, fabricación 
de primera y muy separada, lindo cielo 
raso. Informan: Calzada, 099. 
4116 22 f 
A
E N SI.400 A I . (ONTADO V RECONO-
cer una hipoteca de $1.950, pagadera 
damlento de una casa Inquilinato en I en mensualidades de $30, se vende un 
el Centro de la Habana, que esté sanita-
ria y reúna buenas condiciones. Informan 
en Prado y Dragones. Kiosco de frutas, 
Fernández . 
4409 24 f 
A ^ I B O R A : VENDO CNA CASA, CON 
V t ranvía al irente, en $4.500; otra en 
San Francisco, $4.000; otra en Delicias, 
$3.600; otra en San Buenaventura, $3.200; 
dos en Concepcón, $4.000 y $2.300; otra 
en San Anastasio, $2.200; otra, de made-
ra, con portal, traspatio y servicio sa-
nitario, dos cuadras de la Iglesia de Je-
sús del Monte, $1.700. F. Blanco Po-
lanco. Concepción, 15, altos, de 1 a 3. Te-
léfono 1-1608. 
4456 24 f 
A - 2 2 2 3 
Unicas horas de llamada: 12 a 2. 
Sábados, no se reciben órdenes. 
P r é s t a m o s u r g e n t e s c o n g a r a n t í a 
d e l a . , 2 a . y 3 a . H i p o t e c a , V a -
l o r e s y B o n o s . C o m p r a s u r g e n -
tes d e R e a l E s t a t e . C a p i t a l e f e c -
t i v o : $ 5 0 0 . 0 0 0 . 
Solo atendemos órdenes, directas, 
sobre negocios secretos, ocasionados 
por emergencias, o dificultades im- I üa - número 29, Víbora 
previstas, ocurridas a personas ho- • 4470-71 
norables. Alto Interés y comisión, 
pero Inmediata ejecución, si hay ga-
ran t í a . En los precios de compras 
de propiedades, por Iguales causas, 
llegamos solo al límite que cubra 
el Interés de la renta' que busca-
mos. SI se prefiere cita, privada, por 
corroo: Señores R. y Comp. Box 501. 
Habana. Id lomas: Inglés y Español. 
I G U A L E F I C A C I A P R E S T A M O S A 
bonito chalet, de 9 hermosos cuartos, sa-
la, comedor, portal y jardín. El solar 
mide 12.50 de frente por 38.50 de fondo. 
Informan: B. Lagueruela, 49, entre 3a. y 
4a.. de 5 a 0 p. m.. todos los días y los 
domingos por la mañana. 
4458 2 mz 
*) CASITAS, CON FRENTE A L TRAN-
& vía. a $6.000. y un solar a $5 metro. Se 
venden y dan faclldades para el pago. 
24 f 
U N A O R D E N D E $ 1 0 0 , Q U E A 
U N A D E $ 2 0 . 0 0 0 . 
23 f 
"DEGENTE DE FARMACIA. SE OFRE-
X i ce uno, para el Interior de la Isla o 
para la Habana. Informan: Carmen, nú-
mero 20, letra A. Clemente Ibáñez. 
4426 . 24 f 
Personas propie tar ias de 5 0 0 o m á s 
c a b a l l e r í a s de terreno para c a ñ a de 
pr imera clase, y de 6 mi l lones o m á s 
arrobas de c a ñ a , pueden conseguir 
una i n s t a l a c i ó n completa pa ra inge-
n io ba jo condiciones m u y favorables, 
d i r i g i é n d o s e a 
S. S. L E E S , 
L o n j a 4 3 0 . — H a b a a n . 
4156 20 t 
CE V I N D i ; LA CASA A I'ODAC A, 56. 
O 4.20x29, $2.400. San Lázaro, 27. Víbora, 
600 metros. 3.500 pesos. Monte, 275. altos. 
4325 23 f 
JUAN P E R E Z 
EMPEDRADO, 47; DE 1 a 4 
¿Quién vende casas? PEREZ 
¿Quién compra casas?. . . . PEREZ 
¿Quién vende solares? PEREZ 
¿Quién compra solares?. , . . PEREZ 
¿Quién vende fincas de campo?. PEREZ 
¿Quién compra fincas de campo? PEREZ 
¿Quién da dinero en tipoteca?. . PEREZ 
¡.Quién toma dinero en hipoteca 7 PEREZ 
reservados. 
Empedrado, número 47. De 1 a 4. 
ANOA V E R D A D : PROXIMA L A CAL-
\ T zada y inedia cuadra de Estrada Pal-
ma, vendo bonito chalet. Su terreno 20 
por 50, total 1.000 metros. Precio $7.400. 
Peralta. Trocadero. 40: de 9 a 3 
4367 05 f 
VENDO (ASAS MODERNAS. P R O X I -mo tranvía, Í^.OOO; $4.300; $5.300; 
$4.800; $7.000; $8.500 y dif-z mi l . Garaje, 
solicito socio para ferreter ía Importante, 
negocio, situada lugar céntrico, cinco años 
establecida, vida propia, asunto manejo 
socio. San Leonardo, 3-B. 1 a 7 casas en 
plazos, finca, cabal ler ías , $8.000. 
4033 - 28 f 
r ! T ^ í f eI solar 5 ' de 14 Maum 
5 6 del Reparto Mendoza, de eiaja, L 
de 23 .58x52.06 , o sean 1229 Tara! ¡J ^ 
d r a d a » , a diez pulgadas de la ló, 
de t r a n v í a s . Informes: Ramón Pife V'^"0 1 
M u r a l l a , 9 6 . 
3643 a i 
T I E N T A : POR AUSENTARSE DE ¿ñ fiU 
» isla se traspasan o venden cuati»i P i -
lares en e! magnífico reparto AlmMíin "U1"' 
ae los señores Mendoza y Compañlt n ^ 
de esquina y tres de centro Part U n «pl01 
mes y trato directo: 8, entre 23 » B i iidniite i 
• 1 a; o Habí 
Mente. i>' 







Se venden de 6 a 850 metros de í teios. 
r reno, a 67 pesos metro, entre Si 
J o s é y Dragones, una cuadra de \ | 
l lanueva. E l interesado: Cardenal,! 
bajos. No se admiten corredoret. 
1 B, Je 
a'. ;•;<>.. 
i i - . 
SE VENDE ÜN TERRENO DE Ef na, en el reparto Las Caflas, 
Washington, cahuína Infanta, mide 
metros por nn lado y por el trente 
metros. Darán razón en la misma. 




VENDO SOLARES DE ESQl'IMA Y centro, a plazos y al contado, es If 
siguientes Repartos: En el Ensaoclie, 
la Habana. En la Manzana Basarnte, Ki 
tuno, Maz6n y San Miguel. En BU 
rrate y San Rafael. En la calle de An 
buró. En el Vedado, parte alta y Ü 
bay Vi y más de ^ mauzaua y algani 
tiuiua de fraile. En Columbia, Almal '"ufi""; 
res el primitivo y en la amplIaclOa. Vi 
Columbia, San Martín, esquina. E» 
Sierra. En Barbón. En la Seraílot. 11 
pliaclón del Buen Retiro. En «1 On 
tal , Marlanao. En Santa Amalia. vlM 
En el Rublo. Víbora. Mario Pulido Jf 
de Bustamantc. Oficina: Sol. '!»; da 1 
5. Teléfono A-4970. 
2533 2 ^ 
R U S T I C A S 
V E N D O E N 1 0 . 0 0 0 P E S O S 
en Jesrts del Monte, precioso chalet, de 
altos y bajos, acabado de fabricar, en so-
lar de esquina, con 800 metros, sala, co-
medor, cuatro cuartos, hall, recibidor, des-
pensa, magnífico baño, servicios para cria-
dos, terrazas, portal, iardín y garaje; to-
da de cielos resos. Instalación eléctrica, 
a dos cuadras del nuevo tranvía del re-
parto Mendoza. Informa: Antonio López, 
Manrique, 42, altos; de 0 a 12 m . 
3973 22 f 
BL E N NEGOCIO;! VENDO, B A R A T I S I -mas, dos casas de mamposterla y te-
jas; bien situadas; buena renta. Sus me-
didas 8x24 y 6x34 metros, sin gravamen. 
>o admito corredores. Informa su dueño . 
Aguila y Estrella, tienda de ropa. 
3854 27 f 
VENDO CASA MODERNA E N $ll.»nO, Habana. Comercio. Contrato, renta 
$100 tiene 13 y medio por 40. Vale más . 
f guras 78. teléfono A-6021 de 11 a 3. 
Llenín. 
4153 26 f. 
A I-A ENTRADA DE SAN DIEGO DE 
XA. los Baños se vende una casa espa-
ciosa para familia numorosa. Dlrlgrse a 
la Adminis tración del DIARIO DE LA MA-
RINA. * 
C-1479 16d-17 
S E V E N D E 
La esquina de Infanta y Estrella, super-
ficie 413,47 metros, a nua cuadra de 
< arlos I I I . Informa, Ramón do Peñalver, 
ban Miguel 123, altos, de 7 n 9 y de 12 a 2. 
4048 24 f 
j ^ L P I D I O BLANCO: VENDO VARIAS 
casas, en Prado, Industria. Consuladc, 
Amistad, Reina, San Miguel, San Lázaro, 
Neptuno. Cuba. Egldo. tialiano. Principa 
Akonso y en varias calles más , desde 
$t>.000 basta $100.000. Doy dinero en hlpo-
. c„ u.FU,.,;,.a , •rauk.HMia^M* sobre fincas urbanas, del 0 al 7 por 
Loa negocios de esta casa son ««rioa y ciento, según lugar, y para el campo al 
8 por 100. 
1086 O'Ueilly. 23. Teléfono A-6951. 22 f 
(^E VENDE VNA CASA, EN LA CALLE 
O Rosa Enr íquez, 85, una cuadra del ca-
r r i to de Luyanó, con portal, sala, sale-
ta, tres habitaciones e inodoro, construc-
ción moderna. Informan en la misma. Su 
duefio: José Mayor. 
4370 23 f 
SOLARES YERMOS 
\ REDADO. VENDO HONITO SOLAR, lla-no, calle 23 y letras, brisa, precio 
convencional. Café Salón U , -Manzana Gó-
mez, vidriera, de 1 a 3. 
4540 27 f 
Q E VENDE, PIN QUITA IDEAL DE» jL 
KJ creo y eiplotación, pura iiersunî  
gusto. De % caballería y 16 cordele»,»' 0DEGAI 
xima a esta ciudad, en carretera de o 'tutoot 
rra de Ira. colorada, comideumeate J * « | y 
na, cuadrada, tuda ella útil para c 
tlvo, con casa vivienda y jocma, 
de tabaco, gallinero moderno, frutajea. 
zo inagotable de magnífica ag"»- E 9 
de petróleo, bomba de chorro t-on"a,~ 
tanque, tuberías por todas Parte9v?;l 
aves buenas, patos, conejos g'Kf"^ 
Flandes, aperos de todas clases. • * r " fB¿*d« « 
tas necesarias para la finca. ^ «n 
trabajo: todo lo tiene, incluso P»»»0^ 
l ^ i küómetro, con c.-nniuicacHin « ^ma« 
ciudad cada hora por tranvía ^ " ^ r . J*» el 
de establecérsele el teléfono. ID"1»] ^ 1*4 
^ ' 
vida 
Neptuno, número 214, altos. 
4518 
25Í 
buena P»n *<• lato: 
O E VENDE FINCA 7*4 < ^ T * 
O antiguo cafetal, monte, paima';.^ 
da, 2 leguas carretera. 
Teléfono A-3172; 12 a 4. 
U T ' V E N D E i r N C A T T o ^ g y ^ 
b monte firme, 
crias x i l i n a , j och í aos , a p e r o ^ j , 
ñores, café, 2 letuas 
no A-3172; 12 a 4. 
4521 
A V I S O 
nade la 








• E l Jai 
VEND: 






A L B O R A : SOCAR LLANO, E N LOMA, 
» 10 por 50 metros, brisa, tranvía, cerca 
a Calzada, muy barato; con 51.000, puede 
ser dueüo. Empedrado, 20. 
4563 3 mz. 
Se desea a r r e n d a r -
l o t e d e t e r r e n o d e diez y 
b a l l e n a s y c o r d e l e s , « w a d o ^ 
b a r r i o d e l G u a y a b o m m « W 
f a l d e o d e l a L o n ^ e ^ 
Posee m a g n i b c o s terrea ^ 
p .os p a r a c u l t o s d e a ^ 
ñ a y t o d a c lase de f ™ ' 0 ' ^ ' 
r e s . c o n b u e n p o t r e r o , a g u a » » 
c o r r i e n t e s . , pal 
N o r e c o n o c e g r a v a m e n ^ - ^ 
m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a . 
ñ o . R e m i g i o R o d r i g u e ^ 
n ú m e r o 1 3 8 . P i n a r de l K io . 
C 1432 
ana. una «je " de b-~ , 
narto ^ ^ ^ r ü ^ A 
boleda; ^ J ' U m b r a r l a ^ 
S W ^ e n t o s ^ a r a ^ ^ 
menores v sea co 
L L E V E S U D I N E R O 
A L a " C a j a d e A h o r r o s " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 
Tejadillo 
S e a d a á t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a 
i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
U i O m i t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d l n e r a 
p o e d e s a c a r s e d e l B A N G O c o a n d o s e d e s e e 
^ ¡ ^ k S U S ESPEJÜE-
^ S s Y N O D E L A 
ARMAZ0N-
rcLENS O I ^ a n J E 
1 
ANO LXXX^. — DIARIO I3E LA mAKmA Febrero 22 de 191. MGINA QUINCE 
DEPARTAMENTO D E COMPRA Y V E N -ta de fincas y establecimientos, tras-
paso de casas de huéspedes e inquilinato. 
Horas: de 9 a 10 a. m. y de 3 a 4 p. m. 
Lamparilla, 22, altos, número 3 
37í>2 • 02 f 
d e M é d i c a 
ns espejuelos de oro y no 
1** bien con los cristales, es 
^ r r Lr cristales finos que no sean 
queTe hacen falta• " 8raVC 
iil»via; .as partes se encuentran en 
Pori ! L v espejuelos a precios n-
< v el'que piense un poco sa-
r0i L r un peso no se puede con-
^""lucnos cristales. 
< ,rcs óoticos trabajan con cal-
^esactitúd y los cristales son ex-
/ y L0S lentes mas baratos que 
t̂e$on de $2 y llevan cristales de 
C n ^ t o d e l a vista (gratis) 
: R, i - 7 a. m- hasta las 6 p. m. 
3 a y a - O p t i c o 
m R A F A E L esauina u AD 
TELEFONO A - 2 2 5 0 
BUENA OPORTUNIDAD: BE V E N D E un piano, barato, en Inauisidor, 6, al-
tos, propio pura una apreudiza. He 1 a 3. 
-¡5^ 25 f 
ICONOGRAFO "EDISON," UETIMO MO-
X délo, con solo un mes de uso. oe ven-
de en inmejorables condiciones, junto con 
sus 22 placas. Dirijirse a Teléfono A-25T6. 
442S 24 f 
O I A N O S , NUEVOS. AC'ABADOH DB 
X llegar, do cuerdas cruzadas, tres pe-
dales, últimos modelos, a $175. The Ame-
rican l'lanos. Industria. 94, pianos de al-
quiler a dos pesos 50 centavos al mes. 
4435 23 f 
{ T>lANO, D E POCO USO, COMPUETA-
I X mente nuevo, es do cuerdas cruzadas 
| y murra acreditada» Se. vende por no n^-
cesitarlo su dueño. Véalo en la casa par-
ticulnr de Rayo, CG, altos. 
4339 24 f 
PLANO R. GORS X K A L L M A N , S E vendo uno de este acreditado íabrican-
i te, esitll casi nuevo, se da barato. Puede 
verse en Bernaza, 6. 
44ttl 28 t 
POR CASA ÜN E A 
o Cerro, una finca 
O f-UIBIO 
- • H:!TIAH1lnPrfíabs0ra 3 klíóineftr.os de Pi-
l i freute a la carretera de San 
•díl^rtínez renta $150. Precio $4.000. 
* « i ; í 1 ! W L M a 0 recibiendo dlierencla. en va-
0' ^ uiDdo J> í I L j nue se cambie. Infor-
í Pdueiio: Aücuel Oyarzun. Monte. 
íU 68. 21 mz 
TTKUKS DOS FINCAS, CADA UNA 
1 Viento setenta y tres caballerías 
P L i S superiures. para caflg o pa-
dos' están unidas por un 1 u-
• ü 1 nnlienii') hacerse una sola de las 
de 119A PfWen buenas casas, potreros bien - ẑz.Anlí rios, etc.. la titulación limpia, 
^ ^ a . Vifc Ffímmws de ninguna clase, sitúa 
i a ^ g„ ia Prolrnc a de Camagüey, a tre 
doctor Qit !»e.Ddt Santa Cruz del Sur. para má. 




L) de esqua 
•29TarMc»i 
i de la lin 
iamón Péru 
RSE DE m 
den cuatro 
26 f 
osock «TÉNUE O A HERMOSISIMA QUIN-
for». Su. muy amplia, para familias de gus-
ronna i ^ ^ & de ja Habana, antes de corn-
il dueño- ^ ¡.r eu otra parte le convendrá veda, 
T.l »».. «lies r fotografías. Informa el seflor 
tel. A-930 So" O-Reillv. número 10Ü. Harris dona. 'K iUy.  




tnCSOO CAPES D E MIE A S I E T E MIE 
I ue.-os; bodegas de Wü pesos a cuatro 
viJrlera y fondas en inmejoi-ubles cou-
íjeiones. L. tíáncliez, Uabaua, 122. Telé-
BO A-üOll. 
m 25 
•:-X,;^:. ^ .NEGOCIO EN E S T A CIUDAD!! 
Compañía i- J Se venUs uu eme completo y listo ya 
ro Para inf» W «piolarlo. ÜOO espectadores caben u 
re 23 y 3 ' i idmite un socio con .fl.̂ OO. informes; 
'•3150. " alie número 37, ai fondo. Señor Fra-
' P I A N O S DE ALQUILER 
desde $3.50 a! mes. La única casa que 
alquila píanos de buenas marcas. Viu-
da de Carreras y Co. Aguacate, 53. 
Teléfono A-9228. 
2872 * 28 1 
' O I A N O S : SE COMPRAN DE USO PA-
X ra poner una Academia; y un auto-
piano : han de estar en buen uso. Avisar 
a1, teléfono M-1(M2. Señor García, 
40S0 25 f. 
X>IANOS, GARANTIZO MIS AFINACIO-
X nos y composiciones, BÍ vende su pia-
no avíseme. Blanco Váidas, afinador de 
pianos y autopíanos. Peña Pobre, 34. Te-
léfono A-5201, x 
3934 28 f 
PIANO: S E V E N D E UNO MAGNIFICO, casi nuevo, y una pantalla eléctrica. 
San Nicolás, 64, altos. 
40M 25 f. 
P A R A L A S i 
„ D Á M A i 
Loción "VENUSIANA" 
Para embellecimiento del cutis. Quita las 
arruírns y rejuvenece. Modo de usarlo: 
después de lavarse la cara agítese bien 
el pomo y en seguida se da con un pa-
ñito. Esto debe hacerse todas las noches 
al acostarse y por la mañana. E n la mis-
ma se hacen corsés y fajas por medida. 
Consulado, 81. Habana, 
4110 23 mz 
metros dt k iioi 
o. entre Si 
|| o Habana, 113, altos; de 0 a 11 
Siente, Don 'Lulsr No se atiende a c 
4534 25 f 
u, cnm OJ . V1S0. GE VEXDE u>- ESTABLECI 
uadra del A miento de caté y fonda, uue recauda 
i e UKK) pesos mensuales. Informará: J . L». 
Caraenaj, K|; B, Jesús del Monte, o57, vidriera de 
irredorei. 24 f 7 nu i -
^r-rr-~--¡pA.NUA! SE VENDE UNA VII>ÍÍIEKA 
' Pjí", " T ; Cf (ie/abacos, cigarros y quincalla, por 
"i ?»co dinero, está en una calle de mucho 
rinsito. Informan en la misma, Keina, Ama» 76. Habana. 
m 24 f 
na, mide 36 
el írente 
misma 
contado, en 1̂  
I Ensanciií 
Pasarrate, Si 
uel. Eu Bu 
calle de An 
e alta y bi 
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A T E N C I O N 
.— la mejor fouda y café en 1.700 pe-
lo doy ia mitad al contado y lo otro tMix; tiene una venta diana de 50 
y uo paga alquiler; es negocio con 
«ñero se puede haéer con una gran 
iil„0í"^fs: en la nüma: Neptuno. ^«uei Kiqueus. 
14 f. 
«m,; UDRIEKA DE TABACOS. C I -
K Iftf*^ venta d<i billetes, cou 
Ĥ ni, ailüS de C011trato; se da por 
mSil 'J0? ^.í^medad del dueño. 
^ Jardín miS"la : Mf'n^rrate. «». 
23 f 
MT £ LA Vn)RIEKA D E EUZ, 10. 
I» LliLPC>C0 dinero' liene contrato 
V misma. 6,1 P10»01-"011- Informes 
23 f 
S i ™. ^ ' S E V E N D E , POR 
Aumente « taera0 ; diré al comprador; es 
i imri el n l bMn .sa 0 pa!ios de alqui cr; t e-
í frutad; P < de ¿ a /m>l,8 :vC.alé tltí Marte ^ . nta mT -i- a s. Vázquez. 
27 f 
A T E N C I O N 
^ e n H ^ J . 0 r - C a f , é y . í o a d a d ^ en 1 «¿i  , u , ' ioaua ao la 
'̂ W olcT,̂ ,..1'8/.08 lu mjtad a plazos, 
- ^ « A uene ™* venta do 60 
í eléctrico. P« No eU0il6UnTaJran vidriera, eu $700 
íno mío^ ^ b J ° b ^ d i ^ ? : Lázaro y 
23 f. 
^¡ as am^n rwíJl t Kema' «••"..-'•^ Pesos, y - n»ii ri.l-i, "'-"m, cu _.oUO 
> Bl'lncn y áüu LAzaro, bo-
"CORNING" 
Tintorería Cubana-Americana 
Es la tintorería predilecta de las 
damas, mande en seguida sus tra-
jes, plumas, boas, cortinas o cual-
quier otra prenda, para limpiar en 
seco, teñir o planchar. 
TELEFONO 
A-7656 
C 1356 30d-12 f 
PELUQUERIA 
Precios de ios servicios de la casa: 
Manicure, cuarenta centavos. Pelado 
de niños, 40 centavos. Lavar la ca-
beza, 50 centavos. Arreglar o perfec 
ci->nar las cejas, 50 centavos. Masaje, 
50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor< 
quetillas del pelo, sistema Eusfe, óíl 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura de Bojufe, 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, $1, 
Mando al campo encargos que pidan 
de postizos de pelo fino u otros gé-
neros o artículos que la casa tenga, 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez, Neptuno, 81, entre Sao 
Nicolás y Manriau*. Tel. A-5039. 
Bspeelaifaad en la eonfecclfln dle I»»" 
Jes de Chauffenrs 
Precios modestos. 
SE V E N D E UNA. PRECIOSA EAMPA-ra de cristal, con seis focos eléctricos de combinación. Un escaparate ropero con 
tres lunas biseladas. Algunos otros obje-
tos. Cali* 27, número 317. entre 2 y 4. 
VAdsdo. 43«« 23 í 
O E V E N D E AUTOMOVIE COEEr D E 
O ocho cilindros. Siete pasajeros, en muy 
buen estado Precio: $1.300. Puede verse 
en Barcelona, 13. Teléfono A-5510. 
4392 23 f. 
MUEBLES 
Se venden seis grandes juegos de cuarto, 
uno da comedor y «Je sala, ds maja-
gua y nogal. Factoría. 42. 
S951 22 t 
"LA PERLA" 
Ftctorta 42. Telefono A-4445, Dinero des-
da el 2'por ciento, sobre joyas; también 
compramos, vendemos y empeñamos mué-
bles, máquinas y objetos de valor. 
30riO 15 mz 
• U PERLA" 
Aiimaf, número 84, 
casi esquina a Galiano. 
Esta es la casa que vende muebles mfis 
baratos, desde lo más fmo a lo corrlen-
t." Hay verdaderas cansas en juegos de 
cuarto, de sala y de comedor; escapara-
tes sueltos, desde » U , tocadores y uva-
tes •u-wiin-, /.omna f»̂  hw, . . j . - ^ -
0 % 
AUTOMOVILES 
bis desde 112: f»™11,3 á*, Hierre, desde 
S10- barda y toda clase de muebles do 
oficina, lámparas, cuadros e infinidad de 
obietos ds arta, 
DINERO 
Sa la dinero BO"r» alhajas a mCdico la-
teres y se Kallwin bartl^maa toda cla-
2709 28 f 
"EL NUEVO RASTRO CUBANO' 
DE ANGEL FERRE!R0 
M O N T E . NUM. 9 
Compra toda clase de muebles que se lo 
propongan, esta casa paga un clncuen/a 
por ciento más que las de su giro. Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deten hacer una viaita a la misma antes 
de ir a otra, en la seguridad que encon-
trarán todo lo quo deseen y serán servi-
dos bien y a satlsfaccKn. Teléfono A-1903. 
2873 28 f 
LA P K I M E K A DB VIVES, NUMERO IfiSi casi esquina a Belascoaln, de Uouco 
y Trigo, casa de compra-venta. Se com-
pra, vende, arregla y cambia toda clase 
de muebles y objetos de uso. Teléfono 
A-2035. Habana. 
3213 7 mz 
Surtidos de Guardapolvo», erudot y co-
lor acero, a $2.50. 
2803 28 
U E B L E S Y 
P r e s a d ! 







ní?.1 ^tnl'6n w ' C011 Ja mitad al 
Cm&ís' en el orfl* <Plint0' en Monte y «5 » el café, informa Domínguei. 
|CísJ^— 33 f 
."UtQ 1 
Bernaza 
O O K E M B A U C A R S E UNA PAMIlLIA 
JL americana, se venden todos los muebles 
de la cas.i Maceo 14, Marianao, compues-
ta de siete cuartos, juego de tala. Juego 
de comedor de marquetería, escaparates, 
cómodas. Juegas de cuarto de marquetería 
y cedro, todo completamente nuevo. Sólo 
han nido usados quince días. 
4ü0fi 23 f. 
ratos 





Vw.ío , ' u.Ut!Va' uioder-
i™eil8uale8-. Se vende por 
Informa el 
de 9 a 12 y 
23 f 
a 5. ia- Habana, 112; 
^ D O O C A M B Í O 
C o ^ M e e ^ u i n ^ la Uabana- ** W» 6.fabricar " 8v (íUe «^oy ter-SL'LVlvauo8r'• .Jesús del ilon-1 .̂, *i»auco 
y demá .'"'renii1!00 varas 
tüñ-. '"""".^1 Mon-
S** garaje, jardín, 
^ comodidades en 
Pagando o recibían 
Z'* P r o r n . V T ' - n t o cinco 
t'y*- F ^ í ^ c i o s «, „?1,)0- por te-
^ v W t l i l a . --«-e L a Lonja, Ofi-
K ¿ ^ u f c ? ^ S f c , ^ , , ^ a 50 
GANGA 
Vendo, hoy mismo, dos solitarios de bri-
llantes, de 2 küutes cada uno y los dos 
Iguales completamente en tamaño, eu lim-
pios y blancos, esta pareja costó mil seis-
cientos pesos; hoy se da en mil. Somerue-
los. íi. Y. Boullosa. 
4508 27 f 
^ N MONTE ESOCINA ANTON RECIO, 
l'j en el cafe, se vende un sillón de lim-
piabotas, barato. 
4350 23 f 
NEVERA-
REFRIGERADORA 
Se desea comprar una 
de porcelana, de tamaño 
grande. Avísese a la Ad-
ministración de "La Dis-
cusión," para verla. 
¿Por qué tiene sa espejo man-
cb.ado, que denota desgracia en 
sa hogar? Por un precio casi 
regalado te lo dejamos nuevo. 
"LA VENECIANA," Angeles, 
número 23, entre Maloja y Si-
tios. Teléfono A.6637. 
P | | | | | _ 
^ f c ? Mast Beaidiful Car injímñca 
De esta renombrada marca se 
vende un magnífico automó-
vil, pintado de blanco, de muy 
poco uso, modelo 1917, siete 
asientos, 55 H. P., seis cilin-
dros, ruedas de alambre. Ele-
gantísimo. Se puede ver y dan 
informes en el Garaje de G, 
Petriccione, Marina, 64. 
AVISO: No compre má-
quina sin ver ésta, se da 
muy barata. 
VENDO MOTOCICLETA " E X C E E S I O K , " en buen estado, directa, magneto 
Boscb, carburador Schebler, corre 70 mi-
llas por hora, consumo de gasolina 1 
galón en 150 kilómetros. Informes. E l 
Lato d^ Oro, Manzana de Gómez. Pre-
guntar por Díaz. 
43T4 23 f 
O B V I W D E ^ ! ; A MAQUINA PABA HA, 
O cer hielo de 1000 libras, con su máqui-
na de vapor completa. E s nueva y se da i 
prueba al comprador. Para informes: Di-
rigirse a Obispo, 31. 
4395 23 f. 
1^0K,Bk D E L 18, S E V E N D E UNO, MOV( barato, está para trabajar, se puede 
ver en Concordia, 185-A, ontre Espada y 
Hospital; se da a prueba. Precio 425 pe-
sos. A-US 25 f 
LA CRIOLLA 
SE V E N D E UN F O R D , B8TA E N MCV buenas aondiciones, se puede ver de 
doce a 3 de la tar^e y se gnarda en 
lU-vlllagigedo, 62. 
4278 22 f 
Se vende elegante cuña marca Stude-
baker, de muy poco uso, para verla e 
informes: Cerro, 482. 
4512 25 f. 
A I T O S D E USO, CASI REGALADOS, 
£%. se vendeJ s>n la agencia de Jacksoa, 
Zuluetu, 24. 
4551 25 f. 
SE S ORES AUTOMOVILISTAS, SE V E N -den gomas de uso, reconstruidas, muy 
baratas, de 32, 34, -35, 3U, 37, las que 
estén vulcanizadas se garantiza la val-
ían Ización. (irán taller de reconstrucción 
de gomas y cámaras. Avenida de la Ke-
pública, 852, entre Gervasio y Belascoaín. 
4502 23 mz 
f ^ORD, CON S U P E R I O R MOTOR. I ' I N -turu, vestidura, etc., del 15, en muy 
buen precio. Pocito, 7, bajos, ciudad; de 
11 a 1 p. m. o después de las 5 p. m. 
4346 ES f 
3114 2S f 
BILLARES 
S« venden nuevos, con todos st;s acceso-
rio» de primera clase y bandas de go-
mas automáticas. Constante surtido de 
accesorios franceses para los miemos. Viu-
da e Hijos de .T. Fortezs. Amargura, 43. 
Teléfono A-5030. 
28('6 28 f 
SE V E N D E UN JUEíiO D E CUARTO, Luis XV, modernista, plumeado y lu-
nas biseladas, se da barato, y varios 
mobles müs. Todo nuevo. Caleada, 71, 
altos, esquina a C, Vedado. 
4241 22 f 
BILLARES 
Se íabrlcan d© todas dimensiones, de la 
mejor calidad y con bandas nutomáticas, 
a precios rezonables, por Santiago Gar-
cía. Monte, 361. Apartado 2t'3. 
2058 23 f. 
Q E V E N D E UN AUTOMOVIL. MARCA 
¡ 3 Chevrolet, con cuatro eomas nuevas 
y magneto Bosch, en inmejorable estado, 
para trabajar. San Miguel, 173, garaje. In-
forma Gregorio Fernández. 
43«9 23 f 
VENDO UN AUTOMOVIL B U I C K , S I E -te asientos, nuevo, ha caminado S.00O 
millas; y un Ford, de 1017. Puede verse 
en Zanja, 91. 
4421 24 f 
AUTOMOVILES 
Se venden: 1 Renault, landau-
let. 1 Fiat, landauiet, 6 asien-
tos. 1 Hupmobile, 7 asientos, 
landauiet 1 Overland, Touring, 
7 asientos. 1 Niágara, Touring, 
5 asientos. Informa: C. Pradas. 
Amargura, 11. Teléfono M-1009. 
SE NECESITAN ASPIRANTES A 
CHAÜFFEÜRS 
Venga hoy mismo a ver a Mr. Kelly, sin 
compromiso para usted. Mr. Kelly le en-
seña mejor y müs barato que nadls el 
funcionamiento de todo» los automóviles 
modernos, europeos y americano»; las 
prácticas de manejo so dan en automóvi-
les de 6 cilindros, modelos 1018, y por las 
calles más transitadas de la Habana. Es -
ta es la Unica Escuela de Chauffeurs en 
la Habana que viene funcionando desde 
1012 Más de 4.000 alumnos lian aprendi-
do en ella. Mr. Kelly no solo le euseQu; 
sino que puede arreglarle los documentos 
para obtener ©l título, cobrándole sólo 
$5.00 y después do terminados sus estu-
dio» se los busca empleo en buenas casns 
particulares, con sueldos de $75 a $125 
mensuales. BJ mes pagado hemos coloca-
do a más de doce discípulos. Nuestro cer-
tificado es el único apreciado por el tri-
bunal do exámenes. Venga hoy mismo a 
convencerse de lo que aquí se expone y 
no pierda su tiempo yendo a otro lado 
y al fracaso. Traiga este anuncio pura 
obtener un descuento. Eicufda de Chau-
ffeurs de la Habana. San Lázaro. 240. 
REPARACIONES 
de magnetos, motores, arranques 
eléctricos y carburadores, por 
muy defectuosos que estén se 
arreglan y ajustan por un exper-
to ingeniero belga. Gómez y 
Martínez, S. en C. Avenida de 
Italia, 49-51 y 53. Teléfonos 
A-7455 y ^-3222. 
2229 7 mz. 
G I U ' I E S T A B L O D E B U R E A S DB L B C H U 
de MANUEL VAZQUEZ 
Relat'Cüaín y Pocito. Tel. A-48I0. 
Burrau crioilaa, todas del país, coa ser. 
vicio a domicilio o «n el establo, a todas 
horas del día y de la uotue, pues tengo 
un servicio especial de mensajeros en bici-
QMU para despachar ktf Ordene» en wn-
gulda «¿ue se reciban. 
Tengo «ucnrsahM ea Jesüs del Monte. 
f0i"1 ^'«"O; el Vedado. Calle A y 17. 
im-iono l'-lStíi; y en Guanabacoa, calle 
.Máximo Gómez, uumero lOií, y en todo» 
lo» barno» de la Habana, avisando al t«. 
icíonu A-4MU, que serán sarvidos inmediM-
taineute. 
Los que tengan que comprar burras pa-
si ,V. <l1(iu-aar bur̂ «• « EMIM, dirij ia-BLSJS! S U « » u VJ? «atá a todas horas ea 
Üelabcoalu y Mocito, teléfono A-4S10 ,qua 
se las da mas baratas que nadie. 
a: kupüto a los numeroso.» mar-
l í ^ - f V " 6 tien? esta « w 5 5 * 
tlueuo- «visando ai teléfono A-tóiO. 
- W i 28 f 
CJS P E N D E N : UN TORNO Y m , R F 
)d¿™V^W\-*? L " " chimenea 7-0'" 
diámetro x lo'-0". tu tubos Huses 4'xlS'O 
bu cabio %-:x40ü'-0" de medio uso Un 
MeV<M?r Canche, de doble marcha y d ^ 
n Xí)ü0 largo, % frentes de caldera-i MU! 
puertas de aornalla y cenlceroT núeV^ 
completamente. A. Víla. Salud 7 SltSf 
-teléfono A-W4Ü. Kabaua. 
4202 _ 
- " mz 
G S V E N D E N UN MOTOR D E P E T R O -
leo crudo, de 35 caballos, casi nueS, 
del mejor sistema conocido basta hoy V tam^ 
Dlín se vende un cable de acero de l-ih8 
con 1000 pío. do largo, casi nu¿vo; otrí X& 
dos y meuio grueso por 31 pies de lar-
go, con una gasa en cada extíomo, propL 
para remolque. Informan: Agust n ™aA° 
cüo. Compostela, ü4. * ,jan" 
4310 28 t 
SE VEN D D E UN F O R D D E L D I E C I S I E -te, muy burato, puede verse en Alam-
bique, número 15, tods los días, de 11 a 
doce. 
4003 23 f. 
Q E V E N D E UN DODGE B K O T U E R S , en 
O perfectas condiciones, en el café Ar*' 
na Vedado, so imedo ver a todas horas. 
Teléfono F-1G00. Su dueño: el Coronel. 
4207 22 f 
Se vende un magnífico au-
tomóvil Paige, de siete asien-
tos, en el Garaje de G. Pe-
triccione, Marina, 64. En 
perfecto estado, elegantísima 
carrocería. Se da muy ba-
rato. 
I > L E N A OPORTUNIDAD; SE V E N D E N 
4-» ti-eg carros y cuatr.j muías, con sus 
imoneras, en buenas condiclonea; ^ ^ 
muy barato por no necesitarlo su dueño 
••18 u diez a. m. Informan en 
calle Lstéve«, numero 102. esquina Ferw 
nandina, bodega i e r -
_ 3 ^ 2S f 
A R Q U I T E C T O S E I-NOKNlEítoJi xíT. 
jfX nemos railes vía estrecha, de uso, en 
buen estado. Tubos fluses, ¿uevos. pan! 
calderas y cabillas corrugadas -Gabriel * 
U más resistente en menos área, 11er-
nardo Lanzagona y Co, Monte. nCrnero 
377. Habana. 
0 4S44 In 19 Jn 
A \ f S O : 8JE V E N D E UNA MAQUINA D E 
¡OL binger. ovillo central, de las que bor-
dan &u precio $21, es casi nueva. Berna-
za, 8, L a JSueva Mina. 
4208 oo f 
4427 7 mz 
"La Estrella" y "La Favorita" 
San Nicolás, 98. Tel. A-3976 y A-4206 
Estas dos agencias, propiedad de Jos»* Ma-
ría L6peí, ofrece al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna oirá 
casa similar, para lo cual dispone de p c -
sonnl idOneo y material Inmejorable. 
2SQ2 28 f 
I D ® a m m a k i s 
SE V E N D E UN CABALLO DE lŷ  al-zada, una duquesa y un gran cupé, a 
precios módicos. Luz, 33, esquina Habana. 
4496 1 mz 
SE V E N D E N DOS MULAS C R I O L L A S , nuevas, caminadoras, seig cuartas, en 
120 pesos. Teléfono A-3172; 12 a 4. 
4621 25 f 
L. BLÜM 
MULOS Y VACAS 
Telaa mojadas. 
Corte perfecto. 
Rapidez en la éntrese 
O H50 (kl-TT 
C¡E VENDEN TODOS LOS M U E B L E S 
kj correspondientes a una oficina. Est/in 
en perfecto estado y con muy poco uso. 
Se venden por tener que ausentarse. In-
forman en Campanario, 105, bajos. 
4237 22 f 
' i j t o ^ ^ s o s " ^ , ^ 40 a 50 
y Lampa-
^ f. 
MÜESLES EN GANGA 
" L A PRINCESA" 
San Rafael, 111. Tel. A-6926. 
AI comprar sus muebles, vea el grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldriS bien servido por poco di-
nero ; nay juego»! de cuarto con coqueta: 
modernistas es,-aparates desde $8; camas 
con bostldcr, a $5: peinadores a apa-
radores de estante, a $14; lavabos, a 513; 
mesas de noche, a $2; también hay juegos 
completos y toda clase de piezas sueltas 
reía donadas al giro y los precios antes 
monoionados. Véalo y se couveucorá, SE 
COMPRA Y CAMBIAN M U E B L E S . F I -
J l NSE B I E N : E L I I L 
2S00 





BELASCOAIN Y SALUD 
Pida catálogo y muestras. Detalles por 
correo al interior. 
50 ACABAMOS DE RECIBIR, 50 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Ze-
bú, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa: lo 
mejor y lo más barato. 
3112 28 f 
AVISO 
Necesitando adquirir un lote de 
diez a doce mulos sanos, de pri-
mera, maestros de rado y tiro, pa-
ra el Central Altamira, Zulueta— 
provincia de Santa Clara—se rue-
ga a los que puedan proporcionar-
lo se sirvan dirigir las proposicio-
nes a la oficina de la Compañía} 
Azucarera de Altamira, .Galiano, 
número 66.—Habana, Febrero 12 
de 1918. 
C J J V E N D E UN FORD. D E L IT, MUY 
O buenas condiciones, está nuevo, lleva 
cuatro meses trabajando, trato directo cou 
su duefio. Para verlo: Chávez, 25. garaje. 
4448 24 f 
SK V E N D E UN METZ. MODELO 1916. de turismo, cinco asientos, reciente-
mente ajustado y puesto en excelentes 
condiciones, fuelle y fundas kaki y dos, 
gomas nuevas de repuesto, sin usar. Se 
pintará del color (jue se desee, está equi-
pado con luz y arranque eléctrico. Su pro-
pietario parte para los Estados L'nidos 
y lo venderá a precio e*cepcionalmente 
bajo a quú'n esté dispuesto a pugar al 
contado. Informan en el garaje '•Esperan, 
za," Gervasio, 134. Teléfono A-4085, y el 
señor Bartliolomew, Cuba. 58. Teléfono 
A-8888. 4422 24 f 
SE V E N D E UN EOBD. D E L 16, T I E N E un motor inmejorable, fuelle y vestidu-
ra nueva, se da barato por po poderlo 
atender su dueño. Se puede ver, de 6 a 
9 de la m^flana, en Castillejos, número 3, 
entre Pocito y Carlos I I I . pregunten por 
Luis Fernández. 
4441 24 t 
IM P O R T A N T E : S E V E N D E UN F O R D , completamente nuevo, con. seis gomfts. 
seis cámaras y otras importantes mejoras, 
el motor es Inmejorable y acabado de 
ajustas, comprobándose con la cuenta de 
pago; se da en proporciftn. Concha y Vi-
llanueva. bodega, a todas horas. Aprove-
che. 
4474 24 f. 
SE V E N D E , E N $860, UN OLDSMOBI-le, de cinco pasajeros, que ha anda-
fio solo 5.000 millas. En muy buenas con-
diciones. Con gomas do repuesto. Puede 
verse en la calle I)os, entre 15 y 17. ace-
ra de los pares, en el Vedado, e Infor-
man en Aguiar. 76, bajos. 
4326 27 f 
Automóvil del 17, de cinco meses de 
uso, en perfecto estado, lo vendo en 
proporción, pero al contado. Informes 
completos, en Chávez, 25, garaje. 
4364-63 23 f 
AUTOMOVIL E N V E N T A : S E V E N D E un automóvil francés, de seis cilin-
dros, tipo landauiet, en buen estado, luz 
eléctrica. Su carrocería es de, lujo y es-
tá en perfectó estado de conservación. 
Vedado, calle Paseo, entre 17 y 19. Telé-
fono F-1568. 
4220 28 f 
DOS F O R D : UNO D E L 16 Y OTRO D E L 17, completamente en bur-u astado, por 
tener que embarcarse se venden juntos o 
sftparados; están trabajando; se pueden 
ver en el paradero de Cuba y Amargura, 
pregunte por el catalán. 
4171 25 f 
Se venden dos guaguas auto-
móviles nuevas, sistema Ke-
Hy-Ford, de quince asientos. 
Informes: Ramiro Borgcs, 
Guanajay y Banco Español, 
Artemisa. 
SE V E N D E UN F O K D D E L 15. E N BUE-uaá condiciones, para verlo: de 11 a 
1 y de 5 a 6 en Alambique, 15. 
33G8 21 f. 
Q Í VENDEN DOS AUTOMOVILES. UN 
O Plerce AITC^V. nn Okland. on buen es-
tado, se dan sumamente baratos, dos tor-
nos nuevos y varias herramientas de un 
taller de mecánica por tenei que desa-
lojar el local, Bernaza. 27, 
39S0 22 f 
ün Fiats-Landolé, se vende, 
muy barato, es propio para 
familia que frecuente teatros 
y reuniones, su carrocería es 
de gran lujo y cuenta con to-
das las instalaciones. Vea a 
"Cauedo" en Neptuno. 59, 
Las Ninfas, y lo comprará. 
Es un buen negocio. 
MAQUINARIA Y ROMANAS 
Tenemos existenctes en nuestro airjacén 
para entrega inmediata, de Doukeys ó 
Bombas, Calderas, xMíiquinas, Wint he*, 
etc.. de vapor, así como Ilomanas o Báa-
culua de todas clases y para pesar caña 
Basten-fccliea Hermano». Lemparilla, ü! 
jl/TAqUINARIA. PARA E L A B O R A R HA* 
i-TX deras, de los slsíeiuas más modor-
nos. Aserraderos de banda y circular. • 
pillos, garlopas, sinfines, etc., etc., dé los 
fabricantes más acreditados. Pida lisfa por 
correo. Especificaciones, presupuestoe o 
mfomes gratis. Solicitudes del interior 
son atendidas en el acto. Precisa razona-
bles y pagos cómodos. Manuel B. López 
Jesús del Monte. 16, Habana 
1958 2° f 
UN T R A P I C H E SUPREMO, QUF ESTA movido por un motor trifásico, d» 
7M, caballos, qua a la par mueve otra 
máquina, se vende con o sin el motor in-
formes: Figuras. 20, Habana. 
. 3209 | 7 mx 
TOSTADEROS DE CAFE RAPIDOS 
De carga y descarga andando. Los más 
modernos y cómodos. Tuestan con des-
perdicios de madera o cualquier otro 
combustible. No dan calor. Les hay 
desde 15 hasta 200 libras, Horaedes y 
Ferriol. Teniente Rey, 96, esquina a 
Monserrate. Talleres de mecánica. 
12 me. 
¡ s e 
UN D E L A H A Y E D E DOS CILINDROS, diez caballos, o camión; 
llanta desmontable, $500. Neptuno. 66. 
4295 28 f. 
V A R I O S 
FA E T O N : S E V E N D E UNO, D E H E R R A -je francés, construido para carga o 
cuatro pasajeros. Tiene chapa del año y 
arreos para un caballo. Conde, 12, esqui-
na, Bayona. 
4199 22 f 
RE G L A , S E V E N D E N DOS CARROS de volteo, con sus muías y arreos, y 
un carro de agencia. Informan en Ma-
ceo, 125, Eegla. Teléfono 1-8-5213. C. A l -
varez. 3935 28 í 
VENDO 
SE V E N D E C O R T E MADERA, 30 CABA-llerías hay cortado, 50 juegos carreta, 
ocujé 12.000 pies cedro; tiro a 2 leüiias 
carretera. Teléfono A-3172; 12 a 4 
4521 25 f 
BUENA OPORTUNIDAD, E N E L MEU-cado de Tacón, so arriendo o se tras-
pasa al contado o en plazos cómodos un 
espacioso local, con su armatoste, propio 
para baratillo o cualquier otro giro In-
íormes: Monta, 2, altos, letra E . 
4472 94 f 
MAQUINA DE ESCRIBIR 
Rcmlngton 10. Retroceso. Cinta bicolor. 
En excelente estado. $60. Neptuno, 67 li-
brería. Teléfono A-6320. Otra visible $30. 
4309 23 £. 
4008 25 f 
r-1301 8d. 15 
M. R0BAINA 
Acabo de recibir 20 caballos de Kentuky, 
maestros de silla, paso y marcjia. Caba-
llos sementales de pura sangre. Burros muy 
buenos sementales. Toros cebús de pura 
raza. También he recibido 25 vacas Jer-
sey de pura raza con su Pedlgree. To-
.íorsey. Hol»felns, Cochinos y Carne-
ros; todo de pura raza y proct-ik-nte de la 
Cook Fanna. Lexlnjítou. Kentuky. Tengo 
también vacas de diferentes razas, todirs 
de gran cantidad de leche; y un buen 
surtido de mulos, maestros de tiro y 
para aporcar caña. También me hago car-
go de importar cualquier otra clase de, 
animales que se deseen, y en sus distintas 
razas. Vives, 151, Habana. Teléfono A-ÍKWa.i 
C 1371 in 13 f 
170KD, D E L 17, S E V E N D E UNO. QUE 1 esul listo, para trabajar; es ganga, 
»n el precio que se da; ni motor puede 
dármele la más rigurosa prueba; es para 
persona de gusto. Puede verse en Con-
cordia 185-A, entro Espada y Hospital, 
garaje. « « 7 25 f 
AUTOMOVILES EN VENTA 
Un Fiat, 7 asientos, Landau-
iet; un Overland, 5 asientos, 
Touring; un Renault, 5 asien-
tos, Landauiet. Garaje West-
cott, 39, Espada, 39. Telé-
fono A-8001. 
2 carros ligeros, 4 carros grandes, 12 mu-
ías, 20 columnas de hierro para (rente de 
calle, 20 cuíumnas redondas, dos mil me-
tros rail vía estrecha, 1.000 metros vía 
ancha. 50.000 tejas criollas, 10 mil tejas 
francesas, 100 mil pies madera, alfarda 
desde $10 a $50. 10 mil pies madera de 
cedro a $40, 2 mil hojas puerta clavadiza 
a 40 centavos, un mil hojas puerta ta-
blero desde $1 a $5. Mil palos madera du-
ra. 2 tanques para agua, una caldera útil 
de 123 Hp. Lúa palla para agua, de Cx€, 
de 18 pies de largo, MU rejas diversas. 10 
mil mosaicos de uso. 5 mil losas de 14x11. 
Hay también infinidad de objetos varios. 
Compro toda clase de demoliciones. In-
fanta y San Martín. Teléfono A-3517. N. 
Varas. C 1048 30il-2f 
Azul ultramar, fino. Informan: Hipó-
lito Arisqueta. Inquisidor, mmero 12-A, 
2733 3 mz 
H f OTOB, MARINO. C L A T E O CABALLOS. 
i.Tl eje y propela de bronce, caja de mar-
cha y contminarcba. Informarán: O'Uel-
lly, 87. 4031 £5 f 
C E VENDE UN INODORO L A D R I L L O S , 
O persianas y otros materiales, de cons-
trucción, todo muy baiato, en Obrapiu, 
4308 22 f. 
( ^ E VENDEN TUBOS DE M E T A L Y CO-
bre, de diierentes medidas, 41(3 tubos de 
metal, de 4 pies 2 pulgadas largo por 2 
pulgadas diámetro y de 1-16 grueso, a 
$40 quintal. 101 tubos de metal nuevos, 
de cinco pies dos pulgadas largo por 2 
pulgadas díánietr'), a $52.50 quintal, de co-
bre, 100 tubos de 10 por 3; 14 idem da 
18 por 3; 9 idem de 14 por 2-l|2, a $50.00 
quintal. Informa de todo ésto en Compos-
tela, 64, . altos, Agustín Sancho. 
4300 28 f. 
/COMPRO DISCOS E N TODAS CANTI-
\ j dades, usados, y vidrios grande*. 
Vendo uu Augulleta para cuadros. Vendo 
discos y grafófonos muy baratos, 2 vi-
drieras, por reformas en el local. Muy ba-
ratas. Teléfono A-Í»7S5. Plaza Polvorín. 
Manuel Pico. 
4147 24 f 
COMO IVLUÜUO 
S« venden anco filtros "PAS-
TEUR." Cuatro de 62 bujías 
y uno de 63, todos con su-
ficiente material de repueíio. 
Informes. Maralia, numere 66168. Teléfono A-331d 
c ssia 
GANGA. VENDO DOS MAQUINAS PA-ra coser, de Singor y una de Palma, 
están en muy butu estado y las doy muy 
baratas. Monte, 46, altos. 
4410 _ 23 f. 
C 1415 Ud-IB 
MAQUINA K l A 
SE VENDEN 
Varias calderas verticales, de 10 
hasta 50 H. P.; Yigres de diferen-
tes tamaños; maquinaria para in-
genio; cepillos, tornos, máquinas 
¿e Corliss, taladros giratorios, rai' 
les, locomotoras y 200 carros pa-
. ra caña. Entrega inmediata. Lonja 
ídel Comercio, 440-4441-442, 
MAESTROS Y CONTRATISTAS D E obras. Se venden los desbarstea de la casa Quinta Santa Aniulia, Arroyo Apo-
lo sobre 700 metros azotea, mitad nue-
vos. 80 metros mármol, 400 mosaicos ca-
talanes, huecos puertas, ventanas, persia-
nas, mamparas, dos baftos completos. la-
Nabos, paredes piedra y ladrillos, ge oyen 
ofertas con la casa parada. Empedrado, 
5. Doctor Al varad o, 10 a 11 y de 2 a 
3831 21 f 
rpANQUES D E H I E R R O . D E TODAS 
J. medidas, el más antiguo do la lia» 
baña. Infanta, 67. Prieto y Muga. 
SS22 M mz 
BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castaño y ro-
ble, vacíos, todo el año, en San Isi-
dro, 24. Teléfono A-6180. Zalvidea, 
Ríos y Ca. 
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3ELC 
A PIAZOS Sf VENDEN ESTOS TRES CHAIEÍS 
que fueron objeto, así como la ex-
presión sincera de nuestros^ deseos 
de que obtengan el mayor éxito en 
el desempeño de sus importantes car-
gos. 
T : O D O s T o S ~ D I A S 
Nlngnna madre tendrá (Itficultart algu-
na en purear todos los días a su hijo, 
si tiene el acierto de darle Bombón Pur-
grante del doctor Martí, la rica purga 
que no tiene sabor de medicina y que se 
vende en todas las boticas y en su de-
pósito " E l Crisol," Neptuno esquina a 
Manrique. Purgar un nifio con Bombón 
Purganto del doctor Marti, la rica pnrga 
que no tiene sabor de medicina y que 
se vende en todas las boticas y en su 
depósito " E l Crisol," Neptuno y Man-
rique. Purgar un niño con Bombón Pur-




S e a c a b a n d e c o n s t r u i r c o n t o d o s l o s r e f i n a m i e n t o s d e l c o n f o r t . 
N o h a n s i d o h a b i t a d o s . T i e n e n g a r a g e . 
O o n u n a p e q u e ñ a c a n t i d a d d e c o n t a d o y p l a z o s m e n s u a l e s , n o 
e l e v a d o s , p u e d e h a c e r s e V . p r o p i e t a r i o d e u n a c a s a n u e v a a l a m o d e r -
n a , b i e n c o s t r u i d a , d e m u c h a a p a r i e n c i a y e n b e l l o s i t i o . 
ZALDO & SALMON. Obispo, 50 
En el Asilo de Ancianos De-
samparados Santovenia 
E l supuesto suicidio de un asilado 
jen este benéfico establecimiento, ha 
sido comentado por la prensa de es-
ta ciudad. 
I L a premura con que a veces circu-
¡la una noticia, da lugar como en ©s-
¡te caso, a que se aprecien errónea? 
mente los cuidados y solicitud con quo 
a vece» cii^oula una etaoinrdJoeipo© 
las Hermanitas, se consagran al am-
paro de la vejez. 
Ellas prestan a todos una atención 
eficiente, dedicándoles toda suerte de 
cuidados, y lamentan que dicha no-
ticia haya dado lugar a informacio-
nes inexactas 
i I 3 me 3 D C 
C1544 ld.-22 
K O T ü L A 
u mu üti mi • i ) 
No conozco al autor. E l folleto vie-
ne de Pinar del Río, donde ha sido 
impreso. E n la página primera veo 
el retrato del poeta. Muy joven; y leo 
bajo el titulo, que es un "globe tro-
tter". 
E l "globe trotter" es un hombre que 
corre—o recorre—el mundo. Lo que 
explioaía sus rim s escritas de co-
rrido, llenas de incorrecci nes y de 
faltas de castellano. 
He leído ©1 prefacio y el libro pe-
gado al prefacio y comprendido bien 
su anhelo* justificativo. Aún teniendo 
en cuenta las disculpas nobles del es-
critor, es imposible, al encargado de 
anotar el resultdo de la lectura, elo-
giar el conjunto de apeciaciones sin 
valor sobre impresiones sin sabor del 
libro. 
La poesía, de esta obra está más 
en el intento de expresarla que en la 
realización—nula—de ese intento. 
Hay un alma de poeta, pero falta— 
todavía—la lira con qué exprésala. 
En ninguna de las divisiones del l i -
bro: Rosas de ensueño. Instantáneas, 
(que acaso quiera ser el Intermezzo 
de este enamorado de Heine—), "Ma-
riposas", "Besos do fuego". Saetas 
(que vienen a ser las Dolerás de esta 
Campoamor a.ún en germen), "Ritmos 
escéptücos", (qué quiere decir: ritmos 
esoéptlcos?) y Aatal, hay una sola 
poesía cen relieve de personalidad. 
Una cosa me detiene en la severi-
dad del juicio: el amor del poeta a 
los grandes autores. Hay lemas en el 
libro, de Quevedo, Heine, etc. Si 3l 
autor, que parece muy joven, los es-
tudia bien, no es difícil que llegue 
a figurar mañana como un gran sa-
cerdote en el "templo de la literatu-
ra", lado prosa o lado verso. 
Hoy por hoy es un niño de coro 
en cuyas manos tiemblan torpes los 
sistros. 
Conde KOSTIA. 
(1).—Leonardo Terre. Im Musa, del Do-
lor. (Versos). Un vól. de 100 páginas. P i -
nar del Río. Imp. I>a Coustaoicia. V6W 
Caviedes 33. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n í n c i e s * en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
L a J u n t a de I n s p e c t o -
r e s de l a U n i v e r s i d a d 
ACERTADOS NOMBRAMIENTOS 
Ayer tarde se reunió ía Junta de 
Inspectores de la Universidad de la 
Habana, con el fin de dar comienzo 
a los trabajos de organización a ella 
encomendados. 
Fué reelecto presidente de la mis-
ma, el prestigioso doctor señor San-
tos Fernández. 
Y par», el importantísimo cargo de 
secretario el doctor Emilio Marill y 
Solar. 
E l doctor Emilio Marill, tiene acre-
ditados sus méritos. Desempeñó di-
cho cargo cinco años consecutiva-
mente con general beneplácito, pues 
se aunan la inteligencia y la acti-
vidad incansable que dedicó siempre 
a los asuntos a él encomendados. 
Por lo tanto huelga toda alabanza 
por la reelección de que fué objeto. 
E l señor Presidente de la Repúbli-
ca, teniendo en cuenta la importan-
cia de la Junta de Inspectores, y co-
rrespondiendo a la iniciativa lauda-
ble del doctor señor Francisco Do-
mínguez Roldán, laborioso Secreta-
rio de Instrucción Pública y Bellas 
Artes, ha resuelto proceder a la reor 
ganización de la misma. 
Con motivo de haber cesado en sus 
cargos diversos miembros del men-
cionado organismo, por transcurrir 
el término legal del tiempo que de-
bían desempeñarlos, ha designado pa 
ra que entren a formar parte de tan 
prestigiosa institución a los doctores 
señores Antonio Díaz Albertini y Ju-
lio Carrera. 
Por el Colegio de Abogados de la 
Habana, ha sido designado como de-
jamos dicho, el doctor Emilio Ma-
rill y Solar, confiándole de nuevo el 
deseado e importante cargo de Se-
cretario do- la Junta. 
Y por resolución de los señores 
Delegados de los Institut.s de Se-
€1 tiempo 
OBSERVATORIO NACIONAL 
Febrero 21 de 1918. 
Observaciones a las 8 a. m. del 75 
meridiano de Greenwich. 
Barómetro en milímetros: Orozco, 
768.0; Habana, 768.18; Pinar, 767.0; 
Isabela, 768.5; Cienfuegos, 767.0; Ca-
magüey, 765.0; Santiago, 765.0. 
Temperaturas: 
Pinar, del mometo 19, máxima 32, 
Isabela, del momento 24, máxima 
27, mínima 22. 
Cienfuegos, del momento 25. 
Camagüey, del momento 25, máxima 
31, mínima 20. 
Santiago, del momento 24, máxima 
31, mínima 21. 
Viento, dirección y fuerza en metros 
por segundo: Pinar, calma; Orozco, 
ganda Enseñanza de la República. f±0¿^an^ Ê -0;̂ ahê 'E-
han sido nombrados el señor DIoni: ñ^lí^'AJV. NE. 
sio Velasco, y el er-senador y afa-
mado jurisconsulto, doctor Luis Fer-
nández Marcané, que anteriormente 
formó parte de la mencionada Junta 
de Inspectores. 
Reciban nuestros sinceros pláce-
mes, los señores electos recientemen-
te, por la distinción tan merecida de i 
6.0; Santiago, NE. 6.0 
Estado del cíelo: Pinar, Orozco, Ha-
bana, Camagüey y Santiago, despeja 
do; Isabela y Cienfuegos, cubierto. 
Ayer llovió en Melena del Sur, San-
ta María del Rosario, Caimito, Güines, 
Bata bañó, Quivicán, Auras, Bañes, 
Cayo Mambí, Mayarí y Central Amé-
rica. 
E L " E L I X I R D E M O R R -
H U A L T A " D E L D R . 
U L R I C I ( N E W Y O R K ) 
e s u n recons t i tuyente y 
f o r t i f i c a n t e p o d e r o s o , 
e m p l e a d o e n todas las 
e d a d e s porque c u r a las 
a fecc iones d e l a s v í a s 
re sp ira tor ias s in descom-
p o n e r e l e s t ó m a g o . 
ü ü ü i OOTA u n o 
m 
E l a l i m e n t o - t ó n i c o q u e n e c e s i t a l a m u j e r 
p a r a n o s u f r i r l o s d o l o r o s o s d e s a r r e -
g l o s y p a r a a d q u i r i r ; 
Carnes y buenos color es 
A «O* L a b o r a t o r i o A . S. P a m í e s , R e u s , E s p a ñ a 
D e v e n t a e n t o d a s l a s F a r m a c z a s . 
LESIONADO E X UN T A L L E R 
Fernando Valdés, de diez y ocho 
años de edad y vecino de Monte 389, 
fué asistido ayer tarde, de lesiones 
graves en la mano derecha, que se 
produjo trabajando en el taller de los 
señorea Ros y Novoa, al cepillar una 
tabla con una garlopa. 
ROBO 
Isaac Santos Suárez, vecino de Ze-
queira número 183, participó a la po-
licía que durante la pasada noche 
le sustrajeron de su domicilio cien-
to cincuenta pesos, que guardaba en 
] un bureaux, en su domicilio. 
UNA DENUNCIA 
Alfonso Lastra y Villar, vecino de 
Obrapía número 91, denunció ayer 
ante la policía, que en la calle de 
Primelles y Pezuela, en el Cerro, se 
estableció desde hace cerca de un 
mes, un cine por la sociedad Lastre, 
Calvo y Co., y êl administrador del 
cine, de apellido Gómez, estableció 
un concurso de "ojos bellos" - para 
premiar a las muchachas del barrio, 
por lo que el denunciante vendió mu 
chas papeletas de entrada entre sus 
amistades, gastándose al mismo tiem 
po dinero para que saliera triunfan-
te la señorita María Luisa Ampudia, 
vecina de Churruca 37, y que el ad-
ministrador Gómez, valiéndose de 
combinaciones, ha premiado a la se-
ñorita Palmira Gómez, perjudicán-
dolo, pues como no ha levantado ac-
ta del concurso aún, le dice que su 
amiga será la premiada para que si-
ga vendiendo entradas. 
DENUNCIA DE HURTO 
Manuel Ferrer Alonso, vecino de 
Maceo número 37, en el pueblo de 
Los Palacios, y quien se encuentra 
enfermo en la quinta d© salud Co-
vadonga, participó ayer a la policía 
que el también enfermo Jesús Salas 
y Rodríguez, le había sustraído un 
reloj con su cadena, valorados en 
100 pesos, entregándole dichas pren-
das a Manuel Martínez Huerta, veci-
no de Estévez 72. 
Martínez y Salas, negaron el hecho. 
TRATO DE MATARSE 
E n el solar yermo situado en In-
fanta esquina a 25, el anciano José 
Cabot y Cosellas, de 65 años de edad 
y vecino de 21 número 1, se disparó i 
un tiro en la región auricular izquier i 
da, con el propósito de suicidarse, I 
objeto que no logró. 
OTRO ROBO 
Francisco Pianelo Ferrosi, vecino 
de Monte número 186, denunció ante 
la policía, que durante la madruga- ' 
•da le habían robado ochenta pesos I 
que guardaba en su domicilio. 
Q U E R E L L A ORIGINAL 
Elena Ramos Trujillo, vecina de Pi ! 
cota 40, presentó ayer ante el Juzga- ! 
do de Instrucción de la Sección Se- 1 
gunda, una querella por injurias con ' 
tra el autor de una información pu-
blicada por nuestro colega " E l Mun- ! 
do", relativa a la denuncia que contra 
Celso Pérez, formuló dicha señora | 
hace días. 
L a Ramos se querella porque en la ' 
información expresada se consigna to | 
do lo que ella dijo en la oficina de 
los expertos, cosa que parece no con-
viene a sus intereses. 
E X I G E N C I A DE DINERO 
Indalecio Morán de la Torre, veci-
no de Prado número 110, participó 
ayer a la policía que José Maresma 
le exigió la cantidad de doscientos 
pesos con amenazas de muerte, cre-
yéndolo a él deudor de cierta canti- \ 
dad cuando vivió la casa de huéspe- i 
des Neptuno 48. 
QUEMADURAS GRAVES 
E l niño de un año de edad Arman- j 
do García, vecino de Salud 136, fué i 
asistido ayer en el centro de soco- I 
rros del segundo distrito, de quema- i 
duras graves que sufrió al caerle en-
cima un jarro de agua hirviendo. 
PROCESAMIENTOS 
Carlos González Hernández, acusa-
do de un delito de atentado, fué pro-
cesado ayer, señalándosele cien pe-
sos de fianza para que pueda disfru-
tar de libertad provisional. 
Julián Perdomo Castellanos, acu-
sado de un delito de hurto, se le se-
ñalaron doscientos pesos de fianza. 
INTOXICACION 
La niña Zoila Serrano Zúñiga, de 
( r 
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Para eso «ALLIANCE FRTVTT» 
¿NECESITA comprar automóvil? 
Para eso «ALLIANCE PlWTr» 
¿NECESITA hacer algún viaje? B l fEnX 
Para eso «ALLIANCE PÜIÍTT»» 
¿NECESITA a«gnna operacifin quirúrgica? ' « W 
Para eso «ALLIANCE FRVrv» 
¿NECESITA toda clas« da maquinarla? ^ 
Para eso «ALLIANCE PFVTn» 
¿NECESITA tejidos o confecciones? 
Para eso «ALLIANCE PENTT» 
¿NECESITA ferretería o quincalla? 
„ Para eso «ALLIANCE FE5TT'» 
¿NECESITA víveres, licores, etc. etc? 
Para eso «ALLIANCE PEVrr» 
¿NENECBSITA pedir algo al extranjero? ^ 
Para eso «ALLIANCE FENIX» 
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(Contestación gratis a los lectores del DIARIO B E LA XiSINA). 
tres años de edad y vecina de Rei-
na número 64, sufrió ayer una gra-
ve intoxicación al ingerir un poco 
de luz brillante, en un descuido de 
sus familiares. 
EN UNA S I E R R A 
Sotero Herrera Rodríguez, vecino 
de Cádiz número 15, fué asistido 
ayer en el centro de socorros del 
tercer distrito, por presentar lesio-
nes graves en la mano derecha, las 
que se produjo trabajando con una 
sierra en la carpintería s 1 ^ 1 ^ 
la calzada de Buenos Aires uto*0 
UN MULO 
José Balcera, vecino de Jesús Ma-
ría número 134, presentó ^ ^ 
de una querella por f ^ * ^ 
Santiago Rodríguez, vecino cíe i* 
tera Sixto Abreu, P 0 ^ ^ ® ,̂ 10 
a entregarle un mulo iue vale 
cincuenta pesos, y que dice ex 
do se le murió, cosa que ei * 
dor estima falsa. 
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